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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

O curso de Engenharia de Computação da UNIUBE é um curso de 

graduação que possibilita uma formação abrangente, com enfoque no 

desenvolvimento e na interação entre software e hardware, proporcionando a 

integração destes por meio de recursos de armazenamento, transporte e 

processamento das informações de forma a integrar e comandar todas as etapas 

de um processo que realiza essa integração.  

A automação industrial, sob a ótica da aplicação da Engenharia de 

Computação, envolve técnicas e tecnologias abrangentes e requer a integração de 

conhecimento de áreas básicas, tecnológicas, profissionalizantes e 

complementares, tais como:  

 ̧ física, eletricidade, eletrônica, algoritmos e teoria de controle, para o projeto 

dos sistemas controladores de processo;  

 ̧ arquitetura de Computadores, para a especificação e projeto de sistemas que 

atendam aos requisitos funcionais das aplicações a serem controladas, projeto 

das interfaces de supervisão e controle (aquisição de dados e atuação sobre o 

ambiente controlado);  

 ̧ sistemas em tempo real, na verificação dos aspectos temporais dos processos, 

desde a especificação de requisitos, passando pelas características 

específicas dos sistemas operacionais e até a arquitetura e comunicação dos 

processadores que satisfazem tais condições;  

 ̧ redes de computadores, principalmente as locais, com suas diversas 

configurações e protocolos de comunicação;  

 ̧ engenharia de software, para o projeto de sistemas que envolvam requisitos 

temporais;  

 ̧ confiabilidade de sistemas, em ambientes com diversos graus de hostilidade, 

arquiteturas redundantes, robustez de hardware e software;  

 ̧ outras áreas da Computação, como inteligência artificial, redes neurais, 

sistemas fuzzy e robótica, que podem ser vistas como ferramentas de 

automação industrial.  
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A oferta do curso teve como intuito atender às demandas emergentes no 

processo de desenvolvimento socioeconômico do país, que exige profissionais 

bem-preparados e com amplitude de conhecimentos compatíveis com a 

complexidade dos impactos decorrentes das novas tecnologias nas atividades 

humanas, de forma geral.  

 Após a criação do Curso, aconteceram reformulações na Organização 

Curricular, objetivando assim uma melhor fluência dos conteúdos e melhoria da 

formação dos alunos no Curso. Essas modificações foram amplamente discutidas 

junto ao NDE (Núcleo Docente Estruturante) do Curso.  

 Ao final de 2011, propostas de alterações foram encaminhadas pelo NDE e 

aprovadas pelo Colegiado, motivadas pela opção institucional de organizar a oferta 

de todos os seus cursos em módulos de horas-aulas e não mais em módulos de 

horas-relógio. Vale ressaltar que, nesta versão, embora organizada em horas-

aulas, a carga horária total, se contabilizada em horas-relógio, ultrapassa o mínimo 

definido pela Resolução nº 2, de 18 de junho de 2007 que dispõe sobre a carga 

horária mínima e integralização dos cursos de graduação e bacharelados.  

Nomes e carga horária de componentes curriculares também sofreram 

alterações. Fez-se necessária a inclusão do componente curricular Leitura e 

Produção de Textos Acadêmicos, além do componente Cidadania, 

Heterogeneidade e Diversidade. Em decorrência, foi realizada a atualização do 

ementário e da bibliografia básica e complementar. 

 Tendo participado do ENADE 2011, obteve conceito 2 e CPC (Conceito 

Preliminar de Curso) ï conceito 2. Após a divulgação desse resultado insatisfatório, 

divulgado em dezembro de 2012, o curso cumpriu protocolo de compromisso 

firmado pela UNIUBE como parte do processo de renovação de reconhecimento. 

A Renovação de Reconhecimento ocorreu pela Portaria nº 828-MEC-SERES, de 

16/12/2016 (DOU nº242, Seção I, pág. 41, de 19/12/2016).  

A partir de 2015 foram realizados estudos pelo NDE com a finalidade de 

revisar a nomenclatura, ementa e bibliografia dos componentes curriculares de 

forma a atender, mais adequadamente, o que propõe o Conselho Regional de 

Engenharia e Arquitetura - CREA/MG. Assim, a matriz curricular do curso foi 

reestruturada, mantendo-se os eixos de formação como determinam as Diretrizes 
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Curriculares dos cursos de Engenharia. O novo currículo passou a vigorar no 

primeiro semestre de 2017.  

Em 2016 o curso teve o seu Reconhecimento Renovado pela Portaria nº 

828, de 16 de dezembro de 2016.  

Em 2019, com a publicação das novas Diretrizes Curriculares para os cursos 

de Engenharia - Resolução nº 2, de 24 de abril de 2019 - o NDE do Curso de 

Engenharia de Computação reuniu-se a partir de maio de 2019 para o estudo e 

análise das novas Diretrizes Curriculares e apresentação de uma nova proposta 

curricular para o atendimento às novas exigências. Vale ressaltar que no ENADE 

2019 o curso de Engenharia de Computação obteve conceito 3 e conceito 

preliminar de curso (CPC) conceito 3. 

Em 2021 o Projeto Pedagógico foi atualizado e um novo currículo está sendo 

implementado. Houve alteração da carga horária de vários componentes 

curriculares e novos componentes foram propostos. O curso passou a ter uma 

carga horária total de 3755,00 horas/relógio, 4506,00 horas/aula. 

O curso tem por missão contribuir com a sociedade, propiciando uma 

educação de excelência aos alunos, para que estes promovam o desenvolvimento 

da tecnologia e da economia. Assim, busca-se habilitar os alunos para as 

exigências do mercado globalizado e demandas específicas das áreas próprias da 

Engenharia de Computação. A preocupação com o desenvolvimento sustentável e 

com o equilíbrio entre as necessidades sociais e seus efeitos no meio ambiente é 

um tema predominante nas atividades do curso, que se diferencia pelo seu caráter 

dinâmico e inovador, formando profissionais com sólidos conhecimentos 

tecnológicos e acadêmicos, com espírito empreendedor, habilidade para gerenciar 

projetos e equipes multidisciplinares e capacidade para enfrentar situações novas 

e inesperadas com criatividade e iniciativa. Assim, o Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC) de Engenharia de Computação contempla a formação de engenheiros com 

sólido embasamento para atuar de forma eficaz no setor de Engenharia de 

Computação.  

O curso de Engenharia de Computação destaca-se por sua característica 

multidisciplinar. Sua estrutura de formação apresenta forte sinergia com as demais 

engenharias abordando, como em todas elas, a formação básica, composta por 
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componentes que envolvem cálculo, física, programação, mecânica, eletrônica, 

eletricidade, dentre outros.  

A atualização do Projeto Pedagógico do curso de Engenharia de 

Computação (PPC) resulta de um exercício colaborativo de pesquisa, análise e 

reflexões, sob a coordenação do NDE do curso, com relação ao contexto da 

formação profissional, em nível superior, que apontou a necessidade de se 

formarem profissionais engenheiros, críticos e criativos, que dominem saberes 

científico-tecnológicos para interferir, de modo inovador, na transformação da 

dinâmica socioeconômica e das relações de trabalho, em prol da qualidade de vida 

da população e da preservação do meio ambiente. Um profissional capaz de ser 

um gestor da aplicação das tecnologias disponíveis na implementação de 

processos tecnológicos que promovam o crescimento econômico associado ao 

respeito à cultura e à vida humana.  

A melhoria do índice de desenvolvimento humano no Brasil demanda 

investimentos em meios de transportes, saúde, habitação, saneamento, 

comunicação, organização e ordenamento da ocupação e uso dos espaços 

territoriais e utilização sustentável de seus recursos hídricos, entre outros. Para 

todas essas ações, o país necessita de profissionais das áreas de tecnologia que 

sejam capazes de responder, de forma ágil e inovadora, a todos os desafios 

decorrentes do crescimento populacional.  

Especificamente no que se refere aos profissionais de tecnologias, torna-se 

uma exigência a formação de novas competências que possam impulsionar os 

avanços tecnológicos que o país e o cenário mundial demandam.   

Em sua estruturação, o PPC do curso de Engenharia de Computação 

contempla um conjunto das atividades de aprendizagem que assegura o 

desenvolvimento das competências estabelecidas no perfil do egresso, essenciais 

para a formação do engenheiro, a partir do que está estabelecido nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais e nas discussões, estudos e debates promovidos pelo 

CONFEA e demais setores da sociedade.  

Neste sentido o PPC especifica:  

¶ a política institucional para a implementação do projeto; 

¶ os compromissos, os programas e as ações institucionais necessárias 

para garantir a consecução dos objetivos do curso;  
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¶ o perfil do egresso e a descrição das competências de caráter geral e 

específicas a serem desenvolvidas; 

¶  o regime acadêmico de oferta e a duração do curso;  

¶ a estrutura curricular e pedagógica do Curso de Graduação em 

Engenharia de Computação, que contempla as principais atividades de 

ensino-aprendizagem e os conteúdos natureza básica, específica, de 

pesquisa e de extensão, tanto de natureza prática como teórica, 

necessárias ao desenvolvimento das competências estabelecidas para 

o egresso;  

¶ as atividades complementares que se alinhem ao perfil do egresso e às 

competências estabelecidas; 

¶ o Projeto Final de Curso, componente curricular obrigatório;  

¶ o Estágio Curricular Supervisionado, componente curricular obrigatório; 

¶ o delineamento das metodologias a serem utilizadas, que garantirão a 

eficiência das ações e a eficácia dos resultados; 

¶  a sistemática de avaliação das atividades de ensino e aprendizagem e 

as medidas de correção a serem empregadas antes, durante e após o 

cumprimento de cada etapa da proposta para garantir a aprendizagem;  

¶ o processo de autoavaliação e gestão de aprendizagem do curso 

especificado no Plano de Ação para a melhoria da qualidade do curso; 

¶  a infraestrutura física necessária à implementação do projeto.  

Para isso, a estrutura curricular do curso de Engenharia de Computação, na 

modalidade presencial atende aos seguintes fundamentos legais: a LDB (Lei nº 

9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional, complementada pela Resolução no11 (de 11 de março de 

2002);  a Resolução nº 2, de 24 de abril de 2019 e Resolução nº 1, de 26 de março 

de 2021 que altera o Art. 9°, § 1º da Resolução CNE/CES 2/2019 e o Art. 6°, § 1º 

da Resolução CNE/CES 2/2010, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais 

dos Cursos de Graduação de Engenharia; a Lei Federal nº 5194, de 1966, que 

regulamenta o exercício da profissão de Engenheiro. 

Este Projeto Pedagógico prevê, ainda, os sistemas de acolhimento e 

nivelamento implementados pela Universidade de Uberaba em relação aos 

conhecimentos básicos necessários para os estudos específicos da Engenharia e 
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a preparação pedagógica e psicopedagógica do estudante para o 

acompanhamento das atividades do curso tendo em vista melhorar as suas 

condições de permanência no ambiente da educação superior, a diminuição da 

retenção e da evasão. 

O projeto se concretizará pelo envolvimento da comunidade acadêmica em 

sua implementação, avaliação contínua e nos ajustes que se fizerem necessários 

durante o processo de sua execução. É, portanto, um projeto que supõe a 

participação do coletivo, de forma democrática, por meio do diálogo, da ação 

integrada, da visão interdisciplinar em todas as etapas de sua operacionalização e 

autoavaliação. Desta forma, propõe-se, em consonância com as propostas do 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e com o apoio da política institucional, 

ações que envolvem a pesquisa, o ensino e a extensão como compromisso social 

da Universidade.  

O sucesso do curso será avaliado considerando, ainda, o índice de 

empregabilidade dos egressos, isto é, da inserção do ex-aluno no mercado de 

trabalho. Para essa avaliação, é imprescindível a manutenção do vínculo do 

egresso com a Universidade, de forma a permitir a retroalimentação de todo o 

processo de aprendizagem, o que será feito por meio de encontros promovidos por 

intermédio de programas e eventos institucionais. 
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1. INFORMAÇÕES GERAIS DA INSTITUIÇÃO 

 

A Universidade de Uberaba ï UNIUBE é uma Instituição de Ensino Superior, 

que tem como princípios orientadores a promoção da educação e da cultura por meio 

das diversas modalidades de ensino, da pesquisa e da extensão, para o 

desenvolvimento pessoal e profissional do ser humano. Como instituição educacional, 

a UNIUBE tem compromisso com o ser humano e seu desenvolvimento integral, 

impactando diretamente na melhoria da sociedade, daí o compromisso inarredável 

com a educação de qualidade e com o conhecimento que transforma. 

São os seguintes os dados de identificação da Instituição:  

Mantenedora: Sociedade Educacional Uberabense ï SEU. 

Endereço: Av. Guilherme Ferreira, n. 217, Bairro Centro, Uberaba, MG, CEP 38.010-

200, Brasil. 

Razão Social: Sociedade Educacional Uberabense. 

Registro no Cartório: Livro A-042. Registro nº 0000152/22. 

CNPJ: 25.452.301/0001-87. 

IES. Mantida: Universidade de Uberaba ï UNIUBE ï Campus Via Centro-Uberlândia. 

Endereço: Av. Afonso Pena, 1177, Uberlândia, MG, CEP 38400-706, Brasil. 

Campus: Via CentroïUberlândia. 

Endereço eletrônico: www.uniube.br 

Atividade econômica principal: Educação Superior ï graduação e pós-graduação - 

CNAE 8531700. 

Credenciamento: Decreto Federal n. 24.312, de 27 de novembro de 1947 (DOU 

04/12/1947). 

Credenciamento EAD: Portaria n. 1871, de 2 de junho de 2005 (DOU 03/06/2005). 

Recredenciamento: Portaria nº 957, de 11 de novembro de 2020 (DOU 12/11/2020). 

Recredenciamento EAD: Portaria n. 347, de 9 de abril de 2018 (DOU 10/04/2018). 

Reitor: Prof. Marcelo Palmério. 

 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI- 2021-2024) a 

Universidade de Uberaba tem como princípios orientadores:  

- A Missão da Uniube: ñBuscar a excel°ncia na promo­«o do ensino e na 
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geração do conhecimento, formando o profissional compromissado com uma 

sociedade justaò. (PDI 2021-2024, p. 50). 

Desta forma, visa formar cidadãos nas diferentes áreas do conhecimento, 

inserindo-os em setores profissionais; promover a formação contínua dos egressos e 

da comunidade; incentivar a pesquisa e a investigação científica, para o 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da difusão da cultura; promover a 

divulgação de conhecimentos culturais e científicos; preservar, promover e difundir 

bens e valores culturais; prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer 

com esta uma relação de reciprocidade; promover a extensão, aberta à participação 

de todos.  

- A Visão de Futuro: a Uniube propõe como visão de futuro a ñconsolidação 

da Universidade como referência na pesquisa, no ensino de qualidade, na extensão e 

na ação comunitária onde ela se faz presente, firmando-se como uma instituição com 

responsabilidade social.ò (PDI 2021-2024 p. 51) 

Como parte de seu Plano de Desenvolvimento Institucional a Uniube definiu 

uma s®rie de objetivos estrat®gicos para consolidar sua vis«o de futuro, qual seja, ñser 

uma Universidade inovadora, conectada ¨s demandas da sociedadeò. 

- O Propósito: A junção da Missão da instituição com os seus valores e a sua 

visão de futuro, determinam o seu propósito: ñTransformar vidas por meio da 

Educa­«oò. (PDI 2021-2024 p. 51). 

O modo de agir e ser da Uniube, como ocorre em toda organização, depende 

das pessoas que formam o seu coletivo, orientados pela sua cultura e seus valores. 

Pelo fato de ser uma Instituição Educacional, o conjunto de princípios éticos e morais 

declarados pela UNIUBE são traduzidos por meio do respeito nas relações; empatia; 

valorização dos recursos humanos; responsabilidade social; busca da excelência em 

seus procedimentos e processos; busca da excelência na qualidade no ensino; 

geração e difusão do conhecimento e cultura inovadora. 

Para isso, a Uniube busca ampliar e diversificar as atividades de ensino na 

Universidade; fortalecer a pesquisa pelo incentivo ao desenvolvimento de programas 

inovadores, a crescente qualificação de pesquisadores e grupos de pesquisa; 

fomentar a extensão; manter corpo docente e técnico-administrativo qualificados; 

disponibilizar a infraestrutura física e acadêmica para o desenvolvimento dos cursos 
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oferecidos; promover a avaliação contínua dos cursos, bem como das demais 

dimensões de avaliação, no âmbito do Programa Institucional de Autoavaliação.  

A meta é ampliar, gradativa e permanentemente, a oferta de cursos de 

graduação (Cursos Superiores de Tecnologia, Bacharelados e Licenciaturas) e, ainda, 

cursos de pós-graduação Lato sensu (especialização) nas modalidades presencial e 

EAD; Pós-graduação Stricto sensu (mestrado e doutorado). Ampliar, também, a 

participação de professores e alunos nos programas institucionais de iniciação 

científica, pesquisa e extensão.  

O Plano de Carreira docente já se encontra institucionalizado e consolidado 

na IES, que se soma à política de formação permanente dos docentes e técnicos-

administrativos. É neste sentido e visando o aprimoramento da docência em relação 

às questões da prática pedagógica, a inclusão das dimensões éticas e humanísticas 

e a promoção da integração e interdisciplinaridade na formação dos estudantes, que 

atua o Programa de Formação e Desenvolvimento Docente. 

Há preocupação constante em relação à adequação da infraestrutura física e 

tecnológica, às atividades acadêmicas e administrativas e promoção da avaliação 

permanente das atividades desenvolvidas pela Universidade de Uberaba, de modo a 

promover um ciclo de melhoria permanente.  

A Uniube desenvolve seu trabalho na área educacional, refletindo seu 

compromisso com a responsabilidade social; tema que está presente nas políticas e 

atividades de ensino, de pesquisa e de extensão (inclusão social, defesa do meio 

ambiente, memória cultural). 

Importante ressaltar as políticas de educação inclusiva e de apoio ao discente, 

principalmente através do Programa de Atenção ao Estudante ï PAE, do Núcleo de 

Atendimento Especializado ï NAE e da Gestão da Permanência Qualificada ï GPQ, 

responsáveis pelo acolhimento, integração e acompanhamento do estudante durante 

sua trajetória acadêmica. 

O idealizador e fundador da Universidade de Uberaba, Professor Mário de 

Ascensão Palmério, é reconhecido como visionário da Educação, tendo prestado 

significativa contribuição à educação, à literatura e à política regional, nacional e 

internacional. Sua obra literária conduziu-o à Academia Brasileira de Letras - ABL, 

ocupando a cadeira de João Guimarães Rosa. 
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Com 75 anos de existência, completados em 2022, a Universidade de 

Uberaba (Uniube) estabeleceu-se e consolidou-se como Instituição de Ensino 

Superior privado de referência. Ao longo dessas décadas, a IES passou por várias 

transformações que podem ser compreendidas em ciclos de desenvolvimento e 

expansão, abaixo relacionados:  

Tudo começou em 1947, com os três primeiros cursos, dando início ao ciclo 

das faculdades isoladas, com a criação da Faculdade de Odontologia do Triângulo 

Mineiro. Em seguida, em 1951 foi criada a Faculdade de Direito do Triângulo Mineiro 

e, em 1956, a Escola de Engenharia do Triângulo Mineiro.  

Visando promover a integração administrativa e didática das faculdades e 

atender à Reforma Universitária, Lei n. 5.540, de 28/11/1968, a Direção das 

faculdades isoladas submeteu à apreciação do Conselho Federal de Educação, o 

Regimento Unificado das três faculdades pertencentes àquela entidade mantenedora. 

Assim, o ciclo de integração inicia-se em 1972 e o sistema integrado recebe 

a denominação de Faculdades Integradas de Uberaba - FIUBE. No período de 1981 

a 1987, a Sociedade de Educação do Triângulo Mineiro promove a fusão com as 

Faculdades Integradas Santo Tomás de Aquino - FISTA, agregando à FIUBE os 

cursos de licenciatura e jornalismo.  

No ano de 1988 inicia-se o ciclo de transformação das Faculdades Integradas 

de Uberaba - FIUBE - em Universidade de Uberaba. O Estatuto da Universidade de 

Uberaba, aprovado em 1990, indica no seu artigo primeiro o Reconhecimento da 

Universidade de Uberaba, pela Portaria MEC n. 544, de 25 de outubro de 1988. Na 

condição de Universidade, criam-se novos cursos e os institutos dão os primeiros 

passos para o desenvolvimento de pesquisas. 

O ciclo da modernização e expansão foi iniciado em 1997, sob a égide da 

nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação ï LDB, Lei n. 9.394/1996. Concebeu-se 

uma nova estrutura organizacional; fez-se a reestruturação baseada em pressupostos 

de qualidade acadêmica e na tríade ensino-pesquisa-extensão.  

Concebeu-se uma nova estrutura organizacional e acadêmica; novo projeto 

pedagógico institucional, novo modelo didático-pedagógico voltado para a realidade 

social e profissional, local e regional e para a integração dos cursos; fez-se um 

redimensionamento da estrutura física com construção de mais salas, ampliação e 

modernização dos laboratórios, aquisição de equipamentos, instalação de uma 
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biblioteca totalmente informatizada, com uma estrutura física, acervo e serviços 

condizentes às atividades de ensino, pesquisa e extensão; criaram-se novas 

modalidades de processo seletivo e contrataram-se professores titulados em 

praticamente todas as áreas do conhecimento; criaram-se novos cursos de graduação 

e o Mestrado em Educação. Nasce, neste ciclo, a proposta de expansão com a criação 

do primeiro campus fora de sede, na cidade de Uberlândia/MG, sendo aprovado pela 

Portaria n. 2.728, de 25 de setembro de 2002 (publicada no D.O.U. em 27/09/2002). 

Em 2005, por meio da Portaria MEC n. 1.871, de 2 de junho de 2005, a 

Universidade de Uberaba foi credenciada para a oferta de cursos superiores a 

distância. Inicia-se um novo ciclo de expansão, com a ampliação dos horizontes 

geográficos e metodológicos que caracterizam o trabalho com a Educação a 

Distância.  

Em 2013 foi concluída a edificação de um moderno hospital de ensino, bem 

próximo ao Campus Aeroporto, em Uberaba, correspondendo a uma necessidade 

urgente de Uberaba e região, passando a contar com o Mário Palmério Hospital 

Universitário ï MPHU, que também atende, de maneira excelente, às demandas 

acadêmicas dos Cursos da Área de Saúde ofertados pela Universidade. 

Em 2021 a IES intensifica as ações voltadas à transformação digital, 

revisando processos e procedimentos, qualificando seus colaboradores, implantando 

mais funcionalidades em suas plataformas digitais e ambiente virtual de 

aprendizagem, com vistas à celeridade, modernidade e confiabilidade de atendimento 

e de prestação de serviços aos seus usuários. Nesse período são implantadas 

também as políticas relacionadas à Lei Geral de Proteção de Dados ï LGPD, o Código 

de Conduta Ética e o Canal de Conduta Ética, com vistas à transparência e respeito 

às relações estabelecidas no ambiente da Universidade.  

A Universidade de Uberaba tem sua sede no município de Uberaba ï MG, e 

possui também Campus em Uberlândia - MG. 

O município de Uberlândia1 encontra-se localizado na Mesorregião do 

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba, Estado de Minas Gerais, Região Sudeste do Brasil. 

Localiza-se a oeste da capital do estado, distando desta cerca de 556 quilômetros. 

 
1  https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/mg/uberlandia.html 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Belo_Horizonte
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Sua população, segundo a estimativa de 2022, é de 713.224 (IBGE, 2022) habitantes 

sendo o município mais populoso da região do Triângulo Mineiro, o segundo mais 

populoso de Minas Gerais, depois da capital, Belo Horizonte, e o trigésimo município 

mais populoso do interior do Brasil. Estudos do Centro de Pesquisas Econômico-

Sociais (CEPES) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) estima que em 2044 

o município terá 1.000.000 habitantes. Segundo dados da Prefeitura (2021), 

Uberlândia ocupa uma área de 219 km² em área urbana e de 3.896,82 km² em área 

rural, totalizando 4.115,82 km². 

Dados do IBGE (2020) indicam que Uberlândia gerou R$ 2.171.504,12 

milhões de receitas, PIB per capita de R$ 53.828,78. Em 2020, o salário médio mensal 

era de 2.6 salários mínimos e a proporção de pessoas ocupadas em relação à 

população total era de 35.6%. Na comparação com os outros municípios do estado, 

ocupava as posições 31 de 853 e 17 de 853, respectivamente. Já na comparação com 

cidades do país todo, ficava na posição 382 de 5570 e 271 de 5570, respectivamente 

(IBGE, 2020). 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM), segundo dados de 

2020, é de 0.789, considerado "alto" pela ONU, sendo o terceiro município com melhor 

IDH do estado e o 73° do Brasil. 

A cidade está estrategicamente situada no entroncamento de várias rodovias 

e ferrovias, o que facilita sua estruturação logística e incentiva cada vez mais o turismo 

de negócios. O aeroporto da cidade, após ampliação, reinaugurado no final de 2021, 

com recursos de R$ 29,75 milhões, dobra sua capacidade e passa a receber mais de 

3,9 milhões de passageiros por ano. Antes, o local recebia em média 1,7 milhões de 

pessoas (Estado de Minas, em 26/10/2021). A cidade também é polo de negócios em 

agropecuária sendo hoje sede do maior centro atacadista-distribuidor da América 

Latina. 

A indústria atualmente é o segundo setor mais relevante para a economia 

uberlandense, sendo que superior 32,5 milhões reais do PIB municipal bruto.  

No Distrito Industrial Guiomar de Freitas Costa, localizado na zona norte da 

cidade estão as principais indústrias da cidade, inclusive instalações de algumas das 

maiores empresas do Brasil e ainda multinacionais, como Cargill Agrícola, Casas 

Bahia, Companhia de Telecomunicações do Brasil Central (CTBC) - Algar Telecom, 

Monsanto, Petrobras, BRF Sadia, BAT (Souza Cruz), Bayer, Ambev e Coca-Cola. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Tri%25C3%25A2ngulo_Mineiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Minas_Gerais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Belo_Horizonte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Interior_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/%25C3%258Dndice_de_Desenvolvimento_Humano
http://pt.wikipedia.org/wiki/2010
http://pt.wikipedia.org/wiki/ONU
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anexo:Lista_de_munic%25C3%25ADpios_de_Minas_Gerais_por_IDH
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anexo:Lista_de_munic%25C3%25ADpios_de_Minas_Gerais_por_IDH
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anexo:Lista_dos_munic%25C3%25ADpios_brasileiros_por_IDH
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ind%25C3%25BAstria
http://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito_Industrial_(Uberl%25C3%25A2ndia)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Zona_Norte_de_Uberl%25C3%25A2ndia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ind%25C3%25BAstria
http://pt.wikipedia.org/wiki/Multinacional
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cargill
http://pt.wikipedia.org/wiki/Casas_Bahia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Casas_Bahia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Companhia_de_Telecomunica%25C3%25A7%25C3%25B5es_do_Brasil_Central
http://pt.wikipedia.org/wiki/Monsanto_(empresa)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Petrobras
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sadia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Souza_Cruz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Coca-Cola
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Para atender a essa demanda, floresce na cidade uma constelação de centenas de 

empresas atacadistas, alcançando mais de 10 mil diferentes localidades em 8.500.000 

Km² do território nacional, figurando como a terceira em arrecadação de ICMS. 

O município é um dos centros de agribusiness do País, pois a agricultura 

presente possui elevados índices de produtividade e qualidade dos produtos, devido 

ao enorme potencial de áreas agricultáveis e à disponibilidade de recursos hídricos, 

além da segunda maior capacidade de armazenamento do Brasil. Outro fator 

importante é o avançado centro de Biotecnologia presente no município, sediando 

grandes nomes no setor da biotecnologia, como Syngenta, Bayer Seeds, Cargill, 

Monsanto, entre outros. 

Uberlândia é ainda destacada pelo seu potencial tecnológico tendo uma 

estrutura de Call Center consolidada e considerada como uma das maiores e 

melhores do País. Em tempos recentes a cidade tem-se destacado pelo rápido 

crescimento de negócios e empresas ligadas à Tecnologia da Informação, 

constituindo-se em promissor centro de inovação por meio de investimentos públicos 

e privados. 

Também se destaca a importância do Porto Seco do Cerrado, que se encontra 

instalado no Distrito Industrial do município e a implementação em tempos recentes 

do polo moveleiro. 

O setor terciário atualmente é a maior fonte geradora do PIB uberlandense.   

Uberlândia conta com alguns dos maiores shopping centers da região do Triângulo 

Mineiro, como o Pratic Shopping, o Griff Shopping e o Center Shopping Uberlândia, 

considerado como o maior shopping center do estado e o sétimo do país. Segundo a 

Secretaria de Desenvolvimento de Uberlândia, o município conta com 120 empresas 

de grande porte, localizadas no distrito industrial que geram mais de 100.000 

empregos diretos e indiretos e que demandam a devida gestão das pessoas 

envolvidas, isto sem mencionar o setor de serviços e o setor público.  

Quanto aos aspectos socioambientais, o município de Uberlândia está 

inserido no Bioma do Cerrado mineiro, em uma das regiões de maior biodiversidade 

do mundo, com destaque para a ampla oferta de recursos hídricos locais e elevada 

riqueza biogeoquímica. Dois importantes parques localizados no município de 

Uberlândia (Parque Ecológico do Pau Furado, Parque Ecológico do Panga), são 
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referências nacionais em estudos acerca de biodiversidade de fauna e flora, práticas 

inclusivas de educação ambiental e polo de visitação guiada e observatório de animais 

e plantas. 

A cidade conta com onze áreas protegidas pela legislação ambiental, 

conhecidas como Unidades de Conservação. O clima, segundo a classificação de 

Köppen, é AW ï inverno frio e seco e verão quente e úmido. A temperatura média 

anual em Uberlândia é de 22.3°C e a pluviosidade média anual é de 1342 mm. 

O município está localizado junto à bacia dos rios Paranaíba e Araguari, e 

composto por várias sub-bacias de pequenos e médios córregos com papéis 

importantes em sua configuração. O Rio Uberabinha é o principal afluente da bacia 

do Rio Araguari, e é também o mais importante manancial utilizado para o 

abastecimento de água de Uberlândia. Suas nascentes estão localizadas no município 

de Uberaba, a cerca de 96 km ao sul da cidade, próximo ao distrito de Tapuirama. A 

área total da bacia hidrográfica é de 2000 km², possuindo 49 afluentes, sendo os mais 

importantes os ribeirões Beija-Flor, Bom Jardim e Rio das Pedras. 

Em razão de sua riqueza hídrica, Uberlândia se destaca com privilegiadas 

cachoeiras e trilhas para a prática de esportes e ecoturismo. As cachoeiras do 

Sucupira, do Ribeirão Bom Jardim, das Irmãs, dos Namorados e do Rio Claro, atraem 

todos os anos, centenas de turistas, praticantes de esportes, visitantes e 

observadores da natureza. Em diversas pequenas propriedades rurais, nas trilhas das 

cachoeiras, os visitantes podem encontrar iguarias mineiras, como doce de leite, 

queijo e compotas.   

Considerada uma das maiores obras de tratamento de água do país, a 

Estação Capim Branco (ETA) é um marco de gestão preventiva no abastecimento de 

água. Prevista para entrar em operação em 2020, possibilitará o fornecimento de água 

para mais de quatro vezes a população atual de Uberlândia, atendendo 3 milhões de 

pessoas até 2060 (Secretaria de Agronegócio, Economia e Inovação, 2021). 

A infraestrutura do município, considerada alta qualidade, possibilita o acesso 

à educação, à saúde, ao lazer e a serviços básicos que garantem a qualidade de vida, 

resultando em altos índices de desenvolvimento humano (IDH) que, segundo dados 

de 2020, é de 0.789, considerado "alto" pela ONU, sendo o terceiro município com 

melhor IDH do estado e o 73° do Brasil 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/2010
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anexo:Lista_de_munic%25C3%25ADpios_de_Minas_Gerais_por_IDH
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anexo:Lista_de_munic%25C3%25ADpios_de_Minas_Gerais_por_IDH
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anexo:Lista_dos_munic%25C3%25ADpios_brasileiros_por_IDH
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Segundo dados do IBGE, Censo Escolar ï Sinopse- Uberlândia, 2021, Uberlândia 

teve, no Ensino Infantil 28 850 matrículas distribuídas em 198 escolas. No Ensino 

Fundamental foram 86 697 matrículas em 181  escolas e no Ensino Médio, 21 882 em 

54 escolas2. 

A cidade também conta com várias faculdades e duas universidades, a UFU 

- Universidade Federal de Uberlândia e a UNIUBE ï Universidade de Uberaba, 

totalizando uma população universitária de 36.947 estudantes em cursos 

presenciais e 13.043 em cursos da modalidade a distância (Censo MEC-INEP- 2021). 

A cidade também conta com várias faculdades e duas universidades, a UFU 

- Universidade Federal de Uberlândia e a UNIUBE ï Universidade de Uberaba, 

totalizando uma população universitária de 42.742 estudantes  em cursos presenciais 

e 7.739 em cursos da modalidade a distância (Censo MEC-INEP-,2019). 

Passados vinte anos da autorização do campus fora de sede em Uberlândia, 

a população acadêmica da UNIUBE- Uberlândia, que até 2020, esteve distribuída na 

Unidade de Gestão e Direito (Administração, Cursos Superior de Tecnologia em 

Gestão de Recursos Humanos, Cursos Superior de Tecnologia em Gestão Financeira 

e Direito) e na Unidade Marileusa (Engenharias: Produção, Ambiental, Ambiental e 

Sanitária, Elétrica, Computação, Civil e o Ensino a Distância), em 2024 está reunida 

no campus Via Centro localizado na Avenida Afonso Pena, 1777, bairro Nossa 

Senhora Aparecida. 

O  campus Via Centro da UNIUBE-Uberlândia, em 2024, oferta os cursos de 

Direito, Administração, Ciências Contábeis, Engenharias de Produção, Ambiental e 

Sanitária, Elétrica, Civil, Controle e Automação e de Computação, Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas, Sistemas de Informação, Gestão de Recursos 

Humanos, Gestão Financeira e Logística, Psicologia, Cursos Semipresenciais em 

Biomedicina, Ciências Biológicas, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia, Fonoaudiologia, Jornalismo, Publicidade e Propaganda, Terapia 

Ocupacional, além do polo de Ensino a Distância, do curso de Mestrado e Doutorado 

em Educação e cursos de Pós-Graduação Lato Sensu.  

A UNIUBE conta, em 2024, com 8.785 alunos matriculados nos cursos 

presenciais e 31.972 alunos matriculados nos cursos EAD, totalizando 40.757 alunos. 

 
2 https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/uberlandia/pesquisa/13/0 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_Uberl%C3%A2ndia
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/uberlandia/pesquisa/13/0
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Na Pós-graduação Lato sensu a UNIUBE conta com 3.779 alunos matriculados nos 

cursos presenciais e EAD; 381 alunos cursam a Pós-graduação Stricto sensu, com 

cinco Mestrados e um Doutorado. 

O processo de elaboração, implantação e consolidação dos Projetos 

Pedagógicos dos cursos de graduação da Universidade de Uberaba tem como 

fundamentos legais a Educação Nacional, as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

os cursos, bem como as demais legislações que normatizam o ensino superior e suas 

modalidades, além da análise de demanda dos ambientes profissionais. A elaboração 

dos projetos pedagógicos leva em consideração os aspectos da flexibilidade, da 

interdisciplinaridade, da transdisciplinaridade e da atenção aos diversos âmbitos da 

formação dos estudantes, com respeito ao desenvolvimento da capacidade crítica e 

da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

Além desses fundamentos legais e princípios pedagógicos, como a formação 

universitária se centra no princípio da cidadania como patrimônio universal de forma 

que todos os cidadãos possam compartilhar dos avanços alcançados, os Projetos 

Pedagógicos atendem, ainda, às legislações: a Resolução CNE/CP nº 1, de 17/06/ 

2004, a Lei nº 11.645/2008 (que propõe a inclusão da temática História e Cultura Afro-

brasileira e Indígena); a Lei nº 9.795/1999, que trata da Política Nacional de Educação 

Ambiental e o Decreto nº 5.626/2005, que regulamenta a Lei nº 10.436/2002, que 

dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais ï LIBRAS e a Resolução nº 1/2012, que 

estabelece as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (PDI 2021-

2024 p. 20). 

É no contexto de transformações do mundo contemporâneo, com o 

compromisso estabelecido na missão institucional e na observação aos aspectos 

legais e pedagógicos que a Universidade de Uberaba construiu o seu Projeto 

Pedagógico Institucional (PPI), parte do Plano de Desenvolvimento Institucional 

(2021-2024). O PPI da UNIUBE é a fonte de princípios e fundamentos 

epistemológicos, éticos, legais, educacionais e técnicos para a tomada de decisões e 

políticas que orientam os objetivos, programas, projetos e ações a serem realizados 

pela Instituição, em um determinado espaço e tempo. Explicita as concepções de 

mundo, homem, sociedade, educação, universidade, cidadão, diplomado, 

profissional, a partir do entendimento institucional. O PPI direciona a elaboração do 

Projeto Pedagógico de cada curso de graduação, pós-graduação ou extensão.  
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De acordo com o PDI - 2021-2024 (p. 24) da UNIUBE, a elaboração dos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos de Graduação apoia-se em uma estrutura que contempla os 

indicadores de qualidade do Sistema Nacional de Avaliação Educação Superior ï 

SINAES/Ministério da Educação/INEP, considerando-se as três dimensões: 

Organização Didático-Pedagógica, Corpo Docente e Tutorial e Infraestrutura (PPC ï

p. 21). 

Assim, a legislação, o contexto educacional, o PDI e o PPI da Universidade de 

Uberaba, o avanço tecnológico, as demandas apresentadas pelo mundo do trabalho, 

as novas práticas emergentes no campo do conhecimento relacionadas ao curso, bem 

como as características locais e regionais constituem-se como referência para a 

organização dos Projetos Pedagógicos dos cursos e dos processos educativos que 

se alinham à missão institucional. Direcionam e orientam a formação de um 

profissional cidadão que tenha a participação ativa na construção de seu aprendizado 

e que seja preparado para responder às necessidades decorrentes da sociedade 

contemporânea. 

A organização da proposta didático-pedagógica da Universidade de Uberaba 

orienta-se pelo estabelecido nos referenciais epistemológicos, éticos, educacionais e 

técnicos pelos quais a Universidade de Uberaba assume o compromisso de formar o 

cidadão para atuar profissionalmente, com condições de perceber a realidade em sua 

complexidade, questioná-la em suas contradições e transformá-la para a superação 

dos problemas que afetam as sociedades contemporâneas. Isso pressupõe também 

que o processo ensino-aprendizagem seja norteado por ações preconizadas e 

previstas por políticas institucionais fundadas em princípios éticos e pedagógicos e 

nas regulações da legislação que norteiam a Educação Superior. 

O conhecimento é concebido como construção dinâmica, contínua e 

progressiva da prática social, meio de promover o desenvolvimento humano em todas 

as suas dimensões e recurso a ser mobilizado para desenvolver saberes que 

possibilitem intervir na realidade. Por meio do conhecimento, torna-se possível 

identificar os desafios e problemas colocados pela vida em sociedade e buscar 

soluções que possam garantir a inclusão da diversidade humana e o 

comprometimento com valores humanos e éticos que promovam o ser humano 

individual e coletivamente. 
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Os pressupostos metodológicos, presentes nos projetos pedagógicos dos 

cursos, orientam-se pelo princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, entendida como a possibilidade de cada atividade de ensino envolver 

também a dimensão da produção do conhecimento e do envolvimento responsável 

com a comunidade. 

Coerente com esse princípio da indissociabilidade, tais pressupostos pautam-

se pela busca da articulação entre teoria e prática e a própria articulação entre os 

componentes curriculares no percurso de formação do estudante, propiciando ao 

educando uma sólida formação fundamentada nos conhecimentos de sua área 

específica, bem como de seus usos no mundo do trabalho, articulando os saberes 

técnico-científicos às dimensões social, ética, artística, estética, cultural e econômica. 

A metodologia concebida e implementada busca promover o êxito do desenvolvimento 

dos conteúdos curriculares, criar novos espaços de ensino-aprendizagem que 

independem de espaços físicos e geográficos, corresponder às estratégias de 

aprendizagens que asseguram a construção do conhecimento; estimular a autonomia 

e o protagonismo do estudante, possibilitar o acompanhamento sistematizado das 

atividades desenvolvidas e assegurar a acessibilidade metodológica. Neste contexto, 

a flexibilidade e a interdisciplinaridade assumem ainda mais importância. 

A UNIUBE tem adotado metodologias que facilitam a integração dos conteúdos 

na forma de projetos integrados, estudos interdisciplinares, práticas integrativas, 

destacando a questão da universalidade do conhecimento, buscando interrelações 

significativas entre as diversas disciplinas. Busca, deste modo, desenvolver uma 

postura interdisciplinar a partir de uma visão inovadora e criativa sobre a educação, 

garantindo a especificidade dos conteúdos, mas ao mesmo tempo, integrando-os em 

um todo harmonioso, contextualizado e significativo. 

O papel do professor também passa por transformação, pois, compromissado 

com a proposta da instituição, engaja-se no processo de investigação junto com os 

alunos e passa a atuar como agente condutor e mediador do processo de 

aprendizagem: analisa as experiências prévias do estudante, desafia, provoca e 

motiva-o para a exploração, a reflexão e a construção de novos conhecimentos.  

Ao planejar suas atividades de ensino-aprendizagem o professor propõe ações 

pertinentes para trabalhar a complexidade do conteúdo, garantir o cumprimento dos 

objetivos do componente e, consequentemente, os objetivos propostos no projeto 
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pedagógico, assim como as garantir a construção das competências, habilidades e 

atitudes previstas para o perfil do egresso, seja em face do contexto educacional 

vigente, seja em face das demandas do mundo do trabalho. 

 

Do ponto de vista da concepção do projeto pedagógico, todo o trabalho 

metodológico possibilitará ao aluno: a busca contínua do conhecimento, sua aplicação 

prática com criatividade em novas situações, produção de novos conhecimentos e 

tecnologias a partir do domínio de modelos, técnicas e informações; o foco na 

aprendizagem efetiva, adequando as atividades de ensino para esse fim; o 

desenvolvimento da capacidade de problematizar através da investigação, do 

questionamento, da reflexão e síntese do problema; a mobilização para a construção, 

elaboração e síntese do conhecimento e o desenvolvimento e a demonstração das 

competências, habilidades e atitudes adquiridas ao longo do curso. 

A ênfase na flexibilidade, na interdisciplinaridade e transversalidade, na 

acessibilidade metodológica, na articulação entre a teoria e a prática e na 

implementação de elementos inovadores no processo ensino-aprendizagem, 

norteiam a nova atitude acadêmica de ensinar, tendo em vista a ruptura da tradição 

do ensino fragmentário a partir de estratégias pedagógicas que aproximem áreas afins 

e complementares, por meio de eventos científicos, reestruturações  curriculares e 

parcerias diversas que viabilizem migrar de um modelo de formação centrado em 

conteúdos disciplinares contribuindo mais para o isolamento do que para o debate 

científico e a postura investigativa.  

Tais ênfases favorecem práticas acadêmicas que oportunizam ao estudante o 

desenvolvimento processual de suas aptidões e potencialidades, de forma a contribuir 

para a formação de um profissional comprometido com a realidade produtiva e social 

e que seja capaz de, no exercício da profissão, integrar educação e mundo do 

trabalho, tendo como norte a dimensão ética e a responsabilidade social. 

Desse modo, a Universidade de Uberaba procura instalar um ambiente 

favorável em sua comunidade acadêmica, tornando-a corresponsável e parceira da 

construção do modelo que incorpora a nova visão de futuro, pautada na excelência 

do ensino, pesquisa e extensão, nas metodologias inovadoras e ativas e nas novas 

relações da universidade com a sociedade e com o mundo do trabalho. 
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A democratização do acesso e permanência dos alunos nos estudos e o 

surgimento de possibilidades oriundas do avanço tecnológico que tornaram possível 

a revisão dos paradigmas educacionais tem propiciado o avanço da modalidade da 

educação a distância na educação superior e da utilização, cada vez mais integrada, 

entre o ambiente físico e o ambiente digital de aprendizagem, oportunizando aos 

estudantes o acesso mais facilitado e amplo ao conhecimento. 

A UNIUBE tem como objetivo institucional geral promover a educação e a 

cultura por meio da divulgação de conhecimentos científicos e culturais nas diversas 

modalidades de ensino, da pesquisa e da extensão, tendo em vista o desenvolvimento 

pessoal e profissional do ser humano.  

Esse objetivo geral se desdobra em objetivos institucionais específicos que 

visam: aprimorar a qualidade dos cursos visando à formação crítica do cidadão e do 

futuro profissional e o atendimento aos interesses, às necessidades e prioridades do 

contexto social em que está inserida; incentivar a pesquisa e a investigação científica, 

para o desenvolvimento da ciência, da tecnologia e a difusão da cultura; expandir o 

portfólio dos cursos para atingir novos públicos-alvo; criar currículos inovadores, em 

consonância com as demandas atuais; atrair ingressantes pela comunicação eficiente 

dos diferenciais da instituição; desenvolver relacionamento com escolas, professores 

de Educação Básica e empresas parceiras; desenvolver o sentimento de pertença nos 

alunos e egressos; estimular a criação de empresas e parcerias inovadoras; reforçar 

o reconhecimento da instituição como socialmente responsável; prestar serviços 

especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 

promover a extensão; aberta à participação de todos; promover a formação contínua 

dos egressos e da comunidade. 

A Universidade de Uberaba oferta os seguintes cursos na modalidade 

presencial: 

- Cursos de Graduação (Bacharelados e Licenciaturas): são mais de trinta 

cursos de graduação ofertados para a formação de Bacharéis e Licenciados; 

ambas as modalidades abrangem as diversas Áreas do Conhecimento. 

- Cursos de Educação Profissional e Tecnológica: são Cursos Técnicos, de 

nível subsequente ao ensino médio; cursos tecnológicos de graduação; cursos 

tecnológicos de pós-graduação.  
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- Cursos de Pós-graduação: os programas de pós-graduação da UNIUBE 

compreendem a pós-graduação lato sensu (cursos de especialização, MBA e 

Residência Multiprofissional em Saúde) e programas de pós-graduação stricto 

sensu, compostos pelo Mestrado (Acadêmico e Profissional) e Doutorado. 

Atualmente, a UNIUBE oferta cursos de MBA nas áreas de Administração, 

Saúde, Engenharias, Ciências Ambientais; cursos de especialização lato sensu nas 

áreas: Biológicas, Saúde, Ciências Sociais Aplicadas, Direito, Educação, Veterinária, 

Ciências Agrárias, Ciências Ambientais e Odontologia; mestrados acadêmicos nas 

áreas de Educação, Medicina Veterinária e Odontologia; mestrado profissional na 

área de Engenharia Química; mestrado profissional na área de Educação e Doutorado 

Acadêmico na área de Educação (Campus Uberlândia). 

- Cursos de Extensão: os programas e projetos de extensão atendem a editais 

institucionais previamente publicados com esta finalidade, informando os objetivos, as 

metas e como será a avaliação dos efeitos da participação do estudante e da equipe 

de trabalho nos problemas sociais da comunidade envolvida. Os resultados destas 

atividades são apresentados à comunidade, principalmente por meio de eventos 

institucionais já implantados, tais como o Seminário de Extensão (SEMEX), que 

divulga, anualmente, as atividades extensionistas realizadas pelos alunos da UNIUBE 

e de outras Instituições de Ensino Superior, cujos Anais dos trabalhos apresentados 

ficam disponíveis no site do evento. Além disso, no âmbito dos cursos de graduação, 

a Extensão já está também curricularizada, isto é, a Extensão está inserida na 

organização curricular do curso de Engenharia da Computação.  
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2. A ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DO CURSO 

 

 

2.1 FICHA TÉCNICA DO CURSO 

 

¶ Nome do curso: Graduação em Engenharia de Computação   

¶ Mantida: Universidade de Uberaba  

¶ Área Geral: 07 - Engenharia, produção e construção  

¶ Área Específica: 071 - Engenharia e profissões correlatas  

¶ Área Detalhada: 0714 - Eletrônica e automação 

¶ Rótulo: 0714E04 ï Engenharia de computação (DCN Engenharia) 

¶ Modalidade: presencial   

¶ Turno: Matutino e Noturno 

¶ Regime acadêmico: semestral  

¶ Duração do curso: O curso terá duração mínima de 10 semestres, e duração 

máxima de 15 semestres.  

¶ Vagas: 80 vagas anuais   

¶ Formas de ingresso: processo seletivo (vestibular), transferência, portador de 

diploma de curso superior. 

¶ A quem se destina (público-alvo): O curso é destinado a concluintes do 

ensino médio com afinidade no conteúdo do curso e graduados em outras 

áreas e/ou técnicos, motivados na aquisição de conhecimentos específicos 

para fins profissionais. 

¶ Carga horária total: 4.506 horas-aula (3.755 horas-relógio), sendo 2.364 

horas-aula de presencial (53,46%), 1.686 horas-aula de não presencial 

(37,41% de acordo com a Portaria MEC nº 2.117, de 6 de dezembro de 2019), 

e 456 horas-aula de extensão (10,11% conforme resolução nº 7, de 18 de 

dezembro de 2018). 

¶ Situação legal: Renovação de reconhecimento pela Portaria nº 919, de 

27/12/2018; DOU de 28/12/2018. 

¶ Endereço: CAMPUS VIA CENTRO, Av. Afonso Pena, 1177, bairro Nossa 

Senhora Aparecida.  

¶ Telefone: (34) 3292-5600 ï 3292-5626 

¶ E-mail: udi.gestor.engenhariacomputacao@uniube.br 
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2.2 AS POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

 

 

2.2.1 As Políticas de Ensino 

 

As políticas institucionais estão plenamente implantadas no âmbito do Curso 

de Engenharia de Computação, sendo efetivamente desenvolvidas tendo como 

referência e orientação os seguintes documentos: Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI 2021-2024), Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC), conhecidos e estudados sistematicamente pela Gestão 

de Curso e pelos membros do NDE. 

No Curso de Engenharia de Computação estão implantadas na dimensão do 

ensino as seguintes políticas institucionais acadêmicas e de gestão por meio:  

¶ de uma gestão democrática e colegiada dos processos educativos;  

¶ dos processos de avaliação e acompanhamento do ensino de graduação;  

¶ da organização de um currículo flexível que inclui uma formação mais ampla 

do aluno e estímulo à criatividade; 

¶ do incentivo aos docentes à titulação e à produção acadêmica por meio do 

Plano de Carreira/Cargos e Salários;  

¶ da motivação para o aprimoramento didático-pedagógico, por meio do 

Programa de Formação e Desenvolvimento Docente - PDD  que tem por 

objetivos:  promover espaços de reflexão sobre as práticas e os saberes 

docentes no ensino superior; identificar estratégias que contribuam para o 

aprimoramento dos processos avaliativos na Universidade de Uberaba 

discutindo os fundamentos teóricos, metodologias e técnicas de elaboração e 

aplicação de atividades avaliativas; adotar práticas inovadoras e metodologias 

ativas; utilizar as novas tecnologias de informação e comunicação disponíveis  

e  adequadas à sua área de atuação e aplicá-las no processo de ensino-

aprendizagem; ter domínio de recursos metodológicos, didáticos e relacionais 

voltados, sobretudo, para o ambiente virtual;  possibilitar o  domínio das 

funcionalidades de cada uma das ferramentas de ensino e de aprendizagem 

entre elas o AVA Uniube on-line, Google Meet, Microsoft Teams e outras 

ferramentas, para incrementação das aulas de forma a garantir a participação 
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ativa do aluno na construção do conhecimento e na integração entre os 

conteúdos. Vários temas têm sido objeto dessa formação, tais como o Kahoot, 

o Socrative, o Mentimeter, a elaboração de vídeos e de áudios, o uso do 

catálogo Sagah, laboratórios virtuais da Algetec, dentre outros.  

¶ da formação introdutória para integração de novos docentes, com o 

acompanhamento do coordenador e da assistência pedagógica. Esta formação 

tem a finalidade de sintonizar o novo docente com os objetivos do projeto 

pedagógico do curso, evitando algum descompasso na forma de atuar, 

comprometendo a consecução dos objetivos do curso. 

¶ das ações de acompanhamento e orientação aos docentes e discentes 

desenvolvidas nos cursos de graduação visando o desenvolvimento de 

atitudes e valores orientados para a cidadania ativa e o respeito aos direitos 

humanos por meio da discussão dos temas transversais nos conteúdos que 

ministram, oportunizando o desenvolvimento de habilidades e atitudes 

voltadas para a sua área de atuação, considerando os estudantes nos 

aspectos cognitivo e afetivo-emocional.  

¶ dos Programas Institucionais de Atendimento aos Alunos nas atividades de 

ensino e aprendizagem, visando o fortalecimento dessa dimensão entre os 

quais destacam-se: Programa Institucional de Atividades Complementares ï 

PIAC; Programa de Estágio ï PROEST; Programa Institucional de Monitoria 

de Ensino ï PIME; Programa Institucional de Iniciação Científica ï PIBIC; 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação ï PIBITI. Acrescenta-se ainda a Política Institucional 

de Internacionalização, que possibilita a participação do corpo discente e 

docente em eventos e intercâmbios internacionais, estruturada 

institucionalmente por uma Comissão de Relações Internacionais (CORI), 

responsável pelo Programa de Mobilidade Acadêmica da Universidade de 

Uberaba; e o Programa Santander Universidades - Ibero-Americanas que 

contempla universitários com bolsas-auxílio para promover intercâmbio, por 

até um semestre. 

¶  da Política Institucional de Acompanhamento dos Egressos que se constitui  

como outro importante aspecto relacionado à dimensão do ensino. Realizada 

pela Comissão Própria de Avaliação ï CPA e pela gestão do curso, essa 
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política busca acompanhar a inserção dos egressos no mercado de trabalho, 

quais os principais desafios que encontram na sua atuação e os aspectos que 

podem ser aprimorados no curso por meio das contribuições advindas da 

visão de seus ex-alunos. Outra questão refere-se às informações que podem 

trazer para a UNIUBE sobre a contribuição do curso para a sua carreira 

profissional, se o curso de graduação os capacitou para as exigências do 

mundo do trabalho e se eles se sentem recompensados financeiramente no 

exercício da profissão. A política de acompanhamento dos egressos prevê e 

inclui a participação de ex-alunos em comissões de avaliação, comitê de ética 

em pesquisa, outras instâncias da UNIUBE, como palestrantes nos eventos 

científicos promovidos pelos cursos, em que os egressos têm a oportunidade 

de apresentarem as pesquisas acadêmicas realizadas nos cursos de 

mestrados e doutorados ou, ainda, relatarem as suas experiências como 

gestores, docentes, pesquisadores, empreendedores e profissionais liberais, 

no mundo do trabalho. Em todo início de semestre, egressos de cada curso 

são convidados a ministrar palestras e participar de rodas de conversa com 

os alunos ingressantes, compartilhando sua história acadêmica e também os 

estimulando e motivando na construção de suas próprias histórias 

acadêmicas. Tais encontros ampliam as visões do estudante sobre as 

possibilidades de atuação, podendo fortalecer intercâmbios intra e 

interinstitucionais. Nesses encontros de egressos ocorre a ativação das 

relações com eles, a comunidade e outras instituições educacionais, 

objetivando discutir experiências exitosas no campo da educação e os 

desafios ainda a resolver.  

Nesta perspectiva a atualização dos conteúdos, a diversidade metodológica, a 

flexibilidade, a interdisciplinaridade, à sistemática de avaliação somam-se como 

processos pedagógicos decisivos à promoção da aprendizagem. 

Vale ressaltar que a UNIUBE tem constru²do um novo conceito de ñespa­os de 

aprendizagem - f²sicos e remotosò que v«o al®m da sala de aula, ocorrendo em lugares 

e momento diversificados, dentro e fora da Universidade. 

Nesta dimensão destaca-se também a preocupação de fortalecer a atuação do 

aluno nos papéis de representatividade junto aos órgãos colegiados tendo em vista a 
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formação de cidadãos éticos, empreendedores e comprometidos com as questões 

sociais.  

Ainda no que se refere às políticas institucionais relacionadas à dimensão do 

ensino, destaca-se a adoção de práticas exitosas e inovadoras no âmbito do Curso, 

tais como: 

ǒ atividades de nivelamento, sobretudo no contexto do conhecimento básico e 

monitorias; 

ǒ formação de Grupo de estudos; 

ǒ participação nos eventos: Encontro Uniube de Conhecimento ï ENUCON, 

Maratona de Programação, Olimpíada do Raciocínio Lógico e Olimpíada de 

Matemática, Torneio de Robótica; 

ǒ plataforma de gestão de projetos; 

ǒ utiliza­«o de UAôs imersivas, v²deos 3D e realidade aumentada;  

ǒ Grupo de Estudos em Robótica (Team Bots); 

ǒ participação no Projeto Bate-papo ï PAE on-line promovidos semanalmente 

pelo Plano de Atenção ao Estudante (PAE). A proposta é aberta a todos os 

alunos dos cursos presenciais e EaD da Uniube, com transmissão pelo canal 

da Universidade no Youtube. 

ǒ do fortalecimento da inovação e o empreendedorismo pela parceria dos cursos 

com a incubadora Unitecne ð Unidade de Tecnologia e Negócios da UNIUBE 

ð que abriga empresas residentes de base tecnológica e startups.  

(https://www.uniube.br/itec/) 

 

2.2.2. As Políticas de Iniciação Científica e de Pesquisa 

 

No ensino superior as dimensões ensino, pesquisa e extensão são 

indissociáveis e fundamentais ao processo formativo dos estudantes. 

Na dimensão da Pesquisa no Curso de Engenharia de Computação, destaca-

se a presença de políticas institucionais comprometidas com a promoção de 

aprendizagens alinhadas ao perfil do egresso como profissional que seja capaz de 

desenvolver pesquisas em busca de novos conhecimentos e produtos e realizar a sua 

prática profissional com criatividade e autoconfiança, com consciência crítica e atitude 

empreendedora. 

https://www.uniube.br/itec/
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Nesta perspectiva os alunos e docentes poderão participar das seguintes 

políticas institucionais relacionadas à Iniciação Científica e à Pesquisa: 

¶ Políticas Institucionais e Ações Acadêmico-Administrativas para a Pesquisa e 

Iniciação Científica, a Inovação Tecnológica e o Desenvolvimento Artístico 

Cultural que inclui: o Programa de Bolsas Institucionais, de Bolsa de Iniciação 

Científica em convênio com a FAPEMIG, o Programa de Apoio à Pesquisa 

PAPE, o Programa de Bolsas Institucionais de Iniciação científica PIBIC e o 

Programa Institucional de Bolsas em Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação PIBIT. 

¶ Políticas de Ensino e Ações Acadêmico-Administrativas para a Pós-

Graduação Lato sensu e Stricto Sensu explicita convênios firmados nacional 

e internacionalmente, bem como enfatiza possibilidades de continuidade de 

estudos para os egressos.  

¶ Políticas institucionais que incentivam a produção de docentes e discentes e 

Ações de Estímulo e Difusão da Produção Acadêmica Docente; a 

participação em eventos científicos, o incentivo à publicação, a concessão de 

bolsas de pesquisador aos docentes.  

¶ Políticas Institucionais e Ações de Estímulo à Produção Discente e a 

participação em Eventos; a realização de eventos anuais para a socialização 

de estudos e pesquisas, através do SEMIX e o incentivo ao cadastro de 

projetos de iniciação científica de fluxo contínuo.  

A Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão, através de sua 

Coordenação de Pesquisa mantém um Programa Permanente de Acompanhamento 

dos Egressos dos Programas de Iniciação Científica (PIBIC) e Iniciação ao 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI). Nesse Programa é realizada uma 

consulta permanente ao Currículo Lattes dos egressos do PIBIC e do PIBITI, 

permitindo o monitoramento da sua evolução acadêmica e profissional. 

Neste sentido, especificamente relacionado aos egressos da Iniciação 

Científica - IC, a Coordenação de Pesquisa da Universidade de Uberaba conduziu 

uma pesquisa na qual foram enviados e-mails a todos os egressos do PIBIC e PIBITI, 

visando determinar, na percepção desses egressos, qual foi o impacto da participação 

na IC em sua vida profissional. Surpreendentemente, essa pesquisa revelou que 91% 

dos egressos do PIBIC consideram que a participação no PIBIC proporcionou 
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aprendizados úteis à profissão que desempenham e que 40% consideram que a 

participação no PIBIC teve impacto positivo no rendimento financeiro enquanto 

profissional. Um artigo que agrupa os dados dessa pesquisa está sendo submetido 

para publicação em periódico especializado. 

Cabe ressaltar que, na dimensão da Pesquisa, os alunos do Curso de 

Engenharia de Computação têm sido incentivados a participar de propostas de 

Iniciação Científica. 

 

 

2.2.3 As Políticas de Extensão e Responsabilidade Social 

 

Em relação à dimensão da extensão ressaltam as políticas institucionais 

implantadas no Curso de Engenharia de Computação que visam à articulação entre a 

teoria e a prática, principalmente com vistas à inserção dos graduandos no contexto 

social das comunidades, garantindo-se a promoção de aprendizagem vinculada ao 

perfil do egresso proposto. 

As atividades de extensão da Universidade de Uberaba se organizam sob a 

forma de programas, projetos e ações extensionistas. Os estudantes participam de 

diferentes propostas que permitem a construção de aprendizagens numa perspectiva 

crítica e participativa na sociedade. 

As Políticas Institucionais e Ações Acadêmico-administrativas para a Extensão 

incluem Programa de Bolsas de Extensão, Seminário de Extensão - SEMEX e 

Curricularização da Extensão, também já implantada em todos os Cursos de 

Graduação da Universidade. 

Quanto às práticas exitosas e inovadoras referentes à Extensão no Curso de 

Engenharia de Computação, pode ser destacada a participação em eventos de 

extensão para a comunidade acadêmica e pública externa e também em atividades 

extensionistas tais como o Projeto Social Casa Madre Teresa de Calcutá, Escola 

sustentável, dentre outros. 

Com relação às ações de responsabilidade social busca-se um novo conceito 

de sala de aula, considerando a rela­«o ñaluno/professor/comunidadeò. Assim, o 
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aprendizado adquire uma estrutura ágil e dinâmica, ocorrendo em qualquer espaço e 

momento, dentro e fora dos muros da Universidade. 

As Ações de Responsabilidade Social buscam estabelecer a identidade 

institucional, firmada na miss«o institucional de ñBuscar a excel°ncia na promo­«o do 

ensino e da geração do conhecimento, formando o profissional compromissado com 

uma sociedade justaò. S«o realizadas por meio de programas, projetos, eventos, 

cursos de atualização e capacitação, cooperação interinstitucional, divulgação e 

publicação da produção acadêmica, prestação de serviços e do apoio à comunidade 

universitária e à população em geral. 

A UNIUBE concebe Responsabilidade Social como atividades desenvolvidas 

pela Universidade vinculadas a programas, projetos e ações de ensino, pesquisa e 

extensão que atendam as demandas da comunidade interna e externa devidamente 

registradas nos setores responsáveis. Estas atividades potencializam: 

¶ Apoio ao estudante em sua trajetória no ensino superior, com relação a 

aspectos culturais, de ensino, pesquisa, extensão, profissão e de cidadania. 

¶ Ações que promovam a qualidade de vida dos funcionários da UNIUBE, para 

atendimento do desenvolvimento pessoal e profissional. 

¶ Ações culturais, desportivas e de manifestações artísticas. 

¶ Ações integradas com os setores públicos e privados ï em suas várias 

instâncias ï e com as entidades da sociedade civil, abrangendo programas, 

projetos, eventos, cooperação interinstitucional e a prestação de serviços. 

 

A realização das atividades de responsabilidade social exige: 

¶ O estabelecimento de relações operacionais pautadas em duas premissas: o 

cumprimento do estabelecido nos documentos regimentais da Universidade 

e a agilidade dos procedimentos. 

¶ A disponibilização, no orçamento da Universidade, de recursos físicos, 

materiais e humanos, destinados ao seu desenvolvimento. 

¶ A existência de um espaço específico na estrutura organizacional, para 

abrigar a gestão dessas políticas. 

¶ A instalação de uma cultura permanente de avaliação, buscando estabelecer 

retroalimentação além da prospecção de novos cenários. 
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Os resultados das atividades de responsabilidade social desenvolvidas pela 

Universidade de Uberaba são apresentados anualmente no Relatório da Associação 

Brasileira de Mantenedores de Ensino Superior (ABMES). A Uniube recebeu, no mês 

de novembro de 2023, a renovação do Selo de Instituição Socialmente Responsável 

2023/2024. A certificação é concedida anualmente pela Associação Brasileira de 

Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES) e atribuída às Instituições de Ensino 

Superior (IES) que participam de projetos de cunho social. A Uniube tem contribuído 

para a campanha da ABMES há 17 anos e, somente neste ano, realizou mais de 150 

mil atendimentos à comunidade. Este selo comprova a contribuição da instituição em 

relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, à defesa do meio 

ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural. Na 

Uniube, a Responsabilidade Social representa mais do que uma marca. 

 

2.2.4 As Políticas de Atividades Complementares 

 

As políticas de Atividades Complementares estão traduzidas no curso por meio 

da Resolução nº 125/22, que atualiza as diretrizes para funcionamento das Atividades 

Complementares por meio do PIAC, no âmbito da Universidade de Uberaba. 

Recomendadas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 

9.394/96 e regulamentadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, as Atividades 

Complementares foram institucionalizadas e incorporadas aos Projetos Pedagógicos 

dos Cursos de Graduação da Universidade de Uberaba por meio das diretrizes 

institucionais para a sua regulação, gestão e aproveitamento, fixadas pela Resolução 

01/2003 (Artigo 2º), constituindo-se como componente curricular aberto e flex²vel, ñque 

tem como objetivo estimular a pr§tica de estudos independentesò  

Desde então, as atividades complementares estão institucionalizadas na 

UNIUBE e consideram a carga horária estabelecida na organização curricular 

conforme Projeto Pedagógico de cada Curso.  

As Atividades Complementares, de início, foram desenvolvidas separadamente 

em cada curso de graduação. A partir de 2005, conforme a Resolução 050/05 da IES, 

as Atividades Complementares passaram a ser coordenadas e organizadas pelo 

Programa Institucional de Atividades Complementares (PIAC). O Programa 
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estabeleceu como linhas de a­«o a ñEDUCA¢ëO PARA O EXERCĉCIO DA 

CIDADANIAò e a ñEDUCA¢ëO PARA A SAĐDEò.  

A Resolução CONSU nº 125/22 atualiza as diretrizes para o funcionamento das 

Atividades Complementares na Universidade de Uberaba. O elenco de atividades 

complementares sugeridas pelo PIAC, para o cumprimento deste componente 

curricular, de forma vinculada à formação geral e ou específica do aluno, encontra-se 

em tabela disponibilizada na Resolução CONSU nº 125/22, disponível no site da 

UNIUBE (https://www.uniube.br/conteudo/150/72) 

 

2.2.5 As Políticas de Estágio Supervisionado 

 

As Políticas de Estágio Supervisionado estão traduzidas no curso por meio do 

atendimento a Lei Federal nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, onde se lê: 

 

Art. 1º Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no 

ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de 

educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de 

educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da 

educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na 

modalidade profissional da educação de jovens e adultos. 

§1º O estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar o 

itinerário formativo do educando. 

§ 2º O estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade 

profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento 

do educando para a vida cidadã e para o trabalho. 

 

Segue também o disposto no Art. 11 da Resolução CES nº 02, de 24 de abril de 2019, 

que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Engenharia: 

Art. 11. A formação do engenheiro inclui, como etapa integrante da 

graduação, as práticas reais, entre as quais o estágio curricular obrigatório 

sob supervisão direta do curso.  

§ 1º A carga horária do estágio curricular deve estar prevista no Projeto 

Pedagógico do Curso, sendo a mínima de 160 (cento e sessenta) horas.  

§ 2º No âmbito do estágio curricular obrigatório, a IES deve estabelecer 

parceria com as organizações que desenvolvam ou apliquem atividades de 

Engenharia, de modo que docentes e discentes do curso, bem como os 

profissionais dessas organizações, se envolvam efetivamente em 

situações reais que contemplem o universo da Engenharia, tanto no 

ambiente profissional quanto no ambiente do curso.  

https://www.uniube.br/conteudo/150/72
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E, ainda, por meio do Regulamento do Estágio Curricular Supervisionado dos 

cursos de Engenharias, que se encontra no Anexo A deste Projeto Pedagógico e 

detalha como o estágio deverá ser realizado no curso de Engenharia de Computação.  

De acordo com esse regulamento, o Estágio Curricular Supervisionado será 

realizado na 10ª etapa do curso, como componente da formação profissional, 

propiciando o contato do aluno com a realidade de diversificados segmentos 

empresariais, para que vivencie, em campo, o cotidiano das organizações em sua 

hierarquia, funções e competências, exigências técnicas, legais, éticas e de 

responsabilidade civil.  

O estágio curricular supervisionado deverá, portanto, permitir ao acadêmico a 

aplicação dos conhecimentos teóricos, técnicos e profissionalizantes no âmbito da 

Engenharia de Computação, e a compreensão e vivência de valores sociais e 

humanísticos em ambiente de trabalho. 

Em conformidade com a legislação, será realizado sob supervisão de 

profissionais da área, em instituições e empresas conveniadas com a Universidade 

para este fim, resguardando o bem-estar do aluno, a adequação de procedimentos, e 

por docente do curso como orientador de estágio. A partir de relatos do aluno e do 

supervisor de estágio na empresa, o orientador acompanhará o dia a dia do aluno no 

campo de Estágio, auxiliando-o a compreender e a estabelecer a relação teoria 

/prática, e o cumprimento dos objetivos, dos aspectos legais e a construção da 

consciência profissional. 

A Universidade de Uberaba conta com o Programa de Estágio ï PROEST ï 

que tem como objetivo sistematizar e monitorar o processo de Estágio Curricular 

Obrigatório e Não Obrigatório no âmbito dos Cursos de Graduação e Tecnológicos, 

nas modalidades presencial e EAD, atendendo às políticas da instituição e à 

legislação nacional de estágio. 

O PROEST é vinculado à Diretoria de Serviços Acadêmicos (DSA) da 

Universidade de Uberaba. Ao PROEST compete firmar convênios com as 

organizações interessadas em ofertar estágios aos alunos da Universidade; receber 

os documentos pertinentes aos estágios e encaminhá-los, em tempo hábil, para a 

tramitação legal. 
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O programa das atividades de estágio é definido em comum acordo entre 

Empresa e Universidade e mantém a coerência com a proposta pedagógica do curso 

e a legislação vigente. Envolve, portanto, não só os aspectos técnicos da profissão, 

mas diversos outros que irão permear a vida profissional do Engenheiro de 

Computação como os legais, éticos, sociais e administrativos. 

O desenvolvimento das atividades do estágio requer a participação do aluno e 

a dos colaboradores do PROEST, do professor responsável, bem como a participação 

efetiva do gestor do curso e do supervisor no campo de estágio. 

Uma vez preenchida e regularizada a documentação necessária, o aluno estará 

apto a entrar para o campo de estágio, ambiente que requer observação, reflexão, 

pesquisa e ainda pontualidade e assiduidade, para que existam compromissos 

mútuos, trabalho colaborativo e aprendizagem. 

Ele deve se posicionar com profissionalismo e ética, sentir-se como parte 

integrante da empresa, corresponsável pelo desenvolvimento de ações naquele 

espaço de ensino aprendizagem, alguém que pode contribuir significativamente para 

a melhoria da prática profissional e que disponibiliza, para a empresa, seus 

conhecimentos adquiridos e construídos no processo acadêmico. 

A realização do estágio curricular supervisionado dá oportunidade ao estudante 

de aplicar, na prática, o que aprendeu em sala de aula e desenvolver atividades 

profissionais sem prejuízo de suas atividades acadêmicas. 

Obs. O regulamento referente às normas de estágio encontra-se no Anexo A desse 

projeto. 

Em consonância com a Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, a Instituição 

permite que os seus alunos realizem o estágio não obrigatório, que tem caráter 

opcional, como forma de preparação para o trabalho produtivo. As atividades práticas 

do educando são realizadas em áreas diversas no campo de estágio, objetivando o 

desenvolvimento de competências próprias para o exercício profissional e para a vida 

cidadã. Ressalta-se, além disso, em consonância com as diretrizes curriculares, que 

a adoção de postura ativa frente ao desconhecido constitui-se em um aspecto 

favorável ao processo ensino-aprendizagem auxiliando no desenvolvimento das 

habilidades e competências definidas no perfil. 
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2.2.6 As Políticas de Monitoria  

 

As políticas de monitoria da UNIUBE são desenvolvidas por meio do Programa 

Institucional de Monitoria de Ensino (PIME-UNIUBE) que contribui para a formação de 

recursos humanos para o ensino superior, propiciando ao aluno oportunidade de 

desenvolver habilidades relativas à carreira docente e assegura a cooperação didática 

ao corpo docente e discente, nas atividades de ensino, promovendo maior integração 

entre professores e alunos. 

O PIME possibilita ao estudante de graduação auxiliar os docentes nas 

atividades de caráter técnico-didáticas, no âmbito de determinado componente 

curricular, sobretudo nas aulas práticas, a partir de vagas e critérios determinados 

pela Pró-Reitoria de Ensino Superior- PROES. 

A inscrição dos candidatos é feita a partir de um edital de chamada, publicado 

semestralmente para os cursos semestrais e anualmente para os cursos anuais.  

Podem candidatar-se os alunos dos cursos de graduação que já tenham 

cursado as disciplinas contempladas com monitoria de ensino constantes do edital e 

que tenham sido indicados pelo professor responsável da disciplina. Os alunos 

deverão também comprovar desempenho acadêmico pelo histórico escolar, não 

apresentando nenhuma reprovação nos dois últimos semestres cursados. Além disso, 

exige-se nota final de aproveitamento igual ou superior a 7 (sete) na disciplina de 

interesse e bom desempenho nos 2 (dois) últimos semestres cursados. 

Os alunos monitores que concluírem sua participação no Programa, de acordo 

com o período previsto no Edital, receberão certificados de Monitores de Ensino.  

 

 

2.2.7 As Políticas de Internacionalização 

 

Conforme exposto no PDI 2021-2024, a Internacionalização em âmbito 

institucional ocorre por meio de programas e ações que inserem a UNIUBE no 

contexto internacional pela cooperação com outras instituições, transferência de 

conhecimento, mobilidade acadêmica pelo encaminhamento e pelo acolhimento de 

docentes e discentes, prospecção de parceiros estratégicos para fomentar a 
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mobilidade internacional, e participação em eventos internacionais, entre outros 

aspectos. 

A UNIUBE possui uma infraestrutura de apoio à gestão e execução de ações 

pertinentes ao tema. Dispõe de uma Comissão de Relações Internacionais que atua 

em caráter deliberativo e é responsável por zelar, manter, regulamentar e atualizar a 

política institucional para internacionalização da Universidade.  

É política institucional, para internacionalização, fornecer apoio à criação e 

manutenção de programas de intercâmbio que permitam a integração da pesquisa e 

da publicação entre membros da UNIUBE e de outras IES no exterior, além da 

viabilização de cursos de extensão, programas complementares de graduação com 

dupla titulação, pós-graduação, inclusive em programas sanduíche e de cotutela. 

Prevê ainda ações como: estimular a participação de docentes em programas de 

cooperação internacional, envolvendo financiamento nacional e internacional em 

linhas de pesquisa convergentes; manter bibliotecas de padrão de excelência; ofertar 

aulas em outros idiomas e contar com a participação de docentes estrangeiros nos 

programas de graduação e pós-graduação. 

Em sua rede de cooperação e colaboração internacional, a Uniube possui 

convênios com as seguintes instituições estrangeiras: Universidad Politécnica de 

Madrid e Universidad de Salamanca na Espanha, Universidad Sancti Spiritus e 

Universidad de Oriente, em Cuba, Universidad Nacional Mayor de San Marcos no 

Peru, Universidad de Sonora no México, Universidade da Beira Interior e Universidade 

de Évora em Portugal. Além delas, é estratégia definida, na política institucional de 

internacionalização da UNIUBE, estabelecer parceria com instituições localizadas nos 

países da América do Sul, como: Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Paraguai e 

Uruguai. 

A UNIUBE possui editais de mobilidade acadêmica independente, específicos 

para incoming (acolhimento) e outgoing (encaminhamento), que disciplinam, 

respectivamente, as condições para acolhimento e encaminhamento de docentes e 

discentes em atividades de intercâmbio. Esses editais têm vigência de um ano e 

recebem inscrição na modalidade de fluxo contínuo. São uma oportunidade para 

quem pretende experimentar o intercâmbio por recursos próprios. 
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Os editais de incoming e outgoing preveem ainda a possibilidade de 

desenvolvimento de projetos de internacionalização virtual. Esta é uma modalidade 

de projetos de cursos geralmente fundamentados em metodologias ativas e com apoio 

de tecnologias de informação e comunicação on-line, que são planejados, construídos 

e ofertados com instituições parceiras em que o desenvolvimento acontece de forma 

síncrona, com participação de docentes e discentes das Instituições de Ensino 

Superior nacional e estrangeira, de forma colaborativa. É uma maneira de contato com 

a cultura estrangeira, que pode ser adotada em condições de isolamento social, pois 

não exige o deslocamento. Adicionalmente é uma oportunidade de 

internacionalização com custos muito inferiores aos relativos à mobilidade 

convencional, o que possibilita a inclusão de alunos de baixa renda. 

Em busca de desempenhar seu papel de responsabilidade social, a UNIUBE 

promove também a possibilidade de mobilidade acadêmica internacional aos alunos 

menos favorecidos economicamente, por meio de parceria com o banco Santander e 

efetiva participação do Programa Santander Universidades. Esse Programa concede 

anualmente uma cota de bolsas de estudos no valor de três mil euros a alunos que 

comprovem destacado mérito acadêmico e condição socioeconômica desfavorecida. 

O financiamento do Programa compete à Instituição Financeira e a seleção dos 

candidatos é disciplinada por edital próprio e compete à Universidade. 

São estratégias de internacionalização continuadas o aprimoramento à 

formação docente como estágios de pós-doutoramento internacional, cursos de curta 

duração com o recebimento e/ou envio de professores, colaboração em pesquisas e 

projetos internacionais, captação de recursos internacionais, participação em 

entidades científicas e conselhos editoriais, estímulo à produção científica qualificada, 

dentre outros.  

 

Relações Internacionais 

 

A política institucional de relações internacionais e de internacionalização 

implantada na Uniube tem como missão ñpromover a internacionaliza­«o da 

Universidade de Uberaba, nas suas áreas de atuação, contribuindo para formação do 

profissional compromissado com uma sociedade justaò. 
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A proposta de internacionalização da Universidade de Uberaba está 

estruturada institucionalmente por uma Comissão de Relações Internacionais (CORI), 

órgão deliberativo subordinado à Reitoria, e por um Escritório de Relações 

Internacionais (ERI), órgão executivo estruturado pelos setores de incoming 

(acolhimento), outgoing (encaminhamento), e projetos/convênios. 

O Programa de Mobilidade Acadêmica da Universidade de Uberaba foi criado 

para permitir à comunidade acadêmica da UNIUBE a oportunidade de realizar 

intercâmbio internacional. Nesse sentido, ao longo dos últimos anos podem ser 

referenciados os seguintes Editais que foram publicados com vistas a tal política: 

 

Programa Santander Universidades 

 

O Programa de Bolsas Santander Universidades - Ibero-Americanas contempla 

universitários com bolsas-auxílio no valor equivalente a 3 mil euros, para promover 

intercâmbio, por até um semestre. Os estudantes contemplados podem escolher entre 

universidades de 09 países da região da Ibero-América: Argentina, Colômbia, Chile, 

Espanha, Peru, Porto Rico, Portugal, México e Uruguai. 

São inúmeros os estudantes da UNIUBE que participam desse Programa, cujas 

informações ficam permanentemente disponibilizadas no site da Universidade: 

Internacionalização. 

 

2.2.8  As Políticas de Apoio ao Discente 

 

As Políticas de Atendimento aos Discentes visam possibilitar suporte aos 

estudantes para garantir a todos o acesso, a permanência e as aprendizagens 

necessárias e alinhadas ao perfil do egresso proposto no Projeto Pedagógico do 

curso. 

As políticas de Apoio ao Discente estão traduzidas nos Programas de Apoio 

aos Alunos. Entre eles destacam-se: Programa de Bolsas e Descontos; programas 

institucionais de caráter psicopedagógico: Programa de Atendimento ao Estudante - 

PAE; Núcleo de Atendimento Especializado - NAE; Programa de Acompanhamento 

Pedagógico - PAP; Sistema de Atendimento ao Estudante ï SAE; Sistema de 

Atendimento da Mentoria ï SAM; Gestão da Permanência Qualificada - GPQ e a 
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Assistência Pedagógica (disponível em cada curso) e as ações de Acessibilidade 

garantidas peã Universidade de Uberaba. 

Programa de Bolsas e Descontos: concede benefícios econômico-

financeiros aos estudantes, desde descontos nas mensalidades, como bolsas e outros 

do gênero, cujos regulamentos são estabelecidos pela Gestão Administrativo-

Financeira da Instituição, disponível no site da IES.  

Plano de Atenção ao Estudante ï PAE: vinculado à Diretoria de Serviços 

Acadêmicos - DSA, o PAE é um programa institucional que apoia, ampara e estimula 

as atividades dos alunos da UNIUBE, buscando o atendimento de suas necessidades 

de vivência e convivência universitária. Além de propostas específicas ligadas aos 

cursos da universidade, o PAE atende ocorrências isoladas emergenciais, que 

requerem a interferência e atenção da Universidade. É uma unidade que acolhe, 

encaminha ou resolve as dificuldades dos acadêmicos. Além disso, planeja e executa 

atividades acadêmicas, de natureza multidisciplinar, tais como: debates, palestras, 

mesas-redondas, painéis, seminários, oficinas e apresentações culturais.  

Núcleo de Atendimento Especializado ï NAE:  a UNIUBE, nos cursos 

presenciais, por intermédio da Pró-Reitoria de Ensino Superior, implantou na sede em 

Uberaba, em 2004, o Programa de Apoio a alunos com Necessidades Educacionais 

Especiais. 

A partir dessa proposta, foi criado o Núcleo de Atendimento Especializado ï 

NAE ï que se consolidou com o objetivo de apoiar os alunos em suas necessidades 

educacionais especiais, por meio de metodologias educacionais e recursos 

pedagógicos específicos que favoreçam a aprendizagem, interação e permanência do 

aluno com necessidades educacionais especiais, tornando efetiva a educação 

inclusiva e a função social da Universidade.  

Oferece apoio pedagógico especializado aos alunos, por meio de serviços 

diversificados, em resposta às necessidades educacionais especiais existentes nas 

turmas regulares do curso. Esses serviços são traduzidos em: complementação ou 

suplementação curricular; utilização de equipamentos e materiais específicos; apoio 

necessário à aprendizagem, à locomoção e à comunicação e acesso a especialistas 

em interpretação das línguas e códigos aplicáveis. 

O NAE atende alunos, nas suas necessidades permanentes e/ou transitórias, 

visando o acesso e a permanência desses acadêmicos, evitando o desânimo e a 
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evasão, oferecendo oportunidades e acolhendo-os de forma a garantir que sua 

formação ocorra com qualidade.   

Programa de Acompanhamento Pedagógico aos Alunos ï PAP: como 

apoio aos estudos, a Pró-Reitoria de Ensino Superior da UNIUBE, no 2º semestre de 

2004, criou uma proposta de nivelamento nos cursos, por meio do Programa de 

Acompanhamento Pedagógico - PAP ï voltado para os alunos da UNIUBE, como 

forma de evitar a ocorrência de um alto índice de reprovação e/ou evasão dos alunos 

nos períodos iniciais de sua formação, contribuindo para a minimização das 

desigualdades de condições dos ingressantes em seu processo educativo. Esse 

programa sofreu modificações e passou a implementar ações diferenciadas nos 

cursos, que colaboram para o alcance do perfil universitário e para a promoção do 

desenvolvimento do aluno nas diversas etapas e em todas as dimensões, de acordo 

com as necessidades de cada curso.  

Assistência Pedagógica: é realizada pela assistente pedagógica (ASSPED) 

que orienta e avalia atividades didático-pedagógicas desenvolvidas no curso; 

acompanha e avalia os resultados do rendimento dos alunos (aproveitamento e 

frequência), promovendo diagnósticos, propondo alternativas e efetivando medidas 

que possam sanar ou minimizar dificuldades de aprendizagem evidenciadas, junto aos 

docentes, discentes e responsáveis, quando for o caso. Para tanto, considera-se a 

Recuperação de Aprendizagem (Nivelamento), como ações que têm como objetivo 

geral contribuir para a minimização das desigualdades de condições dos alunos em 

seu processo educativo, sobretudo nos períodos iniciais da formação, e criar 

condições para o aprofundamento nos estudos das disciplinas, proporcionando aos 

alunos a participação efetiva no processo de construção do conhecimento. São 

ofertadas atividades de nivelamento em Matemática e Língua Portuguesa 

gratuitamente, na forma de enriquecimento curricular, com temas importantes e 

necessários para o aprimoramento pessoal e profissional.  

Sistema de Atendimento ao Estudante - SAE: é a central de soluções para 

solicitações, dúvidas, sugestões, elogios e reclamações dos alunos, com vistas a 

estabelecer um relacionamento qualitativo com os atores do processo acadêmico-

administrativo, com transparência, celeridade e assertividade. O SAE colabora no 

sentido de acolher a solicitação do aluno e, em até 24h, encaminhá-la para os setores 

responsáveis, auxiliando o aluno nas situações acadêmico-administrativas junto aos 
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setores da instituição, mediando o atendimento, de forma a tornar rápida a resposta. 

É um módulo assíncrono, presente no AVA, pelo qual o aluno pode abrir sua 

solicitação e acompanhar o andamento e a solução de sua demanda.  

Sistema de Atendimento da Mentoria ï SAM: é o ambiente de gestão de 

atendimento da Mentoria, que apoia, estimula e orienta o aluno sobre as atividades 

que ele já executou e os compromissos pendentes. O atendimento é realizado de 

forma assíncrona (alertas enviados por meio de Ciente, Palavra do Mentor, SMS, 

Notificação AVA APP) ou de forma síncrona (WhatsAPP, AVABox, Meet).  

Gestão da Permanência Qualificada ï GPQ: é uma área da DSA 

Relacionamentos, voltada especificamente para trabalhar a retenção do aluno e, de 

forma preventiva, tem a finalidade de apoiar o aluno a permanecer na Instituição e 

concluir seus estudos no curso. É um trabalho de acompanhamento diário mediante 

as métricas estabelecidas. O GQP trabalha com o propósito de melhorias nas taxas 

de permanência dos alunos para que sua caminhada seja de sucesso e, 

consequentemente, reflita no sucesso da instituição como um todo. 

Acessibilidade: em seu sentido amplo, inclui, além da adequação dos 

aspectos arquitetônicos, práticas educacionais que viabilizem uma proposta de 

formação universitária que reduza as desigualdades, possibilite a igualdade de 

oportunidades de acesso e permanência no ensino superior para todos.  

Para os alunos com deficiência física, a Universidade apresenta as seguintes 

condições de acessibilidade arquitetônica: livre circulação dos estudantes nos 

espaços coletivos (eliminação de barreiras arquitetônicas); vagas reservadas no 

estacionamento; rampas com corrimãos, facilitando a circulação de cadeira de rodas; 

portas e banheiros adaptados que permitam o acesso de cadeira de rodas; barras de 

apoio nas paredes dos banheiros; lavabos, bebedouros e telefones públicos em altura 

acessível aos usuários de cadeira de rodas; vagas no estacionamento, com ampla 

sinalização, próxima à entrada principal, liberação do embarque e desembarque de 

veículos que transportem pessoas com deficiência física ou visual.   

Com relação às instalações físicas gerais e específicas para pessoas com 

deficiência e/ou mobilidade reduzida, a CPA tem avaliado permanentemente a 

infraestrutura material que dá suporte tecnológico, científico e instrumental ao curso, 

na modalidade presencial e EAD.  
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Com vistas à acessibilidade metodológica, digital, instrumental e 

comunicacional, a Uniube dispõe de ambiente próprio, especificamente desenvolvido 

para ser o ambiente virtual de aprendizagem - AVA UNIUBE ON-LINE, no qual foram 

desenvolvidas diversas ferramentas, além de adaptar software específico para 

atendimento e apoio aos alunos, que garantam a eficácia comunicacional 

imprescindível ao processo ensino-aprendizagem. Assim, para os alunos cegos é 

utilizado o Daizy ï Digital Accessible Information System ï que é utilizado pelo 

Ministério da Educação em sua página. 

A acessibilidade, o conforto, a adequa­«o da ilumina­«o, ventila­«o, ac¼stica e 

seguran­a dos espa­os tamb®m s«o aspectos avaliados pela CPA, que, ap·s os ciclos 

de avalia­«o, encaminha os resultados e sugere as mudan­as e/ou adequa­»es que 

s«o consideradas relevantes e necess§rias. 

 

2.2.9. As Políticas de Tecnologias de Informação e Comunicação no Processo 

ensino-aprendizagem e o Ambiente Virtual de Aprendizagem 

 

As pol²ticas de Tecnologias de Informa­«o e Comunica­«o (TIC) no Processo 

Ensino- aprendizagem est«o presentes no Curso de gradua­«o em Engenharia da 

Computa­«o que acompanha a implementa­«o e o desenvolvimento do processo 

ensino-aprendizagem tamb®m por meio dessas tecnologias. Tais Tecnologias de 

Informa­«o e Comunica­«o (TIC) s«o imprescind²veis ¨ plena execu­«o do projeto 

pedag·gico do curso, ¨ garantia da acessibilidade digital e comunicacional, na medida 

em que promovem a necess§ria intera­«o entre docentes, discentes, gest«o do curso, 

t®cnicos administrativos e demais envolvidos nesse processo, al®m de assegurarem 

o acesso aos materiais e recursos did§ticos, independentemente do tempo e do 

espa­o, possibilitando, ainda, experi°ncias diferenciadas de aprendizagens.  

O AVA UNIUBE ONLINE ® uma ferramenta desenvolvida por uma Equipe 

Multidisciplinar, respons§vel pela manuten­«o e desenvolvimento permanente desse 

ambiente virtual, que atende aos cursos de gradua­«o, de extens«o e de p·s-

gradua­«o da UNIUBE, seja na modalidade presencial, seja na EAD.  

O AVA UNIUBE permite o acesso, a interatividade e o desenvolvimento 

pedag·gico dos alunos da Universidade de Uberaba. Possibilita o controle de acesso 

atrav®s de contas ¼nicas para os alunos, professores, tutores e gestores de cursos e 
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assim, garante-se o acompanhamento dos alunos para a realiza­«o das atividades 

propostas, bem como o tempo destinado a cada uma delas. Os alunos acompanham, 

tamb®m pelo AVA, toda a sua trajet·ria acad°mica, desde aspectos administrativos, 

como controle de documentos, declara­»es e requerimentos, al®m dos aspectos 

acad°micos propriamente ditos, como frequ°ncia e notas.   

O AVA UNIUBE est§ hospedado em ambiente seguro controlado pela 

Institui­«o em Data Center pr·prio, contando com solu­»es de estabilidade e 

continuidade de funcionamento, seguindo padr»es internacionais de prote­«o de 

dados e seguran­a da informa­«o.  Duas §reas se destacam no AVA UNIUBE: a ĆREA 

DO ALUNO e a SALA DE AULA VIRTUAL. Essas duas §reas s«o totalmente 

integradas com a base de dados central da Institui­«o e acessadas atrav®s da p§gina 

principal do s²tio eletr¹nico UNIUBE (www.uniube.br), o AVA UNIUBE tem login ¼nico.  

A seguir, est«o listadas as principais funcionalidades do AVA UNIUBE, ambiente 

indispens§vel ao desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem, com recursos 

avan­ados de tecnologia, que promovem, com pleno °xito, a intera­«o, a orienta­«o 

e a media­«o da aprendizagem para todos os estudantes da Universidade de 

Uberaba:  

¶ A TELA ÁREA DO ALUNO contém: Tela Destaques composta por:  SAE ï 

Serviço de Atendimento ao Estudante, pela comunicação e pelo e-mail 

institucional;  Tela Comunicação: é uma ferramenta utilizada para comunicação 

Interna por mensagens são separadas por tópicos (UNIUBE, Cursos, Tira 

Dúvidas) Tela Eventos: divulgações dos próximos eventos. Tela Preciso de 

Ajuda: acesso aos cards para Configurações mínimas e troca de senha do e-

mail institucional. Tela Utilidades: acesso aos seguintes cards: Achados e 

perdidos, Mapa do campus, Relatório de acesso, Reservas de quadra, 

SIMPAE.  Tela Meus Cursos: (ñEm andamentoò, ñConclu²dosò e 

ñInterrompidosò). Ao clicar em um dos cursos, aparecerá a tela com todas as 

funcionalidades para o curso: Tela Disciplina: demonstra os cards para todas 

as disciplinas em que o aluno está matriculado com  informações sobre 

Pontuação e Frequência, e  alguns atalhos para o Disco Virtual, Diário de 

Bordo, Comunicação, Biblioteca do Componente, Material Didático, Tira 

Dúvidas e Aulas Remotas. O aluno terá também um link denominado ñSalaò, 

pelo qual será direcionado para a sua ñSala de Aulaò .  

http://www.uniube.br)/
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¶ TELA SALA DE AULA: na qual os alunos terão acesso às seguintes 

ferramentas: destaques, aulas remotas, diário de bordo, disco virtual, estudos 

autônomos, plano de ensino, TCC, tira-dúvidas, configurações.   

ǒ TELA SALA DE AULA DE DISCIPLINA COM CARGA HORÁRIA NÃO 

PRESENCIAL: Nesta janela há um menu à esquerda onde são demonstrados 

os links para os atalhos das atividades de disciplina desenvolvidas na 

modalidade EaD, tais como: textos para Leitura, vídeos externos, videoaula, 

avaliação continuada, questão fechada e questão aberta. 

¶ O AVA dispõe ainda de: TELA ACADÊMICO: contém  a lista das opções 

disponíveis para o aluno: boletim, currículo, diário de bordo, disco virtual, 

frequência, guia de matricula, horário de aulas, iniciação científica, pontuação, 

pré-matrícula, produtos Autodesk, webaulas. E ainda, acesso aos seguintes 

programas institucionais: PIAC ï Programa Institucional de Atividades 

Complementares, PIME ï Programa Institucional de Monitoria de Estudos e o 

Núcleo de Prática Jurídica ï NPJ. Além das funcionalidades, nesta tela também 

é disponibilizado, gratuitamente, para os Estudantes, o Pacote Microsoft Office 

365.  

¶ TELA BIBLIOTECAS: estão disponibilizados nessa área links de diversas 

bibliotecas nacionais e internacionais que disponibilizam acervos de forma 

digital, virtual e/ou online.   

¶ TELA CALENDÁRIO: Demonstra o Calendário Acadêmico Anual para os 

Cursos da Universidade, contendo as principais datas de interesse acadêmico.  

¶ TELA COMPONENTES ESPECIAIS: cursos disponibilizados gratuitamente 

como enriquecimento curricular para os alunos matriculados. (Matemática, 

Informática, Português e Empreendedorismo).  

¶ TELA COMUNICAÇÃO: Ferramenta utilizada para promover a comunicação 

Interna. São mensagens que dizem respeito ao curso em questão, enviadas 

pelos professores. TELA ESTÁGIO: para o registro e acompanhamento de 

estágios obrigatórios e não obrigatórios.  

¶ TELA FINANCEIRO: contém a lista das opções de natureza financeira, 

disponíveis para o aluno, tais como: mensalidades, acordos, imposto de renda, 

bolsas e descontos e política de crédito institucional - UNIFLEX.   

¶ TELA INDICA UNIUBE: nesta opção, os alunos poderão indicar conhecidos 



UNIVERSIDADE DE UBERABA 
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

48 
 

para ingressarem nos cursos da Uniube.  

¶ TELA SECRETARIA DIGITAL: contém a lista das opções disponíveis para o 

aluno: acompanhamento do diploma, anexar documentos de matrícula, 

certificação em eventos, documentações pendentes, documentos 

autenticados, documentos certificados, SAE ï Serviço de Atendimento ao 

Estudante.   

¶ TELA CONFIGURAÇÕES: acesso às configurações pessoais, perfil, contatos 

e alteração de senha, requerimento de retorno aos estudos. Empregando 

diversas tecnologias, o AVA contribui para que o conhecimento se desenvolva 

de forma coletiva, interativa e colaborativa.  

 

Obs. O detalhamento do AVA UNIUBE ON-LINE encontra-se no Anexo H deste 

Projeto Pedagógico.  

 

 

 2.3 OS OBJETIVOS DO CURSO 

 

O curso de Engenharia de Computação da Universidade de Uberaba busca 

responder às exigências da sociedade, com o compromisso de elevar a qualidade 

de vida das pessoas, com sustentabilidade tendo em vista os seguintes objetivos: 

 

 

2.3.1 Objetivo Geral   

 

O objetivo do curso de Engenharia de Computação é formar profissionais 

capazes de projetar, implementar e gerenciar sistemas computacionais de alta 

complexidade, realizando a integração de software e hardware. Para tanto, o curso 

engloba conhecimentos de engenharia elétrica, eletrônica e de computação, 

fornecendo aos discentes habilidades técnicas e teóricas para desenvolver 

sistemas computacionais inovadores e integrados, de forma crítica, criativa e 

empreendedora, com visão sistêmica de processos de mercado e com 

competência para gerir projetos de integração de hardware e software, conscientes 

das dimensões técnicas, econômicas, legais, políticas, ambientais e sociais. 
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2.3.2 Objetivos Específicos 

 

Os objetivos especifivos do cursos são: 

¶ atuar na área de desenvolvimento de software e sistemas computacionais 

empregados no desenvolvimento, implantação e manutenção de processos 

industriais automatizados com competência e ética;  

 ̧  integrar sistemas de produção e corporativos empregando técnicas 

modernas e tecnologias disponíveis em projetos de engenharia.  

¶ articular os saberes formais, informais, teóricos e práticos para maior 

eficiência na gestão de processos, de pessoas e de negócios; 

¶ avaliar a viabilidade técnica, econômica, financeira e legal dos projetos de 

engenharia; 

¶ empregar as atuais tecnologias, aplicando os conhecimentos técnico-

científicos tradicionais aliados a inovações tecnológicas para o atendimento 

às novas demandas do contexto socioeconômico;  

¶ desenvolver no estudante um perfil profissiográfico consistente e flexível, de 

modo a fazer face à celeridade das mudanças de demanda social; 

¶ desenvolver mecanismos pedagógicos para o enriquecimento curricular e 

redução das reprovações e, ainda, administrativos para a redução de 

índices de evasão; 

¶ assegurar a indissociabilidade entre teoria e prática, por meio de estágios 

supervisionados, práticas profissionais, pesquisa e extensão; 

¶ estimular uma postura investigativa e de produção de conhecimento; 

¶ analisar as demandas consolidadas e emergentes, via mercado de trabalho, 

visando criar respostas profissionais que potencializem o enfrentamento 

das situações, com comportamento ético competitivo e espírito 

empreendedor; 

¶ propiciar o enriquecimento curricular, por meio de atividades de pesquisa 

ou extensão, monitorias, estágios, experiência profissional; adquiridas fora 

do ambiente escolar; 

¶ proporcionar atividades interdisciplinares que possibilitem maior integração 

entre os conteúdos desenvolvidos;  
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¶ adequar os espaços institucionais, levando em conta o acesso das pessoas 

com deficiência; 

¶ estabelecer, colegiadamente, parâmetros de qualidade para o trabalho 

educativo, como referência para o controle e a avaliação e como 

instrumento para a melhoria da qualidade dos processos de ensino e de 

aprendizagem; 

¶ ter responsabilidade social, civil, ambiental, com a saúde e segurança no 

trabalho. 

 

 

2.4  O PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

 

A organização curricular do Curso de Engenharia de Computação foi 

estruturada para garantir ao aluno, ao longo do processo de formação, a aquisição 

de conhecimentos que irão conferir-lhe as competências profissionais, possibilitar 

o desenvolvimento de um conjunto de habilidades técnicas, comportamentais e de 

relacionamento, o que irá capacitá-lo a exercer as competências com 

assertividade, criatividade e autoconfiança e criar uma consciência crítica que o 

levará a atuar sempre considerando todas as dimensões de suas atitudes pessoais 

e profissionais. 

O perfil do egresso, a ser atingido ao final do curso, estabelece que o 

profissional formado pelo curso de Engenharia de Computação da UNIUBE deverá 

ser: ñO Engenheiro de Computação formando na Universidade de Uberaba deve 

ser um profissional consciente, detentor de conhecimentos e apto a empregar e 

desenvolver tecnologias computacionais, com visão sistêmica de processos e 

organizações de empresas, apto a atuar em equipes de planejamento e 

gerenciamento, propondo e discutindo soluções integradas de engenharia, 

considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, 

com visão ética e humanística em atendimento às demandas da sociedade.ò 

 

No exercício profissional, o Engenheiro de Computação deverá demonstrar 

as seguintes competências, habilidades e atitudes:  
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2.4.1 Competências 

 

¶ ter visão holística e humanista, ser crítico, reflexivo, criativo, cooperativo e 

ético e com forte formação técnica na área de Engenharia de Computação; 

¶ estar apto a pesquisar, desenvolver, adaptar e utilizar novas tecnologias, 

com atuação inovadora e empreendedora; 

¶ ser capaz de reconhecer as necessidades dos usuários, formular, analisar 

e resolver, de forma criativa, os problemas de Engenharia e tecnologia; 

¶ adotar perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares em sua prática; 

¶ considerar os aspectos globais, políticos, econômicos, sociais, ambientais, 

culturais e de segurança e saúde no trabalho; 

¶ atuar com isenção e comprometimento com a responsabilidade social e com 

o desenvolvimento sustentável. 

¶ formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, analisando e 

compreendendo os usuários dessas soluções e seu contexto; 

¶ ser capaz de utilizar técnicas adequadas de observação, compreensão, 

registro e análise das necessidades dos usuários e de seus contextos 

sociais, culturais, legais, ambientais e econômicos; 

¶ formular, de maneira ampla e sistêmica, questões de engenharia e 

tecnologia, considerando o usuário e seu contexto, concebendo soluções 

criativas, bem como o uso de técnicas adequadas; 

¶ analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de 

modelos simbólicos, físicos e outros, verificados e validados por 

experimentação; 

¶ conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e serviços), 

componentes ou processos; 

¶ implantar, supervisionar e controlar as soluções de Engenharia; 

¶ comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica: 

¶ trabalhar e liderar equipes multidisciplinares; 

¶ aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos 

que envolvam tecnologia e engenharia; 
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¶ atualizando-se em relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos 

desafios da inovação; 

¶ atuação em todo o ciclo de vida e contexto do projeto de produtos (bens e 

serviços) e de seus componentes, sistemas e processos produtivos, 

inclusive inovando-os; 

¶ atuação em todo o ciclo de vida e contexto de empreendimentos, inclusive 

na sua gestão e manutenção;  

¶ atuação na formação e atualização de futuros engenheiros e profissionais 

¶ envolvidos em projetos de produtos (bens e serviços) e empreendendo;  

¶ planejar, supervisionar, implementar e coordenar projetos de sistemas de 

computação, exercendo funções de especificação, programação, 

configuração, e integração de recursos de software e hardware;  

¶ planejar, supervisionar, implementar e coordenar projetos de automação, 

exercendo funções de especificação, programação, calibração, configuração 

dos dispositivos e de instrumentação;  

¶ conceber sistemas, produtos e processos a partir de modelos adequados, 

utilizando técnicas e tecnologias disponíveis à realização de simulações, 

ensaios, análises e sínteses;  

¶ projetar, testar e manter software, seguindo princípios, técnicas e formalismos 

exigidos;  

¶ elaborar e implementar projetos de integração física e lógica de redes 

industriais, envolvendo equipamentos e instrumentos dedicados ao controle de 

processos contínuos ou discretos;  

¶ projetar sistemas de automação utilizando técnicas e estratégias de controle 

adequadas à aplicação;  

¶ desenvolver pesquisas científicas e tecnológicas;  

¶ elaborar e executar programas de capacitação, qualificação e atualização 

profissional de pessoal;  

¶ avaliar a viabilidade técnica, econômica, financeira e legal dos projetos de 

engenharia;  

¶ praticar a ética nas relações interpessoais, a responsabilidade social e o 

compromisso com o ecossistema;  
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¶ projetar bancos de dados;  

¶ atuar permanentemente com postura empreendedora e proativa;  

¶ trabalhar em equipe;  

¶ incorporar as novas tecnologias.  

 

2.4.2 Habilidades e Atitudes 

 

¶ empregar conceitos físicos, matemáticos e computacionais na solução de 

problemas, sistematizar equacionamentos, desenvolver as resoluções, e 

interpretar resultados;  

¶ utilizar recursos informáticos para elaborar e documentar trabalhos técnicos, 

realizar cálculos e manipular dados;  

¶ utilizar com eficácia instrumentos e equipamentos de laboratório;  

¶ realizar atividades experimentais, analisar e interpretar resultados obtidos nos 

experimentos;  

¶  empregar a computação no desenvolvimento e na simulação de modelos que 

permitam compreender as dinâmicas dos sistemas físicos;  

¶ empregar ferramentas de software em atividades técnicas de análise e projeto;  

¶ utilizar modelos gráficos, analíticos e computacionais como ferramentas de 

análise e síntese;  

¶ avaliar criticamente ordens de grandeza e consistência de unidades;  

¶ simular, projetar e implementar estruturas de hardware e software; ler, 

interpretar e utilizar normas e literaturas técnicas;  

¶ desenvolver pesquisas científicas e tecnológicas e incorporar as novas 

tecnologias.  

¶ avaliar a viabilidade técnica, econômica, financeira e legal dos projetos de 

engenharia;  

¶ comunicar-se eficientemente nas formas oral e escrita, utilizando instrumentos 

e a metodologia científica;  

¶ atuar permanentemente com postura empreendedora e proativa;  

¶ trabalhar em equipe;  
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¶ praticar a ética nas relações interpessoais, a responsabilidade social e o 

compromisso com o ecossistema;  

¶ elaborar e executar programas de capacitação, qualificação e atualização 

profissional de pessoal.  

 

2.4.3 Consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais e com o Mundo da 

Trabalhabilidade 

 

O curso de Graduação em Engenharia de Computação atende à proposta 

da atual LDBN que estimula a autonomia institucional para a composição curricular. 

No ensino superior, esta autonomia se reforça no estabelecimento das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os cursos de graduação, com o objetivo de servir de 

referência para a organização de programas de formação.  

Em consonância com a legislação vigente, o curso atende às diretrizes 

curriculares do MEC, Resolução nº 2, de 24 de abril de 2019, e, conforme Art. 9º, 

o currículo está organizado em um eixo de formação em conteúdos básicos, um 

eixo de formação em conteúdos profissionais e um eixo de formação em conteúdos 

específicos que caracterizam a modalidade e estão diretamente relacionados às 

competências que o curso se propõe a desenvolver.  

Nos conteúdos da formação básica, os alunos iniciam tanto a formação 

teórica quanto a prática da graduação em Engenharia. Os conteúdos de formação 

profissional trabalham conhecimentos científicos, tecnológicos e instrumentais 

necessários para a formação do engenheiro e os conteúdos de formação 

específica enfocam aqueles que atendem diretamente à especificidade do 

Engenheiro de Computação que se pretende formar na UNIUBE.  

Atende ainda à Resolução nº 1, de 26 de março de 2021, que altera o Art. 

9 - § 1º da Resolução de 2019, incluindo como conteúdo básico o Desenho 

Universal, a ser contemplado na disciplina de Expressão Gráfica e Metodologia 

Científica e Tecnológica, a ser contemplada na disciplina de Leitura e Produção de 

Textos Acadêmicos, pelos cursos de Engenharia.  

As Diretrizes Curriculares dos Cursos de graduação admitem ampla 

liberdade para a flexibilização das estruturas curriculares e procuram cumprir 

plenamente o papel de orientar as instituições na elaboração de propostas e 
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projetos pedagógicos. Prevê a necessidade das atividades práticas e de 

laboratório, tanto para os conteúdos básicos como para os específicos e 

profissionais, de acordo com a especificidade de cada engenharia e incentivam os 

trabalhos de síntese e integração de conhecimentos e a realização de estágios 

supervisionados, o que faz parte da proposta curricular do curso de Engenharia de 

Computação da UNIUBE.  

Apontam, também, a necessidade da formação do ser humano preocupado 

com a plenitude de suas ações nas dimensões sociais, ambientais, éticas e 

humanísticas. Neste sentido, a proposta pedagógica do curso valoriza os temas 

transversais em atendimento às legislações que tratam do multiculturalismo, das 

políticas de Educação Ambiental, de Direitos Humanos, de LIBRAS. A proposta 

curricular do curso de Engenharia de Computação atende a essa necessidade na 

formação dos estudantes por meio da abordagem transversal desses temas por 

meio de trabalhos, projetos e eventos da universidade e pela inclusão de 

componentes curriculares que tratam dessas questões.  

A proposta do curso de Engenharia de Computação levou em conta a 

necessidade de eficiência no processo de formação e qualificação do engenheiro 

com propostas educacionais que ampliam a visão que esse profissional tem do 

mundo do trabalho e do cenário mundial. Mais concretamente, o profissional 

engenheiro precisa conhecer e compreender os contextos social, cultural, político-

econômico, industrial e comercial nos quais vai desempenhar suas atividades. As 

empresas de tecnologia têm-se caracterizado, sobretudo, como prestadoras de 

serviços e que contratam a mão de obra por projetos. 

A sociedade espera que o egresso dos cursos superiores de engenharia 

esteja sintonizado com as tecnologias usuais no mercado, que tenha visão de 

mundo crítica e empreendedora, com capacidade de relacionar-se em equipes 

multiprofissionais e que seja consciente da sua responsabilidade civil e 

socioambiental. 

A empregabilidade é hoje um fator crucial quando se pensa na escolha de 

uma carreira ou na definição de um curso, sobretudo na área de tecnologia.  

O curso promove o atendimento às necessidades locais e regionais, uma 

vez que o perfil profissional proposto atende às demandas das indústrias de 

alimentos, agroindústrias, petroquímicas, manufatureiras, e corporações tais como: 
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instituições bancárias, grandes lojas e atacadistas, instituições governamentais e 

concessionárias de serviços públicos. 

A formação do engenheiro de computação é eminentemente 

multidisciplinar, o que torna a interface desta profissão com o mercado de trabalho, 

imensa e promissora, abrangendo:  

¶ Comunicação de dados e redes de computadores; 

¶ Produção de software;  

¶ Automação industrial e controle de processos;  

¶ Automação predial e de manufatura;  

¶ Automação de serviços; 

¶ Projeto de circuitos e sistemas integrados de microeletrônica;  

¶ Microprocessadores e suas aplicações;  

¶ Bancos de dados;  

¶ Sistemas eletrônicos e de computação embutidos em equipamentos para 

eletrônica automotiva, aviação, área médica, telecomunicações etc.   

 

Portanto, o engenheiro de computação poderá atuar como profissional 

liberal ou em empresas dos seguintes segmentos:  

¶ indústria eletroeletrônica e de equipamentos informáticos;  

¶ empresas de desenvolvimento de software;  

¶ prestadoras de serviços de configuração, instalação e manutenção de 

equipamentos que empreguem recursos de computação e informática;  

¶ empresas de consultoria, projeto, implementação, configuração, manutenção 

e gerenciamento de sistemas em rede;  

¶ empresas integradoras de software e de equipamentos de transporte de 

dados e de telecomunicações;  

¶ empresas integradoras de software, plantas e equipamentos de automação 

predial e industrial;  

¶ corporações e instituições financeiras;  

¶ centros de ensino, pesquisa e desenvolvimento;  

¶ empresas de consultoria ligadas a órgãos públicos como prefeituras, 

tribunais, departamentos reguladores, entre outras.  
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Segundo dados do IBGE, o município de Uberlândia tem uma população 

de 713.224 habitantes (IBGE, 2022), sendo o município mais populoso da região 

do Triângulo Mineiro tem atraído muitas novas empresas de vários segmentos, o 

que tem desencadeado um incremento tanto na área da habitação quanto na 

ampliação de empreendimentos comerciais. Em tempos recentes a cidade tem-se 

destacado pelo rápido crescimento de negócios e empresas ligadas à Tecnologia 

da Informação, constituindo-se em promissor centro de inovação por meio de 

investimentos públicos e privados. As crescentes demandas sociais por melhor 

qualidade de vida, emprego e renda demonstram a necessidade de um profissional 

eficaz de Engenharia de Computação, apto a empregar e desenvolver tecnologias 

computacionais, capaz de propor soluções integradas e atuar em equipes de 

planejamento e gerenciamento, propondo e discutindo soluções integradas de 

engenharia. 

Atualmente, Uberlândia conta com inúmeras empresas da área das 

Tecnologias da Informação (TI), dentre elas a Algar TI Algar Tech, ZUP IT 

Innovation, Cedro Technologies, Landix Sistemas SA, LuizaLabs, Sankhya Gestão 

de Negócios, ZeusAgro, TQI, Neppo tecnologia da Informação, PRODAUB, dentre 

várias outras, locais e regionais, o que significa uma ampliação do mercado de 

trabalho para a engenheiro de computação. Além disso, pode-se considerar as 

inúmeras possibilidades profissionais da área por meio das atividades em home 

office, sem qualquer barreira geográfica, espaço que vem se ampliando para os 

profissionais de tecnologia, de modo geral. 

A cidade de Uberlândia conta, também, com o Uberhub que é uma 

organização de Uberlândia que atua como um ecossistema de Empreendedorismo, 

Inovação, Tecnologia e Incentivo a Startups, desenvolvendo ações de estímulo ao 

empreendedorismo e inovação tecnológica. A Uniube também integra e participa 

das ações do Uberhub em Uberlândia. 

A atuação da UNIUBE na formação superior de engenharias na 

modalidade presencial conta com a facilidade de estabelecer parcerias com 

empresas geradoras de tecnologias, diversas oportunidades de estágios 

curriculares, uma equipe docente que se distingue pela atualização técnico-

científica e comprometimento com a proposta pedagógica da universidade para 

assim formar engenheiros preparados para o exercício competente da profissão, 
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para a compreensão dos processos de trabalho em equipe e para o domínio das 

tecnologias da informação e da comunicação, entendendo-as como instrumentos 

de construção de conhecimentos e de formação profissional continuada. 

Considerou-se, ainda, na elaboração da organização curricular do curso, a 

compatibilidade de carga horária proposta pelo curso de Engenharia de 

Computação da UNIUBE com as Diretrizes Curriculares das Engenharias 

CNE/CES 2/2019 e a Resolução nº 2, de 18 de junho de 2007 (que dispõe sobre 

carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos 

cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial). A carga horária do 

curso de Engenharia de Computação da UNIUBE é de 3755 horas relógio (4506 

horas/aula), atendendo à exigência da carga horária mínima de 3600 horas e um 

período mínimo de integralização de 5 anos. 

Assim, houve a preocupação com o atendimento às legislações, com o 

contexto educacional e as características locais e regionais, com as novas práticas 

emergentes pelo avanço tecnológico e com as demandas apresentadas pelo 

mundo da trabalharidade. 

 

 

 2.5 A ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO E CONTEÚDOS 

CURRICULARES 

 

 

Compatível com a proposta pedagógica de formação do profissional 

engenheiro que desenvolve uma visão de mundo sistêmica e valoriza a relação 

teoria/prática, optou-se por uma organização curricular que se sustenta em eixos 

temáticos e componentes curriculares na forma de Estágios, Atividades 

Complementares, Estudos Integrados em Engenharia de Computação, Trabalho 

de Conclusão de Curso (TCC) e Projetos de Extensão, de maneira que a 

interdisciplinaridade e a integração de conhecimentos, a contextualização e a 

relação teoria-prática, em todas as situações de ensino-aprendizagem, seja a 

opção metodológica para a formação do perfil do engenheiro formado pela 

UNIUBE. 

 



UNIVERSIDADE DE UBERABA 
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

59 
 

2.5.1 Estrutura Curricular do Curso 

 

Os conceitos de integralidade, contextualização e interdisciplinaridade são 

tomados como pontos de vista para uma estrutura curricular flexível e para a 

formação profissional crítica e responsável, em cujo processo se distingue a 

construção da aprendizagem com ênfase na complexidade da relação entre teoria 

e prática, e por meio da qual se promove a releitura do acervo tecnológico e 

científico disponível, a construção de novos conhecimentos e de práticas 

profissionais inovadoras, consoantes às possibilidades de recursos e necessidades 

do contexto contemporâneo. 

A construção do currículo do curso de Engenharia de Computação da 

UNIUBE partiu dos pressupostos da Proposta Didático-Pedagógica da 

Universidade de Uberaba, constante no PDI ï 2021-2024, buscando atender às 

exigências legais, institucionais, tendo em vista a construção de alternativas para 

superar os desafios postos pelo contexto social, cultural, político e econômico e 

aqueles que se referem às necessidades individuais e coletivas e para o 

desenvolvimento de habilidades, competências e conteúdos destinados a 

caracterizar a habilitação em  Engenharia de Computação. 

Isto exigiu do NDE do curso uma revisão ñde objetivos, de planejamentos 

e de práticas profissionais que se prestem a uma inserção social equilibrada e 

promotora de bem-estar e crescimento coletivo e individualò, tendo em vista uma 

forma­«o profissional ñem sintonia com os reclamos dos tempos emergentes e 

futuros, embora enraizada em valores e princípios tidos ainda válidos e legítimos, 

quando a questão diz respeito à condição humanaò (PDI, p.15). 

A partir dos estudos realizados pelo NDE do curso, foram organizados os 

eixos de formação e as formas de articulação entre as disciplinas e atividades 

curriculares, por meio de um sistema de requisitos, considerando que a construção 

do conhecimento deve ocorrer de forma gradativa e embasada nos conhecimentos 

construídos anteriormente e no desempenho dos alunos. Assim, a localização das 

disciplinas na organização curricular facilita a articulação entre elas, o que 

possibilita a compreensão dos conteúdos e facilita o aprendizado. 

A estrutura curricular do curso de Engenharia de Computação implantada 

contempla os seguintes aspectos:  
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a) Flexibilidade ï é garantida por meio da possibilidade do discente realizar o 

aproveitamento de disciplinas quando portador de diploma de curso superior ou 

ingressante na IES por transferência (interna ou externa), pela existência de 

disciplinas optativas e/ou disciplinas isoladas para o enriquecimento curricular.  

Os componentes optativos visam complementar a formação profissional, 

numa determinada área ou subárea do conhecimento, e permitem ao aluno a 

diversificação de conteúdo.  

O componente optativo Língua Brasileira de Sinais ï LIBRAS é ofertado 

em atendimento à Lei nº 10.436/2002, regulamentada pelo Dec. nº 5.626/2005 e 

aborda a singularidade e os fundamentos linguísticos dessa língua; o 

desenvolvimento psicossocial da pessoa surda; a história e a identidade do surdo 

e as políticas sociais e educacionais voltadas à surdez, numa abordagem sócio 

antropológica. Os estudos propostos objetivam compreender os modos de 

interação do surdo na sociedade e  oferecer formação teórico-prática para a 

comunicação com pessoas surdas contribuindo para o atendimento das suas 

especificidades numa abordagem que traz de forma sucinta um estudo de práticas 

educacionais voltadas para a inclusão dessas pessoas.  

O aluno poderá cursar outros componentes optativos do seu interesse 

como enriquecimento curricular.  

 

b) Interdisciplinaridade e multidisciplinaridade ï está presente na proposta que 

favorece a articulação da teoria com a prática e, desta forma, contribui para a melhoria 

dos processos de ensino e de aprendizagem, através de trabalhos integradores, 

pesquisas e Projetos de Extensão que proporcionam a vivência de diversas disciplinas 

e, ainda, pela valorização dos temas transversais.  

Como temas transversais são abordadas questões relacionadas à 

diversidade cultural, às desigualdades sociais e à cidadania, as relações étnico-

raciais e temáticas relacionadas ao meio ambiente e à educação em direitos 

humanos, tanto nos componentes curriculares como nas atividades desenvolvidas 

pelo curso e pela instituição. 

Os estudos visam à reconstrução do saber, à construção de novas 

modalidades de interpretação do real e a integração horizontal e vertical do 

currículo pela via da interdisciplinaridade. O curso inclui temas que promovem a 
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transversalidade do currículo, e os trabalhos interdisciplinares orientados e 

acompanhados por professores possibilitam ao aluno a visão de um mesmo 

problema ou fenômeno sob diferentes ângulos e facultam aos alunos 

desenvolverem-se sem perder de vista a unidade entre o ensino, a pesquisa e a 

extensão. Perpassam todo o currículo do curso de Engenharia de Computação 

colaborando na formação do egresso para atuar de forma ética e comprometida 

com o bem-estar social, demonstrando competência na profissão e atitudes que 

gerem a construção de valores orientados para a cidadania, tais como o respeito à 

diversidade de toda e qualquer natureza, a promoção da inclusão social e a 

responsabilidade para com o desenvolvimento sustentável. 

c) A UNIUBE tem assumido institucionalmente e nos seus currículos, de forma 

interdisciplinar, uma posição favorável à formação de valores e posturas no que diz 

respeito à inclusão de temáticas relacionadas às questões do multiculturalismo, das 

relações étnico-raciais e da cultura indígena e afro-brasileira, bem como da educação 

ambiental e da educação em direitos humanos. 

Para tanto, são oportunizadas aos alunos discussões sobre os tempos 

atuais: a sociedade globalizada neoliberal, a consequente necessidade da 

humanização do processo global, e os desafios impostos à educação frente às 

demandas e aos desafios do século XXI. Importa ressaltar que, nesse cenário, a 

educação precisa evidenciar seu potencial criativo, instigante e produtivo, em 

resposta às expressões da questão social, na consolidação da democracia e nos 

direitos à cidadania, tornando-se um dos emergentes desafios.  

As questões relacionadas à diversidade cultural, às desigualdades sociais, 

à cidadania e aos direitos humanos no Brasil são abordadas na perspectiva das 

Ciências Sociais, com ênfase nas dimensões históricas e condições 

contemporâneas.  

A temática relacionada ao meio ambiente é desenvolvida de modo a 

contribuir para o entendimento das ideias fundamentais da interdisciplinaridade e 

transversalidade da educação ambiental, por meio de um diálogo direto com os 

participantes, discutindo os programas educativos, dirimindo suas dúvidas, 

questionamentos, focalizando os temas de interesse e as experiências práticas que 

estão tendo êxito. São discutidos os conceitos fundamentais de ecologia, a crise 
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ambiental, a saúde ambiental, a poluição ambiental, a avaliação ambiental e 

noções sobre desenvolvimento sustentável e legislação ambiental. 

Tais temas revelam-se de forma transversal por meio de trabalhos de 

alunos expostos no campus, nos eventos e atividades desenvolvidas pelos cursos 

(palestras, debates, mesas redondas, seminários), o que concorre para a formação 

geral dos alunos desta universidade. 

Além de serem tratados de forma transversal, esses temas também 

ocupam o seu lugar nos currículos. No curso de Engenharia de Computação tais 

temáticas estão presentes nos seguintes componentes curriculares:  

¶ Cidadania: Heterogeneidade e Diversidade 

¶ Responsabilidade socioambiental 

¶ Felicidade e Bem-estar 

¶ Educação Financeira 

 

d) Articulação entre teoria e prática ï ocorre pela realização de estágios 

supervisionados, Trabalho de Conclusão de Curso, Cursos de Extensão e por meio 

da Iniciação Científica, bem como com a realização de disciplinas que contemplem 

aulas práticas nos eixos de formação básica, profissionalizante e específica.  

Pode ser destacada, como elemento comprovadamente inovador no 

currículo que possibilita a articulação teoria e prática, a oferta dos componentes 

curriculares: Inteligência Artificial (Etapa VII) e Robótica (Etapa IX); e disciplinas 

que visam a elaboração de um projeto integrado destinado a soluções na área de 

computação (Estudos integrados I e II em Engenharia de Computação (Etapa IX e 

X)) 

 

Organização Curricular do Curso de Engenharia de Computação 

Etapa Código Componente Curricular 
Carga 

Horária 
Presencial 

Carga 
Horária Não 
Presencial 

Carga 
Horária de 
Extensão 

Carga 
Horária 

Aula 

Carga 
Horária 
Relógio 

1 63626 INFORMÁTICA APLICADA   30 24   54 45 

1 90537 
INTRODUÇÃO À 
ENGENHARIA   

15 24   39 32,5 

1 90538 
ÁLGEBRA LINEAR E 
GEOMETRIA ANALÍTICA   

30 48   78 65 

1 90539 
ALGORITMOS E 
ESTRUTURAS DE DADOS   

45 12   57 47,5 
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1 90540 CÁLCULO DIFERENCIAL  60 72   132 110 

1 90541 EXPRESSÃO GRÁFICA  30 24   54 45 

1 90542 QUÍMICA TECNOLÓGICA  30 36   66 55 

1 99643 
LEITURA E PRODUÇÃO 
DE TEXTOS 
ACADÊMICOS 

  48   48 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 240 288   528 440 

Etapa Código Componente Curricular 
Carga 

Horária 
Presencial 

Carga 
Horária Não 
Presencial 

Carga 
Horária de 
Extensão 

Carga 
Horária 

Aula 

Carga 
Horária 
Relógio 

2 12554 CIRCUITOS ELÉTRICOS I   90 24   114 95 

2 49291 BANCO DE DADOS I   60 48   108 90 

2 49293 
MATEMÁTICA DISCRETA 
I  

30 24   54 45 

2 90543 CÁLCULO INTEGRAL  60 24   84 70 

2 90555 
FUNDAMENTOS DE 
ADMINISTRAÇÃO E 
ECONOMIA  

  48   48 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 240 168   408 340 

Etapa Código Componente Curricular 
Carga 

Horária 
Presencial 

Carga 
Horária Não 
Presencial 

Carga 
Horária de 
Extensão 

Carga 
Horária 

Aula 

Carga 
Horária 
Relógio 

3 12566 
LINGUAGEM E TÉCNICAS 
DE PROGRAMAÇÃO 

45 24   69 57,5 

3 49295 BANCO DE DADOS II   60 48   108 90 

3 49296 
MATEMÁTICA DISCRETA 
II   

30 24   54 45 

3 90545 FÍSICA  60 48   108 90 

3 12562 MATERIAIS ELÉTRICOS 15 36   51 42,5 

3 90561 CÁLCULO APLICADO 30 24   54 45 

3 99644 
CIDADANIA: 
HETEROGENEIDADE E 
DIVERSIDADE  

  48 48 96 80 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 240 252 48 540 450 

Etapa Código Componente Curricular 
Carga 

Horária 
Presencial 

Carga 
Horária Não 
Presencial 

Carga 
Horária de 
Extensão 

Carga 
Horária 

Aula 

Carga 
Horária 
Relógio 

4 10695 
TECNOLOGIA E 
CIÊNCIAS DOS 
MATERIAIS 

30 24   54 45 

4 29264 DIREITO DIGITAL 30 12  42 35 

4 49297 
PROGRAMAÇÃO 
ORIENTADA A OBJETOS 

60 24  84 70 

4 49236 
LABORATÓRIO DE 
PROGRAMAÇÃO 
COMPETITIVA 

30 12   54 45 

4 90535 ESTATÍSTICA APLICADA 30 24  54 45 

4 90547 
FENÔMENOS DOS 
TRANSPORTES 

45 24   69 57,5 

4 90554 
MECÂNICA DOS 
SÓLIDOS 

15 54   69 57,5 
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4 99642 
FELICIDADE E BEM-
ESTAR 

    96 96 80 

4 99658 
ATIVIDADES 
COMPLEMENTARES 

72   72 60 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 312 174 96 582 485 

Etapa Código Componente Curricular 
Carga 

Horária 
Presencial 

Carga 
Horária Não 
Presencial 

Carga 
Horária de 
Extensão 

Carga 
Horária 

Aula 

Carga 
Horária 
Relógio 

5 12557 
ELETRÔNICA 
ANALÓGICA I 

60 12   72 60 

5 12574 
ANÁLISE E 
PROCESSAMENTO DE 
SINAIS 

30 24   54 45 

5 49302 ESTRUTURA DE DADOS I 30 24   54 45 

5 49304 
REDES DE 
COMPUTADORES I 

30 12   42 35 

5 49307 
LINGUAGEM DE 
PROGRAMAÇÃO PARA 
INTERNET 

60 24  84 70 

5 49315 
TEORIA DA 
COMPUTAÇÃO 

30 24  54 45 

5 90549 
ERGONOMIA E 
SEGURANÇA DO 
TRABALHO 

  48   48 40 

5 99647 EXTENSÃO     72 72 60 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 240 168 72 480 400 

Etapa Código Componente Curricular 
Carga 

Horária 
Presencial 

Carga 
Horária Não 
Presencial 

Carga 
Horária de 
Extensão 

Carga 
Horária 

Aula 

Carga 
Horária 
Relógio 

6 12559 
ELETRÔNICA 
ANALÓGICA II 

45 12   57 47,5 

6 12560 SISTEMAS DIGITAIS 60 12  72 60 

6 12594 
RESISTÊNCIA DOS 
MATERIAIS 

15 48   63 52,5 

6 13274 COMPUTAÇÃO GRÁFICA 30 24  54 45 

6 49306 
ESTRUTURA DE DADOS 
II 

30 24  54 45 

6 49309 
REDES DE 
COMPUTADORES II 

60 24  84 70 

6 99648 EXTENSÃO     72 72 60 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 240 144 72 456 380 

Etapa Código Componente Curricular 
Carga 

Horária 
Presencial 

Carga 
Horária Não 
Presencial 

Carga 
Horária de 
Extensão 

Carga 
Horária 

Aula 

Carga 
Horária 
Relógio 

7 12595 
CONTROLADORES 
PROGRAMÁVEIS 

30 24   54 45 

7 13275 
ANÁLISE DE 
ALGORÍTMOS 

60 24  84 70 

7 49288 
ARQUITETURA E 
ORGANIZAÇÃO DE 
COMPUTADORES 

30 24  54 45 

7 49301 
ENGENHARIA DE 
SOFTWARE 

60 24  84 70 
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7 49312 
INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL 

30 24  54 45 

7 86160 MÉTODOS NUMÉRICOS 30 12  42 35 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 240 132  372 310 

Etapa Código Componente Curricular 
Carga 

Horária 
Presencial 

Carga 
Horária Não 
Presencial 

Carga 
Horária de 
Extensão 

Carga 
Horária 

Aula 

Carga 
Horária 
Relógio 

8 12572 
SISTEMAS DE 
CONTROLE 

30 24   54 45 

8 14608 
SISTEMAS 
EMBARCADOS E IOT 

30 12  42 35 

8 49310 
ALGORITMOS EM 
GRAFOS 

30 24  54 45 

8 49321 
SISTEMAS 
OPERACIONAIS 

30 24  54 45 

8 49327 
SISTEMAS 
DISTRIBUÍDOS E DE 
TEMPO REAL 

30 12  42 35 

8 49238 CIÊNCIA DE DADOS 30 12  42 35 

8 90546 
RESPONSABILIDADE 
SOCIOAMBIENTAL 

  48   48 40 

8 99652 EDUCAÇÃO FINANCEIRA     96 96 80 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 180 156 96 432 360 

Etapa Código Componente Curricular 
Carga 

Horária 
Presencial 

Carga 
Horária Não 
Presencial 

Carga 
Horária de 
Extensão 

Carga 
Horária 

Aula 

Carga 
Horária 
Relógio 

9 12568 
SISTEMAS DIGITAIS 
MICROCONTROLADOS 

45 24   69 57,5 

9 13270 ROBÓTICA 30 24  54 45 

9 12587 
ESTUDOS INTEGRADOS 
EM ENGENHARIA DE 
COMPUTAÇÃO I 

15 24   39 32,5 

9 13272 CONTROLE DIGITAL 30 12  42 35 

9 13276 
OTIMIZAÇÃO DE 
SISTEMAS 

30 24  54 45 

9 49311 
DESENVOLVIMENTO 
PARA DISPOSITIVOS 
MÓVEIS 

30 48  78 65 

9 99653 EXTENSÃO   72 72 60 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 180 156 72 408 340 

Etapa Código Componente Curricular 
Carga 

Horária 
Presencial 

Carga 
Horária Não 
Presencial 

Carga 
Horária de 
Extensão 

Carga 
Horária 

Aula 

Carga 
Horária 
Relógio 

10 13278 
ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO 

207     207 172,5 

10 13279 
ESTUDOS INTEGRADOS 
EM ENGENHARIA DE 
COMPUTAÇÃO II 

30 24   54 45 

10 13280 
TRABALHO DE 
CONCLUSÃO DE CURSO 
(TCC) 

15 24   39 32,5 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 252 48   300 250 



UNIVERSIDADE DE UBERABA 
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

66 
 

                

TOTAL GERAL DA CARGA HORÁRIA 2.364 1.686 456 4.506 3.755 

      

COMPONENTE OPTATIVO 

Etapa Código Componente Curricular 
Carga 

Horária 
Presencial 

Carga 
Horária Não 
Presencial 

Carga 
Horária de 
Extensão 

Cargo 
Horária 

Aula 

Cargo 
Horária 
Relógio 

  LIBRAS   80   96 80 

 

PROJETOS DE EXTENSÃO CH 
Hora Relógio 

CH 
Hora Aula 

999327 EXT.: VIVER DIREITO  60,00 72,00 

999334 EXT.: UNIUBE CODERS 60,00 72,00 

 

Considerando a atual organização curricular do curso de graduação em 

Engenharia de Computação , compõem a carga horária de Extensão: a disciplina 

Extensão na 5ª, 6ª e 9ª etapas - com um total de 180 h/r ï 216 h/a) e, também, as 

disciplinas: Cidadania: Heterogeneidade e Diversidade (Etapa 3 ï 40 h/r - 48 h/a); 

e Felicidade e Bem-estar Etapa 4 (com 80 h/r ï 96 h/a);   Educação Financeira 

(Etapa 8 - com 80 h/r ï 96h/a). Assim, somadas a carga horária total dessas 

disciplinas com a carga horária das disciplinas de Extensão é atingido um total de 

380 h/r - 456h/a (10,11% da carga horária total do curso), em cumprimento a 

exigência legal. 

 

2.5.2  Eixos de Formação 

 

De acordo com o Art. 9Ü das DCNs Engenharias (2021) ñTodo curso de 

graduação em Engenharia deve conter, em seu Projeto Pedagógico de Curso, os 

conteúdos básicos, profissionais e específicos, que estejam diretamente 

relacionados ¨s compet°ncias que se prop»e a desenvolverò. 

O Ä 2Ü de Art. 9Û estabelece que ñAl®m desses conte¼dos b§sicos, cada 

curso deve explicitar no Projeto Pedagógico do Curso os conteúdos específicos e 

profissionais, assim como os objetos de conhecimento e as atividades necessárias 

para o desenvolvimento das compet°ncias estabelecidasò.  
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O currículo está composto por componentes comuns aos demais cursos 

de engenharia ofertados pela UNIUBE e componentes profissionais e específicos 

aos quais se relacionam os conjuntos de conhecimentos técnico-

profissionalizantes, específicos e de prática profissional necessários à formação do 

Engenheiro de Computação. 

Nesta proposta curricular, denominam-se eixos de conteúdos básicos, 

profissionais e específicos àqueles nos quais se sustentam tanto a organização 

dos conteúdos curriculares, como o desenvolvimento de habilidades e 

competências para a formação do perfil profissional que se pretende para o 

concluinte do curso de Engenharia de Computação da Universidade de Uberaba.  

Deles emanam os componentes curriculares, a partir dos quais vão ser 

desenvolvidas as atividades acadêmicas no curso.  No eixo de conteúdos básicos 

os alunos iniciam a formação teórica e prática prevista pelas Diretrizes 

Curriculares. Os componentes curriculares do eixo de conteúdos profissionais e do 

eixo de conteúdos específicos (aprofundamento da formação profissionalizante), 

definidos pela instituição, o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), o Estágio 

Curricular Supervisionado, os componentes optativos e as Atividades de Ensino e 

Aprendizagem completam a formação do Engenheiro de Computação. Nesses 

eixos da formação profissional e específica, também são incluídos alguns 

conteúdos comuns a outras engenharias. 

 

A- Eixo de Conteúdos Básicos  

 

A importância do conhecimento das ciências básicas, assim como das 

ciências da Engenharia de Computação, reside no fato de estimular o futuro 

profissional a conhecer e a entender os fenômenos físicos, químicos e biológicos 

bem como os conhecimentos tecnológicos e de gestão. 

O aprendizado dos conceitos inerentes às tecnologias da Engenharia de 

Computação possibilita ao aluno a aplicação de seu aprendizado científico à 

técnica de Engenharia, como aos conceitos e princípios básicos para 

compreensão, a aplicação e utilização das ferramentas metodológicas com 

enfoque nos conteúdos matemáticos e estatística, essenciais para a análise de 

dados e de sinais. 
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Por meio dos conteúdos básicos, os estudantes poderão desenvolver uma 

visão crítica sobre a realidade contemporânea, tornando-se capazes de utilizar os 

fundamentos de natureza socioeconômica no processo de elaboração criativa de 

projetos. Os componentes que fazem parte deste eixo, são: 

¶ Etapa I: Informática Aplicada; Introdução à Engenharia; Álgebra Linear e 

Geometria Analítica; Algoritmos e Estruturas de Dados; Cálculo Diferencial; 

Expressão Gráfica; Química Tecnológica; Leitura e Produção De Textos 

Acadêmicos. 

¶ Etapa II: Matemática Discreta I; Cálculo Integral; Fundamentos de 

Administração e Economia. 

¶ Etapa III: Linguagem e Técnicas de Programação; Matemática Discreta II; 

Física; Cálculo Aplicado; Cidadania: Heterogeneidade e Diversidade. 

¶ Etapa IV: Tecnologia e Ciência dos Materiais; Laboratório de Programação 

Competitiva; Estatística Aplicada; Fenômenos de Transporte; Mecânica dos 

Sólidos; Felicidade e Bem-Estar. 

¶ Etapa VIII: Responsabilidade Socioambiental; Educação Financeira. 

 

 

B- Eixo de Conteúdos Profissionais  

 

Nesse eixo estão definidos os conteúdos que serão objeto de estudo no 

curso, tendo em vista o domínio de habilidades e competências definidas para o 

perfil do Engenheiro de Computação, em consonância com as DCNs para os 

cursos de graduação em engenharia e as atribuições deste profissional 

estabelecidas pelo sistema CONFEA/CREA.   

Para esses eixos, convergem os conhecimentos a serem construídos por 

meio da ação-reflexão-ação associando teoria e prática, a valorização da 

diversidade dos contextos regionais, nacional e internacional contemporâneos, 

sempre que possível na perspectiva interdisciplinar e multiprofissional. Possibilitam 

uma formação acadêmica visando ao desenvolvimento das seguintes habilidades 

e competências relacionadas: 
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¶ aos usos e às aplicações das diferentes tecnologias da informação e a uma 

formação crítica na tomada de decisão frente aos problemas de gerenciamento 

e ao uso adequado das tecnologias;  

¶ ao planejamento, à programação e ao controle de projetos e serviços 

específicos da computação; 

¶ às concepções de homem e cultura; à ética e cidadania; aos conceitos básicos 

sobre gerenciamento ambiental e legislação específica para o meio ambiente, 

com enfoque no uso racional de recursos naturais, controle de poluição; aos 

riscos de acidentes e doenças do trabalho, às formas de prevenção além do 

controle e gerenciamento de riscos; aos aspectos culturais, econômicos e 

políticos da sociedade contemporânea; à diversidade cultural e ao 

multiculturalismo em tempos de globalização; à inovação tecnológica; à 

educação e aos direitos humanos: dignidade humana, igualdade de direitos; 

democracia e educação. 

 

O estudo dos conteúdos de Automação Industrial e Tecnologia da Informação 

contêm assuntos que possibilitam o adequado conhecimento dos fundamentos, 

materiais, sistemas e processos nas diferentes áreas de habilitação. Inclui, ainda, 

tópicos relativos à segurança na concepção dos projetos, bem como à normalização. 

De acordo com a organização curricular do curso de Engenharia de Computação da 

UNIUBE, fazem parte do Eixo de conteúdos profissionais: 

¶ Etapa II: Circuitos Elétricos I. 

¶ Etapa V: Eletrônica Analógica I; Teoria da Computação; Ergonomia e 

Segurança do Trabalho. 

¶ Etapa VI: Eletrônica Analógica II; Sistemas Digitais; Resistência dos Materiais. 

¶ Etapa VII: Arquitetura e Organização de Computadores; Métodos Numéricos. 

¶ Etapa VIII: Sistemas de Controle; Sistemas Operacionais. 

¶ Etapa IX: Sistemas Digitais Microcontrolados. 

 

 

C - Eixo  de  Conteúdos Específicos  
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Os conteúdos específicos, aprofundamento do núcleo profissional, 

correspondem a um aperfeiçoamento profissional inserido no contexto da habilitação 

em Engenharia de Computação. Os componentes que fazem parte deste eixo, são: 

¶ Etapa II: Banco de Dados I. 

¶ Etapa III: Materiais Elétricos; Banco de Dados II. 

¶ Etapa IV: Direito Digital; Programação Orientada a Objetos; Atividades 

Complementares. 

¶ Etapa V: Análise e Processamento de Sinais; Estrutura de Dados I; Redes de 

Computadores I; Linguagem de Programação Para Internet; Extensão. 

¶ Etapa VI: Computação Gráfica; Estrutura de Dados II; Redes de Computadores 

II; Extensão. 

¶ Etapa VII: Controladores Programáveis; Análise de Algorítmos; Engenharia de 

Software; Inteligência Artificial. 

¶ Etapa VIII: Sistemas Embarcados e IOT; Algoritmos em Grafos; Sistemas 

Distribuídos e de Tempo Real; Ciência de Dados. 

¶ Etapa IX: Robótica; Otimização de Sistemas; Controle Digital; Estudos 

Integrados em Engenharia de Computação I; Desenvolvimento Para 

Dispositivos Móveis; Extensão. 

¶ Etapa X: Estágio Supervisionado; Estudos Integrados em Engenharia de 

Computação II; Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

 

Desta forma, a proposta pedagógica alicerçada na flexibilidade, na 

interdisciplinaridade, na contextualização e na atualização permanente, garante ao 

aluno o desenvolvimento processual de suas aptidões e potencialidades, de forma a 

contribuir para a formação de um profissional comprometido com a realidade produtiva 

e social e que seja capaz de, no exercício da profissão, integrar educação e mundo 

do trabalho. 

 



 

2.5.3 Representação Gráfica da Estrutura Curricular 

    

ETAPA 1   ETAPA 2   ETAPA 3   ETAPA 4   ETAPA 5   ETAPA 6   ETAPA 7   ETAPA 8   ETAPA 9   ETAPA 10 

                                     

Informática 
Aplicada 

 Circuitos 
Elétricos I 

 Materiais Elétricos  

 
Tecnologia e 
Ciência dos 

Materiais 

 Eletrônica 
Analógica I 

 Eletrônica 
Analógica II 

 Métodos 
Numéricos 

 Sistemas de 
Controle 

 

Sistemas Digitais 
Microcontrolados 

 

Estágio 
Supervisionado 

                   

Introdução 
à 

Engenharia 

 Banco de Dados 
I 

 
Linguagens e 
Técnicas de 

Programação 

 
Laboratório de 
Programação 
Competitiva 

 
Análise e 

Processamento 
de Sinais 

 Sistemas 
Digitais 

 Controladores 
Programáveis 

 Sistemas 
Embarcados e IoT 

 

Robótica 

 

Estudos 
Integrados em 
Engenharia de 
Computação II 

                   
Álgebra 
Linear e 

Geometria 
Analítica 

 Matemática 
Discreta I 

 Banco de Dados II  Direito Digital  Redes de 
Computadores I 

 Resistência 
dos Materiais 

 Análise de 
Algoritmos 

 
Sistemas 

Distribuídos em 
Tempo Real 

 

Controle Digital 

 

Trabalho de 
Conclusão de 

Curso 

                   
Algoritmos 
e Estrutura 
de Dados 

 Cálculo Integral  Matemática 
Discreta II 

 
Programação 
Orientada a 

Objetos 

 Estrutura de 
Dados I 

 Computação 
Gráfica 

 Engenharia de 
Sofware 

 Algoritmos em 
Grafos 

 

Otimização de 
Sistemas 

 

 

                   

Cálculo 
Diferencial 

 
Fundamentos de 
Economia e de 
Administração 

 Física  Mecânica dos 
Sólidos 

 
Linguagem de 
Programação 
para a Internet 

 
Redes de 

Computadores 
II 

 
Arquitetura e 

Organização de 
Computadores 

 Sistemas 
Operacionais 

 

Estudos 
Integrados em 
Engenharia de 
Computação I  

 

                   

Expressão 
Gráfica 

   Mecânica dos 
Sólidos 

 Estatística 
Aplicada 

 Extensão   Extensão   Inteligência 
Artificial 

 Responsabilidades 
Socioambiental 

 

Extensão 

 

 

                   

Química 
Tecnológica 

   
Cidadania, 

Heterogeneidade 
e Diversidade 

 Fenômenos dos 
Transportes 

 Teoria da 
Computação 

 Estrutura de 
Dados II 

   Educação 
Financeira 

 

Desenvolvimento 
para Dispositivos 

Móveis  

 

                   
Leitura e 
Produção 
de Textos 

Acadêmicos 

     Felicidade e Bem-
Estar 

 
Ergonomia e 
Segurança do 

Trabalho 

     Ciência de Dados 

    
                   

      
Atividades 

Complementares 
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Legenda 
 

 
     

 
 

 

  Conteúdos básicos: 36% , 1623 h.a 

               

      Conteúdos profissionais: 17%, 753 h.a  

               

      Conteúdos específicos: 47% , 2130 h.a 

 

Específico
47%

Profissionalizan
te

17%

Básico
36%

ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO
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Paulo: Pearson, 2019. Disponível em: 
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fev. 2024. 
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fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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2013. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6373>.  Acesso em: fev. 
2024. 

ALEXANDER, C.; WATSON, J. Habilidades para uma Carreira de Sucesso 
na Engenharia. Porto Alegre: AGMH, 2015. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788580554403/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

DYM, C.; LITTLE, P.; ORWIN, E.; et al. Introdução à Engenharia: Uma 
Abordagem Baseada em Projeto. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788577806867/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

OLIVEIRA, Ana Paula Weinfurter Lima Coimbra de. Metodologia científica. 
Curitiba: Contentus, 2021. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/192974>. Acesso em: 
fev. 2024. 

PAHL, G. et al. Projeto na engenharia. São Paulo: Blucher, 2005. Disponível 
em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/172733>. Acesso 
em: fev. 2024. 

 

ÁLGEBRA LINEAR E GEOMETRIA ANALÍTICA 

 

EMENTA 

Estudos sobre: Matrizes; Determinantes; Sistemas lineares; Vetores; Produtos 
escalar; Vetorial e misto; Retas e planos; Curvas planas, Superfícies. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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CORRÊA, P. S. Q. Álgebra Linear e Geometria Analítica. Rio de Janeiro: 
Interciência, 2006. Disponível em: 
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fev. 2024. 

FRANCO, N. B. Álgebra Linear. São Paulo: Pearson, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39451>. Acesso em: fev. 
2024. 

WINTERLE, Paulo. Vetores e geometria analítica. 2.ed. São Paulo: Pearson 
Education, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5672>. Acesso em: fev. 
2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BONORA Júnior, D. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Ícone Editora, 
2019. Disponível em: 
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fev. 2024. 
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Education do Brasil, 2014. Disponível em: 
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2024. 
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Vetorial. 3.ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. Disponível em: 
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fev. 2024. 
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Brasil, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22155>. Acesso em: fev. 
2024. 

FERNANDES, L. F. D. Álgebra Linear. 2.ed. Curitiba: InterSaberes, 2017. 
Disponível em:< https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/49255>. 
Acesso em: fev. 2024. 

ONOFRE, Júlio César de Jesus. Introdução ao estudo da álgebra linear. São 
Paulo: Prentice Hall, 2010. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1822>. Acesso em: fev. 
2024. 

 

ALGORITMOS E ESTRUTURAS DE DADOS 

 

EMENTA 

Estudos sobre: Estrutura de um algoritmo; Endentação; Tipos de dados em um 
algoritmo; Operadores aritméticos; Operadores relacionais; Operadores lógicos; 
Aplicativo VisualG; Comandos de entrada e saída; Estrutura Condicionais; 
Estruturas de repetição; Estruturas De Dados Homogêneas ï vetores e matrizes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARAUJO, Sandro de. Lógica de Programação e algoritmos. Curitiba: 
Contentus, 2020. Disponível em: 
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/188317
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39451
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5672
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/186205
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22107
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/185068
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22155
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/49255
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1822
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/187737


UNIVERSIDADE DE UBERABA 
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

76 
 

GUEDES, S. Lógica de Programação Algorítmica. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22146>. Acesso em: fev. 
2024. 

SANTOS, M. G. Algoritmos e Programação. Porto Alegre: Sagah, 2018. 
Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788595023581/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ASCENCIO, Ana Fernanda Gomes; CAMPOS, Edilene Aparecida Veneruchi 
De. Fundamentos da programação de computadores: algoritmos, pascal e 
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<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/323>. Acesso em: fev. 
2024. 
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Educs, 2009. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/187363>. Acesso em: 
fev. 2024. 
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fev. 2024. 

PUGA, S.; RISSETI, G. Lógica de programação e estruturas de dados, com 
aplicações em Java.  3.ed. São Paulo: Pearson, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/41600>. Acesso em: fev. 
2024. 

 

CÁLCULO DIFERENCIAL  

 

EMENTA 

Estudos sobre: Funções de uma variável real; Limites de funções de uma 
variável real; Derivadas, Aplicações da derivada; Funções reais de várias 
variáveis reais; Derivadas parciais e funções diferenciáveis; Máximos e mínimos 
de funções de várias variáveis reais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERNANDES, D. B.(Org.). Cálculo diferencial. São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22092>. Acesso em: fev. 
2024. 

FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, 
limite, derivação, integração 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 
Disponível em: < https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/748>. 
Acesso em: fev. 2024. 
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WEIR, M. D.; HASS, H. Cálculo: George B. Thomas. 12. ed. São Paulo: 
Addison Wesley, 2012. v 1. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3376>.  Acesso em: fev. 
2024. 
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2024. 

DEMANA, F. D. et al. Pré-cálculo. 2.ed. São Paulo: Pearson, 2013. Disponível 
em: < https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3536>. Acesso em: 
fev. 2024. 

FACCIN, G. M. Elementos de cálculo diferencial e integral. Curitiba: 
InterSaberes, 2015. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/30379>. Acesso em: fev. 
2024. 

PETROLI, T. Pré-cálculo. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184030>. Acesso em: 
fev. 2024. 
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2024. 
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2010. v.1. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1828>. Acesso em: fev. 
2024. 

 

EXPRESSÃO GRÁFICA 

 

EMENTA 

Introdução: projeções ortogonais; Vistas ortográficas; Vistas auxiliares primárias; 
Normas de desenho técnico; Cotagem; Vistas em corte; Perspectiva Isométrica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PACHECO, Beatriz de Almeida.; SOUZA-CONCÍLIO, Ilana de Almeida.; 
PESSÔA FILHO, Joaquim. Desenho técnico. Curitiba: InterSaberes, 2017. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/129458>. 
Acesso em: fev. 2024. 

RIBEIRO, A. C.; PERES, M. P.; IZIDORO, N. Curso de Desenho Técnico e 
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2024. 
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BARETA, D. R.; WEBBER, J. Fundamentos de desenho técnico mecânico. 
Caxias do Sul, RS: Educs, 2010. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/185275>. Acesso em: 
fev. 2024. 

GOES, A. R. T. Introdução à expressão gráfica: tópicos de desenho 
geométrico e de geometria descritiva. Curitiba: InterSaberes, 2020. Disponível 
em: < https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/178124>. Acesso 
em: fev. 2024. 

MONTENEGRO, G. Desenho arquitetônico. 4.ed. São Paulo: Blucher, 2001. 
Disponível em: < https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/172462>. 
Acesso em: fev. 2024. 

SILVA, A. S. (Org.). Desenho Técnico. São Paulo: Pearson Education do 
Brasil, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22145>. Acesso em: fev. 
2024. 

TIMM, E. Y. S. Desenho básico. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/188304>. Acesso em: 
fev. 2024. 

 

QUÍMICA TECNOLÓGICA 

 

EMENTA 

Estudos sobre Ligações químicas; Reações químicas; Reações químicas; 
Grandezas químicas; Cálculo estequiométrico; Funções inorgânicas; Equilíbrio 
químico em solução; Eletroquímica: Estudo dos processos de oxidação e 
redução. Eletroquímica: estudo de pilhas e baterias. Eletroquímica: Estudo dos 
processos de corrosão e as formas de proteção. Eletroquímica: Estudo dos 
processos de eletrodeposição. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BROWN, Theodore L. et al.  Química: a ciência central 13. ed. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/48974>. Acesso em: fev. 
2024. 

FERREIRA, Deusmaque Carneiro. et al. Química tecnológica. Uberaba: 
Universidade de Uberaba, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/54357>. Acesso em: fev. 
2024. 

PICOLO, K. C. S. de Almeida. (Org.). Química Geral. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22101>. Acesso em: fev. 
2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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2024. 

LENZI, E. et al. Química Geral Experimental. 2.ed. Rio de Janeiro: Freitas 
Bastos, 2012. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/37809>. Acesso em: fev. 
2024. 

ROZENBERG, I. M. Química Geral. São Paulo: Blucher, 2002. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/172609>. Acesso em: 
fev. 2024. 

SANTOS, C. H. C. et al. Química geral, volume 1. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2010. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1977>. Acesso em: fev. 
2024. 

 

LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS ACADÊMICOS 

 

EMENTA 

Leitura analítica, crítica, comparativa e interdisciplinar dos tipos e gêneros 
textuais. Interpretação textual. Formas de organização sintática, semântica e 
discursiva. Normas básicas da metodologia do trabalho científico, aplicadas à 
produção de textos acadêmicos. 

BILIOGRAFIA BÁSICA 

BARBOSA, Ivanilda.; FREITAS, Faraídes Maria Sisconeto de. Comunicação e 
linguagens: leitura e produção de textos na graduação. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2010. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1969>. Acesso em: fev. 
2024. 

BRASILEIRO, A. M. M. Como produzir textos acadêmicos e científicos. São 
Paulo: Contexto, 2021. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/186697>. Acesso em: 
fev. 2024. 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; TRAVAGLIA, Luíz Carlos. A coerência 
textual. 18. ed. São Paulo: Contexto, 2010. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1552>. Acesso em: fev. 
2024. 

OLIVEIRA, Ana Paula Weinfurter Lima Coimbra de. Metodologia científica. 
Curitiba: Contentus, 2021. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/192974>. Acesso em: 
fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALEXANDRE, A. F. Metodologia Científica: Princípios e fundamentos. 3. 
ed. São Paulo: Blucher, 2021. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/194651>. Acesso em: 
fev. 2024. 

MAMEDE, N. L. Língua Portuguesa/Estudos gramaticais. Uberaba: 
Universidade de Uberaba, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/177922>. Acesso em: 
fev. 2024. 
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SANTOS, L. W.; RICHE, R. C.; TEIXEIRA, C. S. Análise e Produção de 
Textos. São Paulo: Contexto, 2012. Disponível em: 
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SILVA, M. O Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa: o que muda, 
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<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/37837>. Acesso em: fev. 
2024. 

 

ETAPA II 

 

 

CIRCUITOS ELÉTRICOS I 

 

EMENTA 

Estudo teórico e experimental das leis fundamentais da eletricidade 
aplicadas aos circuitos elétricos em regime permanente, sob excitação 
senoidal, com foco na modelagem de sistemas monofásicos compostos 
por fontes ac, cargas resistivas e reativas, bem como no emprego dos 
métodos de análise de malhas e análise nodal, buscando evidenciar 
aplicações práticas em equipamentos, instalações e sistemas 
eletroeletrônicos. O componente aborda também as características, 
propriedades e aplicações dos materiais condutores, isolantes e 
magnéticos. 
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4. Uberaba: Universidade de Uberaba, 2011. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/4102>. Acesso em: 
fev. 2024. 

RODRIGUES, G. L. Cálculo diferencial e integral II. Curitiba: InterSaberes, 
2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/129465>. Acesso em: 
fev. 2024. 

RODRIGUES, G. L. Cálculo diferencial e integral III: introdução ao estudo de 
equações diferenciais. Curitiba: InterSaberes, 2018. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/154949>. Acesso em: 
fev. 2024. 

 

LINGUAGEM E TÉCNICAS DE PROGRAMAÇÃO 

 

EMENTA 

Lógica de programação; Linguagem de Programação; Entrada/Saída; 
Estruturas de seleção; Estruturas repetição; Estruturas de dados 
homogêneas e heterogêneas; Ponteiros; Funções: passagem por valor 
e referência; Alocação de Memória; Armazenamento permanente. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ASCENCIO, Ana Fernanda Gomes; CAMPOS, Edilene Aparecida Veneruchi 
De. Fundamentos da programação de computadores: algoritmos, pascal e 
C/C++. 2.ed. São Paulo: Pearson, 2007. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/417>. Acesso em: fev. 
2024. 

MIZRAHI, Victorine Viviane. Treinamento em linguagem C. 2. ed. São Paulo: 
Pearson Universidades, 2008. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2781>.  Acesso em: fev. 
2024. 

PINHEIRO, F. A. C. Elementos de Programação em C. Porto Alegre: 
Bookman, 2012. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788540702035/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARAUJO, Sandro de. Lógica de Programação e algoritmos. Curitiba: 
Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/187737>. Acesso em: 
fev. 2024. 

DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. C++: como programar. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2006. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/338>. Acesso em: 
fev. 2024. 

GUEDES, S. Lógica de Programação Algorítmica. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22146>. Acesso em: fev. 
2024. 

MELO, Ana Cristina Vieira de.; SILVA, Flávio Soares Corrêa da. Princípios de 
linguagem de programação. São Paulo: Blucher, 2014. Disponível em: 
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<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/172605>. Acesso em: 
fev. 2024. 

MORAIS, I. S.; LEON, J. F.; SARAIVA, M. O. et al. Algoritmo e Programação. 
Porto Alegre: Sagah, 2018. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788595024731/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

SUTTER, H. Programação avançada em C++. São Paulo: Makron Books, 
2006. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/300>. Acesso em: fev. 
2024. 

 

BANCO DE DADOS I 

 

EMENTA 

Estudo dos conceitos relativos à administração prática de sistemas 
gerenciadores de bancos de dados (SGBDs), aplicando as técnicas de 
configuração e de ajustes dos metadados para maximizar a performance do 
servidor. Programação SQL e implementação prática de rotinas de segurança. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AMADEU, C. V. Banco de dados. São Paulo: Pearson Education do 
Brasil, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22152>. Acesso 
em: fev. 2024. 

ELMASRI, Ramez. NAVATHE, Shamkant B. Sistemas de banco de 
dados. 7.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2018. Disponível 
em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/168492>.  
Acesso em: fev. 2024. 

PICHETTI, R. F.; VIDA, E. S.; CORTES, V. S. M. P. Banco de Dados. 
Porto Alegre: Sagah, 2020. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9786556900186/capa>. 
Acesso em: fev. 2024. 

PUGA, Sandra. FRANÇA, Edison. GOYA, Milton. Banco de Dados: 
Implementação em SQL, PL/SQL e Oracle 11g. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2013. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3842>. Acesso 
em: fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARBOZA, F. F. M.; FREITAS, P. H. C. Modelagem e 
Desenvolvimento de Banco de Dados. Porto Alegre: Sagah, 2018. 
Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788595025172/capa>.  
Acesso em: fev. 2024. 

LEAL, G. C. L. Linguagem, programação e banco de dados: guia 
prático de aprendizagem. Curitiba: InterSaberes, 2015. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/30495>.  Acesso 
em: fev. 2024. 

MEDEIROS, Luciano Frontino de. Banco de dados: princípios e 
prática. Curitiba: InterSaberes, 2013. Disponível em: 
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<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6289>.  Acesso 
em: fev. 2024. 

MILANI, A. M. P.; GONÇALVES, A. S.; PAES, C. A.; et al. Consultas 
em Bancos de Dados. Porto Alegre: Sagah, 2020. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9786556900223/capa>.  
Acesso em: fev. 2024. 

RAMAKRISHNAN, R.; GEHRKE, J.  Sistemas de Gerenciamento de 
Bancos de Dados. 3.ed. Porto Alegre: AMGH, 2011. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788563308771/1>.  
Acesso em: fev. 2024. 

 

MATEMÁTICA DISCRETA II 

 

EMENTA 

Conceitos de lógica de predicados de primeira ordem. Conceitos da teoria de 
conjuntos. Relações e funções. Analisando a sintaxe, a semântica e as técnicas 
de demonstração de validade de fórmulas. Técnicas básicas de provas, 
definições recorrentes e suas aplicações na análise de algoritmos. Conceitos da 
teoria de conjuntos e apresentação dos princípios de contagem, de análise 
combinatória, de relações e de funções. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

STEIN, C.; DRYSCALE, R. L.; BOGART, K. Matemática discreta para ciência 
da computação. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2013. Disponível 
em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3824>. Acesso em: 
fev. 2024. 

PETROLI, T. Matemática discreta. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/193061>.  Acesso em: 
fev. 2024. 

LIPSCHUTZ, S.; LIPSON, M. Matemática Discreta. 3.ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2013.  Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788565837781/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

SOUZA, Jefferson Afonso Lopes de. (Org.). Lógica matemática. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/150814>.  Acesso em: 
fev. 2024. 

MENEZES, P. B. Matemática Discreta para Computação e Informática. 
4.ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788582600252/1>.  Acesso em: 
fev. 2024. 

LIMA, D. M.; GONZALEZ, L. E. F. Matemática Aplicada à Informática. Porto 
Alegre: Bookman, 2015. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788582603178/capa>.  Acesso 
em: fev. 2024. 

ROSEN, K. H. Matemática Discreta e suas Aplicações. 6.ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2010. Disponível em: 
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<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788563308399/capa>.  Acesso 
em: fev. 2024. 

MENEZES, P. B.; TOSCANI, L. V.; LÓPEZ, J. G. Aprendendo Matemática 
Discreta com Exercícios. Porto Alegre: Bookman: Instituto de Informática da 
UFRGS, 2009. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788577805105/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

 

FÍSICA 

 

EMENTA 

Estudos sobre Mecânica: leis de Newton, estática e energia; Termologia; 
Ondulatória; Corrente; Resistência e força eletromotriz. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SILVA JÚNIOR, Valdir Barbosa da. et al. Física. Uberaba: Universidade de 
Uberaba, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/54404>. Acesso em: 
fev. 2024. 

YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física I, Sears & Zemanky: mecânica. 
14.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/30961>. Acesso em: 
fev. 2024. 

YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física II, Sears & Zemanky: 
termodinâmica e ondas. 14.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 
[2015 ou 2016]. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/36877>. Acesso em: 
fev. 2024. 

YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física III, Sears & Zemanky: 
eletromagnetismo. 14.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2015. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/36906>. 
Acesso em: fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARROS, Vicente Pereira de. Física geral: eletricidade ï para além do dia 
a dia. Curitiba: InterSaberes, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/54330>. Acesso em: 
fev. 2024. 

LEITE, Álvaro Emílio. Física: conceitos e aplicações da mecânica. Curitiba: 
InterSaberes, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/49387>. Acesso em: 
fev. 2024. 

MACIEL, Eugênio Bastos. Fundamentos de Física. Curitiba: InterSaberes, 
2021. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/195518>. Acesso em: 
fev. 2024. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica, 2: fluidos, oscilações e 
ondas, calor. 5.ed. São Paulo: Blucher, 2018. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/158704>. Acesso em: 
fev. 2024. 
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SGUAZZARDI, M. M. M. U. Física Geral. São Paulo: Pearson Education do 
Brasil, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22151>. Acesso em: 
fev. 2024. 

SILVA, Otto Henrique Martins da. Física e a dinâmica dos movimentos. 
Curitiba: InterSaberes, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/54329>. Acesso em: 
fev. 2024. 

 

CIDADANIA ï HETEROGENEIDADE E DIVERSIDADE 

 

EMENTA 

Ética, democracia e cidadania. Direitos humanos. Socio diversidade e 
multiculturalismo. Relações entre Estado, Sociedade e Trabalho. Acessibilidade 
e Inclusão Social. Meio ambiente: biodiversidade, sustentabilidade e intervenção 
humana. Relações étnico-raciais ï Povos Originários.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARCON, K (Org.). Ética e cidadania. São Paulo: Pearson Education do 
Brasil, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/183205>. Acesso em: 
fev. 2024. 

MENDONÇA, F. de Assis.; DIAS, M. A. Meio ambiente e sustentabilidade. 
Curitiba: InterSaberes, 2019. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/168146>. Acesso em: 
fev. 2024. 

MOREIRA, A. F.; CANDAU, V. M. Multiculturalismo: diferenças cultutais e 
práticas pedagógicas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/38430>. Acesso em: 
fev. 2024. 

NODARI, P. C.; CALGARO, C.; GARRIDO, M. A. Ética, meio ambiente e 
direitos humanos. Caxias do Sul, RS: Educs, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/123600>. Acesso em: 
fev. 2024. 

SAITO, T. Direitos humanos. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184121>. Acesso em: 
fev. 2024. 

TESKE, O et al. Sociologia da acessibilidade. Curitiba: InterSaberes, 2017. 
Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/147875>. Acesso em: 
fev. 2024. 

BIBIOGRAFIA COMPLEMENTA 

BERTHOLDI, J. Ética, direitos humanos e direitos da cidadania. 
Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/185299>. Acesso 
em: fev. 2024. 

BURMESTER, C. L. Ciências do ambiente e sustentabilidade. 
Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/188291>. Acesso 
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em: fev. 2024. 

CHICARINO, T (Org.). Antropologia social e cultural. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22238>. Acesso 
em: fev. 2024. 

DIAS, R. Sociologia e ética profissional. São Paulo: Pearson Education do 
Brasil, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22111>. Acesso em: 
fev. 2024. 

LOEWE, D. Multiculturalismo e direitos culturais. Caxias do Sul, RS: 
Educs, 2011. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3085>. Acesso em: 
fev. 2024. 

ULBRICHT, V. R.; FADEL, L.; BATISTA, C. R. (Orgs.). Design para 
acessibilidade e inclusão. São Paulo: Blucher, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/163640>. Acesso 
em: fev. 2024. 

 

ETAPA IV 

 

 

TECNOLOGIA E CIÊNCIAS DOS MATERIAIS 

 

EMENTA 

Estudos sobre: Materiais de engenharia. Análise e prevenção de falhas; 
Estruturas cristalina e imperfeições dos arranjos cristalinos; Difusão, diagrama 
de fases, sistema Fe ï C; Tratamentos térmicos e termoquímicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MEDEIROS, Juliana de Paula; DIAS, Marcelo Costa. Ciências dos materiais. 
Uberaba: Universidade de Uberaba, 2011. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3650>.  Acesso em: 
fev. 2024. 

PAVANATI, H. C. (Org.). Ciência e tecnologia dos materiais. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2015. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22183>. Acesso em: 
fev. 2024.   

SHACKELFORD, James F. Ciência dos Materiais. 6. ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2008. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/424>. Acesso em: fev. 
2024. 

SMITH, W. F.; HASHEMI, J. Fundamentos de Engenharia e Ciência 
dos Materiais. 5.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788580551150/capa>. 
Acesso em: fev. 2024.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

NUNES, Laerce de Paula. Materiais: aplicações de engenharia, seleção e 
integridade. Rio de Janeiro: Interciência, 2012. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/51841>. Acesso em: 
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fev. 2024.         

PINEDO, Carlos Eduardo. Tratamentos térmicos e superficiais do aço. São 
Paulo: Blucher, 2021. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/194687>. Acesso em: 
fev. 2024.         

SOUZA, Sérgio Augusto de. Composição química dos aços. São Paulo: 
Blucher, 1989. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/176485>. Acesso em: 
fev. 2024.         

TELLES, Pedro Carlos da Silva. Materiais para equipamentos de processo. 
6.ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2003. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184965>. Acesso em: 
fev. 2024.         

VAN VLACK, L. H. Princípios de ciência dos materiais. São Paulo: Blucher, 
1970. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/176565>. Acesso em: 
fev. 2024.         

 

LABORATÓRIO DE PROGRAMAÇÃO COMPETITIVA 

 

EMENTA 

Estudo para o desenvolvimento de habilidades em programação 
competitiva, enfrentando desafios complexos e desenvolvendo soluções 
eficientes. Tópicos avançados em algoritmos, manipulação de Strings, 
Matrizes e Vetores, recursividade, essenciais nas competições de 
programação. Técnicas avançadas de algoritmos, incluindo algoritmos de 
busca e otimização, programação dinâmica, algoritmos gulosos. 
Técnicas de competições em maratonas de programação competitiva. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ASCENCIO, Ana Fernanda Gomes; CAMPOS, Edilene Aparecida Veneruchi 
De. Fundamentos da programação de computadores: algoritmos, pascal e 
C/C++. 2.ed. São Paulo: Pearson, 2007. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/417>. Acesso em: fev. 
2024. 

DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. C++: como programar. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2006. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/338>. Acesso em: fev. 
2024. 

FORBELLONE, André L. V. Lógica de programação: a construção de 
algoritmos e estruturas de dados com aplicações em Python. 4. ed. 331 p. 
São Paulo. Pearson Education do Brasil, 2022. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/200078>. Acesso em: 
fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AHO, Alfred V. (et al). Compiladores: princípios, técnicas e ferramentas. 2. 
ed. São Paulo (SP): Pearson Addison-Wesley, c2008. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/280>. Acesso em: fev. 
2024 
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ARAUJO, Sandro de. Lógica de Programação e algoritmos. Curitiba: 
Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/187737>. Acesso em: 
fev. 2024. 

GUEDES, S. Lógica de Programação Algorítmica. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22146>. Acesso em: fev. 
2024. 

GUILHON, André et al. (org.). Jornada Python: uma jornada imersiva na 
aplicabilidade de uma das mais poderosas linguagens de programação do 
mundo. Rio de Janeiro, RJ: Brasport, 2022. E-book. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br>. Acesso em: fev. 2024. 

LIMA, Janssen dos Reis. Consumindo a API do Zabbix com Python. 1. ed. 
Rio de Janeiro: Brasport, 2016. E-book. Disponível 
em: <https://plataforma.bvirtual.com.br> Acesso em: fev. 2024. 

 

 

DIREITO DIGITAL 

 

EMENTA 

Estudo da evolução do Direito a partir da ciência computacional, suas possíveis 
consequências jurídicas, formas de integração dos novos meios eletrônicos à 
ciência do Direito e de resolução de conflitos oriundos das práticas originárias do 
modelo atual de informação e comunicação na sociedade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ABREU, Hélio Augusto Camargo de. Direito e novas tecnologias. Curitiba: 
Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/186375>. Acesso em: 
fev. 2024. 

KOLBE Júnior, A. Governança e regulações da Internet no Brasil e 
no mundo. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/188379>. Acesso 
em: fev. 2024. 

QUEIROZ, João Quinelato de. Responsabilidade civil na rede: danos e 
liberdades à luz do marco civil da internet. Rio de Janeiro: Processo, 2019. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/185308>. 
Acesso em: fev. 2024. 

SILVA, L. S. H. T.; SOUTO, F. R.; OLIVEIRA, K. F.; et al. Direito 
Digital. Porto Alegre: Sagah, 2021. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9786556902814/capa>. 
Acesso em: fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARRETO, A. G.; BRASIL, B. S. Manual de investigação cibernética à luz 
do marco civil da internet. Rio de Janeiro: Brasport, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/160741>. Acesso em: 
fev. 2024. 

BOMFATI, C. A.; KOLBE JUNIOR, A. Crimes cibernéticos. Curitiba: 
InterSaberes, 2020. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/187737
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<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/179734>. Acesso em: 
fev. 2024. 

DONDA, D. Guia prático de implementação da LGPD: conheça estratégias e 
soluções para adequar sua empresa em conformidade com a Lei. São Paulo: 
Labrador, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/185745>. Acesso em: 
fev. 2024. 

KRELLING NETO, A. O. Responsabilidade civil: cibercrimes. Curitiba: 
Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184103>. Acesso em: 
fev. 2024. 

RIBEIRO, Thiago de Lima. O direito aplicado ao cyberbullying: honra e 
imagens nas redes sociais. Curitiba: Intersaberes, 2013. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9977>. Acesso em: fev. 
2024. 

 

ESTATÍSTICA APLICADA 

 

EMENTA 

Introdução à Estatística; Estatística Descritiva; Medidas de Tendência Central; 
Medidas de Dispersão; Noções de Probabilidades; Valor Esperado de uma 
variável aleatória; Estimação da média e proporção populacionais 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BONAFINI, F. C. (Org.). Estatística. 2.ed. São Paulo: Pearson Education do 
Brasil, 2019. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/182728>. Acesso em: 
fev. 2024. 

BONORA JUNIOR, Dorival. Estatística básica. São Paulo: Ícone, 2019. 
Disponível em: < https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/186207>. 
Acesso em: fev. 2024. 

SILVA, Rodolfo dos Santos. Estatística Aplicada. Curitiba: Contentus, 2020. 
Disponível em: < https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/188071>. 
Acesso em: fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COSTA NETO, Pedro Luiz de Oliveira. Estatística. 3.ed. São Paulo: Blucher, 
2002. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/172621>. Acesso em: 
fev. 2024. 

McClave, J. T.; BENSON, P. G.; SINCICH, M. B. Estatística para 
administração e economia. 10.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/402>. 
Acesso em: fev. 2024. 

LARSON, R.; FARBER, B. Estatística aplicada. 6.ed. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2015. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/36874>. Acesso em: fev. 
2024. 

CASTANHEIRA, N. P. Estatística aplicada a todos os níveis. Curitiba: 
InterSaberes, 2012. Disponínel em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/179734
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<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6078>. Acesso em: fev. 
2024. 

LEVIN, J.; FOX, J. A.; FORDE, D. R. Estatística para ciências humanas. 
11.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2012. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3280>. Acesso em: fev. 
2024. 

 

FENÔMENOS DE TRANSPORTE 

 

EMENTA 

Estudos sobre: Propriedade dos fluidos; Estática dos fluidos; Conservação da 
massa; Trabalho e energia no escoamento dos fluidos; Análise dimensional; 
Noções de transferência de calor e massa. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COELHO, J. C. M. Energia e fluidos, volume 3: transferência de calor. São 
Paulo: Blucher, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/163660>. Acesso em: 
fev. 2024. 

HEILMANN, A. Introdução aos fenômenos de transporte: características e 
dinâmica dos fluidos. Curitiba: InterSaberes, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/124253>. Acesso em: 
fev. 2024. 

HIBBELER, R. C. Mecânica dos fluidos. São Paulo: Pearson Education do 
Brasil, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/41617>. Acesso em: fev. 
2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRUNETTI, F. Mecânica dos fluidos. 2.ed. rev. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2008. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/432>. Acesso em: fev. 
2024. 

COELHO, J. C. M. Energia e fluidos, volume 2: mecânica dos fluidos. São 
Paulo: Blucher, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/163659>. Acesso em: 
fev. 2024. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica, 2: fluidos, oscilações e ondas, 
calor. 5.ed. São Paulo: Blucher, 2018. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/158704>. Acesso em: 
fev. 2024. 

SCHMIDT, F. W.; HENDERSON, R. E.; WOLGEMUTH, C. H. Introdução às 
ciências térmicas: termodinâmica, mecânica dos fluidos e transferência de 
calor. São Paulo: Blucher, 1996. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/176470>. Acesso em: 
fev. 2024. 

SOUZA, Jeferson Afonso de. (Org.). Transferência de calor. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/151080>. Acesso em: 
fev. 2024. 
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ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

EMENTA 

Estudos e práticas independentes que visam enriquecer o processo ensino-
aprendizagem, ampliando os horizontes do conhecimento bem como de sua 
prática para além da sala de aula, abrindo perspectivas nas linhas de ação em 
diferentes contextos intra ou extra institucionais, ampliando o conhecimento 
teórico/prático com atividades extraclasse. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FREITAS, Carlos Alberto de (Org.). Introdução à engenharia. 2.ed. São 
Paulo: Pearson, 2019. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/176754>. Acesso em: 
fev. 2024. 

OLIVEIRA, Ana Paula Weinfurter Lima Coimbra de. Metodologia científica. 
Curitiba: Contentus, 2021. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/192974>. Acesso em: 
fev. 2024. 

PAHL, G. et al. Projeto na engenharia. São Paulo: Blucher, 2005. Disponível 
em: < https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/172733>. Acesso 
em: fev. 2024. 

VOLPATO, M. Desenvolvimento em ciência, tecnologia e inovação: CT & I. 
Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/187917>. Acesso em: 
fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALEXANDRE, A. F. Metodologia Científica: Princípios e fundamentos. 3. ed. 
São Paulo: Blucher, 2021. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/194651>. Acesso em: 
fev. 2024. 

BARBOSA, Ivanilda.; FREITAS, Faraídes Maria Sisconeto de. Comunicação e 
linguagens: leitura e produção de textos na graduação. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2010. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1969>. Acesso em: fev. 
2024. 

FERRARO, N. Ferramentas BIM em Gestão de Projetos. Curitiba: Contentus, 
2021. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/191800>. Acesso em 
fev. 2024. 

SANTOS, L. W.; RICHE, R. C.; TEIXEIRA, C. S. Análise e Produção de 
Textos. São Paulo: Contexto, 2012. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3466>. Acesso em: fev. 
2024. 

SOUZA, Carla Patrícia da Silva. Gestão de Projetos. Curitiba: Contentus, 
2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/187454>. Acesso em 
fev. 2024. 
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FELICIDADE E BEM-ESTAR 

 

EMENTA 

Concepções de felicidade. As dimensões da formação humana (física/biológica, 
mental, espiritual e cultural). Compreensão do ser humano como sujeito integral 
e contextualizado. A importância do autoconhecimento. A Dimensão biológica e 
a promoção da saúde e bem-estar. A Dimensão sócio-cultural e a construção da 
subjetividade. A Dimensão sócio-afetiva: Aspectos intra e interpessoais. 
Inteligência Emocional e qualidade de vida. Desenvolvimento humano, 
comunicação assertiva e liderança. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

APPELO, Jurgen. Liderando para a felicidade. Rio de Janeiro: Brasport, 
2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/186704>.   Acesso em: 
fev. 2024. 

BES, P.; DUARTE, F.; SANTOS, A. P. M. et al. Felicidade e Bem-Estar na 
Vida Profissional. Porto Alegre: Sagah, 2021. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9786556901626/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

SNYDER, C. R.; LOPEZ, SHANE J. Psicologia Positiva - Uma Abordagem 
Científica e Prática das Qualidades Humanas. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788536318288/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GRÜN, A.; MÜLLER, D. Reencontrar o próprio centro: como lidar com a 
instabilidade emocional e alcançar a harmonia interior. Petrópolis, RJ: 2019. 
Disponível em: < https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/202884>. 
Acesso em: fev. 2024. 

TERRA, L. M. (Org.). Temas para um envelhecimento com qualidade de 
vida. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2021. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/191647>.  Acesso em: 
fev. 2024. 

Cosenza, R. M. Neurociência e Mindfulness - Meditação, Equilíbrio 
Emocional e Redução do Estresse. Porto Alegre: Artmed, 2021. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9786558820062/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

CJAKOWSKI, A.; MÜLER, R.; OLIVEIRA, V. Stece de. Construindo 
relacionamentos no contexto organizacional. Curitiba: InterSaberes, 2020. 
Disponível em: < https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/177825>. 
Acesso em: fev. 2024. 

GRAMMS, L. C.; LOTS, E. G. Gestão da qualidade de vida no trabalho. 
Curitiba: InterSaberes, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/52530>.  Acesso em: fev. 
2024. 

 

MECÂNICA DOS SÓLIDOS 
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EMENTA 

Mecânica dos Sólidos é uma disciplina básica da formação das 
habilidades profissionais da Engenharia dentro da área geral de 
Mecânica. Ela trata da formação do pensamento científico em Mecânica 
dos Sólidos de forma que os processos reais, produtivos ou do cotidiano, 
sejam caracterizados, analisados e representados por habilidades 
adquiridas em cálculos matemáticos e físicos. Estes conceitos serão 
utilizados para aplicação em cálculos que envolvem por exemplo, 
Tensões normais e Tensão de cisalhamento; Deformações para cargas 
axiais; Diagrama de tensão x deformação; Tensão devido à torção; 
Torque e transmissão de potência. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA, Márcio Tadeu de.; LABEGALINI, Paulo Roberto.; OLIVEIRA, 
Wlamir Carlos de. Mecânica geral estática. Rio de Janeiro: 
Interciência, 2019. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/176622>. Acesso 
em: fev. 2024. 

HIBBELER; R. C. Estática: mecânica para engenharia. 14.ed. São 
Paulo: Pearson Education do Brasil, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/151368>. Acesso 
em: fev. 2024. 

PEREIRA, C. P. M. Mecânica dos materiais avançada. Rio de 
Janeiro: Interciência, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/37133>. Acesso em: 
fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BOTELHO, M. H. C. Resistência dos materiais ï para entender e 
gostar. 2.ed. São Paulo: Blucher, 2013. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/177895>. Acesso 
em: fev. 2024. 

HIBBELER; R. C. Resistência dos materiais. 10.ed. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2018. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/168498>. Acesso 
em: fev. 2024. 

RITT, H.; SILVA, L. S. Z. R. S. Resistência dos materiais, volume 1. 
Uberaba: Universidade de Uberaba, 2011. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6368>. Acesso 
em: fev. 2024. 

SHAMES, Irving Herman. Estática: mecânica para engenharia, vol. 1. 
4.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2002. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/461>. Acesso 
em: fev. 2024. 

SILVA, L. S. Z. R. S.; ANJO, L. F. R. dos Santos.; ARANTES, D. M. 
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EMENTA 

Conceitos do paradigma de orientação a objetos e sua importância no processo 
de desenvolvimento de software: classes, atributos, propriedades, métodos, 
herança, polimorfismo, propriedades automáticas, métodos acessores, 
abstração, associação e interface. Estudo e desenvolvimento de programas em 
uma linguagem de programação que suporte os conceitos de orientação a 
objetos. 
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ELETRÔNICA ANALÓGICA I 

 

EMENTA 

Estudo dos dispositivos semicondutores de junção PN e de tecnologia 
MOS e dos componentes eletrônicos diodos, transistores bipolares de 
junção, e transistores de efeito campo, com foco na análise de circuitos 
em regime DC e AC, e na aplicação de conceitos e técnicas voltadas 
para o desenvolvimento de projetos de circuitos eletrônicos como 
retificadores, multiplicadores de tensão, circuitos de chaveamento e 
amplificadores, dentre outros. 
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REDES DE COMPUTADORES I 

 

EMENTA 

Estudo dos sistemas de redes, abordando a organização física e lógica dos 
equipamentos, modos e meios de transmissão, bem como a ligação física dos 
dispositivos. Estudo da codificação de sinais e dos protocolos empregados nas 
diversas camadas dos modelos hierárquicos mais comumente utilizados. 
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ESTRUTURAS DE DADOS I 

 

EMENTA 

Estudo dos conceitos das estruturas estáticas e dinâmicas e suas aplicações 
para o armazenamento de dados. Manipulação de estruturas dinâmicas lineares 
e não lineares. 
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EMENTA 

Visão geral das tecnologias de desenvolvimento de sistemas para a Internet, 
abordando a história, a estrutura, as ferramentas e os serviços. Estudo da 
linguagem de marcação HTML e das folhas de estilo encadeadas CSS. O 
desenvolvimento em JavaScript e a aplicação da linguagem no desenvolvimento 
para a web. 
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ERGONOMIA E SEGURANÇA DO TRABALHO 

 

EMENTA 

Introdução à ergonomia e à segurança do trabalho. Organização do trabalho. 
Posto de trabalho. Análise ergonômica do trabalho. Instrumentos de avaliação 
das condições ergonômicas. Prevenção e combate ao incêndio - Origens do 
fogo, da ignição e fogo dos materiais sólidos, líquidos e metálicos. Meios de 
extinção, medidas passivas e ativas de proteção, componentes de combate ao 
incêndio. Legislação, instruções técnicas de proteção e combate, representação 
gráfica, exigências e responsabilidades. Projeto de autorização e liberação ao 
uso de ambientes. 
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TEORIA DA COMPUTAÇÃO  

 

EMENTA 

Apresentação dos conceitos de linguagens e gramáticas, suas classificações e 
tipos de mecanismos reconhecedores. Máquinas de Turing. Funções 
Recursivas. Computabilidade. Decidibilidade. Análise e Complexidade de 
Algoritmos. Classes e complexidade de problemas computacionais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AHO, Alfred V. (et al). Compiladores: princípios, técnicas e ferramentas. 2. ed. 
São Paulo (SP): Pearson Addison-Wesley, c2008. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/280>. Acesso em: fev. 
2024. 

BROOKSHEAR, J. G. Ciência da Computação: Uma Visão Abrangente. Porto 
Alegre: Bookman, 2013. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788582600313/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

DIVERIO, T. A.; MENEZES, P. B. Teoria da Computação: Máquinas 
Universais e Computabilidade - Volume 5 . Porto Alegre: Bookman, 2011. 
Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788577808311/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

SOUSA, C. E. BASTOS; NASCIMENTO, L. B. GOMES; MARTINS, R. L.; et al. 
Linguagens Formais e Autômatos. Porto Alegre: Sagah, 2021. Disponível 
em: <https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9786556901138/capa>. 
Acesso em: fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARBOSA, Cynthia da Silva; LENZ, Maikon Lucian; LACERDA, Paulo S. 
Pádua de; et al. Compiladores. Porto Alegre: Sagah, 2021. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9786556902906/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

MENEZES, P. B. Linguagens Formais e Autômatos. Porto Alegre: Bookman, 
2011. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788577807994/1>.  Acesso em: 
fev. 2024. 

MENEZES, P. B. Matemática Discreta para Computação e Informática. 
4.ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788582600252/1>. Acesso em: 
fev. 2024. 

SERPA, Matheus da S.; RODRIGUES, Thiago N.; ALVES, Ítalo C.; et al. 
Análise de Algoritmos. Porto Alegre: sagah, 2021. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9786556901862/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

TOSCANI, L. V.; VELOSO, P. A. S. Complexidade de Algoritmos. Porto 
Alegre: Bookman, 2012. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788540701397/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 
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ANÁLISE E PROCESSAMENTO DE SINAIS 

 

EMENTA 

Sinais de Tempo Discreto. Sistemas Lineares Invariantes no Tempo. 
Soma de convolução. Equações de Diferenças. Análise no Domínio da 
Frequência: Transformada de Fourier de Tempo Discreto e 
Transformada Z. Teorema de Amostragem e Aliasing. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LATHI, B. P. Sinais e Sistemas Lineares. 2.ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2007. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788577803910/capa>. 
Acesso em: fev. 2024. 

OPPENHEIM, A. V.; WILLSKY, A. S.; NAWAB, S. H. Sinais e 
sistemas. 2.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2352>. Acesso 
em: fev. 2024. 

ROBERTS, M. J. Fundamentos de Sinais e Sistemas. Porto Alegre: 
AMGH, 2010. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788563308573/capa>. 
Acesso em: fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DINIZ, Paulo S. R.; SILVA, Eduardo A. B.; NETTO, Sergio L. 
Processamento Digital de Sinais: Projeto e Análise de Sistemas. 2.ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2014. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788582601242/capa>. 
Acesso em: fev. 2024. 

ELIAS, Felipe Gabriel de Melo. Sinais e sistemas: uma introdução. 
Curitiba: InterSaberes, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/177849>. Acesso 
em: fev. 2024. 

GEROMEL, J. C.; PALHARES, Álvarro. G. B. Análise linear de 
sistemas dinâmicos: teoria, ensaios práticos e exercícios. 3.ed. São 
Paulo: Blucher, 2019. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/177698>. Acesso 
em: fev. 2024. 

HANSELMAN, D.; LITTLEFIELD, B. Matlab 6: curso completo. São 
Paulo: Prentice Hall, 2003. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/446>. Acesso 
em: fev. 2024. 

OPPENHEIM, A. V.; SCHAFER, R. W. Processamento em tempo 
discreto de sinais. 3.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 
2012. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3625>. Acesso 
em: fev. 2024. 

PINHEIRO, C. A. M.; MACHADO, J. B.; FERREIRA, L, H. de Carvalho. 
Sistemas de controles digitais e processamento de sinais: projetos, 
simulações e experiências de laboratório. Rio de Janeiro: Interciência, 
2017. Disponível em: 
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em: fev. 2024. 

 

 

ETAPA VI 

 

ELETRÔNICA ANALÓGICA II 

 

EMENTA 

Estudo de circuitos integrados analógicos, com foco naqueles de grande 
aplicação em projetos eletrônicos como: amplificadores operacionais, 
amplificadores de instrumentação, osciladores, conversores A/D, e filtros 
digitais, enfatizando o uso das técnicas de análise de circuitos elétricos 
nas aplicações, em uma relação teórico-prática que priorize 
procedimentos de análise, modelagem e desenvolvimento de projetos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOYLESTAD, Robert L.; NASHELSKY, Louis. Dispositivos 
eletrônicos e teoria de circuitos. 11. ed. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2013. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3787>. Acesso 
em: fev. 2024. 

MALVINO, A.; BATES, D. Eletrônica. 8.ed. Porto Alegre: AMGH, 2016. v.2. 
Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788580555936/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

PERTENCE Jr., Antonio. Amplificadores Operacionais e Filtros Ativos. 
8.ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788582602751/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALEXANDER, C. K.; SADIKU, M. Fundamentos de Circuitos Elétricos 
com Aplicações. 5.ed. Porto Alegre: AMGH, 2013.  Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788580551730/capa>. 
Acesso em: fev. 2024. 

BALDNER, Felipe O.; PAULA, Arthur N.; MOURA, Karina O. A.; et al. 
Eletrônica II. Porto Alegre: Sagah, 2019. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788533500211/capa>. 
Acesso em: fev. 2024. 

COSTA, Vander Menegoy da. Circuitos elétricos lineares: Enfoques 
Teórico e Prático. Rio de Janeiro: Interciência, 2013. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/41949>. Acesso 
em: fev. 2024. 

MARIOTTO, P. A. Circuitos Elétricos. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 
Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/452>. Acesso em: 
fev. 2024. 

NILSSON, J. M.; RIEDEL, S. A. Circuitos elétricos. 10.ed. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2015. Disponível em: 
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<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/186730>. Acesso 
em: fev. 2024. 

SCHULER, C. Eletrônica II. 7.ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 
Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788580552133/capa>. 
Acesso em: fev. 2024. 

 

SISTEMAS DIGITAIS 

 

EMENTA 

Estudo dos sistemas lógicos digitais, as teorias e técnicas de análise e 
projeto de circuitos lógicos combinacionais, circuitos sequenciais, 
aritméticos, roteadores de dados, e construção de blocos de memória, 
em uma relação teórico-prática que prioriza o desenvolvimento de 
habilidades de utilização de software aplicativos e simulações, utilização 
de data-sheets, especificação de circuitos integrados, utilização de 
instrumentais de laboratório e atividades práticas de montagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LENZ, Maikon L.; MORAES, Marlon L. Eletrônica Digital. Porto Alegre: 
Sagah, 2019. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788595028579/capa>. 
Acesso em: fev. 2024. 

HAUPT, A. G.; DACHI, Édison Pereira. Eletrônica digital. São Paulo: 
Blucher, 2018. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/158767>. Acesso 
em: fev. 2024. 

WIDMER, N. S.; MOSS, G. L.; TOCCI, R. J. Sistemas digitais: 
princípios e aplicações. 12.ed. São Paulo: Pearson Education do 
Brasil, 2018. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/168497>. Acesso 
em: fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CORRÊA, A. G. D. (Org.). Organização e arquitetura de 
computadores. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2016. 
Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/124147>. Acesso 
em: fev. 2024. 

EISMIN, T. K. Eletrônica de Aeronaves: Introdução aos Sistemas Aviônicos. 
6.ed. Porto Alegre: Bookman, 2016. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788582604069/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

FLOYD, Thomas. Sistemas Digitais: Fundamentos e Aplicações. 9.ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2007. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788577801077/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

STALLINGS, W. Arquitetura e Organização de Computadores. 8. ed. 
São Paulo. Pearson Prentice Hall, 2010. Disponível em: 
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<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1247>.  Acesso 
em: fev. 2024. 

TOKHEIM, R. Fundamentos de Eletrônica Digital: sistemas 
combinacionais. 7.ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. v.1. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788580551938/capa>. 
Acesso em: fev. 2024. 

TOKHEIM, R. Fundamentos de Eletrônica Digital: sistemas 
sequenciais. 7.ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. v.2. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788580551952/capa>. 
Acesso em: fev. 2024. 

VAHID, Frank. Sistemas Digitais: Projeto, Otimização e HDLs. Porto Alegre: 
Bookman, 2008. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788577802371/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

 

RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS 

 

EMENTA 

Tensões e deformações em barras submetidas à força normal; Cisalhamento; 
Torção e flexão; Propriedades mecânicas dos materiais; Carregamento 
combinado; Deformações em vigas; Equação da linha elástica; Estado plano e 
tridimensional de tensões e deformações; Lei de Hooke Generalizada; Critérios 
de resistência para materiais dúcteis e frágeis; Flambagem de colunas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOTELHO, M. H. C. Resistência dos materiais ï para entender e gostar. 
2.ed. São Paulo: Blutcher, 2013. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/177895>. Acesso em: 
fev. 2024. 

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 10.ed. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2018. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/168498>. Acesso em: 
fev. 2024. 

RITT, H.; SOARES, L. S. Z. R. Resistência dos materiais, volume 1. 
Uberaba: Universidade de Uberaba, 2011. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6368>. Acesso em: 
fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR   

ALMEIDA, Márcio Tadeu de.; LABEGALINI, Paulo Roberto.; OLIVEIRA, 
Wlamir Carlos de. Mecânica geral estática. Rio de Janeiro: 
Interciência, 2019. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/176622>. Acesso 
em: fev. 2024. 

HIBBELER; R. C. Estática: mecânica para engenharia. 14.ed. São 
Paulo: Pearson Education do Brasil, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/151368>. Acesso 
em: fev. 2024. 

PEREIRA, C. P. M. Mecânica dos materiais avançada. Rio de 
Janeiro: Interciência, 2014. Disponível em: 
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<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/37133>. Acesso em: 
fev. 2024. 

SILVA, L. S. Z. R. S.; ANJO, L. F. R. dos Santos.; ARANTES, D. M. 
Mecânica estática. São Paulo: Prentice Hall, 2011. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2760>. Acesso 
em: fev. 2024. 

SOARES, L. S. Z. R.; FERREIRA, N. dos Santos Saad.; PAULINO, W. B. 
Resistência dos materiais, volume 2. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2011. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2775>. Acesso em: 
fev. 2024. 

 

REDES DE COMPUTADORES II 

 

EMENTA 

Estudo da configuração de cenários de redes empregando os fundamentos do 
endereçamento de redes e de roteamento de pacotes. Desenvolvimento de 
cenários de redes utilizando simuladores de redes. Estudo avançado de 
configuração e monitoramento de ambientes de redes utilizando o ambiente 
shell/linha de comandos do Linux e de outros sistemas operacionais, e outras 
ferramentas. Configuração do Domain Name System (DNS) e de Firewall 
utilizando o sistema operacional Linux. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LACERDA, P. S. P.; SOARES, J. A.; LENZ, M. L. et al. Projeto de Redes de 
Computadores. Porto Alegre: Sagah, 2021. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9786556902074/capa>. Acesso 
em: fev. 2024. 

SUSE LLC e Colaboradores. SUSE Linux Enterprise Desktop 15 SP4: guia 
de administração. Luxemburgo: SUSE LLC, 2022. Disponível em: 
<https://documentation.suse.com/pt-br/sled/15-SP4/pdf/book-
administration_color_pt_br.pdf>. Acesso em: 20 jan. 2023. 

TANENBAUM, A.; FEAMSTER, N.; WETHERALL, D. Redes de 
Computadores. 6.ed. São Paulo: Pearson. Porto Alegre: Bookman, 2021. 
Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/198913>. Acesso em: 
fev. 2024. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KUROSE, J. F. Redes de computadores e a internet: uma abordagem top-
down. 6.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2013. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3843>. Acesso em: fev. 
2024. 

MAITINO NETO, Roque et al. Sistemas operacionais de redes abertas. 
Porto Alegre: SAGAH, 2020. Disponível em: <https://biblioteca-
a.read.garden/viewer/9786556900179/capa>. Acesso em: 12 out. 2022. 

NEMETH, Evi; SNYDER, Garth; HEIN, Trent R. Manual Completo do Linux: 
guia do administrador. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 684 p. 
ISBN 978-85-7605-112-1. Disponível em: 
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<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/787>. Acesso em: 12 
out. 2022. 

TANENBAUM, Andrew S.; STEEN, Maarten Van. Sistemas distribuídos: 
princípios e paradigmas. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 402 
p. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/411>. 
Acesso em: 01 abr. 2021. 

TANENBAUM, Andrew S. Sistemas operacionais modernos. 4. ed. Rio de 
Janeiro (RJ): Pearson Education do Brasil, 2016. 759 p. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/36876>. Acesso em: 01 
fev. 2022. 

 

ESTRUTURAS DE DADOS II 

 

EMENTA 

Apresentação dos métodos de busca e de ordenação de dados nas memórias 
principal e secundária, trabalhando com as organizações física e lógica de 
arquivos. Proposição de situações e de problemas, utilizando-se algoritmos que 
implementem os vários métodos de busca e de ordenação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BORIN, V. P. Estrutura de dados. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184420>.  Acesso em: 
fev. 2024. 

CURY, T. E.; BARRETO, J. S.; SARAIVA, M. O. et al. Estrutura de Dados. 
Porto Alegre: Sagah, 2018. Disponível em: 
<https://viewer.bibliotecaa.binpar.com/viewer/9788595024328/capa>.  Acesso 
em: fev. 2024. 
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ETAPA VII 

 

CONTROLADORES PROGRAMÁVEIS 

 

EMENTA 

Estudo dos controladores lógico programáveis e suas aplicações em automação 
de sistemas controle discretos e sequenciais, envolvendo a arquitetura de 
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Representação de números e cálculo de erros. Zeros de funções. Métodos 
iterativos para o cálculo de zeros de funções. Resolução de sistemas lineares 
por métodos diretos. Resolução de sistemas lineares por métodos iterativos. 
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SISTEMAS DE CONTROLE 

 

EMENTA  

Estudo da teoria de controle linear no domínio do tempo, com ênfase na 
modelagem e simulação de sistemas, na aplicação de conceitos de funções de 
transferência e diagramas de blocos para representação de processos físicos, 
dispositivos de medição e de atuação e na análise de resposta de sistemas de 
primeira e segunda ordem, envolvendo estudos das ações de controle P, I, D, 
PID em malha fechada e dos controladores industriais com estruturas série, 
paralela e mista.  
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Principais características dos elementos de computação tipo DSP - Digital Signal 
Processing e microcontroladores, voltados para aplicações embarcadas. Estudo 
da arquitetura de hardware de um sistema embarcado: Processador, dispositivos 
I/Os, Timers, Clock, ADCs, DACs, Módulos de comunicação etc. 
Desenvolvimento de software para microcontroladores e plataformas 
microcontroladas. Arquiteturas embarcadas de múltiplos núcleos. Criação de 
projetos de hardware e de software integrando os sistemas computacionais com 
sensores, atuadores, redes etc. 
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Nesta disciplina são abordados tópicos sobre o histórico, as características, 
a estrutura e o funcionamento dos sistemas distribuídos e de tempo real. São 
levantadas questões relativas ao projeto para a garantia do desempenho 
adequado e da segurança dos sistemas.  
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EMENTA 

Fundamentos da teoria de grafos. Modelagem de problemas usando grafos. 
Algoritmos para problemas em grafos. Grafos orientados e não-orientados. 
Caminhos. Planaridade. Conectividade.Coloração. Grafos infinitos. Busca em 
largura e profundidade. Algoritmos de menor caminho. Árvore geradora. 
Ordenação topológica. 
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Apresentação dos princípios de funcionamento dos sistemas operacionais, 
demonstrando a sua importância para o funcionamento e a integração entre 
hardware e software. 
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EMENTA 

Fundamentos de meio ambiente; Sustentabilidade e educação ambiental; 
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EMENTA 

Processos de globalização e política econômica nacional e internacional. 
Relações entre Economia, Tecnologia, Inovação e Desenvolvimento. Articulação 
entre a Educação e o Desenvolvimento (Social, Humano, Econômico e 
Ambiental). Educação Financeira e Planejamento financeiro: conceitos 
financeiros básicos, importância e prática. 
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CIÊNCIA DE DADOS 

 

EMENTA 

Conhecimento de algumas das principais tecnologias voltadas para 
Business Intelligence (BI) e Big Data: plataformas de processamento e 
análise de Big Data para manuseio eficiente de grandes volumes de 
dados; Banco de dados relacionais e não relacionais para entendimento 
de diferentes métodos de armazenamento e recuperação de dados; Data 
Warehousing e tecnologias como OLAP para a organização e utilização 
de dados em suporte à decisão. 
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ETAPA IX 

 

SISTEMAS DIGITAIS MICROCONTROLADOS 

 

EMENTA 

Estudo da arquitetura básica e do funcionamento dos 
microprocessadores, com enfoque direcionado para os 
microcontroladores e suas aplicações. Atividades de desenvolvimento e 
implementação prática de projetos de sistemas microcontrolados, em que 
são trabalhados os conceitos de barramentos de dados e de endereços, 
linhas de controle, memórias, sistemas I/O, interfaces e construídos os 
programas aplicativos utilizando recursos das linguagens específicas 
destes dispositivos. 
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ROBÓTICA 

 

EMENTA 

Introdução à robótica industrial. Conceitos básicos sobre descrição espacial, 
mapeamento, operadores e transformações. Cinemática de manipuladores. 
Cinemática inversa de manipuladores. Repetibilidade e precisão. Jacobiano: 
velocidade e forças estáticas. Singularidade. Geração de trajetórias. Aspectos 
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ETAPA X 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

EMENTA 

Atividades práticas desenvolvidas em instituições públicas ou privadas 
relacionadas à área de formação acadêmica, supervisionada, individualmente, 
por um docente do curso e acompanhada por um profissional da área na 
empresa. Permite a aplicação prática e a integração dos conhecimentos teóricos 
obtidos no curso. 
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EXTENSÃO 

(ETAPAS V, VI e IX) 
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Projeto e operação de sistemas de produção, Planejamento das Necessidades 
de Materiais, a filosofia Just In Time, o Controle Estatístico de Processo, a 
abordagem Seis Sigma, a gestão de manutenção. 
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Possibilidades de novos negócios. As contribuições do Marketing para a abertura de um 
novo negócio. Captação e gestão de recursos financeiros. Formação de preços. Os 
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Introdução à Filosofia. O desenvolvimento do humano. Pessoa, conceito e 
consciência. Moral e ética: entendimento, compreensão, relações e 
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como a espécie humana caminhou para a consciência de que se opõe à 
natureza, em vez de fazer parte dela. 
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Cultura, comunicação e globalização. A comunicação no processo de mudança 
organizacional. 
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A Legislação Trabalhista e Previdenciária no Brasil. Função do Departamento de 
Pessoal. Admissão, Contrato de trabalho e Jornada de Trabalho. Obrigações 
Trabalhistas, Previdenciárias e Tributárias. Folha de Pagamento, Salário e 
Remuneração, Adicionais, Férias e 13º Salário. Rescisão do contrato de 
trabalho. Homologação e Seguro Desemprego. 
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Estes servem como auxílio as disciplinas, iniciação científica e extensão e podem 
ser encontrados conforme mostra o Quadro 2, abaixo: 

 

Quadro 2: Lista de Periódicos do curso de Engenharia de Computação. 

Acta Scientiarum. 
Technology 

http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciTechnol  

Brasil Engenharia http://www.brasilengenharia.com/portal/revista/edicoes-anteriores 

Ciência & 
Engenharia 

http://www.seer.ufu.br/index.php/cieng  

Computational and 
Applied Mathematics 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1807-0302&lng=en&nrm=iso 

Educação & 
Tecnologia 

https://seer.dppg.cefetmg.br/index.php/revista-et/index 

Energy and Power 
Engineering 

http://www.scirp.org/journal/epe/  

Engenharia Térmica http://revistas.ufpr.br/reterm  

Engenharias On-Line http://www.fumec.br/revistas/eol/index  

Estudos 
Tecnológicos em 
Engenharia 

http://revistas.unisinos.br/index.php/estudos_tecnologicos  

Fibres and Textiles in 
Eastern Europe 

http://www.fibtex.lodz.pl/inden.htm  

Folha Acadêmica do 
CESG 

http://periodicos.cesg.edu.br/index.php/folhaacademica  

ForScience: Revista 
Científica do IFMG 

http://www.forscience.ifmg.edu.br/forscience/index.php/forscience  

IBM Journal of 
Research and 
Development 

http://www.research.ibm.com/journal/rd49-23.html 

Información 
tecnológica 

http://www.scielo.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=0718-0764&lng=es&nrm=iso 

Informática na 
educação: teoria & 
prática 

http://seer.ufrgs.br/index.php/InfEducTeoriaPratica  

Intelligent Control 
and Automation 

https://www.scirp.org/journal/ica/ 

Jornada de 
Atualização em 
Informática na 
Educação  

http://ojs.sector3.com.br/index.php/pie/issue/archive 
 

Journal of Applied 
Computing Research 

http://revistas.unisinos.br/index.php/jacr  

JOURNAL OF 
AUTOMATION, 
MOBILE ROBOTICS 

https://www.jamris.org/index.php/JAMRIS 

http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciTechnol
http://www.brasilengenharia.com/portal/revista/edicoes-anteriores
http://www.seer.ufu.br/index.php/cieng
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1807-0302&lng=en&nrm=iso
https://seer.dppg.cefetmg.br/index.php/revista-et/index
http://www.scirp.org/journal/epe/
http://revistas.ufpr.br/reterm
http://www.fumec.br/revistas/eol/index
http://revistas.unisinos.br/index.php/estudos_tecnologicos
http://www.fibtex.lodz.pl/inden.htm
http://periodicos.cesg.edu.br/index.php/folhaacademica
http://www.forscience.ifmg.edu.br/forscience/index.php/forscience
http://www.research.ibm.com/journal/rd49-23.html
http://www.scielo.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=0718-0764&lng=es&nrm=iso
http://seer.ufrgs.br/index.php/InfEducTeoriaPratica
https://www.scirp.org/journal/ica/
http://ojs.sector3.com.br/index.php/pie/issue/archive
http://revistas.unisinos.br/index.php/jacr
https://www.jamris.org/index.php/JAMRIS


UNIVERSIDADE DE UBERABA 
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

153 
 

& INTELLIGENT 
SYSTEMS 

Journal of Control 
Science and 
Engineering 

https://www.hindawi.com/journals/jcse/ 

Journal of Electrical 
Systems 

http://journal.esrgroups.org/jes/ 

Journal of 
Engineering Studies 
and Research ï 
JESR 

https://pubs.ub.ro/?pg=revues&rev=jesr 

Journal of information 
and data 
management 

https://periodicos.ufmg.br/index.php/jidm/issue/archive 
 

Journal of Machine 
Learning Research 

http://www.jmlr.org/ 

Journal of 
Manufacturing 
Systems 

https://www.sciencedirect.com/journal/journal-of-manufacturing-systems 

Journal of the 
Brazilian Computer 
Society 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-6500&lng=en&nrm=iso 

LMS Journal of 
Computation and 
Mathematics 

https://www.lms.ac.uk/publications/jcm  

Multiverso: Revista 
Eletrônica do 
Campus Juiz de Fora 
ï IF Sudeste MG 

http://periodicos.jf.ifsudestemg.edu.br/multiverso  

REM - Revista 
Escola de Minas 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0370-4467&lng=en&nrm=iso 

Research on 
Biomedical 
Engineering 

http://www.rbejournal.org/ 

Research, Society 
and Development 
journal 

https://rsdjournal.org/index.php/rsd 

Revista ABCM 
Engenharia 

http://www.abcm.org.br/pages/revista_abcm_engenharia  

Revista Brasileira de 
Gestão e Engenharia 
(RBGE) 

http://periodicos.cesg.edu.br/index.php/gestaoeengenharia  

Revista Científica da 
FAI 

http://www.fai-mg.br/biblio/index.php/2014-07-21-18-38-18/revista-cientifica 

REVISTA 
CONTROLE & 
INSTRUMENTAÇÃO. 

http://www.controleinstrumentacao.com.br/ 

Revista Engenharia 
de Interesse Social 

http://revista.uemg.br/index.php/reis/index  

https://www.hindawi.com/journals/jcse/
http://journal.esrgroups.org/jes/
https://pubs.ub.ro/?pg=revues&rev=jesr
https://periodicos.ufmg.br/index.php/jidm/issue/archive
http://www.jmlr.org/
https://www.sciencedirect.com/journal/journal-of-manufacturing-systems
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-6500&lng=en&nrm=iso
https://www.lms.ac.uk/publications/jcm
http://periodicos.jf.ifsudestemg.edu.br/multiverso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0370-4467&lng=en&nrm=iso
http://www.rbejournal.org/
https://rsdjournal.org/index.php/rsd
http://www.abcm.org.br/pages/revista_abcm_engenharia
http://periodicos.cesg.edu.br/index.php/gestaoeengenharia
http://www.fai-mg.br/biblio/index.php/2014-07-21-18-38-18/revista-cientifica
http://www.controleinstrumentacao.com.br/
http://revista.uemg.br/index.php/reis/index
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Revista e-xacta http://revistas.unibh.br/index.php/dcet  

Revista Facultad de 
Ingeniería - 
Universidad de 
Tarapacá 

http://www.scielo.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=0718-1337&lng=es&nrm=iso 

Revista Horizonte 
Científico 

http://www.seer.ufu.br/index.php/horizontecientifico/issue/archive  

Revista Jr de 
Iniciação Científica 
em Ciências Exatas e 
Engenharia 

http://www.icceeg.c3.furg.br/index.php?Itemid=558&option=bloco_texto&id_site_componente=774  

Revista Técnica de la 
Facultad de 
Ingeniería 
Universidad del Zulia 

http://www.scielo.org.ve/scielo.php?script=sci_serial&pid=0254-0770&lng=en&nrm=iso  

RIELAC: REVISTA 
DE INGENIERÍA 
ELECTRÓNICA, 
AUTOMÁTICA Y 
COMUNICACIONES 

http://scielo.sld.cu/scielo.php?script=sci_serial&pid=1815-5928&nrm=iso&rep=&lng=en 

Robotics https://www.mdpi.com/journal/robotics 

Sadhana ï Academy 
Proceedings in 
Engineering 
Sciences  

http://www.ias.ac.in/sadhana/  

Sba: Controle & 
Automação 
Sociedade Brasileira 
de Automatica 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0103-1759&lng=pt&nrm=iso 

ScientiaTec https://periodicos.ifrs.edu.br/index.php/ScientiaTec  

Semina: Ciências 
Exatas e 
Tecnológicas 

http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/semexatas  

Sensors http://www.mdpi.com/journal/sensors  

Sistemas de 
Informação 

http://www.fsma.edu.br/si/principal.html  

TEMA - Trends in 
Applied and 
Computational 
Mathematics 

https://tema.sbmac.org.br/tema/index 

The Journal of 
Engineering and 
Exact Sciences ï 
JCEC /JOURNAL OF 
CHEMICAL 
ENGINEERING AND 
CHEMISTRY 

http://www.seer.ufv.br/seer/rbeq2/index.php/req2/index  

Fonte: Biblioteca  - Último acesso em: fev. 2024. 

 

 

http://revistas.unibh.br/index.php/dcet
http://www.scielo.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=0718-1337&lng=es&nrm=iso
http://www.seer.ufu.br/index.php/horizontecientifico/issue/archive
http://www.icceeg.c3.furg.br/index.php?Itemid=558&option=bloco_texto&id_site_componente=774
http://www.scielo.org.ve/scielo.php?script=sci_serial&pid=0254-0770&lng=en&nrm=iso
http://scielo.sld.cu/scielo.php?script=sci_serial&pid=1815-5928&nrm=iso&rep=&lng=en
https://www.mdpi.com/journal/robotics
http://www.ias.ac.in/sadhana/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0103-1759&lng=pt&nrm=iso
https://periodicos.ifrs.edu.br/index.php/ScientiaTec
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/semexatas
http://www.mdpi.com/journal/sensors
http://www.fsma.edu.br/si/principal.html
https://tema.sbmac.org.br/tema/index
http://www.seer.ufv.br/seer/rbeq2/index.php/req2/index
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2.6 AS METODOLOGIAS DE ENSINO IMPLANTADAS NO CURSO  

 

 

Os pressupostos metodológicos, presentes nos projetos pedagógicos dos 

cursos da Universidade de Uberaba, orientam-se pelo princípio da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, entendido como a 

possibilidade de que cada atividade de ensino envolve também a dimensão da 

produção do conhecimento e do envolvimento responsável com a comunidade. 

Considerando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, o curso de 

graduação em Engenharia de Computação da UNIUBE tem buscado, por meio 

das metodologias utilizadas, a articulação entre teoria e prática e entre os 

componentes curriculares no percurso de formação do estudante, visando uma 

sólida formação, fundamentada nos conhecimentos de sua área específica, bem 

como de seus usos no mundo do trabalho. Estas são algumas das metodologias 

mais utilizadas pelos docentes:  

¶ as aulas presenciais ocorrem de forma expositiva e dialogada e também 

com o uso de metodologias ativas como:  gamificação, design thinking, 

aprendizado por problemas, projetos integradores, aprendizado por 

projetos, estudo de casos, sala de aula invertida, seminários e 

discussões, experimentos práticos em laboratório, atividades de pesquisa 

e extensão em parceria com outras instituições e empresas do setor, 

visitas técnicas a empresas e instituições,  aprendizagem entre pares e 

times e rotação por estações, sempre mantendo o discente como sujeito 

ativo na sua formação.   

¶  a parte não presencial do componente curricular é desenvolvida, 

também, por meio de metodologias ativas, no AVA Uniube On-line, 

ambiente virtual de aprendizagem próprio da Instituição, que é dotado de 

ferramentas que possibilitam a organização, o desenvolvimento e dão 

suporte ao processo de aprendizagem, mediado pelas orientações 

docentes, em um processo interacional e de aprendizagem significativa, 

com encontros síncronos e assíncronos. Os conteúdos das disciplinas 

são planejados por meio de Estudos Autônomos e disponibilizados no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA-Uniube), usando como 

ferramentas o catálogo Sagah, bibliotecas virtuais, laboratórios virtuais, 
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vídeos 3D, nos quais prevalece a metodologia ativa da sala de aula 

invertida e resolução de problemas e o aluno adquire embasamento 

teórico e prepara-se para as atividades que serão desenvolvidas 

presencialmente.   

 

Vale destacar que, recentemente, novas metodologias têm sido 

apresentadas institucionalmente e aplicadas no curso, e se encontram 

disponíveis no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. São exemplos: A 

plataforma SAGAH (que propõe uma solução educacional com base em 

metodologias ativas); Marketplace ï Grupo A (+ A Educação); Laboratórios 

Virtuais da Algetec+ e uma plataforma para gestão de projetos, na qual é 

possível trabalhar simultaneamente com: Projetos Integradores, Trabalhos de 

Conclusão de Curso, estágios, trabalhos acadêmicos, etc. 

Essas metodologias permitem uma aprendizagem mais significativa e 

contextualizada, aproximando os estudantes da realidade profissional e 

contribuindo para uma formação mais completa e atualizada. 

O curso de graduação em Engenharia de Computação tem investido nas 

metodologias ativas considerando-as importantes por várias razões: possibilitam 

atividades inovadoras; promovem a autonomia do aluno, otimizam o tempo do 

professor; permitem o engajamento dos alunos que aprendem a trabalhar em 

equipe; permitem a adequação das metodologias de ensino a um novo formato 

que visa a construção de competências e habilidades específicas de acordo com 

o conteúdo e o que se pretende ensinar. 

Desta forma, a proposta metodológica, constante no Projeto Pedagógico 

do curso de Engenharia de Computação atende de modo significativo ao 

desenvolvimento de conteúdos, às estratégias de aprendizagem de forma a 

garantir a construção do conhecimento. Assegura a acessibilidade metodológica 

e a autonomia discente, considerando que cada ser humano constrói o 

conhecimento de forma diferente e, por isso, as metodologias de ensino se 

tornam essenciais na busca por ferramentas que irão agir como facilitadores para 

os diversos perfis de estudantes.  

A autonomia do estudante é fundamental, impulsionada por práticas 

pedagógicas que o estimulam à constante interação entre a teoria e a prática por 

meio de: visitas técnicas, extensão, iniciação científica, análise de dados do 
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mercado de trabalho, propostas de intervenção, o que tem sido fundamental para 

a permanência e sucesso do estudante. O estudante é entendido como sujeito e 

protagonista no processo ensino-aprendizagem e a sua inserção na realidade 

ocorre ainda na graduação.  

De igual modo, a proposta pedagógica do curso possibilita o 

acompanhamento sistematizado das atividades desenvolvidas uma vez que o 

estudante conta com o constante e permanente acompanhamento via 

Coordenação de Curso, Assistência Pedagógica, Sistemas Integrados de 

Gestão Acadêmica, Núcleo de Gestão da Permanência Qualificada, Prefeitura 

do Campus, Programa de Atenção ao Estudante ï PAE e Núcleo de Atendimento 

Especializado. 

Desta forma, toda a comunidade acadêmica promove atividades que 

despertam a consciência crítica do aluno, tornando-o cidadão autônomo, 

comprometido e responsável pelo desenvolvimento da sociedade no 

enfrentamento de novas soluções na área de Engenharia de Computação.  

Quanto à acessibilidade metodológica assegura as condições de acesso, 

permanência e conclusão de estudos pelo estudante. Com vistas à 

acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional, a Universidade 

dispõe de ambiente próprio, especialmente desenvolvido para ser o ambiente 

virtual de aprendizagem AVA UNIUBE, o que garante a eficácia comunicacional, 

imprescindível ao processo ensino-aprendizagem.  

 

 

2.7 O SISTEMA DE AVALIAÇÃO E DE ACOMPANHAMENTO DOS 

PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

 

Como princípio norteador da avaliação da aprendizagem, nos cursos de 

graduação, considera-se que a construção do conhecimento e, 

consequentemente, das habilidades e competências é um processo contínuo. 

Portanto, a avaliação deve ser processual, cumulativa, diagnóstica e formativa, 

com o intuito de se chegar à avaliação somativa, devendo permitir e orientar a 

recuperação da aprendizagem. 
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Considerando a multiplicidade de habilidades dos campos cognitivo, 

psicomotor e afetivo, bem como a complexidade de suas interações na 

demonstração de competências, utilizam-se diferentes instrumentos de 

avaliação em diferentes momentos. A variedade de situações e de instrumentos 

de avaliação permitirão ao professor realizar o acompanhamento sistemático do 

desempenho individual e coletivo dos alunos e propor a realização de atividades 

e estudos complementares, de forma que o aluno possa prosseguir nos estudos 

com os conhecimentos prévios necessários. Em todas as atividades de 

avaliação, incluem-se critérios qualitativos e quantitativos.  

É de competência e responsabilidade do professor escolher os 

instrumentos mais adequados para a avaliação nos diferentes momentos. 

Os princípios da avaliação coincidem com os da aprendizagem. Os 

docentes são orientados a formular avaliações contemplando, não apenas a 

aquisição do conhecimento, mas também o pensamento crítico e reflexivo, a 

criatividade e o espírito científico. Os docentes são orientados, também, para 

que ao longo do processo de avaliação empreendam uma análise mais 

pormenorizada do aluno levando em conta o domínio de conhecimento científico; 

postura ética, frequência e pontualidade; cumprimento das normas 

estabelecidas nos trabalhos dos componentes curriculares; conduta (iniciativa, 

atenção, capacidade de síntese, argumentação, habilidade, criatividade, 

comprometimento, desempenho); responsabilidade frente aos trabalhos 

exigidos. Devem formular as avaliações de forma a estimular os alunos à 

reflexão.  

A preocupação das propostas de avaliação deve ser a de promover a 

aprendizagem, de modo a contribuir para que os alunos superem suas 

dificuldades, mantenham-se motivados e ampliem seus conhecimentos. 

Com essa compreensão, as atividades de avaliação são utilizadas com 

os seguintes objetivos: 

¶ Gerar informações que permitam certificar se o aluno está alcançando os 

resultados esperados; 

¶ Verificar se as metodologias estão adequadas para garantir os objetivos 

da proposta pedagógica; 
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¶ Subsidiar a definição de atividades para correção das deficiências de 

aprendizagem; 

¶ Orientar e auxiliar na definição e redefinição de estratégias de ensino e 

de aprendizagem; 

¶ Permitir levantar informações quantitativas e qualitativas sobre 

desempenho de discentes e docentes. 

 

A avaliação exerce, portanto, um papel vital na dinâmica de execução do 

projeto pedagógico, pois de sua prática dependerá a orientação do trabalho dos 

alunos, professores e coordenação do curso. 

As demais questões relativas à avaliação são de natureza institucional e 

estão regulamentadas pelo Regimento Geral da Universidade de Uberaba, 

sendo a avaliação parte integrante do processo ensino aprendizagem, segundo 

os perfis definidos no Projeto Pedagógico do Curso.  

A resolução 003/2023 estabelece as normas para a distribuição de 

pontos, entre atividades autônomas, provas e trabalhos, nos cursos de 

gradua­«o na modalidade presencial na UNIUBE considerando que ña avalia­«o 

deve ser um processo contínuo, progressivo e formativo; deve ser um processo 

diagnóstico do desenvolvimento do aluno e dos níveis de conhecimentos; deve 

apresentar critérios transparentes e clareza na divulgação dos resultados; deve 

oportunizar a recuperação da aprendizagem e a valorização dos conhecimentos 

desenvolvidos; e deve utilizar m¼ltiplos instrumentos avaliativosò, incorporando 

recentes metodologias de ensino-aprendizagem.   

 

RESOLUÇÃO Nº 003/23 
(...) 
Art.1º A partir do primeiro semestre de 2023, para os alunos dos cursos 
de graduação presencial de regime semestral, por meio do Sistema de 
Avaliação Continuada, serão distribuídos 100 (cem) pontos no decorrer 
do semestre letivo, observando-se as seguintes circunstâncias: (...) 
 
 

Notas Valor  Distribuição dos Pontos 

Trabalhos AVA Uniube+ Provas 

Nota 1 (N1) 30,0 5,0 5,0 20,0 

Nota 2 (N2) 30,0 5,0 5,0 20,0 
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Nota 3 (N3) 30,0 
  

25,0 

10,0 Simulado institucional 

Total 100,0 

 
Parágrafo único.  A distribuição dos pontos para trabalhos e 

provas, poderá ser alterada pelo docente, desde que, seja autorizado 
pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) e gestor do curso, e, aconteça 
em vários momentos avaliativos. 

 

A avaliação da aprendizagem abrange os aspectos de frequência (mínima 

75%) e aproveitamento, eliminatórios por si mesmos. 

Serão distribuídos 100,0 (cem) pontos por meio da Avaliação 

Continuada, que corresponde às avaliações realizadas no decorrer do ano letivo. 

O aluno que obtiver nota igual ou superior a 60,0 (sessenta) pontos na Avaliação 

Continuada estará aprovado. O aluno que obtiver nota inferior a 60,0 (sessenta) 

na Avaliação Continuada, estará reprovado. O resultado obtido pelo aluno será 

dividido por 10 e assim será expresso o aproveitamento final. 

 

Recuperação da aprendizagem 

As estratégias de recuperação de aprendizagem para alunos com 

dificuldade de progressão curricular serão desenvolvidas a partir do momento 

em que a dificuldade é detectada pelo aluno ou pelo professor. São propostas e 

desenvolvidas conjuntamente pelos professores envolvidos e a Assistência 

Pedagógica. Podem ser de natureza diversa prevendo, desde o 

acompanhamento individual do aluno ou formação de grupos orientados de 

estudo ou ainda incluir, quando pertinente, o encaminhamento do aluno aos 

programas institucionais de apoio ao estudante.  

Usualmente, sugere-se que o professor elabore estratégias utilizando 

recursos que visem auxiliar o aluno a identificar os conteúdos onde as maiores 

dificuldades são manifestadas e elaborar um planejamento de estudos, 

supervisionado pelo professor, que contribua para sanar o problema detectado. 

Cabe a cada professor estabelecer as estratégias e os instrumentos avaliativos 

apropriados às especificidades do componente curricular sob sua 

responsabilidade.  
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2.8 O TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  

 

 

A organização pedagógica do curso de Engenharia de Computação, inclui 

o Trabalho de Conclusão de Curso ï TCC - como componente obrigatório (Art. 

6º - inciso V). O Art. 12 das Diretrizes Curriculares esclarece que:  

 
Art. 12. O Projeto Final de Curso deve demonstrar a capacidade de 
articulação das competências inerentes à formação do engenheiro.  
 
Parágrafo único. O Projeto Final de Curso, cujo formato deve ser 
estabelecido no Projeto Pedagógico do Curso, pode ser realizado 
individualmente ou em equipe, sendo que, em qualquer situação, deve 
permitir avaliar a efetiva contribuição de cada aluno, bem como sua 
capacidade de articulação das competências visadas. 

 

De acordo com o Regulamento aprovado pelo Colegiado do curso de 

Engenharia de Computação, o Trabalho de Conclusão de Curso - TCC constitui-

se em trabalho individual ou em grupo e deve possibilitar a avaliação da 

contribuição efetiva de cada aluno, bem como sua capacidade de articulação das 

competências visadas. É um trabalho de livre escolha do aluno, desde que 

relacionado com as atribuições profissionais. O trabalho é desenvolvido com a 

orientação de um professor, designado a ministrar o componente ï Trabalho de 

Conclusão de Curso ï TCC, definido na organização curricular do curso com 

horária total de 39 horas/aula (32 horas/relógio). 

Previsto no Projeto Pedagógico, o trabalho final inclui atividades vitais na 

formação desejada para o perfil final. Assim, tornam-se indispensáveis um 

cuidadoso acompanhamento e a orientação da instituição para que a 

qualificação do egresso seja completa e permita que o profissional formado pela 

Universidade tenha totais condições de exercer plenamente a sua função. Essa 

etapa final do curso é programada e realizada a partir de um planejamento 

criterioso. O discente precisa aplicar as habilidades e competências adquiridas 

durante sua formação com a supervisão da instituição. 

A formação técnico-científica, ética, humanista, crítica e reflexiva, além de 

permitir o desenvolvimento da vinculação entre a teoria e a prática, possibilitará 

ao futuro profissional empreender novas fronteiras. A sua apresentação e 
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aprovação por equipe docente designada para a avaliação, em data previamente 

agendada, é obrigatória para a integralização da carga horária curricular. 

 

Obs. O regulamento Geral do Trabalho Final de Curso encontra-se no Anexo B 

deste Projeto Pedagógico. E o regulamento específico do TCC no curso de 

Engenharia de Computação encontra-se no Anexo C. 
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3. O CORPO DOCENTE E TUTORIAL DO CURSO 

 

 

 

3.1  O NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE ï NDE 

 

 

O NDE tem como intuito qualificar o envolvimento docente no processo 

de concepção, implementação, desenvolvimento e consolidação do curso. É 

composto por um grupo de professores, além do Gestor do Curso, constituído 

conforme critérios de titulação e de regime de contrato de trabalho estipulados 

pelo MEC e referendados pela Instituição, indicados por seus pares e nomeados 

pelo Reitor.  

O NDE realiza reuniões mensais e extraordinárias de acordo as 

necessidades, segundo suas atribuições. Conforme a Portaria 147/2007 e 

Parecer CONAES Nº. 4, de 17 de junho de 2010. 

Dentre as atribuições do NDE, está o desenvolvimento de ações que 

contribuem para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; o zelo 

pela integração entre as diferentes atividades de ensino constantes do currículo, 

de forma a promover a interdisciplinaridade; o incentivo ao desenvolvimento de 

linhas de pesquisa e extensão em consonância com as necessidades do curso 

e as exigências do mercado de trabalho. Dessa forma, são atribuições do NDE: 

¶ Conceber e acompanhar a implementação do Projeto Pedagógico do 

Curso; 

¶ Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

¶ Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes 

atividades de ensino constantes no currículo; 

¶ Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e 

extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do 

mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área 

de conhecimento do curso; 

¶ Zelar pelo cumprimento das diretrizes curriculares nacionais dos cursos 

de graduação. 
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Em 2021, o Conselho Universitário - CONSU da UNIUBE emitiu a 

Instrução Normativa nº 019/2021 que altera e atualiza as normas para o 

funcionamento do NDE nos cursos da Universidade de Uberaba, e revoga a 

Instrução Normativa 002/2010. 

No Art. 2º acrescenta, entre as atribuições do NDE em relação à Instrução 

Normativa de 2010:  VI - verificar e acompanhar o sistema de avaliação da 

aprendizagem para a formação do estudante e VII - realizar estudos e avaliação 

periódica do Projeto Pedagógico do cursoò.  

Para cumprir essas atribuições e atuar sobre as fragilidades percebidas, 

durante os estudos e reflexões para a elaboração do Plano de Ações, a gestão 

do curso e NDE têm realizado muitas ações, com relação a:  

¶ Incentivo à produção científica e publicação de trabalhos diversos. 

¶ Incentivo e orientação para a utilização de metodologias inovadoras: 

organização de cursos para docentes. 

¶ Domínio das tecnologias de informação e comunicação: formação dos 

docentes e criação de estratégias de se comunicar de forma rápida, 

eficiente e dinâmica e de divulgação do conhecimento de modo eficiente, 

por meio das TICs, já que os discentes, majoritariamente, fazem uso 

dessas tecnologias no cotidiano, de forma quase ininterrupta. 

¶ Incentivo à preparação dos estudantes para o ENADE: reuniões 

periódicas e estabelecimento de um cronograma de atividades, eventos e 

cursos para os alunos que farão o ENADE e outros alunos interessados.  

¶ Orientação para a formação de professores: participação em oficina(s) de 

elaboração de questões de provas, momentos de análise e discussão dos 

instrumentos avaliativos aplicados no curso, naturalizando o uso de 

questões no modelo utilizado na prova do ENADE.  

¶  Eventos multidisciplinares: criação de eventos envolvendo diversos 

cursos, promoção da cultura, criação as lives de conteúdo, ampliação das 

visitas técnicas. 

¶ Ampliação dos programas de iniciação científica e de extensão no curso: 

participação dos discentes e docentes, principalmente em cursos de 
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extensão que tratem de temáticas práticas, estabelecendo parcerias com 

a comunidade, ou socializando conhecimentos pelos próprios alunos.  

 

A atuação do Núcleo Docente Estruturante, totalmente implantado no 

Curso de Engenharia de Computação está em pleno funcionamento e é 

composto por docentes qualificados, contratados em regime de trabalho de 

tempo integral e/ou parcial, em atendimento à Resolução CONAES Nº 1, de 

17/06/2010. São profissionais engajados e comprometidos com a constante 

evolução das condições de ensino.  

Os membros do NDE possuem também elevada formação, haja vista que 

todos possuem mestrado ou doutorado. Além disso, este conjunto de 

professores possui grande inserção no mercado de trabalho, trazendo 

contribuições importantes para o curso, tanto do ponto de vista da dinâmica do 

mercado gerador de empregabilidade e desenvolvimento, quanto da dinâmica 

deste mesmo mercado, sendo um importante feedback para a atualização do 

Projeto Pedagógico do Curso. São membros do NDE do curso de Engenharia de 

Computação atualmente: 

¶ Prof. Me. Stéfano Schwenck Borges Vale Vita 

¶ Prof. Me. Cláudio Turini 

¶ Prof. Me. Clênio Eduardo Da Silva 

¶ Prof. Me. Renato Máximo Coutinho 

¶ Prof. Dr. Florisvaldo Cardozo Bomfim Júnior 

 

3.2  O COLEGIADO DE CURSO 

 

De acordo com o Art. 10 da Resolução nº 120/23, de 28 de junho de 2023, 

que dispõe sobre a homologação do Conselho Universitário, referente às 

alterações do Regimento Geral da UNIUBE, a formulação, orientação e decisão 

da política didático-pedagógica dos cursos de graduação e tecnológicos, em 

consonância com a política de ensino da Universidade, ficam a cargo do 

Colegiado do Curso. 
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O Colegiado é  constituído: pelo presidente, que é o Gestor do curso, e 

por três professores, que ministrem disciplinas ou eixos temáticos, constitutivos 

do projeto pedagógico do curso, eleitos por seus pares, e por um aluno regular 

do curso, eleito por seus pares. 

O Art. 11 da mesma Resolução, estabelece as atribuições do Colegiado 

de Curso:  

a) deliberar sobre a Política didático-pedagógica previamente concebida 

pelo Núcleo Docente Estruturante; 

 b) atuar como órgão consultivo em relação às questões administrativas e 

acadêmicas inerentes ao curso;  

c) orientar quanto à elaboração e atualização dos projetos pedagógicos 

dos cursos;  

d) opinar sobre as competências e aptidões consideradas como 

preliminares, necessárias ao ingresso do aluno no curso;  

e) aprovar os planos de ensino dos docentes que atuam no curso;  

f) promover a supervisão acadêmica do curso que lhe esteja afeto, 

exercendo as atribuições dela decorrentes;  

g) deliberar sobre requerimentos dos estudantes quanto a reexames de 

avaliação de resultados escolares, adaptações, aproveitamento de 

estudos e de disciplinas, mediante requerimento dos interessados;  

h) opinar sobre a contratação e a dispensa de professores do curso e 

sobre a composição do Núcleo Docente Estruturante; e  

i) funcionar como sede de recursos das decisões do Gestor do curso.  

 

O Colegiado do Curso de graduação em Engenharia de Computação está 

institucionalizado na UNIUBE e atua nas funções de orientação e decisão da 

política didático-pedagógica do curso, conforme previsto pelo Art. 4º do 

Regimento Geral da Universidade. Para garantir o fluxo do encaminhamento das 

decisões, o Colegiado de Curso, além de se reunir, em sessão ordinária, duas 

vezes por semestre letivo, reúne-se em sessões extraordinárias, sempre que for 

convocado pelo gestor de Curso, por iniciativa própria, ou por convocação de 2/3 

(dois terços) de seus integrantes. As reuniões são registradas em Ata. O 

Colegiado do curso tem a seguinte composição: 
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¶ Prof. Me. Stéfano Schwenck Borges Vale Vita  

¶ Profª. Me. Angelita de Fátima Souza 

¶ Prof. Me. Clênio Eduardo da Silva 

¶ Prof. Dr. Fabrício Pelizer de Almeida 

¶ Representante Discente: Marcos Eduardo Fernandes Domingues 

 

3.3  A EQUIPE MULTIDISCIPLINAR 

 

A Equipe Multidisciplinar da Universidade de Uberaba foi criada pela 

Portaria do Reitor nº 053/2016, em 20 de dezembro de 2016, e desde então está 

constituída, implementada e funciona de forma ordinária e organizada. Contudo, 

a partir do ano de 2020, dispensando a necessidade de uma Portaria, seus 

membros passaram a serem indicados pelas Pró-Reitorias.  

O Material Didático produzido pelos docentes da Universidade de 

Uberaba, no que se refere à abordagem do conteúdo e na forma de 

disponibilização ao estudante, deve ser produzido, seguindo os pressupostos 

epistemológicos, metodológicos e políticos, estabelecidos pelos NDE dos cursos 

e explicitados nos Projetos Pedagógicos. 

Cabe à Equipe Multidisciplinar da Universidade de Uberaba assegurar a 

qualidade da produção dos materiais por meio de processos prévios de avaliação 

e validação, propor e acompanhar o desenvolvimento de mídias e objetos de 

aprendizagem compatíveis com as propostas pedagógicas dos cursos e com o 

contexto socioeconômico dos estudantes, garantir que os docentes produtores 

de conteúdo recebam a formação adequada para o trabalho, de forma que os 

materiais sejam capazes de construir o conhecimento além de fazer a 

interlocução entre estudante e professor.  

A equipe multidisciplinar é composta por diferentes setores: 

Representantes da Diretoria de Desenvolvimento Institucional; Representantes 

PROES - Pró-Reitoria de Ensino Superior; representante do PROFOR - 

Programa de Formação Inicial e Continuada de Professores, Representantes 

da Setor de Produção de Materiais; Representantes da Coordenação 

Pedagógica dos Cursos EaD; Representante da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-

graduação e Extensão; Representante das coordenações de curso, 
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Representantes da Diretoria de Tecnologia da Informação e Representante das 

coordenações de curso de Uberlândia. 

De acordo com a Portaria nº 018/2024, a partir de 1º de fevereiro de 2024, 

são membros da Equipe Multidisciplinar, com suas respectivas formações 

(graduação) e segmentos da IES que representam: 

 

INTEGRANTE  FORMAÇÃO SEGMENTO INSTITUCIONAL 

Isabela Custódio Leitão Letras 
Representantes da Diretoria de 
Desenvolvimento Institucional 

Renata Teixeira Junqueira 
Freire 

Pedagogia 
PROFOR - Programa de 

Formação lnicial e Continuada 
de Professores. 

Maria Heliodora do Valle 
Romeiro Collaço 

 
Daniel Higa Souza Brito 

 
Direito 

 

Direito 

Representantes Proes - Pró-
Reitoria de Ensino Superior 

Erileine Faria Rodrigues 
Carotenuto 

 
Filipo Maluf Carotenuto 

 
Comunicação Social - 

Habilitação em Jornalismo 

 
Publicidade e Propaganda 

Representantes da Setor de 
Produção de Materiais 

Lorena Malta Bisinotto Silvia 
 

Síllvia Denise dos Santos 
Bisinotto 

Direito 
 

Ciências Econômicas  

Representantes da 
Coordenação Pedagógica dos 

Cursos EaD. 

João Crisóstomo dos Santos 
Neto 

Engenharia de Produção e 
Engenharia Civil 

Representante da Pró-Reitoria 
de Pesquisa, Pós-graduação e 

Extensão 

Lúcia Helena Nunes Junqueira Pedagogia 
Representante das 

coordenações de curso 

Roberto Silva Araújo Assis 

 
Humberto Patrick Lacerda 

Ribeiro 

Sistemas de Informação 

 
Sistemas de Informação 

Representantes da Diretoria de 
Tecnologia da Informação 

 

Desta forma, a Equipe Multidisciplinar tem por objetivo atuar em 

consonância com os Projetos Pedagógicos de modo a apoiar e acompanhar a 

produção de materiais didáticos, os quais devem ser capazes de colaborar com 

o estudante no desenvolvimento de habilidades e de competências específicas 

para o exercício profissional. 
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Importante ressaltar que a equipe multidisciplinar atua no Curso de Engenharia 

de Computação em função dos componentes que são desenvolvidos no 

ambiente digital: (disciplinas optativas e disciplinas institucionais).  

As disciplinas institucionais ofertadas pelo Curso de Graduação em 

Engenharia de Computação são as seguintes: Leitura e Produção de Textos 

Acadêmicos (Etapa 1); Cidadania: Heterogeneidade e Diversidade e Atividade 

Complementar (Etapa 3 ); Felicidade e Bem-Estar (Etapa 4) e Educação 

Financeira (Etapa 8). 

 

 
CÓDIGO  

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS CH 

980233 LIBRAS ï Língua Brasileira de Sinais 80 

953035 ADMINISTRAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS 80 

907048 AMBIENTES DE APRENDIZAGEM 80 

912054 COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR 80 

953040 DESAFIOS DA COMUNICAÇÃO/DESENVOLVIMENTO MOTIVACIONAL 80 

980226 DIDÁTICA 80 

953041 DINÂMICAS, TÉCNICAS E JOGOS VIVENCIAIS 80 

907067 EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 80 

912088 EMPREENDEDORISMO E DESENVOLVIMENTO DE NOVOS NEGÓCIOS 80 

912102 ÉTICA NAS ORGANIZAÇÕES 80 

 

 

3.4  A GESTÃO DO CURSO  

 

As políticas de gestão da IES impactam positivamente nas dimensões 

ensino, extensão e pesquisa à medida que favorecem condições concretas de 

trabalho, de formação e valorização profissional para o corpo docente e para o 

corpo técnico administrativo. 

Neste sentido, a gestão do curso e a gestão institucional precisam estar 

sempre integradas para promover discussões e reflexões sobre as políticas de 

ensino, pesquisa, extensão e de responsabilidade social. Esse trabalho deve 

ocorrer de forma comprometida com a promoção da aprendizagem e alinhada 

ao perfil do egresso, em conformidade com as normativas legais, com Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI 2021-2024), com o Projeto Pedagógico do 

Curso e com as demandas profissionais de modo a aprimorar e contextualizar 

constantemente os processos de ensino e de aprendizagem.  
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Para tanto, o cargo de gestor do curso é exercido por um professor com 

experiência profissional no magistério superior e gestão acadêmica, com 

titulação mínima de mestrado, com regime de trabalho de tempo integral ou 

parcial. As atribuições e responsabilidades do Gestor do Curso são definidas no 

ato da nomeação e encontram-se estabelecidas no artigo 14 do Regimento Geral 

da UNIUBE. 

a) representar o curso interna e externamente à instituição; 

b) executar, na íntegra, as políticas didático-pedagógicas formuladas pelo 

Colegiado de Curso e pelo Núcleo Docente Estruturante; 

c) estimular estudos e análises, acadêmicas e do mundo do trabalho, que 

subsidiem a atualização do projeto pedagógico do curso; 

d) manter o corpo docente devidamente informado e atualizado quanto à 

proposta pedagógica do curso, os objetivos de aprendizagem, o sistema 

de avaliação e a consecução do perfil do egresso. 

e) orientar os docentes quanto à elaboração dos planos de ensino e planos 

de trabalho, em consonância com o Projeto Pedagógico do curso e zelar 

pela correta execução deles;  

f) acompanhar a implementação das políticas de ensino, de pesquisa e 

de extensão no âmbito do curso, realizando estudos e análises que 

zelem pela qualidade da formação do estudante e da consolidação do 

perfil do egresso previsto para o curso; 

g) garantir meios e condições para a realização de um trabalho 

pedagógico eficaz e efetivo; 

h) assegurar a dinâmica de trabalho no curso que, explicitamente, reúna 

esforços e recursos para a concretização da qualidade de ensino 

estabelecida para o curso; 

i) avaliar os procedimentos adotados nos estágios, nas atividades 

complementares e no trabalho de conclusão de curso, para a 

consecução do perfil de formação do egresso; 

j) recepcionar os alunos, ouvi-los em suas demandas e orientá-los sobre 

sua vida acadêmica; 

k) propor medidas para melhor atendimento dos alunos pelos professores 

e corpo técnico-administrativo; 
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l) administrar e acompanhar as atividades docentes, adequando-as às 

exigências de um ensino de qualidade; 

m) avaliar o desempenho docente e propor temas para formação 

continuada do corpo docente; 

n) propor a contratação e a substituição de integrantes do corpo docente; 

o) responsabilizar-se pelos professores que atuam no curso; 

p) presidir as reuniões do Colegiado de Curso e do Núcleo Docente 

Estruturante; 

q) monitorar, avaliar e tomar decisões coerentes sobre os Indicadores de 

Desempenho do curso; responsabilizar-se pelo controle de qualidade 

do curso; e 

r) Responsabilizar-se pelo controle de qualidade do curso. 

 

O gestor do curso utiliza, como suporte à gestão do curso, o processo de 

coleta, organização, análise, compartilhamento e monitoramento de informações 

(Business Intelligence) que lhe fornece um conjunto de indicadores 

qualiquantitativos, municiando-o para a tomada de decisões operacionais, 

gerenciais e/ou estratégicas que visam a elevação da competitividade do curso 

tanto acadêmica como a sustentabilidade econômica.  

Com base no comportamento desses indicadores e decisões 

institucionais a gestão do curso desenvolve, de forma prioritária, o seu Plano de 

Ação. Dessa forma atende às necessidades e demandas do curso como um 

todo, incluindo docentes, discentes, colaboradores administrativos, demais 

esferas da gestão da universidade e de apoio ao desenvolvimento de uma 

proposta pedagógica de qualidade. 

 

3.4.1  A Coordenação do Curso 

 

A Coordenação do Curso é exercida em plena conformidade com o 

estabelecido nas normas da IES, principalmente PDI e PPC, atendendo 

completamente a demanda existente. É exercida pelo Prof. Stéfano Schwenck 

Borges Vale Vita, Graduado em Ciência da Computação, pelas Faculdades 

Integradas de Caratinga/MG e Mestrado em Ciência da Computação, pela 

Universidade Federal de Uberlândia. Possui mais de 16 anos de experiência na 
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docência superior e como coordenador há mais de 5 anos. Atua na Instituição 

desde 20/05/2009.  

 

3.4.2  A Atuação do Coordenador 

 

O Prof. Stéfano Schwenck Borges Vale Vita possui disponibilidade, 

condições acadêmicas e profissionais, habilidades relacionais e desenvolve o 

seu trabalho na interação com os docentes, discentes e com outros órgãos da 

Universidade. Participa efetivamente do NDE e do Colegiado de Curso. Dispõe 

de expressivos indicadores de desempenho em que a gestão do curso é 

avaliada. Os dados estão disponíveis, são públicos e discutidos com a 

comunidade acadêmica. A coordenação do curso empodera o corpo docente 

pelo incentivo à produção científica e a construção de projetos em que os 

professores assumam compromissos vinculados às suas potencialidades. O 

trabalho coletivo, envolvendo a coordenação do curso, o corpo docente e os 

setores da instituição, favorece a integração e promove a melhoria contínua do 

curso. 

 

 

3.4.3  O Regime de Trabalho do Coordenador 

 

O Coordenador do Curso, Prof. Stéfano Schwenck, atua em regime de 

trabalho integral. Isso permite atender plenamente à demanda existente. 

Interage no dia a dia e sistematicamente com a comunidade acadêmica.  

Atua efetivamente nos órgãos colegiados. Seu trabalho é direcionado por 

meio de Plano de Ação, construído coletivamente. Tem como referência, para 

orientar a sua atuação, os dados obtidos nos diferentes instrumentos de ligação 

da IES e do Curso e os dados disponíveis, públicos e compartilhados em 

reuniões com a comunidade acadêmica. 

Os processos de trabalho do curso, que têm como princípio o trabalho 

coletivo e a transparência, permitem a administração das possibilidades do 

curso. A coordenação do curso estimula o desenvolvimento das potencialidades 

do corpo docente, por meio do incentivo à produção científica, a idealização de 



UNIVERSIDADE DE UBERABA 
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

173 
 

projetos e a expressão de ideias, o que favorece a integração e a melhoria 

contínua do curso. 

 

3.4.4  Plano de Trabalho da Coordenação de Curso 

 

O Plano de Trabalho da Coordenação do Curso é um documento que tem 

por finalidade descrever as atividades, compromissos e obrigações da Gestão 

dos Cursos de Graduação da Universidade de Uberaba ï UNIUBE.  

Garantir a qualidade no ensino por meio da contínua melhoria nos 

processos de ensino-aprendizagem do Curso e a plena e qualitativa formação 

dos discentes é a missão primordial de um Gestor de Curso Superior. E, 

ainda, realizar o acompanhamento do Curso e das condições de sua oferta, de 

forma permanente, mediante a reunião de diversas informações, as quais 

subsidiarão as tomadas de decisões e as avaliações de desempenho, são ações 

fundamentais para o alcance da qualidade de ensino desejada. 

Para isso, as diversas atividades a serem realizadas ao longo dos 

semestres letivos e que envolvem discentes, docentes, colaboradores técnicos 

administrativos, dirigentes e a sociedade civil, precisam ser objeto 

de planejamento acadêmico. 

O Plano desdobra-se em quatro vertentes, quais sejam: política, 

gerencial, acadêmica e institucional. Pautada na eficácia dos processos e 

procedimentos relacionados a essas vertentes, na eficiência dos meios utilizados 

e na efetividade dos resultados objetivados, estão fundamentadas as boas 

práticas de governança, comprometidas com a missão e os valores 

institucionais, em prol do desenvolvimento qualitativo do Ensino ofertado. 

As atribuições do Gestor de Curso estão previstas no Regimento Geral da 

Uniube e as responsabilidades são compartilhadas com diversos setores da 

Universidade e da sociedade, demandando inúmeras atividades a serem 

realizadas na sua rotina cotidiana de trabalho. Visando a organização e 

compartilhamento dessas ações sob a responsabilidade da Gestão de Curso, 

elas estão divididas nas seguintes categorias: ações administrativas, ações 

pedagógicas, ações de relacionamento com os discentes e com os 

docentes; ações de relacionamento com as Pró-Reitorias (de Ensino Superior e 
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de Pesquisa, Pós-graduação e Extensão); ações de relacionamento com a 

comunidade externa/ ações de divulgação. 

Neste sentido, o Plano de Ação organiza sistematicamente o trabalho da 

coordenação do curso, possibilitando o desenvolvimento das atividades de modo 

claro, objetivo e transparente e com a maior assertividade possível e desejada. 

A partir daí, faz-se possível organizar a realização das atividades no 

decorrer do semestre, buscando com isso, a contínua melhoria nos processos 

de ensino-aprendizagem do Curso e a garantia da plena e qualitativa formação 

dos discentes. 

  

Obs. O detalhamento do Plano de Trabalho encontra-se no Anexo I deste PPC. 

 

3.5 O CORPO DOCENTE E TUTORIAL DO CURSO 

 

Como política institucional ligada ao corpo Docente e tutorial, o Plano de 

Carreira/Cargos e Salários para Docentes da Universidade de Uberaba foi 

homologado pela Superintendência Regional do Trabalho e Emprego de Minas 

Gerais em 05 de dezembro de 2011 (DOU ï 12/12 2011). Esse Plano regula as 

condições de admissão, promoção, direitos do docente na UNIUBE.  

O Plano de Carreira tem como finalidade principal assegurar a qualidade 

do ensino de nível superior (o plano não se aplica aos cursos técnicos), através 

do incentivo, reconhecimento e valorização quanto ao nível de desenvolvimento 

e de desempenho do Quadro Permanente de Docentes da Universidade de 

Uberaba. 

Tem por objetivos possibilitar o desenvolvimento profissional e humano 

do docente levando em conta o seu comprometimento com a missão e os 

objetivos da Universidade. Visa, também, incentivar o docente para a busca 

contínua de padrões elevados de qualidade, produtividade, eficiência e inovação 

e estimulá-lo para o desenvolvimento da pesquisa, da produção cultural e 

artística, no âmbito das atividades universitárias. 

O Plano é constituído por categorias funcionais que correspondem ao 

nível de desenvolvimento dos Docentes, levando-se em conta tempo de 

experiência na função docente, produção acadêmica, pesquisa, formação e 

desempenho. Contempla quatro categorias funcionais de docentes (níveis I, II, 
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III e IV), para as quais os Docentes são elegíveis, de acordo com a pontuação 

alcançada e com base nos critérios estabelecidos para enquadramento e 

evolução no plano. 

A progressão (enquadramento) às categorias funcionais de Docentes está 

condicionada a: 

a) Existência de vagas, prevista no quadro de pessoal docente; 

b) Avaliação do seu nível de desenvolvimento; 

c) Formação acadêmica (titulação). 

d) Avaliação do desempenho no cargo; 

e) Verba específica prevista no orçamento e definido pela instituição. 

 

Somente serão aceitas as titulações acadêmicas conferidas por 

instituições nacionais reconhecidas pelo Ministério da Educação. No caso de 

titulação acadêmica obtida no exterior, sua aceitação está condicionada à 

convalidação por uma instituição nacional, em conformidade com as normas 

estabelecidas pelo Ministério da Educação. 

A concretização deste Plano constitui-se como elemento motivador e 

apoiador do corpo docente na busca da integração com a comunidade externa, 

sensibilizando-o para a prestação de serviços e a promoção de ações sociais de 

resgate da cidadania e da melhoria da qualidade de vida, valorizando e 

reconhecendo o colaborador dentro do seu contexto de trabalho. 

O Corpo Docente do Curso de Engenharia de Computação analisa 

sistematicamente os componentes curriculares. Prioriza a análise da relevância 

dos objetos em estudo para atuação profissional e acadêmica do discente. São 

realizadas reuniões para a reflexão acerca dos Planos de Ensino e planos de 

trabalho docente, sendo definidas possibilidades de intervenção e modificações 

quando necessário. O estudo e o raciocínio crítico são fomentados pelo incentivo 

à iniciação científica, com base em revisão de literatura atualizada. O arcabouço 

teórico relaciona-se com os objetivos das disciplinas, tendo como foco o perfil do 

egresso e os objetivos do Curso de Engenharia de Computação. 

Há, também, uma equipe pedagógica de apoio aos professores, e um 

Programa Institucional de Desenvolvimento e Formação Docente ï PDD.  
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Também como política institucional, o PDD criado na Universidade de 

Uberaba a partir de 2016, atende às Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos 

de graduação, visando o aprimoramento da docência em relação às questões da 

prática pedagógica, à inclusão das dimensões éticas e humanísticas e a 

promoção da integração e interdisciplinaridade na formação dos estudantes. 

Pretende também tornar mais significativo o trabalho com os temas transversais, 

envolvendo conhecimentos, vivências e reflexões sobre diversidade cultural, 

direitos humanos e de pessoas com deficiência, educação ambiental, LIBRAS e 

outros temas relevantes que forem levantados pelos próprios participantes da 

formação. 

O processo ensino-aprendizagem traz implicações complexas que exigem 

uma compreensão mais abrangente, assim como domínio de referenciais 

teóricos com os quais os professores possam fundamentar a sua prática 

pedagógica nos diversos espaços de aprendizagem em que atuam.  

Investir na formação continuada de professores é, pois, essencial para 

que haja transformações nas instituições de ensino superior. O processo 

formativo permanente dos professores inclui, não só a formação inicial, mas a 

sua continuidade ao longo da vida do profissional do docente, uma vez que esse 

processo não tem um fim em si mesmo, mas é um meio para a construção de 

uma educação de qualidade.  

A formação docente precisa atender as urgências próprias da sociedade 

atual (com a sua revolução tecnológica) sem esquecer o compromisso com o 

resgate dos valores próprios do cidadão, tarefa essa da qual a educação 

institucionalizada não pode se ausentar. 

O desenvolvimento desse Programa possibilita novas oportunidades de 

aprendizagem, tanto para os docentes como para os discentes, uma vez que o 

trabalho de formação está voltado para a compreensão, e posterior utilização 

adequada em sala de aula, de processos de avaliação mais formativos e de 

metodologias que privilegiem o protagonismo dos acadêmicos na sua própria 

formação. Visa, ainda, resgatar o valor do trabalho docente e um maior 

envolvimento dos professores com os Projetos Pedagógicos dos Cursos nos 

quais atuam. 

O PDD constitui-se como um projeto coletivo orientador, dirigido aos 

sujeitos responsáveis pela prática pedagógica na instituição, pois somente 
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unindo teorias e práticas, haverá espaço para a formação de professores 

reflexivos e investigativos.  

Tem como objetivos promover espaços de reflexão sobre as práticas e os 

saberes docentes no ensino superior; identificar estratégias que contribuam para 

o aprimoramento dos processos avaliativos na Universidade de Uberaba; discutir 

os fundamentos teóricos, metodologias e técnicas de elaboração e aplicação de 

atividades avaliativas; utilizar metodologias que garantam a participação ativa do 

aluno na construção do conhecimento e na integração entre os conteúdos; 

aprimorar o domínio das tecnologias de informação e comunicação adequadas 

à sua área de atuação e aplicá-las no processo de ensino-aprendizagem, como 

forma de dinamizar a sua prática; possibilitar o desenvolvimento de  atitudes e 

valores orientados para a cidadania ativa e o respeito aos direitos humanos; 

oportunizar o desenvolvimento de habilidades e atitudes, voltadas para a sua 

área de atuação, considerando os estudantes nos aspectos cognitivo e afetivo-

emocional. 

A proposta de formação será organizada para cada semestre letivo a partir 

das demandas dos cursos e utilizará várias estratégias de formação: palestras, 

mesas redondas, minicursos, oficinas e grupos de estudo, a utilização de um 

blog além da atuação das assistentes pedagógicas em cada curso. 

Como parte da formação, é também realizada nos cursos, uma formação 

introdutória para integração de novos docentes, com o acompanhamento do 

coordenador e da assistência pedagógica. Esta formação tem a finalidade de 

sintonizar o novo docente com os objetivos do projeto pedagógico do curso, 

evitando algum descompasso na forma de atuar, comprometendo a consecução 

dos objetivos do curso. 

A formação dos professores quanto ao domínio das funcionalidades de 

cada uma das ferramentas de ensino e de aprendizagem foi realizada a partir do 

início da quarentena (março- 2020), por meio virtual : AVA Uniube on-line, 

Google Meet, Skype e outras ferramentas, para incrementação das aulas. Vários 

temas foram objeto dessa formação, tais como o Kahoot, o Socrative, o 

Mentimeter, o Google Meet, a elaboração de vídeos e de áudios dentre 

outros. Para isso, a UNIUBE conta com uma equipe de Tecnologia de 

Informação e Comunicação (TIC) responsável pela manutenção e 

desenvolvimento permanente do Ambiente Virtual de Aprendizagem ï AVA 
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UNIUBE ONLINE, que é o ambiente de acesso, interatividade e desenvolvimento 

pedagógico dos alunos da Universidade de Uberaba. 

A formação docente também está sendo realizada de forma a munir os 

professores, não apenas de recursos tecnológicos, mas de recursos 

metodológicos, didáticos e relacionais voltados, sobretudo, para o ambiente 

virtual. O incentivo à implantação e implementação de grupos colaborativos 

também tem sido uma constante. Neles, professores, assistentes pedagógicas 

(Asspeds) e gestores expõem suas dúvidas, descobertas tecnológicas, 

problemas com alunos, dificuldades, bem como nivelam informações e 

procedimentos de forma a mobilizar recursos diferenciados e criativos visando à 

aprendizagem, para que os estudantes permaneçam firmes no propósito de 

estudar e a UNIUBE garanta a continuidade da oferta de uma educação de 

qualidade. 

Outro importante aspecto relacionado à dimensão do ensino se refere às 

contribuições advindas da visão dos egressos, bem como ao sistema de 

autoavaliação do curso. 

 

Nº Matrícula PROFESSORES (Nome completo) 
TITULAÇÃO 

MÁXIMA 

REGIME DE 
TRABALHO 

1 8174 ADRIANA RODRIGUES Doutor Integral 

2 11327 ANGELITA DE FÁTIMA SOUZA Mestre Parcial 

3 3861 ANTÕNIO MANOEL BATISTA DA SILVA Doutor Parcial 

4 5058 CARLOS HENRIQUE BARREIRO Mestre Integral 

5 5105 CLAUDIO TURINI Mestre Parcial 

6 25092 CLENIO EDUARDO DA SILVA Mestre Parcial 

7 19262 DAVI BATISTA QUINTINO Doutor Horista 

8 18980 EDUARDO CHAGAS DE OLIVEIRA Doutor Horista 

9 10116 FABRICIO PELIZER DE ALMEIDA Doutor Integral 

10 11201 FLORISVALDO CARDOZO BOMFIM JÚNIOR Mestre Parcial 

11 16821 FRANCIS SILVA DE ALMEIDA Mestre Integral 

12 25157 GUSTAVO LUIZ CHAGAS MANHÃES Doutor Horista 

13 7456 JOABE FUZARO Especialista Integral 

14 21770 JULIO ALMEIDA BORGES Mestre Horista 

15 14884 LARISSA MACIEL GONCALVES SILVA Mestre Parcial 

16 24437 LEANDRO AURELIANO DA SILVA Doutor Integral 

17 17112 LEONARDO CAMPOS DE ASSIS Doutor Integral 
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18 4410 LUIZ FERNANDO RIBEIRO DE PAIVA Doutor Integral 

19 4771 MARCELO LUCAS Mestre Parcial 

20 17243 RENATO MAXIMO COUTINHO Mestre Parcial 

21 12854 SAVIO GONCALVES DOS SANTOS Doutor Integral 

22 25693 SILVIA FERNANDA MARTINS BRANDAO Mestre Horista 

23 12889 STEFANO SCHWENCK BORGES VALE VITA Mestre Integral 

24 21373 STÊNIO SOUZA MARQUES Doutor Parcial 

25 13212 TIAGO ZANQUÊTA DE SOUZA Doutor Integral 

 

3.5.1 Titulação 

 

Integram o Corpo Docente do Curso, 25 (vinte e cinco) professores, dos 

quais 12 (doze) são Doutores (48%), 12 (doze) são Mestres (48%) e 1 (um) é 

Especialista (4%). 

 

3.5.2  Regime de Trabalho  

 

Em relação ao regime de trabalho, o corpo docente do Curso de 

Engenharia de Computação é composto por professores de tempo integral, 

tempo parcial e horistas, sendo: 11 (onze) professores de tempo integral (44%), 

9 (nove) professores de tempo parcial (36%) e 5 (cinco)  professores horistas 

(20%). 

 

3.5.3  Experiência Profissional  

 

O corpo docente do curso de Engenharia de Computação conta com 72% 

de seus membros com mais de 2 anos de experiência profissional (excluída a 

experiência no exercício da docência).  

A média geral de tempo de atuação profissional dos docentes é de 

aproximadamente 9 anos. Esta vasta experiência dos professores permite a eles 

enriquecer o contexto do ensino-aprendizagem por meio da discussão de 

exemplos contextualizados com relação a problemas práticos e presentes nas 

demandas profissionais da área, relacionadas aos diferentes componentes 

curriculares.  

 



UNIVERSIDADE DE UBERABA 
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

180 
 

O corpo docente demonstra compromisso no processo de atualização, 

haja vista o elevado percentual de titulação stricto sensu, demonstrativo da 

preocupação com a permanente formação e atualização. Neste sentido, 

possuem todas as condições, e assim o fazem, para articular teoria e prática 

frente às demandas atuais da área, tais como: experiência profissional, que 

permite conduzir o desenvolvimento de soluções tecnológicas inovadoras, que 

atendam às necessidades da sociedade; formação adequada às ações de 

coordenação e orientação em pesquisas destinadas ao desenvolvimento de 

sistemas de informação, integrando conhecimentos de várias áreas; habilidade 

para condução de programas de estímulo ao empreendedorismo na área de 

Computação, dentre outras. 

Os atuais desafios profissionais têm exigido a postura interdisciplinar no 

contexto laboral, bem como a análise contínua das competências previstas no 

PPC, garantindo o alinhamento entre o conteúdo abordado e a profissão e, 

sendo assim, tanto a formação quanto a experiência do corpo docente 

possibilitam o desenvolvimento qualitativo dessa interdisciplinaridade.  

No bojo das práticas do curso, os seguintes mecanismos têm contribuído 

para a postura interdisciplinar: análise e articulação de competências, conteúdos 

e profissão, por meio de projetos integrados, visitas técnicas e simulações, de 

forma a estabelecer a aproximação academia/mundo do trabalho. 

 

3.5.4  Experiência no Exercício da Docência Superior  

 

O corpo docente possui, em média, 17 anos de experiência no magistério 

superior, sendo que 24 docentes (96%) dos professores possuem experiência 

acima de 5 anos. 

A experiência nesse nível de ensino possibilita que os professores 

estejam aptos para enfrentar o desafio de refletir sobre sua própria prática, o que 

permite a eles identificar e atuar sobre as dificuldades do corpo discente, serem 

capazes de abordarem os conteúdos em linguagem aderente às características 

da turma e ter a capacidade de selecionar e utilizar diferentes metodologias e 

recursos que visem auxiliar o aluno na identificação dos conteúdos em que têm 

mais dificuldades. E isso tem sido feito com pleno êxito pelos Professores do 

Curso. 
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A experiência no exercício do magistério superior, aliada à experiência 

profissional e ao constante processo de atualização da formação, permite que 

os professores promovam, com pleno êxito, os debates e o aprofundamento 

teórico a partir de exemplos contextualizados, além da elaboração de atividades 

específicas para a promoção de discentes com dificuldades, tais como: 

dinâmicas diversificadas de condução das aulas; realização de atividades 

diferenciadas, orientações de leituras, revisão de conceitos, elaboração de 

instrumentos de avaliação qualificados, promoção de interação e participação 

ativa dos estudantes, dentre outros. 

O processo de avaliação é parametrizado institucionalmente, com três 

etapas avaliativas a cada semestre/período. A observação do processo de 

aprendizagem dos alunos se dá continuamente por meio da expressão dos 

estudantes em diferentes atividades pedagógicas realizadas.  

Avaliações diagnósticas, formativas e somativas são realizadas. Os 

resultados dos estudantes retroalimentam o processo de planejamento 

pedagógico. O corpo docente do curso de Engenharia de Computação exerce 

liderança e é reconhecido pela sua produção e atuação pedagógica. 

Cabe ainda salientar que grande parte destes docentes possuem livros e 

capítulos de livros publicados, conforme pode ser verificado em seus Lattes. 

 

3.5.5 Experiência no Exercício da Docência na Educação a Distância  

 

Cem por cento (100%) dos professores do Curso de Engenharia de 

Computação possuem, experiência no exercício da docência na educação a 

distância, sendo em média 5 anos. 

Assim sendo, desenvolvem o processo de ensino-aprendizagem 

utilizando linguagem adequada às características da turma, além de 

identificarem e sanarem as dificuldades dos alunos. 

No exercício da práxis docente, realizam, com êxito, a mediação das 

aprendizagens, de forma individual e coletiva, corrigindo atividades, tirando 

dúvidas de conteúdo, interagindo e estimulando os alunos para os estudos e a 

realização das atividades propostas. 
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No planejamento das aulas e na dinâmica de realização delas, utilizam 

exemplos de forma contextualizada e elaboram atividades específicas, que 

possibilitam a promoção da aprendizagem significativa por parte dos alunos, a 

exemplo das aulas realizadas em laboratórios, nas quais são empregadas 

plataformas de desenvolvimento e simulação avançadas para o 

desenvolvimento dos estudos.  

Em relação à concepção, elaboração e aplicação das avaliações, os 

docentes pautam seu trabalho na realização de avaliações diagnósticas, 

formativas e somativas, ao longo do desenvolvimento do processo ensino-

aprendizagem. Importante ressaltar que os resultados das avaliações são objeto 

de análises periódicas por parte da Gestão do Curso, tanto com os docentes, de 

modo geral, quanto com o NDE, de modo específico, subsidiando tomadas de 

decisões para o aperfeiçoamento da prática docente e a melhoria da qualidade 

do ensino. 

 

3.5.6 Produção Científica, Cultural, Artística ou Tecnológica  

 

As políticas de pesquisa da UNIUBE estão baseadas nas diretrizes do 

PDI, do Projeto Pedagógico Institucional ï PPI e nas diretivas do CNPQ, sendo 

geridas pela Pró-Reitoria de Pós-graduação, Pesquisa e Extensão ï PROPEPE. 

Os docentes e discentes do curso são incentivados a participar de projetos 

de Iniciação Científica, em parceria com outros cursos da Instituição, e projetos 

de extensão. O corpo docente está em processo contínuo de qualificação e 

produção científica, por meio da participação em programas de especialização, 

mestrado e doutorado. 

Nos últimos 3 (três) anos, os Docentes do Curso de Graduação em 

Engenharia de Computação obtiveram um total de 279 (duzentas e setenta e 

nove)  produções científicas, artísticas e tecnológicas. Do total de 25 (vinte e 

cinco)  docentes, 100% deles possuem pelo menos uma publicação nos últimos 

3 (três) anos, enquanto, 60% do total de docentes possuem mais de 5 (cinco) 

produções nos últimos 3 (três) anos. Na média geral são aproximadamente 11 

(onze) publicações por docentes. 
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3.5.7 Conhecimentos, Habilidades e Atitudes necessárias às Atividades 

de Tutoria 

 

Determinados conhecimentos, habilidades e atitudes são necessárias a 

quem exerce as atividades de tutoria. A educação a distância tem, na mediação, 

participação e colaboração dos elementos-chave no tratamento dos conteúdos 

e das formas de expressão e relações comunicativas. Por isso, a tutoria tem um 

papel fundamental no desenvolvimento do processo pedagógico da EAD.  As 

mídias utilizadas precisam garantir a dialogicidade como estímulo para a 

realização de operações intelectuais complexas, que garantem o 

desenvolvimento da autonomia do aluno para aprender e, ao mesmo tempo, 

possibilitam a integração entre conhecimentos anteriores e experiências 

pessoais com os valores e conteúdos apresentados.  

Mas a relação estabelecida pela mediação pedagógica não se dá apenas 

entre aluno e material, mas acontece também entre alunos, docentes e 

instituição de ensino, porque, na modalidade a distância, valoriza-se o 

atendimento individualizado que se sustenta via suporte técnico. Ela acontece 

também quando diversidade cultural, costumes, habilidades, conhecimentos e 

limitações exigem atenção e flexibilidade, no sentido de resolver dificuldades, 

bloqueios, incompreensões e dúvidas. Essa construção agrega à educação a 

distância o desenvolvimento de uma habilidade fundamental no mundo 

globalizado: a construção de pontes entre o conhecimento e o relacionamento 

interpessoal em espaços virtuais.  

Aí se concentra o papel da tutoria. O domínio do conteúdo ministrado, o 

desenvolvimento de habilidades e atitudes que favorecem a transformação de 

informações em conhecimentos são fundamentais para o sucesso do aluno nos 

componentes curriculares a distância.  

Para isso o curso, em conjunto com a IES, utiliza de eficientes 

mecanismos de interação e suporte tecnológico, disponibilizados no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem, o AVA UNIUBE ON-LINE.  

 

 

3.6 OS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA 
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O NDE e o Colegiado do Curso de Engenharia de Computação prevê a 

realização de avaliações periódicas, internas e externas de vários aspectos 

relacionados ao curso, envolvendo alunos, docentes e técnicos administrativos 

vinculados ao curso.  

No processo de avaliação interna realizada pelo curso, são abordados 

temas como: a situação do corpo docente, evolução e eficiência da estruturação 

curricular na formação do perfil do ingressante, do perfil intermediário e do perfil 

do egresso e o nível de satisfação do aluno. Os resultados destas avaliações 

subsidiam os ajustes necessários para o aperfeiçoamento do Projeto 

Pedagógico do curso e prevê-se que este processo seja dinâmico e participativo.  

A forma de avaliação ocorre por meio de diversos instrumentos e em 

diferentes momentos, dentre os quais se destacam: reuniões de planejamento 

docente que antecedem o início dos períodos letivos; reformulação, se 

necessário, das ementas e planos de ensino de componentes curriculares, para 

corrigir rumos e aperfeiçoar a metodologia de cada componente curricular, a fim 

de atender e atualizar o projeto. Nessas reuniões, também são discutidas as 

habilidades e competências requeridas em cada componente e em cada eixo, o 

uso de recursos instrucionais, o sistema de avaliação do ensino-aprendizagem, 

o relacionamento professor-aluno, 

O processo de avaliação interna institucional busca a qualidade 

permanente da proposta pedagógica do curso e é indispensável para a 

modernização e elevação do nível de desempenho educacional e administrativo 

da Instituição.  

Para isso, a gestão do curso conta com a Comissão Própria de Avaliação 

(CPA) da UNIUBE que desenvolve os processos de autoavaliação institucional 

visando consolidar o Projeto de Avaliação Institucional como um procedimento 

contínuo de aperfeiçoamento do desempenho acadêmico, por meio de diferentes 

instrumentos de avaliação, para que alunos, docentes e técnicos administrativos, 

além da comunidade externa, participem da autoavaliação, a qual aponte as 

necessidades de melhoria nos cursos, na Universidade e nas relações com a 

comunidade.  
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Essa avaliação interna busca a participação de todos os segmentos 

acadêmicos e administrativos, para que se sintam sujeitos do processo 

avaliativo, ora como avaliados, ora como avaliadores, buscando o 

aprimoramento de todas as ações aqui desenvolvidas.  

A avaliação ocorre de forma global, contínua, participativa e dialógica, na 

busca de conhecer fragilidades e potencialidades dentro da Universidade, pela 

visão dos envolvidos, o posicionamento da instituição de acordo com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais, o Plano de Desenvolvimento Institucional, os 

Projetos Pedagógicos e os eixos e dimensões do SINAES que abordam:  

¶ Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional: avalia os resultados e a 

eficácia da autoavaliação institucional;  

¶ Eixo 2: Desenvolvimento Institucional: avalia a missão e o plano de 

desenvolvimento institucional; a responsabilidade social da instituição: 

contribuição à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, à 

defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do 

patrimônio cultural;  

¶ Eixo 3 ï Políticas acadêmicas: avalia as Políticas para o Ensino, Pesquisa 

e Extensão, Comunicação com a Sociedade e Políticas para atendimento 

aos Discentes: as aprendizagens dos estudantes; as práticas 

pedagógicas dos professores; o material didático utilizado nos aspectos: 

científico, cultural, ético, estético, didático-pedagógico e motivacional, 

adequação ao cotidiano dos estudantes e às tecnologias de informação 

disponíveis; a utilização de metodologias ativas e sua capacidade de 

comunicação; o atendimento aos estudantes em momentos a distância e 

presenciais; a orientação aos estudantes; a avaliação da evasão e 

retenção; a avaliação de desempenho dos professores e tutores; a 

avaliação dos polos de apoio presencial, a qualidade do material didático-

pedagógico e do material disponibilizado no Ambiente Virtual de 

Aprendizado (AVA).  

¶ Eixo 4 ï Políticas de Gestão: contempla a avaliação das dimensões: 

Políticas de Pessoal, Organização e Gestão da Instituição e 

Sustentabilidade Financeira. Com relação ao corpo social, avalia: 

titulação do corpo docente; formação e experiência na área de ensino e 
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em educação a distância; produção científica, acadêmica e intelectual; 

qualificação do corpo de tutores; corpo técnico-administrativo que presta 

suporte ao curso, tanto nos cursos presencias como nos polos de EAD; 

apoio à participação dos estudantes em atividades e eventos externos e 

internos.  

¶ Eixo 5 - Infraestrutura física: avalia: a infraestrutura material que dá 

suporte tecnológico, científico e instrumental ao curso; os laboratórios; a 

infraestrutura da biblioteca de forma a possibilitar o acesso dos 

estudantes à bibliografia, sistema de empréstimo de livros e periódicos; 

acessibilidade, conforto, adequação da iluminação, ventilação, acústica e 

segurança dos espaços também são aspectos avaliados pela CPA. Em 

relação à avaliação externa, o resultado do ENADE, quando da 

participação do curso nessa forma de avaliação externa, também é um 

instrumento que contribuirá para o aprimoramento do curso. São 

realizadas reuniões com grupos de docentes de áreas afins para 

discussão dos resultados obtidos e levantamento de propostas de 

soluções para as fragilidades apresentadas. Tais propostas, uma vez 

aprovadas, serão executadas e avaliadas ao longo do processo, o que 

contribuirá para a melhoria da qualidade do curso. 

 

Além disso, são realizadas avaliações periódicas pelos alunos, das 

condições de infraestrutura do curso e do próprio projeto, dos docentes e do 

corpo administrativo, coordenadas tanto pelo curso como pela CPA. Nesse 

ponto, o trabalho da CPA é forte apoio para o desenvolvimento dos instrumentos 

utilizados e a consecução dos objetivos.  

No âmbito do Curso de Engenharia de Computação, as reuniões com 

representantes de turmas também são fontes importantes de acompanhamento 

do processo ensino-aprendizagem e, consequentemente, de avaliação do 

Curso. 

O resultado desse processo avaliativo é indicativo das ações da Direção, 

do Núcleo Docente Estruturante e do Colegiado de Curso. 

O relato da evolução do egresso, as dificuldades e facilidades 

encontradas, a empregabilidade, a adaptação e o crescimento profissional 

contribuem também para a avaliação do curso e, por isso, a manutenção do 
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vínculo do egresso com a Universidade é de fundamental importância, e a 

intenção é fazer anualmente uma pesquisa com os ex-alunos com o objetivo de 

colher informações que possam vir a contribuir com o curso. 

Ainda, o monitoramento realizado pela Comissão Própria de Avaliação 

(CPA) avalia também, por meio de instrumentos específicos, o grau de satisfação 

do aluno com a experiência educacional (formativa, técnico-científica e pessoal) 

na UNIUBE. Entre os diferentes aspectos avaliados estão: o corpo social 

(pessoal técnico-científico), a infraestrutura tecnológica e física e a organização 

didático-pedagógica dos cursos concluídos pelos egressos.  

Por outro lado, a CPA também investiga a opinião dos principais 

empregadores dos ex-alunos da UNIUBE, por meio de instrumento de avaliação 

encaminhado para o setor de recursos humanos das empresas conveniadas à 

Universidade. No âmbito da educação, são instituições escolares, órgãos 

municipais como secretaria municipal de educação, superintendência regional 

de ensino do estado, por meio do Programa de Estágio (PROEST). Nessa 

avaliação é possível acompanhar o grau de adequação dos perfis de formação 

à necessidade de organizações e instituições educacionais e das empresas, 

tendo em vista apontar habilidades que se destacam, ou que se conflitam com a 

formação ensejada pela UNIUBE aos seus alunos, nos diferentes níveis de 

ensino, seja na modalidade presencial ou a distância. Os dados obtidos com 

esses questionários constam dos relatórios anuais da CPA e são 

disponibilizados para os vários segmentos da comunidade acadêmica, 

subsidiando a autoavaliação e a tomada de decisões. 

Em relação às avaliações externas, os Relatórios de Avaliação de Curso 

das comissões do MEC, após as visitas in loco, servem de referência para a 

tomada de decisões sobre propostas de melhorias nos cursos. De igual modo, o 

resultado do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - ENADE também 

representa um indicador importante utilizado para propor ações que possam 

contribuir para o aprimoramento do Curso. Além disso, são realizadas reuniões 

com os docentes de áreas afins sendo discutidas ações que visem encontrar 

soluções para as fragilidades apresentadas.  

A gestão de cada curso que participa do ENADE, com o apoio do NDE e 

da Pró-Reitoria de Ensino Superior (PROES) tem proposto várias ações visando 
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à melhoria do processo pedagógico o que influenciará nos resultados obtidos 

pelos discentes, tais como:  

¶ análise dos resultados obtidos pelos discentes na prova de 

conhecimentos gerais (questões fechadas e discursivas) e de 

conhecimentos específicos;  

¶ construção de gráficos dos resultados da IES comparando-os e com as 

médias do Brasil e apresentação desses resultados, por curso, no Colégio 

de Gestores para divulgação das medidas adotadas a partir dos 

resultados obtidos que poderão ser adotadas por outros cursos;  

¶ criação de uma sala de aula disponível no AVA ï UNIUBE ONLINE, 

contendo textos, vídeos, videoaulas e outros recursos visando à formação 

geral do aluno; inclusão de uma prova de conhecimentos gerais no 

processo de avaliação de aprendizagem da IES, em todas as etapas dos 

cursos, o que poderá gerar melhorias na prova de formação geral no 

ENADE; 

¶  criação de um núcleo próprio de avaliação do curso, composto por 

membros do NDE, para analisar os instrumentos avaliativos utilizados 

pelos professores, propondo alterações, se necessário, e solicitando a 

inser­«o de quest»es ñpadr«o ENADEò em todas as avalia­»es;  

¶  implementa­«o da forma­«o continuada dos docentes pelo Programa de 

Desenvolvimento Docente ï PDD, da PROES, com foco na melhoria das 

metodologias utilizadas e da qualidade das avalia­»es de aprendizagem 

nos cursos;  

¶ realiza­«o de sensibiliza­«o dos alunos que ir«o participar do pr·ximo 

ciclo do ENADE, para a import©ncia desse exame, tanto para a Institui­«o 

como para o pr·prio aluno.  

A PROES tem proposto, também, análises coletivas a serem realizadas 

pelo Colégio de Gestores sobre variáveis que eles julgam influenciar no 

desempenho dos alunos no ENADE: fatores intrínsecos e extrínsecos ao aluno. 

Desta forma é possível verificar a qualidade e o cumprimento dos objetivos e 

metas estabelecidos pela IES em seu PDI, possibilitando a tomada de decisões 

assertivas em relação à qualidade do ensino e a redefinição de rumos da 

formação ofertada.  
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Neste sentido, as formas de avaliação internas e externas apresentam-se 

como um processo dinâmico, que gera atualizações dos Projetos Pedagógicos 

dos Cursos em virtude de necessidades detectadas, por demandas do mercado 

de trabalho ou por alterações nas diretrizes curriculares do MEC. 

 

 

3.7 . O APOIO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO AO CURSO 

 

 

O corpo técnico-administrativo, formado por auxiliares de administração, 

representa todo aquele trabalhador cuja função na IES ou curso não é a de 

responsabilizar-se pela ministração regular de aulas. Incluem-se entre suas 

atividades no curso as de: auxílio e orientação de procedimentos docentes e 

discentes, suporte pedagógico e/ou técnico para a organização de atividades 

didático-pedagógicas em salas de aula e/ou laboratórios, organização de 

arquivos e do fluxo da documentação do curso e encaminhamentos, atendimento 

ao público interno e externo, de forma que as atividades não são caracterizadas 

como aulas do currículo de ensino. 

Como o trabalho desenvolvido por esses colaboradores é de fundamental 

importância para a organização e funcionamentos dos cursos, a Universidade de 

Uberaba desenvolve uma política de formação continuada em serviço 

oferecendo possibilidades para que os seus colaboradores desenvolvam 

competências e habilidades necessárias ao exercício pleno de suas funções. 

São ofertados mensalmente cursos e palestras a fim de atender demandas 

específicas e comuns aos colaboradores dos diversos setores. 

 

3.7.1  Assistência Pedagógica 

 

O curso conta com profissional com formação pedagógica para exercer 

as atribuições de auxílio em planejar, orientar, coordenar, realizar e avaliar 

atividades didático-pedagógicas desenvolvidas no curso, com vistas a 

proporcionar o necessário suporte aos docentes e discentes na efetivação do 

processo ensino-aprendizagem, desenvolvendo as seguintes tarefas: 
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¶ Planejamento, execução e avaliação das ações de supervisão 

pedagógica. 

¶ Acompanhamento da evolução das metodologias de ensino propostas nos 

planos de ensino. 

¶ Orientação ao aluno visando a sua integração à vida acadêmica. 

¶ Participação na elaboração, acompanhamento, execução e avaliação 

contínua da implementação do projeto pedagógico, juntamente com os 

demais integrantes da equipe gestora. 

¶ Coordenação da elaboração, acompanhamento e avaliação do 

desenvolvimento dos planos de ensino. 

¶ Planejamento e desenvolvimento das atividades de atualização e 

aperfeiçoamento pedagógico para docentes junto com a gestão do curso. 

¶ Análise de instrumentos de avaliação da aprendizagem propostos pelos 

docentes, orientando-os sobre a sua adequação e organização. 

¶ Promoção da integração, adaptação e preparação do novo professor às 

suas funções dentro das diretrizes estabelecidas pela instituição. 

¶ Acompanhamento do desempenho dos professores sob o ponto de vista 

pedagógico. 

¶ Acompanhamento e avaliação sistemática dos resultados do rendimento 

de alunos (aproveitamento e frequência), elaborando diagnósticos, 

propondo alternativas e efetivando medidas que possam sanar ou 

minimizar dificuldades de aprendizagem evidenciadas, junto a docentes, 

discentes e responsáveis, quando for o caso. 

¶ Participação na execução de programas institucionais. 

¶ Acompanhamento e controle da avaliação pedagógica na execução dos 

programas de monitoria, iniciação científica e atividades complementares. 

¶ Proposição, acompanhamento e avaliação da utilização de recursos 

instrucionais alternativos. 

 

3.7 2 Secretaria de Curso 

 

As atividades de organização dos procedimentos administrativos ficam a 

cargo dos (as) Secretários (as) do curso, que exercerão as seguintes atribuições:  
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¶ Programar e agendar compromissos e atividades específicas do curso; 

¶ Organizar e dar fluxo à documentação do curso; 

¶ Encaminhar aos setores competentes documentos administrativos e 

pedagógicos; 

¶ Organizar procedimentos técnico-administrativos; 

¶ Orientar procedimentos discentes e docentes; 

¶ Atender, em primeira instância, as solicitações dos alunos à gestão de 

curso ou à assistência pedagógica; 

¶ Preencher, encaminhar e acompanhar os termos de estágio 

 

3.7.3 Técnicos de Laboratórios 

 

Profissionais com a formação técnica completa, que participam 

continuamente de programas de atualização e exercem as atividades descritas 

para o Corpo Técnico em diversas áreas.  

Aos técnicos responsáveis pelos laboratórios do curso, cabem as 

seguintes atribuições: 

¶ zelar pelo patrimônio dos laboratórios; 

¶ cuidar da execução das aulas práticas, selecionando componentes e 

testando os equipamentos a serem utilizados pelos docentes e discentes; 

¶ manter estoque suficiente de componentes e dispositivos necessários 

para realização das aulas; 

¶ colaborar com os docentes na condução das atividades práticas de 

laboratório; 

¶ controlar a saída de materiais de laboratório, emprestados para discentes 

e docentes, registrando toda a movimentação de equipamentos e 

componentes; 

¶ manter todos os equipamentos em funcionamento, provendo os devidos 

reparos de manutenção quando necessária; 

¶ atender os discentes em atividades complementares, dando suporte para 

a realização e suas atividades. 
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4. INFRAESTRUTURA DA IES PARA O CURSO 

 

 

 

A estrutura da Universidade de Uberaba para o ensino de graduação e 

pós-graduação (tanto na modalidade Presencial como EAD) no campus fora de 

sede em Uberlândia está concentrada na unidade denominada VIA CENTRO, 

na Afonso Pena, 1177, bairro Nossa Senhora Aparecida.  

São 8.585,16 m² de construção reservados às salas de aula e 

laboratórios, sala de pranchetas, salas de metodologia ativa; ao Núcleo de 

Práticas Jurídicas (NPJ), à Unitecne/Nupeia/ITEC, à área de informática- DTI, à 

Divisão de Serviços Acadêmicos ï DSA, aos Programas institucionais de ensino: 

PIAC/PIME/PROEST; salas de reunião, de Gestores de Curso e Assistentes 

Pedagógicas, da Superintendência Administrativa, da Pró-Reitoria Adjunta, daï 

Pró-Reitoria de Ensino, Pesquisa  e Extensão (PROPEPE) com sala para o 

Mestrado em Educação; a pós-graduação; salas destinadas à coordenação; 

secretaria de polo EAD, à Biblioteca e ao LIAE- Laboratório de Informática 

Aplicado à Educação. E ainda as salas reservadas para as atividades 

administrativas: multiatendimento, telefonia, serviços de reprografia e impressão; 

sala de recursos instrucionais. Fazem parte ainda deste espaço físico uma praça 

de alimentação e estacionamentos nos dois acessos ao Campus Via Centro, 

sendo um pela Avenida Afonso Pena e outro pela Avenida João Pinheiro. 

As Figuras a seguir ilustram as plantas baixas dos pavimentos térreo e 

superior, do Campus Via Centro 

. 
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PLANTA BAIXA - PAVIMENTO TÉRREO 

 
Fonte: Escritório Modelo ï Uniube (2022) 
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PLANTA BAIXA - PAVIMENTO SUPERIOR 

 
 

Fonte: Escritório Modelo ï Uniube (2022
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4.1 OS ESPAÇOS DE TRABALHO PARA A COORDENAÇÃO DO CURSO, 

PARA OS DOCENTES DE TEMPO INTEGRAL E SALA COLETIVA DE 

PROFESSORES. 

 

 

Espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos:  

 

Para os serviços de gestão/coordenação e secretaria do curso existem: 

espaço da direção do curso e espaço da assistente pedagógica (VIA 131 e 132, 

com 71,62 m²) e a sala VIA 136 para serviços acadêmicos. São espaços 

adequados, climatizados, com disponibilidade de armários, mesas, cadeiras e 

computadores, possibilitando a coordenação e atendimento de alunos e 

professores. Para a realização de reuniões com professores e alunos para 

tratamento das questões acadêmicas as salas podem ser utilizadas pelos 

gestores e também a sala de professores e outras instalações. 

 

Gabinetes de trabalho para professores de tempo integral:  

 

Para os professores de tempo contínuo existem salas onde estão 

disponíveis gabinetes individuais para trabalho. Estes espaços adequados, 

climatizados, com disponibilidade de armários, mesas, cadeiras e computadores 

atendem de forma satisfatória aos docentes do curso.  

 

Sala coletiva de professores:  

 

A sala dos professores (VIA158, com 36,94m²) é um ambiente adequado 

que conta com mesa de reuniões, mesas de apoio e cadeiras estofadas e 6 

computadores. É destinada à realização de reuniões dos docentes e possibilita 

também o atendimento a alunos e comunidade externa. Possui espaço de 

convivência para utilização dos docentes nos intervalos entre as aulas.  
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4.2 AS SALAS DE AULAS, OS LABORATÓRIOS DIDÁTICOS E DEMAIS 

ESPAÇOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM  

 

 

4.2.1 Salas de aula  

 

O Campus Via Centro conta com 41 (quarenta e uma) salas de aula 

destinadas às aulas teóricas disponíveis para os cursos de graduação. São salas 

amplas, com boa iluminação e climatizadas. 39 salas dispõem de recursos 

multimídia instalados e um avulso. Dispõem de quadro de vidro, carteiras 

estofadas, mesa e cadeira para o professor e apresentam capacidade que vai 

de 25 (vinte e cinco) a 67 (sessenta e sete) alunos cada. Existem também 4 

(quatro) salas de aula estruturadas para a aplicação de outras metodologias de 

ensino, cada uma comportando 24 alunos. 

 

4.2.2 Laboratórios Didáticos  

 

Laboratórios de uso comum da Instituição 

 

Tem-se a seguinte infraestrutura de laboratórios de uso comum, da 

UNIUBE ï Campus Via Centro , para o desenvolvimento das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. 

Todos os laboratórios dos cursos de graduação são, essencialmente, um 

ambiente de aprendizagem, provido de diversos tipos de materiais e 

equipamentos, devidamente organizados e facilmente acessíveis para serem 

utilizados pelos professores e alunos do Curso. O curso de Engenharia de 

Computação utiliza os seguintes laboratórios didáticos de formação básica: 

 

¶ Laboratórios de Informática: o curso utiliza o Laboratório de Informática 

Aplicada à Educação (LIAE) como ambiente de aprendizagem prática com 

softwares específicos, compostos por computadores interligados em rede, 

facilmente acessíveis aos alunos e professores. O LIAE contempla 

laboratórios compostos por computadores interligados em rede, facilmente 

acessíveis aos alunos e professores. Funciona nas salas VIA 207, VIA 214, 
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VIA215, VIA216b, VIA231 e VIA232 do Campus Via Centro. Nelas estão 

disponíveis: equipamentos de climatização; equipamentos de computação; 

móveis como armários, bancadas, cadeiras, mesas e racks. Nos 

computadores estão instalados os softwares específicos e há um link de 

internet para a realização de atividades acadêmicas nos laboratórios, para 

aulas práticas e acesso à Internet, disponível para os alunos nos turnos 

matutino, vespertino e noturno. A descrição do LIAE encontra-se no item 4.4 

do Capítulo IV deste PPC e no Anexo E deste PPC.  

¶ Laboratório de Física: O laboratório de Física está situado na sala VIA 

116A, possui capacidade para atender 30 alunos. Contém instrumental e 

insumos necessários para atender as aulas práticas, bem como, 

bancadas de experiencias armários, cadeiras e outros. Neste, são 

realizadas práticas relacionadas aos conteúdos de sistema de medição, 

cinemática, dinâmica, gravitação, eletrostática, eletromagnetismo, 

eletrodinâmica, óptica, ondas e termodinâmica.  

¶ Laboratório de Química: O laboratório de Química está situado na sala 

VIA 116B, possui capacidade para atender 30 alunos. Contém 

instrumental e insumos necessários para atender as aulas práticas, bem 

como, bancadas de experiencias armários, cadeiras e outros. Neste, são 

realizadas práticas relacionadas aos conteúdos de propriedades da 

matéria, soluções, ligações químicas, físico-química, reações químicas, 

eletroquímica, equilíbrio químico e estequiometria.  

¶ Laboratório de Mecânica dos Fluidos e Máquinas de Fluxo: O 

laboratório de Laboratório de Mecânica dos Fluidos e Máquinas de Fluxo 

está situado na sala VIA 116C, possui capacidade para atender 30 alunos. 

Neste, são realizadas práticas referentes a determinação do número de 

Reynolds crítico, viscosidade de fluidos não-newtoniano: viscosímetro 

capilar, Medidores de fluxo: rotâmetro, placa de orifício e tubo de venturi, 

Perda de carga, tempo de descarga de um tanque, associação de 

bombas.  
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Laboratórios Específicos do curso:  
 

Está disponível aos alunos, para o desenvolvimento das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão do curso de Engenharia de Computação, a seguinte 

infraestrutura de laboratórios específicos:  

¶ Laboratório de Eletroeletrônica e Eletrotécnica: O laboratório de 

Eletroeletrônica e Eletrotécnica está situado na sala VIA 116E, possui 

capacidade para atender 20 alunos. Este laboratório proporciona 

condições para o desenvolvimento de práticas relacionadas às áreas de 

eletroeletrônica, eletrotécnica, circuitos elétricos, sistemas eletrônicos, 

sistemas digitais, microcontroladores, microprocessadores, sistemas 

embarcados, instalações elétricas residenciais e prediais, máquinas 

elétricas, conversão de energia, transformadores, dispositivos eletrônicos 

de proteção e acionamentos. Basicamente, este laboratório possui quadro 

branco, armários para armazenagem de componentes, cadeiras e outros. 

São utilizadas 9 bancadas para realização dos experimentos práticos de 

medidas elétricas, instrumentos de medição e tensão, corrente potência, 

fator de potência, frequência, medidores de energia e de demanda, 

osciloscópios, medidores de resistência a aterramento, materias diversos 

(lâmpadas interruptores, disjuntores, tomadas, fusíveis entre outros);  

¶ Laboratório de Automação e Controle: O laboratório de Automação e 

Controle está situado na sala VIA 116F, possui capacidade para atender 

10 alunos. Este laboratório contém planta piloto para práticas de medição 

e controle de vazão, pressão, nível e temperatura, práticas de 

controladores lógicos programáveis (CLP) com equipamentos de controle, 

transmissores e elementos finais de controle. Possui software de 

supervisão e controle, 04 microcomputadores, bancadas retangulares, 

bancada de hidráulica/pneumática, cadeiras, quadro branco, armários 

para armazenagem de dispositivos e instrumentos elétricos e outros. Este 

laboratório proporciona, também, condições para realização de práticas 

destinadas a área de eletropneumática, como as práticas de lógicas e 

acionamentos em válvula e pistões, usados no meio industrial.  
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O curso conta ainda com um Laboratório de Pranchetas: nele são 

executadas práticas relacionadas a analisar e elaborar projetos de desenhos 

técnicos, obedecendo as regras estabelecidas pela Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT). Este laboratório conta com os seguintes 

equipamentos: Bancadas de desenho e projetor multimídia, além de peças para 

realizar o desenho de vistas e perspectivas.   

Os laboratórios apresentam equipamentos em quantidade que atende às 

exigências da formação, assegurando a participação ativa dos alunos nas 

atividades práticas. Estes equipamentos estão em condições de uso.  

A IES adota mecanismos de manutenção, conservação e calibração que 

asseguram o funcionamento permanente e otimizado dos recursos 

disponibilizados e todos os laboratórios possuem regulamento próprio, manual 

de uso e de segurança. Os laboratórios são planejados com equipamentos de 

proteção contra acidentes (ventiladores, exaustores, capelas, extintores, 

elementos de proteção da rede elétrica); equipamentos de proteção coletiva - 

EPC, compatíveis com a finalidade de utilização dos ambientes/laboratórios, e 

de proteção individual - EPI (máscaras, luvas, óculos, vestuário de proteção) 

adequados ao número de usuários.  

As normas e procedimentos de segurança e proteção ambiental 

pertinentes estão divulgadas em locais estratégicos que permitem sua 

visibilidade, assegurando seu conhecimento e aplicação pela comunidade 

acadêmica, e as instalações e os equipamentos atendem às normas de 

segurança  

 

Laboratórios Virtuais da ALGETEC  

Em parceria com a ALGETEC, é disponibilizado ao aluno acesso a 

Laboratórios virtuais, que tem práticas roteirizadas, associadas ao plano 

pedagógico da instituição, com alta fidelidade aos experimentos realizados nos 

laboratórios reais. Os laboratórios virtuais abordam três objetivos básicos: 

objetivos conceituais/cognitivos, atitudinais e procedimentais.  

O catálogo dos Laboratórios Virtuais conta com: 356 práticas de Saúde; 

108 práticas de Ciências Naturais; 251 Práticas de Exatas; 113 Práticas de 

Humanidades. 
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No curso de Engenharia de Computação, os seguintes laboratórios 

virtuais são utilizados:  

¶ Medidas Elétricas: Primeira Lei de Ohm  

¶ Medidas Elétricas: Multímetro  

¶ Medidas Elétricas: Megometro  

¶ Eletrônica: Análise de Circuitos - Análise Nodal e Análise de Malhas  

¶ Eletrônica: Análise de Circuitos - Divisores de Tensão e Divisores de 

Corrente  

¶ Eletrônica: Análise de Circuitos - Transformação Triângulo Estrela  

¶ Eletrônica: Análise de Circuitos - Princípio da Superposição e Equivalente 

de Thevenin  

¶ Eletrônica: Eletrônica Analógica - Estudo de Retificadores de Tensão  

¶ Eletrônica: Eletrônica Analógica - O Diodo Zener  

¶ Eletrônica: Eletrônica Analógica - Iluminação de Emergência com 

Transistor  

¶ Eletrônica: Eletrônica Analógica - Amplificador de Emissor Comum  

¶ Eletrônica: Circuito com Lógica Booleana  

¶ Controle: Identificação da Função de Transferência  

¶ Controle: Controle de Processos Industriais - Sintonia de PID  

¶ Controle: Controlador Lógico Programável  

 

Além de todas essas práticas, ainda é possível realizar outras nas áreas 

de física, química, fluido e térmica.  

Abaixo, no Quadro 3, são apresentados os Laboratórios utilizados pelo 

curso de Engenharia de Computação para as Práticas Laboratoriais de 

componentes curriculares. 

Quadro 3 ï Laboratórios e práticas laboratoriais 

Quantidade Nome do Laboratório e componentes 

06 

Laboratório de Computação/LIAE 

Componentes:  

o Informática Aplicada  

o Algoritmos e Estruturas de Dados 

o Banco de Dados I e II  

o Linguagem e Técnicas de Programação  
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Quantidade Nome do Laboratório e componentes 

o Linguagem e Técnicas de Programação Avançadas 

o Estrutura de Dados I e II 

o Programação Orientada à Objetos 

o Linguagem de Programação para Internet 

o Engenharia de Software 

o Computação Gráfica 

o Integência Artificial 

o Algoritmos de Grafos 

o Desenvolvimento para Dispositivos Móveis 

01 

Laboratório de Pranchetas 

Componente: 

Expressão Gráfica 

01 

Laboratório de Física:  

Componentes: 

Física 

01 

Laboratório de Química:  

Componente: 

Química Tecnológica 

01 

Laboratório de Eletroeletrônica e Eletrotécnica: 

Componentes: 

Circuitos Elétricos I 

Eletrônica Analógica I e II 

Sistemad Digitais 

Sistemad Digitais Microcontrolados 

01 

Laboratório de Automação e Controle: 

Componentes:  

Controladores Programáveis 

01 
Laboratório de Hidráulica e Mecânica dos Fluidos e Saneamento:  

Componente: Fenômenos de Transporte. 

Virtual 

Laboratórios Virtuais da Algetec: 

O catálogo dos Laboratórios Virtuais conta com: 356 práticas de 
Saúde; 108 práticas de Ciências Naturais; 251 Práticas de Exatas; 113 
Práticas de Humanidades. 

Fonte: Próprio Autor 
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4.2.3. Outros espaços físicos disponibilizados aos docentes 

 

Outra possibilidade para que o aluno da UNIUBE desenvolva as suas 

habilidades de empreendedorismo e criação de ideias para a área do seu curso 

é a Unitecne   (acesse: http://comunidade.uniube.br/unitecne/).  

Para tanto, a Unitecne conta com um espaço gratuito de coworking, onde 

são promovidos workshops, consultorias, oficinas, palestras, cursos e 

minicursos, com a finalidade de desenvolver projetos, novos negócios e 

networking. Este espaço possui um layout moderno que se adapta às diversas 

práticas de metodologias ativas, e é utilizado, com frequência, por professores 

de diversos cursos da instituição, para reuniões e aulas com temas variados. 

Para a concretização dessas estratégias de metodologias ativas, a 

Universidade de Uberaba disponibiliza aos seus docentes todos os espaços 

institucionais, como, por exemplo, os anfiteatros (que são frequentemente 

utilizados), mediante reserva previamente solicitada pelo docente. 

 

 

Anfiteatro 

 

O anfiteatro é um espaço climatizado, com iluminação e cadeiras 

confortáveis, possuem acessibilidade e segurança, são equipados com 

aparelhagem de áudio, Datashow e acesso à rede de internet wifi ou a cabo, que 

viabiliza a potencialização das relações humanas estabelecidas no ambiente 

educacional. Assim, é possível desenvolver atividades ao vivo e transmitidas, em 

tempo real, em qualquer lugar do mundo. 

Os espaços disponibilizados aos docentes como, por exemplo, as salas 

de aulas, os laboratórios e os anfiteatros, contribuem de forma significativa para 

o processo ensino-aprendizagem dos discentes, levando-os a realizarem 

práticas de ensino exitosas, propiciando, assim, a autonomia necessária para 

que sejam protagonistas da construção do seu próprio aprendizado e futuros 

profissionais comprometidos e competentes no exercício da profissão. 

 

 

about:blank
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4.3 A BIBLIOTECA SETORIAL VIA CENTRO E DIGITAL 

 

 

A Biblioteca da unidade VIA CENTRO ocupa área de 185,6 m². É toda 

climatizada e possui livre acesso para portadores de necessidades especiais. 

Conta com 30.000 acervos físicos e, no momento, com cinco (5) acervos digitais. 

Biblioteca digital: A UNIUBE firmou parceria de uso de licença para 

disponibilizar aos estudantes e professores acesso, via Internet, às Bibliotecas 

Virtuais da Pearson, Fórum, Saraiva e Mundial. São mais de mil títulos de várias 

editoras, sendo algumas delas de renome nacional, nas mais diversas áreas de 

formação, disponíveis para fins e interesses educacionais. 

A utilização das Bibliotecas Virtuais contribui para que as pessoas tenham 

acesso à informação e a produção do conhecimento técnico-científico, que 

passa a ser disponibilizada a todos ao mesmo tempo, contribuindo para o 

exercício da cidadania, a diminuição das diferenças sociais e a formação do perfil 

profissional por meio da adoção de obras em seus estudos obrigatórios e 

complementares.  

Permite ainda, o atendimento das diferenças e interesses individuais dos 

alunos na ampliação de conhecimentos em área de interesse pessoal, social e 

de formação profissional. Essa nova possibilidade está vinculada à preocupação 

da UNIUBE com a inclusão digital e com o reconhecimento da importância do 

conhecimento na sociedade atual para o desenvolvimento da visão crítica do 

futuro profissional, preparando e educando o estudante para a utilização desta 

nova ferramenta que o tornará mais capaz, não só durante os seus estudos na 

universidade, mas ao longo da vida, de buscar e utilizar informações, organizá-

las e aplicá-las de acordo com suas necessidades, na tomada de decisões e 

solução de problemas. 

Disponibiliza as Bases de Dados: Portal de Periódicos da Capes, BVS-

VET (Biblioteca Virtual em Medicina Veterinária e Zootecnia), BVS-EDUC 

(Biblioteca Virtual de Educação em Ciências de Saúde), BVS ï Biblioteca Virtual 

em Saúde, BVS ï Odontologia, BioMed Central, SPELL - Scientific Periodicals 

Eletronic Library, BID ï Plataforma Fórum de Bibliotecas Digitais e as Bibliotecas 

Virtuais Saraiva (acesso exclusivo para os alunos do curso de Direito) e Pearson.  
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4.4 A INFRAESTRUTURA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO ï TICS 

 

 

Atualmente a Universidade de Uberaba mantém os seguintes cursos no 

Campus de Uberlândia: Direito, Administração, Ciências Contábeis, Engenharias 

de Produção, Ambiental e Sanitária, Elétrica, Civil, Controle e Automação e da 

Computação, Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Sistemas de Informação, 

Gestão de Recursos Humanos, Gestão Financeira e Logística, Psicologia,  

Cursos Semipresenciais em Biomedicina, Ciências Biológicas, Educação Física, 

Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Jornalismo, Publicidade e 

Propaganda, Terapia Ocupacional, além do polo de Ensino a Distância, do curso 

de Mestrado e Doutorado em Educação e cursos de Pós-Graduação Lato Sensu. 

Para a realização das aulas práticas, dos diversos cursos oferecidos, o 

Campus Uberlândia conta com uma infraestrutura de tecnologia da informação 

e comunicação ï TICS de 06 laboratórios. Para os diversos cursos que a 

Instituição oferece, os Laboratórios de informática são de fundamental 

importância no processo de formação acadêmica. Diante dessa situação, 

Universidade de Uberaba elaborou as Normas de Funcionamento, Utilização e 

Segurança do Laboratório de Informática Aplicada à Educação ï LIAE. 

O laboratório de informática possui uma importância destacada por se 

tratar de um dos primeiros espaços onde pode ser realizada a articulação entre 

a teoria e a prática, tão essencial aos cursos. Para o funcionamento adequado 

dos cursos, a Instituição conta com laboratório composto por equipamentos 

modernos, interligados em rede e com acesso à internet. Além disso, existe uma 

política de constante atualização dos equipamentos e dos títulos de software, 

que devem ser adequados às disciplinas do Curso e ao desenvolvimento da 

pesquisa. O laboratório fornece aos usuários condições de utilização, tais como 

mobiliário, climatização e acústica adequados. 

O Laboratório de Informática, localizado nas salas VIA 207, VIA 214, 

VIA215, VIA216, VIA231 e VIA 232 tem como finalidade oportunizar aos 

estudantes dos cursos o contato profissional com a prática, desenvolvendo o 
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conhecimento teórico adquirido em sala de aula. O Laboratório tem como 

atribuições e finalidades: proporcionar aplicação prática dos conhecimentos 

teóricos; desenvolver o espírito crítico, analítico e empreendedor; facilitar o 

ingresso de futuros profissionais no mercado; valorizar a Instituição de ensino; 

evolução tecnológica; acesso à rede da internet. O número de equipamentos é 

suficiente para atender às necessidades do curso. 

  

- Relação alunos por máquina ï máximo de 2 alunos por máquina, com a 

seguinte configuração de cada laboratório de informática: 

 

¶ VIA 207 ï 30 alunos  

¶ VIA 214 ï 32 alunos  

¶ VIA 215 ï 24 alunos  

¶ VIA 216 ï 32 alunos  

¶ VIA 231 ï 28 alunos  

¶ VIA 232 ï 36 alunos  

 

- Tecnologias computacionais (hardware, software e suporte técnico) atualizadas 

ï ciclo de reposição constante, em alguns casos, anual. 

 

As máquinas reservadas para alunos dos cursos têm por objetivo atender 

às disciplinas de formação básica e complementar. As seguintes ferramentas 

estão disponíveis nestes laboratórios: Word, Excel, Power Point, Access e 

acesso à Internet. 

O laboratório poderá ser utilizado para desenvolvimento de atividades 

extraclasse, em horários nos quais não houver aulas alocadas a ele. O 

detalhamento do LIAE encontra-se no Anexo F deste Projeto Pedagógico.  

Os computadores disponibilizados nos laboratórios servem aos interesses 

dos docentes e discentes como ferramentas que permitam aos aprendizes 

resolverem problemas, desenvolverem o espírito científico através de pesquisas 

e realizarem tarefas do dia-a-dia.  

A proposta pedagógica sugerida permite ao aluno: 
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¶ Obter conhecimento técnico suficiente para decidir qual 

ferramenta utilizar nas diversas situações e qual ferramenta 

deverá aprofundar os conhecimentos;  

¶ Aprender de forma contextualizada para aplicar 

conhecimentos adquiridos no curso;  

¶ Desenvolver projetos utilizando a tecnologia da informação 

como recurso para pesquisa e troca de experiências;  

¶ Testar hipóteses através de simulações.  

 

A Universidade de Uberaba mantém um Plano de Manutenção e um Plano 

de Atualização que garante a eficiência de toda essa infraestrutura de tecnologia 

da informação e comunicação nos diversos espaços educativos da UNIUBE. . 

O LIAE do Campus VIA Centro conta com uma equipe de 2 responsáveis 

pela manutenção dos recursos computacionais e também pelo suporte técnico 

aos usuários do laboratório. 

A Gerência de Segurança da Informação e de Infraestrutura de TI, 

subordinada à Diretoria de Tecnologia da Informação é responsável pela 

manutenção dos recursos de hardware, software e de rede dos Laboratórios de 

Informática. 

Os recursos dos laboratórios são verificados periodicamente pela equipe 

de analistas através de manutenções preventivas e corretivas semanais durante 

todo o ano letivo 

Os sistemas operacionais e demais softwares da Microsoft são 

atualizados tão logo novas versões estejam disponíveis, devido a uma parceria 

educacional, que também permite ao aluno baixar licenças diretamente do site 

do fabricante para seu uso pessoal. Os demais softwares são atualizados 

mediante solicitação e/ou disponibilização do fornecedor. A atualização dos 

microcomputadores e dos recursos de rede é realizada constantemente, 

evitando a obsolescência dos equipamentos.  

Durante o ano letivo, os laboratórios estão disponíveis de segunda à 

sexta-feira, das 07h30 às 22h40.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

A atualização do Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia de 

Computação resultou de um trabalho colegiado, coordenado pelo NDE e com o 

apoio da PROES e de uma equipe multidisciplinar constituída de docentes, 

engenheiros e administradores, atendendo às Diretrizes Curriculares Nacionais 

dos cursos de Engenharias e demais legislações para os cursos de graduação, 

às determinações do Sistema CONFEA/CREA e às demais exigências legais 

para a oferta de cursos e, ainda, com o apoio da política institucional e em 

consonância com as propostas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 

ï 2021-2024) da Universidade de Uberaba.   

A partir de uma ampla discussão, a proposta foi elaborada considerando 

os conteúdos e a metodologia a serem adotados, os recursos didáticos, o 

sistema de avaliação da aprendizagem e sistema de avaliação do curso, a 

infraestrutura física, a tecnológica disponível e a composição da equipe de 

profissionais que, com a utilização de parte da carga horária na modalidade de 

ensino EAD, os cursos presenciais passaram a requerer. 

A abrangência dos problemas solucionáveis pela Engenharia de 

Computação envolve a especificação, o projeto, a configuração, a instalação, a 

integração e a manutenção de equipamentos que contenham partes de 

hardware e software, e que formam um sistema de computação, tanto aqueles 

de propósitos gerais (computadores, redes de computadores) como os voltados 

a aplicações específicas da automação.  

O currículo atende ao objetivo do curso de formar profissional engenheiro 

com sólido preparo científico e tecnológico na área de Computação, para atuar 

de forma criativa, ética e humanista, com capacidade de desenvolver novas 

tecnologias e atuar na resolução de problemas de engenharia, considerando 

seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, visando a 

atendimento às demandas da sociedade. Mantém suas características 

inovadoras, com a oferta de componentes de formação básica (28,1%), 

profissional (27,9%) e específica (44%), possibilitando a interdisciplinaridade 

através da abordagem integrada de temas afins. Também é incentivada a 
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participação do acadêmico no Programa de Monitoria de Ensino e nos projetos 

de Iniciação Científica e extensão. 

De acordo com o PDI - 2021-2024 (p. 24), o Projeto Pedagógico do Curso 

de Graduação em Engenharia de Computação apoia-se em uma estrutura que 

contempla os indicadores de qualidade do Sistema Nacional de Avaliação 

Educação Superior ï SINAES/Ministério da Educação/INEP, considerando-se as 

três dimensões: Organização Didático-Pedagógica, Corpo Docente e 

Infraestrutura. 

A organização curricular proposta, resultante dos estudos e pesquisas 

realizados pelo Núcleo Docente Estruturante ï NDE, confere organicidade, 

define o perfil profissional do egresso (competências, habilidades e atitudes), 

estabelece os focos decisórios do currículo (objetivos, conteúdo, metodologia, 

bibliografia, recursos didáticos e sistema de avaliação), analisa as condições 

reais e objetivas de trabalho, otimiza os recursos humanos, físicos e financeiros 

e define e administra o tempo necessário para o desenvolvimento das ações 

propostas. Essa estrutura curricular estabeleceu como foco a preparação de 

profissionais com sólida fundamentação científica, técnica e humanista capazes 

de inserirem-se no mundo do trabalho com responsabilidade social e ética 

profissional. 

A partir destas definições, o Projeto Pedagógico do curso de Engenharia 

de Computação está sendo atualizado foi elaborado visando oferecer uma 

educação de qualidade, com conhecimentos técnicos e científicos atualizados e 

com o compromisso de cumprir a missão da IES como instituição formadora de 

ñBuscar a excel°ncia na promo­«o do ensino e na gera­«o do conhecimento, 

formando o profissional compromissado com uma sociedade justaò.  

 

  



UNIVERSIDADE DE UBERABA 
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

209 
 

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 

 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Lei nº 9394 de 20 de dezembro de 1996. 
Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da 
União. Brasília, DF, 23 dez. 1996. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm>. Acesso em: 08 mar. 
2013. 

BRASIL. Ministério da Educação.  Resolução nº 2, de 24 de abril de 2019 (*) 
Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Engenharia. Disponível em 
http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=12991 Acesso em:  abr. 
2019. 

BRASIL. Ministério da Educação Resolução nº 1, de 26 de março de 2021 (*)  
Altera o Art. 9°, § 1º da Resolução CNE/CES 2/2019 e o Art. 6°, § 1º da 
Resolução CNE/CES 2/2010, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais 
dos Cursos de Graduação de Engenharia, Arquitetura e Urbanismo.  

BRASIL, Ministério da Educação. Instrumento de Avaliação de Cursos de 
Graduação presencial e a distância.  MEC/INEP/DAES/SINAES, out  2017 

BRASIL. Ministério da Educação. OF. CIRC. MEC/INEP/DAES/CONAES 074 
de 31 de agosto de 2010. Que comunica a definição do NDE. Brasília, DF. 

BRASIL, Ministério da Educação. Resolução nº 01 de 17 de junho de 2010. 
Normatiza o Núcleo Docente Estruturante. Brasília, DF, 2010. 

BRASIL. MEC.. Resolução CNE/CES n.º 2, de 18 de junho de 2007, que 
dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização 
e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial. 
12 fev. 2013. 

BRASIL. Nota Técnica 385/2013 de CGLNRS/DPR/SERES/MEC, de 
01/06/2013, ACESSIBILIDADE: Dúvidas mais frequentes. Disponível em: 
http://www.mat.ufmg.br/site/wp-content/uploads/2015/03/Nota-
T%C3%A9cnica_385_2013_Acessibilidade.pdf. Acesso em 10 ago. 2013. 

BRASIL, Ministério da Educação.  Resolução CNE/CP nº 1/2004. Institui 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação das relações étnico raciais e 
para o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana..  Brasília, DF, 
2004. 

BRASIL, Presidência da República, Casa Civil, Subchefia para assuntos 
jurídicos. Lei nº 11.645/2008 que estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da 
tem§tica ñHist·ria e Cultura Afro-Brasileira e Indígena. Brasília, 2008. 

BRASIL, Presidência da República, Casa Civil, Subchefia para assuntos 
jurídicos, Lei nº 9795/1999. Dispõe sobre a educação ambiental, institui a 
Política Nacional de Educação Ambiental. Brasília, 1999. 

http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=12991
http://www.mat.ufmg.br/site/wp-content/uploads/2015/03/Nota-T%C3%A9cnica_385_2013_Acessibilidade.pdf
http://www.mat.ufmg.br/site/wp-content/uploads/2015/03/Nota-T%C3%A9cnica_385_2013_Acessibilidade.pdf


UNIVERSIDADE DE UBERABA 
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

210 
 

BRASIL, Presidência da República, Casa Civil, Subchefia para assuntos 
jurídicos. Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 que regulamenta a Lei 
nº 10.536/2002 que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais ï LIBRAS 

BRASIL, Ministério da Educação. CNE/ CP. Resolução nº 1,de 30 de maio de  
2012. Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.   

CAGED UBERABA https://g1.globo.com/mg/triangulo-
mineiro/noticia/2021/03/30/caged-2021-uberaba-abre-quase-mil-postos-de-
trabalho-em-fevereiro.ghtml 

FACILITA TUDO ï Carta de Serviços. Disponível em: 
http://www.uberaba.mg.gov.br/facilitatudo/conteudo,100 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  - PDI 2021-2024 . 
UNIUBE. Universidade de Uberaba. MG.   
link: https://sga.uniube.br/aulas/ftp/livros/pdi_uniube_2021_2024/index.html#p=
0 

PRODUTO interno bruto dos municípios de Minas Gerais: ano de referência 
2017 / Fundação João Pinheiro, Diretoria de Estatística e Informações. ï Belo 
Horizonte: FJP, 2019. 

  

http://www.uberaba.mg.gov.br/facilitatudo/conteudo,100
https://sga.uniube.br/aulas/ftp/livros/pdi_uniube_2021_2024/index.html#p=0
https://sga.uniube.br/aulas/ftp/livros/pdi_uniube_2021_2024/index.html#p=0


UNIVERSIDADE DE UBERABA 
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

211 
 

ANEXO A 

 

 

 

 

 

REGULAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

DO CURSO DE ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Universidade de Uberaba 



UNIVERSIDADE DE UBERABA 
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

212 
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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

Este documento constitui referência para a fundamentação e operacionalização 

das atividades de Estágio Curricular Supervisionado nos Cursos de Bacharelado 

de Engenharias da Universidade de Uberaba. 

 

Para atender a esse fim, inicialmente, apresenta os conceitos e a 

regulamentação do Estágio Curricular definidas na legislação específica vigente 

e nos documentos oficiais da Universidade de Uberaba. Este documento 

apresenta, também, os fundamentos teóricos que norteiam esse Estágio 

segundo concepções dos Projetos Pedagógicos dos Cursos; além da 

regulamentação para suas atividades e os procedimentos para sua realização, 

acompanhamento e avaliação. 

 

Com o objetivo de promover uma maior aproximação e o desenvolvimento de 

uma ação participativa, envolvendo a comunidade acadêmica da Universidade 

de Uberaba e a comunidade externa, tais como empresas, e demais 

organizações sociais e/ou produtivas, o PROEST implantou o Programa de 

Estágio Curricular Supervisionado dos Cursos de Engenharias. 

 

 

ESTÁGIO CURRICULARï CONCEITO 

 

 

As inovações no Projeto Pedagógico dos Cursos de graduação oferecidos pela 

Universidade de Uberaba visam a melhoria da qualidade do ensino e a elevação 

da competência profissional e do exercício da cidadania do aluno atendendo às 

exigências das Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação profissional 

nos cursos de Bacharelado. 

 

A concretização dessas inovações exige que todas as atividades envolvidas na 

sua realização sejam repensadas, tendo em vista proporcionar qualificações 

técnicas e científicas, readaptáveis às situações atuais e atendendo as 

demandas profissionais emergentes. Dentre estas atividades estão as de 

estágio. 
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O ESTÁGIO3 apresenta-se como uma instância pedagógica para assegurar a 

formação teórico-prática dos alunos, funcionando, ao mesmo tempo, como 

promotora da interação entre a universidade e a comunidade em âmbito local, 

regional e nacional. 

 

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos de Engenharias da Universidade de 

Uberaba recomendam que as atividades curriculares práticas, que podem ser 

realizadas em distintos níveis e abrangências, devem perpassar o 

funcionamento de todo o curso sob a forma de prática e de Estágio Curricular 

Supervisionado, no último semestre letivo para os Bacharelandos de 

Engenharia. Tais atividades devem criar, em toda a trajetória de formação do 

aluno, oportunidades reais de confrontos e sínteses sobre questões cruciais do 

seu campo de atuação, abarcando possibilidades de reconstrução constante de 

conhecimentos e de formação de habilidades. 

 

A partir da construção do Projeto Pedagógico dos Cursos de Engenharias e 

tendo como objetivo principal integrar o ensino, pesquisa e extensão, o PROEST 

da Universidade de Uberaba, oportuniza a construção de uma experiência de 

estágio, que propicie a formação de um profissional autônomo que reflete, toma 

decisões e cria durante sua ação, contemplando o perfil do profissional que se 

pretende formar, ou seja, competente, humano e comprometido com o coletivo 

social. 

 

A concepção de estágio nos Cursos de Engenharias da Universidade de 

Uberaba tem como princípios experienciar uma profissão, no local onde se 

vivencia o seu cotidiano, por pessoas experientes cujos conhecimentos são base 

para que o estagiário construa e reconstrua a história, a realidade atual e 

principalmente projete o seu exercício profissional. 

 

Desta forma, estagiar é vivenciar diferentes relações que se dão no cotidiano do 

exercício de uma profissão, cuja prática implica as pessoas, o que fazem, como 

o fazem, o que falam, o que mostram, o que não mostram, sua organização; o 

meio, como esse é, quais suas características, como contribui com o 

desenvolvimento profissional. O estágio supervisionado é, antes de mais nada, 

uma oportunidade que o profissional em formação tem para assumir criticamente 

a sua profissão, implicando uma formação política que viabilize sua 

contextualização cultural no meio onde desenvolve seu trabalho. 

 

O processo de formação de engenheiros, por meio do Estágio Curricular 

Supervisionado, é uma instância que relaciona instituições e pessoas (órgãos 

 
3 ά9ǎǘłƎƛƻΥ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ǎƻŎƛŀƭΣ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀƭΣ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀŘŀǎ ŀƻ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜ ǇŜƭŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ 
em situações reais de vida e trabalho de seu meio, sendo realizada na comunidade geral ou junto a pessoas jurídicas 
ŘŜ ŘƛǊŜƛǘƻ ǇǵōƭƛŎƻ ƻǳ ǇǊƛǾŀŘƻΦέ όtw9D9Σ нлллΣ ǇΦ нпύ 
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governamentais, universidades, professores, estagiários, profissionais das 

entidades conveniadas), para que se levantem elementos ou "situações" de 

estudo constituintes da própria formação profissional. 

 

Para a formação de profissionais da área de Engenharias, o Estágio Curricular 

Supervisionado (obrigatório) é realizado no X (décimo) período letivo, não 

podendo ser antecipado em períodos letivos anteriores, exceto a modalidade de 

Estágio Não Obrigatório que garante ao aluno estagiar em empresas campo, a 

partir do 2º período letivo do Curso, conforme apregoa a legislação de Estágio e 

o Projeto Pedagógico dos Cursos de Engenharias. 

 

O Estágio Curricular Supervisionado propicia o contato do aluno com a realidade 

de diversificados segmentos empresariais, para que vivencie, em campo, o 

cotidiano das organizações em sua hierarquia, funções e competências, 

exigências técnicas, legais, éticas e de responsabilidade civil. Estes objetivos 

estão em conformidade com a Lei federal nº 11.788, de 25/09/2008 onde se lê: 

 

§ 1o do Art 1º: o estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, 

além de integrar o itinerário formativo do educando. 

§ 2o O estágio visa ao aprendizado de competências próprias da 

atividade profissional e à contextualização curricular, 

objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã 

e para o trabalho. 

 

O estágio obrigatório deverá, portanto, permitir ao acadêmico a aplicação dos 

conhecimentos teóricos, técnicos e profissionalizantes no âmbito das 

Engenharias, de compreensão e vivência de valores sociais e humanísticos em 

ambiente de trabalho. Em conformidade com a referida lei, será realizado sob 

supervisão de profissionais da área, em instituições e empresas conveniadas 

com a Universidade para este fim, resguardando o bem-estar do aluno, a 

adequação de procedimentos. Será supervisionado por docente do curso como 

professor orientador de estágio. 

 

E com esse objetivo, de expandir o campo de atuação do aluno-estagiário e do 

estreitamento das relações entre a comunidade acadêmica da Universidade de 

Uberaba e a comunidade externa o Programa de Estágio - PROEST, sob a 

supervisão da Pró-Reitoria de Ensino Superior ï PROES, implementam o 

Programa de Estágio Curricular Supervisionado, tendo como base a Legislação 

vigente, as Normas Institucional e os Projetos Pedagógicos dos Cursos de 

Engenharias. 
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FUNDAMENTAÇÃO LEGAL DO ESTÁGIO CURRICULAR 

 

 

A legislação educacional brasileira, expressa as políticas educacionais e 

diretrizes referentes ao Estágio Curricular Supervisionado nos Cursos de 

Graduação, por meio dos documentos que citaremos a seguir, extraindo deles 

apenas os itens relativos a esse componente curricular. Os textos, em sua 

íntegra, comporão o anexo desta regulamentação. 

 

O Estágio Curricular de Bacharelado é parte integrante do Projeto Pedagógico 

dos Cursos de Graduação das Engenharias da Universidade de Uberaba. Essa 

atividade visa colocar o aluno em contato com o ambiente real de trabalho, por 

meio da prática de atividades técnicas, pré-profissionais, sob supervisão 

adequada e obedecendo a normas específicas, sendo a sua realização condição 

obrigatória para integralização. 

 

Segundo a Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que regulamenta os 

estágios de estudantes: 

Art. 1º Estágio é ato educativo escolar supervisionado, 

desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação 

para o trabalho produtivo de educandos que estejam 

frequentando o ensino regular em instituições de educação 

superior, de educação profissional, de ensino médio, da 

educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na 

modalidade profissional da educação de jovens e adultos. 

§ 1º O estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além 

de integrar o itinerário formativo do educando. 

§ 2º O estágio visa ao aprendizado de competências próprias a 

atividade profissional e à contextualização curricular, 

objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã 

e para o trabalho. 

 

Art. 2º Considera-se estágio curricular, para os efeitos deste 

Decreto, as atividades de aprendizagem social, profissional e 

cultural, proporcionadas ao estudante pela participação em 

situações reais de vida e trabalho de seu meio, sendo realizada 

na comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de direito 

público ou privado, sob responsabilidade e coordenação da 

instituição de ensino. O est§gio, ainda, conforme a lei, ñpoderá 

ser obrigatório ou não-obrigatório, de acordo com a 

determinação das diretrizes curriculares da etapa, modalidade e 

§rea de ensino e do projeto pedag·gico do cursoò (Art 2º). 

 

Art. 3º O estágio curricular, como procedimento didático-

pedagógico, é atividade de competência da instituição de ensino 



UNIVERSIDADE DE UBERABA 
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

217 
 

a quem cabe a decisão sobre a matéria, oferecendo 

oportunidades de ajuda, e colaborando no processo educativo. 

 

O Estágio Curricular Supervisionado a ser feito pelo aluno do Curso de 

Engenharia da Universidade de Uberaba, no campo de estágios deve ser 

vivenciado no 10º (décimo) período letivo, com preparação dos documentos no 

IX (nono) período letivo do curso. 

 

Da mesma forma, a Resolução CNE/CES nº 02, de 24 de abril de 2019 em que 

se estabelecem as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 

graduação em engenharia, preconiza a formação básica do engenheiro a qual 

devem ser acrescentados os demais conhecimentos técnicos, científicos e 

profissionalizantes para o desenvolvimento de habilidades e competências 

próprias de cada uma das habilitações. Esta orientação, que fazia parte da 

Resolução anterior de 2002, foi confirmada na resolução do CONFEA de nº 

1.010/2005 que regulamenta o exercício da profissão de engenheiro no Brasil. 

 

Dessa forma, cabe à instituição formadora, a criação de projetos de formação 

em interação com as instituições que se constituirão campo de estágio, em vista 

do preenchimento dos objetivos das diretrizes da Resolução CNE/CES nº 02, de 

24 de abril de 2019.  

 

Acrescenta, ainda, que é o momento de efetivar, sob supervisão de um 

profissional experiente, um processo de ensino-aprendizagem que, tornar-se-á 

concreto e autônomo quando da profissionalização deste estagiário e que só 

poderá ocorrer em empresas onde o estagiário assuma efetivamente o papel de 

profissional, de outras exigências do projeto pedagógico e das necessidades 

próprias do ambiente institucional de campo, testando suas competências por 

um determinado período. 

 

A Resolução Nº 2, de 24 de abril de  2019 para os Cursos de Graduação em 

Engenharias, nos seu artigo 11 trata da questão dos estágios: 

 

 Art. 11. A formação do engenheiro inclui, como etapa integrante da graduação, 

as práticas reais, entre as quais o estágio curricular obrigatório sob supervisão 

direta do curso.  

 

§ 1º A carga horária do estágio curricular deve estar prevista no 

Projeto Pedagógico do Curso, sendo a mínima de 160 (cento e 

sessenta) horas.  

§ 2º No âmbito do estágio curricular obrigatório, a IES deve 

estabelecer parceria com as organizações que desenvolvam ou 

apliquem atividades de Engenharia, de modo que docentes e 

discentes do curso, bem como os profissionais dessas 

organizações, se envolvam efetivamente em situações reais que 
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contemplem o universo da Engenharia, tanto no ambiente 

profissional quanto no ambiente do curso. 

 

 

DA REALIZAÇÃO/OPERACIONALIZAÇÃO 

 

 

O estágio deve propiciar a complementação do ensino em conformidade com os 

currículos, programas e calendários escolares, a fim de se constituir em 

instrumento de integração, em termos de treinamento prático, de 

aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e de relacionamento humano. 

 

O Estágio Curricular Supervisionado é uma atividade obrigatória para todos os 

alunos regularmente matriculados e com frequência efetiva nos cursos de 

Engenharias da Universidade de Uberaba. 

 

O estágio não cria vínculo empregatício de qualquer natureza e o aluno-

estagiário4 poderá receber bolsa, ou outra forma de contraprestação que venha 

a ser acordada, ressalvado o que dispuser a legislação, devendo o estudante 

em qualquer hipótese, estar amparado pelo Seguro Contra Acidentes Pessoais5. 

 

O Programa de Estágio Curricular dos Cursos da Universidade de Uberaba deve 

oportunizar o estágio de campo, por meio dos convênios entre as empresas e a 

Universidade de Uberaba,6 para os alunos diretamente relacionados aos 

segmentos de sua responsabilidade. À Supervisão do Programa de Estágio 

compete analisar as oportunidades de atuação da Universidade nos segmentos 

correspondentes às áreas de conhecimento trabalhadas academicamente. 

 

Para a realização do Estágio Curricular Supervisionado  deverá ser firmado 

Termo de Convênio7 entre a Universidade de Uberaba e as instituições que se 

constituirão em campos de estágio. 

 

A tramitação do processo de celebração de Termo de Convênio envolve a 

Supervisão do Programa de Estágio Curricular Supervisionado dos cursos, a 

Coordenação dos Cursos e a Pró-Reitoria de Ensino Superior.  

 
4 ά!ƭǳƴƻ-estagiário: É todo estudante regularmente matriculado e frequente nos cursos de educação superior, e 
ǉǳŜ ŜǎǘŜƧŀ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀŘƻΣ ƻǳ ǘŜƴƘŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜΣ ŜƳ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ŀ ǎǳŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭΦέ όtw9D9Σ нлллΣ ǇΦ нпύ 
5 ά{ŜƎǳǊƻ /ƻƴǘǊŀ !ŎƛŘŜƴǘŜǎ tŜǎǎƻŀƛs: o seguro de acidentes pessoais, previsto na legislação do estágio, tem por 
objetivo apoiar, proteger e indenizar a aluno-ŜǎǘŀƎƛłǊƛƻΣ Ŏŀǎƻ ǎŜƧŀ ǾƝǘƛƳŀ ŘŜ ŀŎƛŘŜƴǘŜǎΦέ όtw9D9Σ нлллΣ ǇΦ нп Ŝ нрύΦ 
6 ά/ŀƳǇƻ ŘŜ ŜǎǘłƎƛƻΥ Ş ƻ ƭŀōƻǊŀǘƽǊƛƻ ƻƴŘŜ ƻ ŀƭǳƴƻ-estagiário desenvolve atividades de estágio. Constituem campos 
de estágio instituições de direito público ou privado, fundações, instituições de ensino, assistenciais e jurídicas e a 
¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ¦ōŜǊŀōŀΦέ όtw9D9Σ нлллΣ ǇΦ нпύΦ 
7 ά¢ŜǊƳƻ ŘŜ /ƻƴǾşƴƛƻΥ LƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ Ƨǳrídico celebrado entre a Instituição de Ensino e pessoas jurídicas de Direito 
tǵōƭƛŎƻ ƻǳ tǊƛǾŀŘƻΣ ƻƴŘŜ Ŝǎǘńƻ ŀŎƻǊŘŀŘŀǎ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ŜǎǘłƎƛƻέΦ όtw9D9Σ нллл Σ ǇΦ нрύΦ 
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À Pró-Reitoria de Ensino Superior visa o acompanhamento administrativo e 

processual dos estágios, por meio do Programa de Estágio ï PROEST; e a 

Supervisão e acompanhamento pedagógico do Estágio Curricular Obrigatório 

dos cursos cabem ao Supervisor de Estágio, Coordenador de Estágios e/ou 

Gestor do curso. 

 

A realização do Estágio Curricular Supervisionado dar-se-á mediante Termo de 

Compromisso de Estágio8 celebrado entre o estudante e a parte concedente, 

com interveniência obrigatória da Universidade de Uberaba. 

 

O aluno estagiário só deverá iniciar suas atividades no campo de estágio, depois 

da assinatura do Termo de Compromisso de Estágio ï TCE, pela parte 

concedente. Após a tramitação do processo e celebração do Termo de 

Compromisso, o aluno-estagiário só poderá solicitar a mudança do campo de 

atuação e/ou instituição, em casos excepcionais e em que se apresente 

justificativas aceitas pela Coordenação Geral dos Estágios e do Curso. Para 

proceder à mudança de instituição/campo de estágio, o aluno deverá 

inicialmente apresentar sua justificativa ao professor tutor supervisor de estágio 

que, verificando a necessidade da mudança, solicitará à Coordenação e/ou 

Gestão do Curso o cancelamento do primeiro Termo de Compromisso de Estágio 

e a celebração de um outro termo. 

 

 

DOS CAMPOS DE ESTÁGIOS 

 

 

Constituem-se campos de estágio Organizações Públicas ou Privadas, 

Fundações, Associações, Empresas e alguns setores da Universidade de 

Uberaba de acordo com a natureza do projeto. 

 

Os estágios somente poderão realizar-se em unidades que tenham condições 

de proporcionar experiência prática na linha de formação, devendo os alunos-

estagiários, para esse fim, estar em condições de estagiar, segundo disposto na 

legislação pertinente. Os estágios deverão ocorrer somente em situações em 

que fique caracterizada a natureza didática das atividades a serem realizadas 

pelo aluno-estagiário. 

 

 
8 ά¢ŜǊƳƻ ŘŜ /ƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ ŘŜ 9ǎǘłƎƛƻΥ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ ƧǳǊƝŘƛŎƻ ŎŜƭŜōǊŀŘƻ Ŝntre o estudante e a parte concedente da 
oportunidade de estágio com a interveniência da instituição de ensino. O Termo de Compromisso de Estágio é o 
ŎƻƳǇǊƻǾŀƴǘŜΣ ŜȄƛƎƝǾŜƭ ǇŜƭŀ ŀǳǘƻǊƛŘŀŘŜ ŎƻƳǇŜǘŜƴǘŜΣ Řŀ ƛƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǾƝƴŎǳƭƻ ŜƳǇǊŜƎŀǘƝŎƛƻέΦ όtw9D9Σ нлллΣ p. 25). 
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O Programa de Estágio Curricular Supervisionado dos Cursos de Engenharias 

presencial buscará definir um campo de estágio que contribua para a formação 

de um profissional comprometido com a sua atuação e qualidade do trabalho, 

articulando no PROEST, os diferentes campos de atuação, que apresentam 

possibilidades de ações educativas sob a forma de estágio supervisionado. 

 

Os estágios obrigatórios para os alunos dos cursos de Graduação de 

Engenharias - Presenciais, serão realizados em empresas pertinentes à área de 

atuação, no 9º ou 10º semestre do Curso, ou seja, no último ano do mesmo. Os 

alunos poderão também, opcionalmente, realizar os estágios não obrigatórios a 

partir da 2ª etapa escolar do curso. 

 

 

DO ESTAGIÁRIO 

 

 

A legislação de estágio, vigente, preconiza nos seus artigos: 

 

Art. 10. A jornada de atividade em estágio será definida de comum acordo entre 

a instituição de ensino, a parte concedente e o aluno estagiário ou seu 

representante legal, devendo constar do termo de compromisso ser compatível 

com as atividades escolares e não ultrapassar: 

 

II ï 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, no caso de 

estudantes do ensino superior, da educação profissional de nível médio e 

do ensino médio regular. 

§ 1o O estágio relativo a cursos que alternam teoria e prática, nos 

períodos em que não estão programadas aulas presenciais, poderá ter 

jornada de até 40 (quarenta) horas semanais, desde que isso esteja 

previsto no projeto pedagógico do curso e da instituição de ensino. 

§ 2o Se a instituição de ensino adotar verificações de aprendizagem 

periódicas ou finais, nos períodos de avaliação, a carga horária do estágio 

será reduzida pelo menos à metade, segundo estipulado no termo de 

compromisso, para garantir o bom desempenho do estudante. 

 

Art. 11. A duração do estágio, na mesma parte concedente, não poderá exceder 

2 (dois) anos, exceto quando se tratar de estagiário portador de deficiência. 

 

 

DA CARGA HORÁRIA 

 

 

Os estágios supervisionados têm carga horária definida e especificada nos 

Projetos Pedagógicos dos cursos de Engenharias.  
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A jornada de atividade, a ser cumprida pelo aluno-estagiário, compatibiliza-se 

com o seu horário escolar e com o horário da instituição em que ocorre o estágio. 

 

Nos períodos de férias escolares, a jornada de estágio será estabelecida de 

comum acordo entre o aluno-estagiário e a parte concedente do estágio, sempre 

com a interveniência da Universidade. 

 

Nos Projetos das Engenharias, a carga horária está prevista para 160 horas, com 

uma carga horária semanal de 30 horas de jornada de atividades práticas no 

campo de estágio. 

 

Havendo interrupção do Estágio, no ano ou etapa vigente, a carga horária 

cumprida será desconsiderada. 

 

 

DO APROVEITAMENTO 

 

 

Os alunos que exerçam atividade profissional regular, na área específica da 

Engenharia, poderão ter redução da carga horária do estágio curricular 

supervisionado até o máximo de 50% (cinquenta) das horas destinadas ao 

estágio, no campo. 

 

Diante desse disposto legal entendemos que: 

1 - A redução prevista ocorrerá se o aluno-estagiário exercer atividade 

profissional na área da respectiva formação. 

2 ï O aluno-estagiário não fica dispensado da execução do registro de 

atividades, dos relatórios (pedagógico e de avaliação) e do cumprimento das 

atividades conforme o definido no Plano de Estágio Curricular 

Supervisionado dos Cursos de Engenharias. 

3 ï O aluno deverá apresentar a solicitação de redução da carga horária de 

estágio acompanhada dos seguintes documentos, comprovando o vínculo 

empregatício: fotocópia da Carteira de Trabalho, ou cópia do contrato de 

trabalho ou da cópia da folha de pagamento, além de declaração da empresa, 

assinada e carimbada pelo responsável da mesma, comprovando a carga 

horária cumprida na etapa vigente. 

 

 

DA DINÂMICA 

 

 

O Estágio Curricular Supervisionado será desenvolvido de acordo com os planos 

de estágio curricular dos Cursos de Engenharias, no início do período de estágio. 
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A Pró-Reitoria, por intermédio do setor do Programa de Estágio ï PROEST, após 

a verificação da documentação, providencia com a Instituição Convenente a 

assinatura do Termo de Compromisso, em 02 vias, sendo uma via para a 

Instituição Convenente e a outra via para o aluno-estagiário. A via do aluno 

deverá ser digitalizada e postada no AVA, para arquivo virtual do PROEST 

 

 

DA METODOLOGIA DO TRABALHO 

 

 

A metodologia de trabalho a ser desenvolvida nos estágios fundamenta-se nos 

Projetos Pedagógicos dos Cursos de Engenharias. 

 

Os projetos a serem desenvolvidos como atividades de estágio curricular são 

elaborados pelos alunos, cabendo ao professor tutor, supervisor de estágio, 

aprová-los em comum acordo com a instituição campo. 

 

O Estágio poderá efetivar-se, também, em outras atividades estabelecidas nos 

Termos de Compromisso de Estágio ï TCE. 

 

 

DAS ATRIBUIÇÕES E COMPETÊNCIAS 

 

 

I. Compete ao professor supervisor do estágio 

¶ Orientar a execução do Plano de Estágio Curricular 

Supervisionado, relatório de projetos e finalização do estágio; 

¶ acompanhar as atividades de estágio do aluno, observando a 

aplicação adequada de métodos e técnicas pedagógicas; 

¶ orientar o estagiário por meio de vídeos, encontros presenciais 

e/ou online; 

¶ prover orientação adequada para a elaboração e apresentação do 

Relatório, atendendo a natureza e especificidade do estágio; 

¶ validar a frequência dos alunos-estagiários; 

¶ validar o estágio por meio dos relatórios e outros documentos 

pertinentes; 

¶ apreciar o documento de avaliação das atividades discentes 

preenchido pela instituição campo e atribuir parecer sobre o 

trabalho desenvolvido; 

¶ conferir e assinar o RAE e as fichas de registro das atividades 

obrigatórias do estágio; 
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¶ atribuir parecer sobre o trabalho desenvolvido, recolhendo os 

documentos comprobatórios e encaminhar aos Cursos nos prazos 

fixados pelo mesmo. 

 

II - Compete ao aluno 

¶ Na etapa anterior ao estágio, até o final da etapa: 

 

- entregar a ñCarta de Apresenta­«oò na empresa, antes de iniciar o 

estágio; 

- Imprimir a ñCarta de Aceiteò e providenciar a assinatura pelo 

responsável da empresa de estágio e entregar a primeira folha ao 

professor supervisor de estágio; 

- preencher o ñFormul§rio de Dados para Tramita­«o ï FDT, do Termo 

de Compromisso de Estágio na empresa. 

 

¶ Ao final da etapa de estágio: 

 

Å Entregar ao professor supervisor de Estágio, o Relatório Geral das 

Atividades de Estágio, feito pelo aluno individualmente, com 

acompanhamento do professor supervisor do estágio; 

Å apresentar o Relatório no qual consta uma parte preenchida pelo 

aluno, outra pelo responsável da empresa campo e outra pela 

Instituição formadora (UNIUBE). 

Å entregar para o professor(a), no final do período, os documentos 

comprobatórios do Estágio Obrigatório dos Cursos de Engenharias, 

sem rasuras e assinado pela equipe da empresa campo, contendo o 

carimbo da mesma. 

 

Além da apresentação da documentação, é dever do aluno estagiário: 

 

¶ posicionar-se com profissionalismo e ética; 

¶ sentir-se como parte integrante da instituição campo de estágio e 

corresponsável pelo desenvolvimento de ações naquele espaço de 

aprendizagem, alguém que pode contribuir significativamente para a 

melhoria da prática profissional; 

¶ disponibilizar, para a instituição/campo seus conhecimentos adquiridos e 

construídos no processo de formação acadêmica; 

¶ respeitar o horário e o cronograma do estágio; 

¶ manter contato periódico com o professor(a) supervisor(a), para as 

devidas informações sobre o estágio; 

¶ sujeitar-se, durante o período de estágio, quanto à conduta, ao 

regulamento interno da empresa, zelando por seu conceito e imagem, 
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guardando sigilo das informações e cumprindo com responsabilidade e 

discrição suas obrigações; 

¶ cuidar da sua aparência; 

¶ apresentar, no final,  os relatórios de estágio, ao  professor(a) 

supervisor(a); 

¶ compreender a importância que o estágio terá para o seu futuro 

profissional. 

 

É vedado ao aluno estagiário 

 

¶ Deixar de cumprir todas as atividades previstas no Plano de Estágio 

aprovado pela Universidade; 

¶ abandonar o campo de estágio sem prévia comunicação; 

¶ desrespeitar as normas da empresa; 

¶ deixar de entregar ao (à) professor(a) supervisor(a), os relatórios de 

estágio; 

¶ permanecer nas dependências do campo de estágio por prazo superior 

ao da duração do estágio convencionado. 

 

IV ï Compete ao Gestor de cada Curso de Engenharia: 

¶ Indicar o professor supervisor do estágio; 

¶ Acompanhar e avaliar a execução do planejamento do estágio 

supervisionado. 

 

VI- Compete ao PROEST 

¶ Receber e orientar os professores supervisores, secretários e alunos, 

quando solicitado,  com relação aos estágios e campos de estágio; 

¶ firmar convênios com as empresas interessadas em ofertar estágios aos 

alunos da Universidade; 

¶ receber os documentos pertinentes aos estágios, tramitá-los e 

encaminhá-los em tempo hábil; 

 

 

DO ACOMPANHAMENTO, AVALIAÇÃO E VALIDAÇÃO DAS ATIVIDADES 

DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

 

O acompanhamento e a avaliação do estágio serão processuais, isto é, o 

estagiário será orientado(a) pelo professor, acompanhado(a) e avaliado(a) pela 

equipe pedagógica do curso e da empresa campo. 

 

O desenvolvimento das atividades do Estágio Curricular Supervisionado requer 

a participação do estagiário e a dos colaboradores do Programa de Estágio 
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(PROEST), do professor supervisor, bem como a participação efetiva do gestor 

do seu curso e do profissional da empresa campo de estágio. 

 

O Estágio poderá efetivar-se, também, pelas atividades descritas nos planos de 

trabalho dos Cursos de Engenharias, pré-definidas no Termo de Compromisso 

de Estágio ï TCE. 

 

 

DOS INSTRUMENTOS UTILIZADOS NO CAMPO DE ESTÁGIO 

 

 

Para o registro das atividades, acompanhamento e a validação do Estágio 

Curricular Supervisionado, o aluno deve utilizar os instrumentos: 

 

Å Caderno de Campo ï caderno no qual registrará todos os dados colhidos, 

observações, análises, fatos ocorridos. Esses registros serão fontes de consulta 

para a elaboração dos relatórios e atividades propostas pela equipe pedagógica 

responsável pela orientação do Estágio em todas as suas fases. 

Å Ficha de Registro de Atividade ï instrumento utilizado para registrar as 

atividades previstas no plano de estágio, em cada etapa. Além de indicar a data 

ou período, as horas totais que foram pertinentes a cada atividade, nela deverá 

constar a assinatura da pessoa designada como responsável pelo estágio na 

empresa (Diretor ou Coordenador de área, Supervisor de Estágio). 

Å Relatório Pedagógicoï tendo como fonte os dados colhidos e registrados no 

caderno de campo e nas fichas de registro de atividades, o aluno fará um 

relatório final de estágio, ao término de cada etapa. Este relatório se constituirá 

não apenas de dados, mas das impressões e descobertas, sucessos e 

insucessos na trajetória pedagógica, das adaptações e modificações que irá 

fazendo ao desenvolver as atividades. 

Å Relatório de Avaliação de Estágio - RAE (relatório de avaliação institucional 

do estudante).  

 

 

DA AVALIAÇÃO 

 

 

A avaliação das atividades de Estágio Curricular Supervisionado nos cursos de 

Engenharias, coerente com os princípios do Projeto Pedagógico de cada curso, 

será contínua e formativa, favorecendo o desenvolvimento do perfil do 

engenheiro em formação. 

Todas as atividades propostas deverão constar do planejamento do professor 

supervisor de estágio e as mesmas serão relacionadas em documento próprio, 

com a carga horária cumprida. 
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Os critérios de avaliação serão os seguintes: 

 

Å adequação do Estágio Curricular Supervisionado ao processo de 

formação do engenheiro; 

Å cumprimento das atividades planejadas, considerando: 

Å atendimento ao Projeto Pedagógico do Curso; 

Å  registro das atividades realizadas no campo de estágio; 

Å elaboração do Relatório  de Estágio contendo a descrição das 

experiências vivenciadas nas atividades de campo do estágio; 

Å cumprimento integral das horas destinadas ao estágio, tanto no campo 

quanto nas atividades extra muros. 

 

O registro das atividades do Estágio Curricular Supervisionado e de sua 

respectiva carga horária será realizado pelos Cursos, aprovado pela 

PROES/PROEST. 

 

O relatório do Estágio deverá ser um documento de cunho científico e conter as 

experiências vivenciadas nas atividades de campo de estágio e sua pertinência  

à formação do engenheiro. 

 

Caso o aluno não cumpra os critérios de estágio, ele ficará em situação de 

dependência e deverá matricular-se e cumprir o estágio integralmente. 

 

 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

 

A Universidade de Uberaba providenciará seguro de acidentes pessoais em 

favor do aluno estagiário. 

 

Os casos omissos serão analisados pelos gestores dos cursos de Engenharias, 

professores supervisores de estágios e Coordenador Pedagógico do PROEST. 

 

Este regulamento entra em vigor na data de aprovação, pela Pró-Reitoria de 

Ensino Superior da Universidade de Uberaba. 

 

 

Uberaba. ï Atualização 2022 
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ANEXO B 
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ANEXO C 

 

 

 

 

 

REGULAMENTO DO PROJETO DE GRADUAÇÃO 

EM ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO ï TCC 
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Regulamento do Projeto de Graduação em Engenharia de Computação ï 

TCC 

Curso de Engenharia de Computação ï Bacharelado 

 

Atendendo ao proposto no Parágrafo Primeiro das Diretrizes Curriculares 

Nacionais dos cursos de Graduação em Engenharia, Resolução CNE/CES nº 

02, de 24 de abril de 2019, que prevê (Art. 12) a elaboração de um Projeto Final 

de Curso que ñdeve demonstrar a capacidade de articulação das competências 

inerentes ¨ forma­«o do engenheiroò e que ñpode ser realizado individualmente 

ou em equipe, sendo que, em qualquer situação, deve permitir avaliar a efetiva 

contribuição de cada aluno, bem como sua capacidade de articulação das 

compet°ncias visadasò, o Colegiado de Curso, no uso de suas atribuições legais, 

aprovou o seguinte Regulamento de Trabalho de Conclusão de Curso do 

bacharelado em Engenharia de Computação da Universidade de Uberaba. 

 

APRESENTAÇÃO 

 

A finalidade desse Regulamento é estabelecer padrões operacionais não 

previstos no Regulamento do curso de graduação em Engenharia de 

Computação da Universidade de Uberaba (UNIUBE). 

 

 

CAPÍTULO I - DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art. 1º. O presente Regulamento tem por finalidade normatizar e regulamentar 

as atividades relacionadas ao Trabalho de Conclusão de Curso, no 
âmbito do Curso de Engenharia de Computação da Universidade de 
Uberaba, nos quais este componente é previsto como obrigatório para 
a integralização curricular, considerando-se as Diretrizes Curriculares 
Nacionais e o Projeto Pedagógico do Curso. 

 

Art. 2º. O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) constitui-se em atividade 
acadêmica de sistematização do conhecimento sobre um objeto de 
estudo pertinente ao curso de graduação, desenvolvida mediante 
orientação e avaliação docente. 

I. No âmbito do Cursos de Engenharia de Computação da Uniube, o 
Trabalho de Curso é denominado Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC). 

II. O TCC obedecerá ao presente Regulamento, ao Projeto 
Pedagógico do Curso a que se refira, assim como às Diretrizes 
Curriculares Nacionais que lhes sejam previstas. 

III. O tipo de TCC será, preferencialmente, na modalidade de um 
Artigo Científico. Contudo, no âmbito do Curso de Engenharia de 



UNIVERSIDADE DE UBERABA 
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

241 
 

Computação será pautado em estudo de caso, pesquisa de campo 
ou experimental, sobre tema ligado a área de Engenharia de 
Computação. 

IV. O TCC será desenvolvido, conforme a orientação docente e 
acompanhamento em componente curricular próprio para tal 
finalidade, com carga horária compatível. O docente deverá 
colaborar efetivamente na construção do conhecimento do discente. 

V.  A elaboração e apresentação do TCC, será requisito imprescindível 
à conclusão do Curso e correspondente Colação de Grau. 

VI. A apresentação do TCC deverá ocorrer, preferencialmente, em um 
momento institucional (mostra, painel, encontro, jornada), perante a 
comunidade acadêmica, aberta ao público externo. 

 

Art. 3º. O TCC será desenvolvido com o intuito de referendar, aprofundar ou 
enriquecer o conhecimento, bem como estimular a produção científica, 
a consulta e o estudo de bibliografia especializada e o aprimoramento 
da capacidade de interpretação crítica da área da ciência a que se 
referir. Nesse sentido: 

I. Constitui-se em um momento de potencialização e sistematização 
de habilidades e conhecimentos desenvolvidos ao longo da 
graduação na forma de pesquisa acadêmico-científica. 

II. Representa experiência importante na formação discente, 
proporcionando- lhe a oportunidade de resolver problemas teóricos 
e empíricos na sua área de formação. 

III. Submete-se aos padrões da produção científica. 

IV. Deverá considerar, em sua elaboração, o rigor metodológico e 
científico, a organização e a contribuição para a ciência. 

V. Poderá ser realizado de forma coletiva, em dupla ou em maior 
número de integrantes, conforme a natureza do trabalho a ser 
desenvolvido. 

 

Art. 4º. Constituem objetivos do Trabalho de Conclusão de Curso: 

I. Proporcionar a oportunidade do desenvolvimento de habilidades e 
de competências voltadas à iniciação científica e à pesquisa. 

II. Sistematizar o conhecimento desenvolvido no decorrer do curso. 

III. Garantir a abordagem científica de temas relacionados à prática 
profissional, inserida na dinâmica e no contexto da realidade local, 
regional e nacional. 

 

Art. 5º. São consideradas fraudes acadêmicas na elaboração do TCC: 

I. Apresentação de trabalho elaborado por outrem; 

II. Plágio parcial ou total. 
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Parágrafo Único - A constatação de qualquer das condutas 
constantes dos incisos I ou II, deste artigo implicará na reprovação 
imediata do aluno no componente curricular TCC. 

 
 
CAPÍTULO II - ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA DO TCC 

 
Art. 6º. O TCC é composto de duas fases: Elaboração e Apresentação. 

Parágrafo Único - Dentre os TCCs aprovados, aqueles que obtiverem 
nota acima de 90% (inclusive 90%) do valor estabelecido, ficam 
selecionados para publicação em Periódico Científico da Instituição, 
preferencialmente na Revista de Iniciação Científica, que ficará 
disponibilizada no site da institucional, acessível pela internet. 

 

Art. 7º. O projeto representa um planejamento, uma etapa preliminar e 
importante para o desenvolvimento do artigo. Os alunos organizam as 
suas ações e os caminhos que deverão percorrer, ou seja, a 
delimitação da problemática a ser pesquisada, a hipótese bem como os 
objetivos, a justificativa, o levantamento bibliográfico, a metodologia a 
ser utilizada no trabalho a ser desenvolvido e o cronograma de 
execução. 

 
Art. 8º. O Projeto de Pesquisa e o Artigo Científico devem ser elaborados 

considerando-se: 

I. Na estrutura formal, as normas técnicas da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas ï ABNT, no que forem aplicáveis, juntamente com 
as normas institucionais estabelecidas neste Regulamento e a 
regulamentação própria no âmbito do Curso. 

II. No conteúdo, os objetivos estabelecidos neste Regulamento e a 
pertinência do tema à formação do perfil do egresso previsto para o 
Curso. 

 
 
CAPÍTULO III - COMPETÊNCIAS 

 
Art. 9. Compete à Gestão/Coordenação do Curso de Graduação: 

I. Definir linhas de iniciação científica/pesquisa no âmbito do Curso, 
considerando-se o perfil almejado para o egresso, os eixos de 
formação e/ou as ênfases estabelecidas na organização curricular 
do Curso. 

II.  Informar a relação de docentes disponíveis para Orientação de 
TCC, conforme a titulação, regime de trabalho e aderência ao tema 
do TCC. 

III. Fornecer as orientações gerais do TCC e deste regulamento aos 
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professores de TCC e estudantes que estejam matriculados em 
Componentes Curriculares correspondentes ao TCC. 

IV. Tomar, no âmbito de sua competência, as medidas necessárias ao 
efetivo cumprimento deste Regulamento. 

V. Dirimir quaisquer questões, sejam elas de omissão ou interpretação 
deste Regulamento e que extrapolem as competências do 
Professor de TCC. 

VI. Analisar, em grau de recurso, as decisões do Professor de TCC 
e dos Professores Orientadores de TCC. 

VII. Articular-se com os docentes envolvidos para compatibilizar 
diretrizes, organização e desenvolvimento do TCC. 

VIII. Zelar para que os TCCs sejam desenvolvidos em conformidade 
com o perfil do egresso previsto para o Curso. 

IX. Convocar, de acordo com a necessidade, reuniões com os 
professores de TCC e acadêmicos matriculados em Componentes 
Curriculares correspondentes ao TCC. 

X. Encaminhar à Secretaria de Curso as Atas de apresentação de 
TCC, bem como a relação dos alunos aprovados e os respectivos 
Títulos dos TCCs. 

XI. Tomar, no âmbito de sua competência, as demais medidas 
necessárias ao efetivo cumprimento do presente Regulamento. 

 
Art. 10. Compete ao Professor de TCC: 

I. Cumprir a Ementa do Componente Curricular de TCC a qual esteja 
vinculado. 

II. Levar ao conhecimento dos estudantes todas as informações 
relativas à concepção e desenvolvimento do TCC, especialmente 
este Regulamento Geral e o Regulamento existente no âmbito do 
Curso. 

III. Avaliar os relatórios parciais que lhe forem entregues pelos 
orientandos, ao término das etapas previstas, atribuindo-lhes as 
respectivas notas ou conceitos avaliativos. 

IV. Avaliar o Projeto de TCC desenvolvido pelos alunos decidindo se 
estão presentes os requisitos necessários para aprovação. 

V. Participar da apresentação dos TCCs para as quais estiver 
designado. 

VI. Cumprir e fazer cumprir o presente Regulamento. 
 
Art. 11 ï Compete ao Professor Orientador de TCC: 

I. Orientar os alunos matriculados em Componente Curricular de sua 
competência e devidamente aptos a iniciar o TCC, em relação às 
normas de Trabalhos Acadêmicos, conforme a ABNT e as normas 
regimentais da IES, especialmente este Regulamento Geral de 
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TCC. 

II. Supervisionar a elaboração do TCC de acordo com este 
Regulamento. 

III. Atender periodicamente, ao menos uma vez ao mês, por 1h, os 
alunos orientandos, em horário previamente fixado pelo Curso. 

IV. Estar presente nas reuniões convocadas pela Gestão do Curso. 

V.  Preencher a Ficha de Acompanhamento Mensal que relate o 
desenvolvimento do TCC e traga informações detalhadas acerca 
das pesquisas e estudos realizados na respectiva fase. 

VI. Organizar, juntamente com a Gestão do Curso, a apresentação dos 
TCCs, preferencialmente em evento especialmente voltado para a 
iniciação científica no Curso, definindo um cronograma das 
apresentações orais dos TCCôs; marcando data, local e hor§rio, 
para tal atividade acadêmica. 

VII. Informar aos avaliadores do TCC os Critérios e Procedimentos de 
Avaliação. 

VIII. Zelar pelo cumprimento do presente Regulamento. 
 

Art. 12. A responsabilidade pela elaboração do TCC é integralmente dos 
estudantes, o que não exime o professor orientador de desempenhar 
adequadamente, dentro das normas deste Regulamento, as 
atribuições decorrentes de sua atividade de orientador. 

I. Poderão ser professores orientadores de TCC os professores do 
Curso, com titulação mínima de especialista e cujo tema do TCC 
esteja relacionado à sua área de atuação profissional e ou formação 
acadêmica. 

II.  O Professor Orientador poderá orientar um número mínimo de seis 
trabalhos. 

 
Art. 13. Compete aos Alunos Orientandos em TCC: 

I. Frequentar as aulas de TCC e informar-se sobre todas as normas e 
procedimentos necessários ao desenvolvimento do Trabalho de 
Conclusão de Curso. 

II.  Atender à frequência mínima exigida nos Componentes 
Curriculares correspondentes ao TCC, de acordo com as diretrizes 
do seu curso de graduação. Caso contrário, implicará na reprovação 
do acadêmico no Componente Curricular correspondente ao TCC, 
no qual esteja vinculado. 

III. Comparecer aos encontros mensais de orientação, conforme datas 
pré- definidas pelo Professor Orientador. 

IV. Cumprir as etapas de elaboração e desenvolvimento do TCC, 
conforme cronogramas pré-estabelecidos pelo Professor e pelo 
Orientador de TCC; 
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V.  Elaborar o TCC, que deverá obedecer às normas estabelecidas no 
presente Regulamento Geral e as normas específicas estabelecidas 
no âmbito do Curso. 

VI. Zelar pela autenticidade e pela qualidade do TCC. 

VII. Cumprir todas as atividades e exigências dos Componentes 
Curriculares correspondentes ao TCC. 

VIII. Apresentar, sempre que solicitado, todas as fontes de consulta e 
referências bibliográficas utilizadas e ou citadas, tanto no Projeto de 
Pesquisa quanto na versão final do TCC. 

IX. Cumprir o calendário divulgado pela Orientação do TCC para 
entrega das atividades, conforme as etapas estabelecidas, bem 
como do projeto de TCC e da versão final, além da data definida 
para apresentação. 

X.  Cumprir todos os prazos estabelecidos por seu Professor de TCC 
e Professor Orientador de TCC. 

XI. Relatar e demonstrar, mensalmente, ao professor orientador as 
atividades cumpridas, e que integrarão o texto final do Trabalho. 

XII. Respeitar os princípios éticos e sociais relacionados ao tema 
proposto. 

XIII. Entregar ao professor de TCC 3 (três) cópias impressas da versão 
final do TCC, para apreciação pelos membros avaliadores, em data, 
horário e local marcados pelo Professor de TCC. 

XIV. Após a realização da apresentação e avaliação, entregar em até 
dez dias, a versão definitiva do TCC, em versão digital, com todas 
as correções eventualmente solicitadas pelos avaliadores. 

XV. Cumprir e fazer cumprir o presente Regulamento. 
 
 
CAPÍTULO IV - METODOLOGIA 

 
Art. 14. A redação do Projeto de Pesquisa e da versão final do TCC, 

preferencialmente na modalidade de Artigo Científico, deverão ser 
realizadas em papel branco, no formato A4, em fonte Arial ou Times 
New Roman, no tamanho 12, com títulos em negrito e fonte em 
tamanho 12 com alinhamento justificado, espaço entre linhas de 1,5 
cm; margens superior e esquerda com 3,0 cm e margens inferior e 
direita com 2,0 cm. 

 

Art. 15. O Projeto de Pesquisa será composto pelos seguintes elementos: 

I. Elementos pré-textuais: a) Capa; b) Folha de Rosto; c) Sumário. 

II. Elementos textuais: a) Introdução; b) Tema; c) Problema; d) 
Hipótese; e) Objetivos (geral e específicos); f) Justificativa; g) 
Embasamento Teórico; h) Metodologia. 
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III. Elementos pós-textuais: a) Cronograma; b) Referências e anexos 
(se houver). 

 

Art. 16. O Projeto de Pesquisa deverá ser desenvolvido com auxílio do 
Professor de TCC e seguirá as normas do presente Regulamento e 
normas específicas no âmbito do Curso. 

 

Art. 17. A versão final do TCC, preferencialmente na modalidade de Artigo 
Científico, será composta pelos seguintes elementos: 

 
I. Elementos pré-textuais: título e subtítulo (se houver); nome dos 

autores; resumo na língua portuguesa; palavras-chave; resumo na 
língua estrangeira e palavras-chave na língua portuguesa. 

II. Elementos textuais: a) Introdução; b) Desenvolvimento; c) 
Considerações Finais 

 
III. Elemento pós-textual: Referências e anexo (se houver). 

 
 
CAPÍTULO V - APRESENTAÇÃO DO TCC 

 
Art. 18. A aprovação dos estudantes no Componente Curricular 

correspondente ao TCC está relacionada à nota final atribuída pelo 
professor de TCC (no caso do Projeto de TCC) e pelos avaliadores, no 
ato de apresentação do TCC (versão final). 

I. O Projeto de TCC é valorado em 100 pontos e, para aprovação, os 
estudantes devem obter, no mínimo, 60 pontos. 

II.  A versão final do TCC, na modalidade, preferencialmente, de artigo 
científico é realizada e apresentada na última etapa do Curso e 
possui valoração de 100 pontos, sendo necessário o mínimo de 60 
pontos para aprovação. 

 
Art. 19. Não há recuperação da nota final atribuída ao TCC pelos avaliadores. 

 

Art. 20. A avaliação do TCC (versão final) será realizada por docentes 
designados pela Gestão do Curso, no momento da apresentação, em 
evento especialmente organizado para as apresentações. 

 

Art. 21. Os avaliadores poderão questionar aos alunos sobre aspectos 
formais/metodológicos e de conteúdo do trabalho, dispondo, o 
avaliador, de 10 (dez) minutos. 

 

Art. 22. A atribuição das notas dar-se-á após o encerramento das 
apresentações e arguições, considerando-se o texto escrito, a 
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exposição oral e as respostas às arguições. 

I. A nota final dos alunos é o resultado da média aritmética das notas 
atribuídas pelos avaliadores. 

II. Para aprovação no TCC, os alunos devem obter nota igual ou 
superiora 60 (sessenta) pontos. 

 

Art. 23. Ao final da avaliação do TCC, o Professor Orientador deverá 
preencher e assinar ficha de avaliação, bem como Ata de 
apresentação do TCC, que também será assinada pelos demais 
avaliadores e pelos alunos avaliados. Esses documentos deverão ser 
entregues à Secretaria do Curso. 

 

Art. 24. A versão final do TCC deverá ser entregue à Secretaria do Curso, em 
formato digital, em arquivo com extensão em PDF, dentro do prazo de 
até 5 dias a contar da data da apresentação. 

 

Art. 25. A não entrega da versão final no prazo acarretará, automaticamente, 
em reprovação do aluno na disciplina de TCC. 

 
 
CAPÍTULO VI - DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
Art. 26. Compete à Gestão do Curso dirimir eventuais dúvidas referentes à 

interpretação do presente Regulamento, solicitando à Pró-Reitoria de 
Ensino Superior a expedição dos atos complementares que se fizerem 
necessários. 

 

Art. 27. O presente Regulamento entra em vigor na data de sua aprovação 
pelo Conselho Universitário, revogando-se as disposições anteriores. 
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ANEXO D 

 

 

 

 

RESOLUÇÃO 051/15 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
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ANEXO E 

 

 

 

 

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA 003/23 

DISTRIBUIÇÃO DE PONTOS DECORRENTES DA 

AVALIAÇÃO CONTINUADA 
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ANEXO F 

 

 

 

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA APLICADA À 

EDUCAÇÃO ï LIAE ï Campus Via Centro 
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LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA APLICADA À EDUCAÇÃO - LIAE 

Relação de recursos do LIAE oferecidos aos alunos da UNIUBE. 

 

Descrição da estrutura física e da proposta pedagógica 

 

INTRODUÇÃO 

 

O LIAE conta com 82 (oitenta e dois) microcomputadores destinados aos alunos, 

interligados em rede local e conectados à Internet através de um link dedicado de 300 

Mbps da operadora e provedora Algar, usados para download. O acesso à rede é 

controlado por um firewall que garante controle e disponibilidade de acesso. 

 

Os computadores estão distribuídos em 06 Laboratórios no Campus Via Centro, na 

Biblioteca e Núcleo de Práticas Jurídicas. Os laboratórios possuem em média 17 micros 

cada um, sendo um destinado ao professor e os demais aos alunos. Durante as aulas, 

cada microcomputador pode ser utilizado por até duas pessoas, totalizando o limite 

máximo de 32 alunos por sala. 

 

Outros 14 microcomputadores estão instalados no Núcleo de Práticas Jurídicas e o seu 

uso é exclusivo dos alunos e docentes do curso de Direito que desenvolvem atividades 

acadêmicas naquele local.  

 

A Biblioteca possui 02 microcomputadores para acesso da comunidade acadêmica. Os 

computadores disponibilizados nos laboratórios servem aos interesses dos docentes e 

discentes como ferramentas que permitam aos aprendizes resolverem problemas, 

desenvolverem o espírito científico através de pesquisas e realizarem tarefas do dia-a-

dia.  

 

A proposta pedagógica sugerida permite ao aluno: 

ǒ Obter conhecimento técnico suficiente para decidir qual ferramenta utilizar nas 

diversas situações e qual ferramenta deverá aprofundar os conhecimentos; 

ǒ Aprender de forma contextualizada para aplicar conhecimentos adquiridos no 

curso; 
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ǒ Desenvolver projetos utilizando a tecnologia da informação como recurso para 

pesquisa e troca de experiências; 

ǒ Testar hipóteses através de simulações. 

 

CARACTERIZAÇÃO 

A equipe de colaboradores do LIAE é formada por 2 técnicos administrativos que contam 

também com o suporte na sede, em Uberaba, no caso de necessidade, sendo 3 

analistas de suporte. Os 2 técnicos administrativos são responsáveis pela manutenção 

dos recursos de hardware e software e também pelo suporte técnico aos usuários do 

laboratório. Os técnicos administrativos respondem pela recepção, controle de acesso 

aos laboratórios e da estrutura física em geral.  

 

Durante o ano letivo, os laboratórios de informática estão disponíveis de segunda à 

sexta-feira, das 07h30 às 22h40.  

 

PLANO DE MANUTENÇÃO 

A manutenção dos recursos de hardware, software e de rede dos Laboratórios de 

Informática é de responsabilidade da Gerência de Segurança da Informação e de 

Infraestrutura de TI, subordinada à Diretoria de Tecnologia da Informação.  

 

Os recursos dos laboratórios são verificados periodicamente pela equipe de analistas 

através de manutenções preventivas e corretivas semanais durante todo o ano letivo. 

Nestas manutenções são testados o hardware, software e conexões de rede. Os 

laboratórios estão conectados à rede acadêmica com acesso dedicado à Internet e 

suporte online através da qual os professores podem solicitar suporte técnico imediato 

para a equipe de Analistas. 

 

PLANO DE ATUALIZAÇÃO 

Para melhor aproveitamento dos recursos, as aulas são alocadas conforme a 

configuração dos microcomputadores e os softwares utilizados por cada componente 

curricular/curso. Os recursos de hardware e software são atualizados periodicamente 

após avaliações semestrais, quando são discutidas as demandas da comunidade 

acadêmica. 
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Os sistemas operacionais e demais softwares da Microsoft são atualizados tão logo 

novas versões estejam disponíveis, devido a uma parceria educacional, que também 

permite ao aluno baixar licenças diretamente do site do fabricante para seu uso pessoal. 

Os demais softwares são atualizados mediante solicitação e/ou disponibilização do 

fornecedor. A atualização dos microcomputadores e dos recursos de rede é realizada 

constantemente, evitando a obsolescência dos equipamentos.  

 

CRITÉRIOS DE ACESSO AOS COMPUTADORES 

 

Usuários 

Os computadores dos laboratórios de informática estão disponíveis para discentes, 

docentes e demais colaboradores da instituição. Eventualmente, são acessados por 

visitantes. 

 

Acesso aos laboratórios 

O acesso aos computadores do LIAE é permitido para qualquer docente da instituição 

e por alunos regularmente matriculados na UNIUBE através de conta de acesso 

individual, cuja senha é cadastrada pelo próprio usuário. A criação da conta e definição 

da senha é realizada diretamente pelo AVA, através do acesso exclusivo. Para 

orientações e acompanhamento o usuário pode solicitar apoio no próprio  

 

Via Centro, junto à equipe de suporte técnico, que fornece as informações necessárias 

para o acesso à rede e uso dos computadores. Cada conta de acesso tem direito a uma 

área pessoal, destinada ao armazenamento de dados relacionados às atividades 

acadêmicas. Alunos e professores, ao se tornarem usuários da rede dos laboratórios, 

estarão concordando automaticamente com as regras definidas neste documento. 

 

Acesso à rede sem fio acadêmica 

O acesso à rede sem fio acadêmica é permitido para discentes e docentes, que devem 

utilizar a mesma conta de acesso da rede dos computadores dos laboratórios. Esta rede 

está em constante evolução, acompanhando o rápido aumento do uso de recursos 

pessoais como computadores portáteis, tablets e smartphones. 

A Tabela 1 mostra a capacidade e estatística de uso de rede Wi-Fi e a Tabela 2 ilustra 

a quantidade de conexões por Ap, em 7 dias e em um dia, do Campus Via Centro  

 

Tabela 1 - Capacidade e estatística de uso de rede Wi-Fi do Campus Via Centro 
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Campus Via Centro - Uberlândia 
Qtde de Aps 

instalados 
Capacidade Total de conexões 

simultâneas 
Estatística de 

uso 
Cobertura de 

sinal 

20 300 20% 90% 

Fonte: Autor (2023) 

Tabela 2 ï Quantidade de conexões por Ap (7 dias/por dia) 

 

Fonte: DTI/UDI (2023) 

 

NORMAS DE UTILIZAÇÃO 

A finalidade deste documento é normatizar o uso dos recursos de tecnologia da 

informação. O uso dos recursos computacionais fornecidos pela instituição deve estar 

relacionado ao ensino, pesquisa e extensão, ao acesso e à disseminação de 

informações de interesse da UNIUBE. 

 

Uso de dispositivos removíveis 

Não é permitido o uso de dispositivos removíveis nos computadores dos laboratórios. A 

transferências dos arquivos poderá ser realizada na recepção do LIAE, ou utilizar os 

recursos de armazenamento disponíveis em nuvem, como Google Drive, Microsoft 

OneDrive, iCloud entre outros. 
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Instalação de softwares 

Não é permitido instalar softwares nos computadores sem solicitação e autorização 

prévias da equipe de suporte técnico, mesmo quando sharewares, freewares ou versões 

demonstração. A instalação de softwares para trabalho de pesquisa e/ou projetos 

acadêmicos deverá ser previamente solicitado à equipe de suporte técnico, quando o 

aluno/professor deverá fornecer informações sobre a origem do software, finalidade e 

tempo de utilização.  

 

Política de Backup (cópias de segurança) 

O usuário dos recursos dos laboratórios é responsável pela manutenção dos dados 

armazenados em sua área pessoal. O serviço de backup (cópias de segurança) 

fornecido pela equipe de suporte técnico executa cópias diárias, armazenadas para 

eventuais recuperações, mas não pode garantir que os dados estarão disponíveis a 

qualquer momento. Usuários interessados nos dados armazenados em suas áreas 

pessoais devem realizar as cópias dos seus dados através de transferências para um 

serviço de armazenamento em nuvem ou dispositivos móveis antes do fim do período 

letivo, pois eles poderão não ser recuperados posteriormente. 

 

Vírus e outros softwares maliciosos 

A equipe de suporte técnico adota medidas de segurança da informação obedecendo 

algumas das melhores práticas de gestão de recursos de TI, utilizando softwares 

atualizados para a proteção contra vírus e outras ameaças, mas, devido à natureza do 

uso compartilhado de recursos, não pode garantir que os computadores estarão sempre 

livres de ameaças cibernéticas. 

 

Comportamento 

Sendo o laboratório um local de estudo e trabalho, exige-se um comportamento 

disciplinado, a fim de manter a organização e um ambiente agradável e saudável. O 

horário de funcionamento deve ser respeitado, e poderá variar a cada semestre. 

Alguns cuidados devem ser seguidos: 

- É proibido fumar nas dependências do laboratório. 

- Não é permitida a entrada no laboratório com alimentos e bebidas. 

- O usuário deve zelar pela limpeza do laboratório. 

- O usuário deve desligar o computador após o uso. 

- Mesas e cadeiras devem ser conservadas em seu devido lugar. 

- Professores devem apagar o quadro branco ao fim da aula e devolver os pincéis 
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para a recepcionista. 

 

Utilização da Internet nos computadores do laboratório 

O acesso à Internet deve ser único e exclusivamente para fins acadêmicos, ficando 

expressamente proibido o uso pessoal, exceto para atividades relacionadas ao e-mail 

ou consultas destinadas a atividades acadêmicas.  Não é permitido o acesso a softwares 

ou sites com conteúdo impróprio, como aqueles que contém imagens de sexo e/ou 

nudez ou que não obedeçam aos princípios de moral e ética. O usuário que 

desobedecer a estas instruções estará sujeito à suspensão ou cancelamento da conta 

de acesso à rede dos laboratórios. 

 

Validade das senhas 

A senha de acesso aos computadores do LIAE tem a validade de 1 ano; a senha deverá 

ser alterada e validada a cada novo ano letivo. 

 

Responsabilidades individuais 

Nenhum usuário pode ter acesso, copiar, alterar ou remover arquivos de terceiros sem 

autorização explícita, ressalvados casos especiais protegidos por lei ou regulamento. 

Nenhum usuário pode, sob quaisquer circunstâncias, utilizar os computadores ou a 

redes do Campus para: 

ǒ Difamar, caluniar ou molestar outras pessoas. Entende-se por molestamento o 

uso intencional dos computadores ou redes para perturbar, amedrontar, 

ameaçar ou ofender pessoas utilizando qualquer tipo de recurso; 

ǒ Colocar em risco a integridade física ou moral de outrem ou a de sua família; 

ǒ Causar danos ou prejudicar as pesquisas ou à administração acadêmica. 

 

Responsabilidade no uso dos recursos 

Os usuários devem estar cientes das regras e normas de uso dos recursos de 

informática, evitando assim, o uso indevido de procedimentos que prejudicam ou 

impedem outras pessoas de obter acesso a esses recursos ou de usá-los de acordo 

com o que é determinado. O usuário é responsável pela segurança das informações 

que são geradas e armazenadas por ele. 

O usuário é inteiramente responsável pelo uso de sua conta de acesso à rede, senha e 

outros tipos de autorização, que são de uso individual e intransferível, e não podem ser 

compartilhados com terceiros. 
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Não é permitido executar ou configurar software ou hardware com a intenção de facilitar 

o acesso a usuários não-autorizados ou burlar os controles de acesso aos recursos dos 

laboratórios ou de outros computadores conectados à rede. 

O usuário é o único responsável por ações indevidas que venham a ser efetuadas a 

partir de sua conta de acesso à rede. 

 

NORMAS DE CONDUTA PARA A UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS DE INFORMÁTICA 

E DE TELECOMUNICAÇÕES NA SEU/UNIUBE 

 

Essas normas de conduta sobre a utilização dos Recursos de Informática e de 

Telecomunicações são constituídas por um conjunto de regras que visam estabelecer 

os princípios de conduta a serem estritamente observados por todos os colaboradores, 

inclusive membros da Diretoria, bem como alunos de programas especiais de bolsas, 

monitoria e/ou estágio e outros que possuem contrato com a instituição mas não se 

enquadram nas situações anteriores ("CONTRATADOS ESPECIAIS") da Sociedade 

Educacional Uberabense, durante o desempenho de suas atividades profissionais, bem 

como no seu relacionamento interno e com terceiros. As normas encontram-se no 

Anexo 1. Normas de Conduta para A Utilização dos Recursos de Informática e de 

Telecomunicações na Seu/Uniube. 

 

O descumprimento destas normas pode levar à proibição da utilização dos laboratórios 

de informática. Todas as regras, normas e determinações contidas neste documento 

incidem em infração e serão registrados e reportados à coordenação do curso, estando 

o aluno sujeitos às penalidades previstas. Reincidências receberão punições julgadas 

pela coordenação dos cursos, colegiados e/ou Pró-Reitoria de Ensino e Graduação. 

 

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

ñJornada cont²nua de uso da tecnologia e da 

estratégia digital para mudar fundamentalmente a 

experiência do cliente, os negócios, os processos 

operacionais e a cultura de uma organiza­«o.ò 

David Rogers 

 

Atualmente o mundo está cercado pela cultura digital, que facilita nossas vidas, estreita 

e melhora a interação entre as pessoas e viabiliza a globalização. Entramos na quarta 

revolução industrial, que marca a urgência e necessidade de diferentes tecnologias 



UNIVERSIDADE DE UBERABA 
CURSO DE ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

263 
 

digitais, tudo interligado por redes sem fios, de forma a conectar pessoas, dispositivos 

e lugares, ou seja, qualquer coisa, em qualquer lugar e em qualquer momento tudo 

monitorado, com notificações que apresentam sugestões e recomendações. 

 

Tudo isso é possível pela coleta constante de dados e informações, um imenso 

ecossistema de dados coletados que exigem um processamento constante em busca 

de novas informações. Para isso utiliza-se das tecnologias de Big Data, os learning 

analytics, o Deep Learning, Inteligência Artificial (IA), Internet das Coisas (IoT) e as 

Redes Neurais. 

No campo da educação, além de estarmos preparados para promover a transformação 

digital é necessário formar alunos com capacidade de aprender, viver, conviver e 

participar nessa sociedade hiperconectada, de maneira responsável, crítica e cidadã. 

 

PARCERIAS 

A Uniube mantém parceria com instituições internacionais que possibilitam o acesso a 

inúmeros cursos e certificações de mercado, como Microsoft, Google, Cisco Networking 

Academy, Oracle Academy, Autodesk e Huawei. 

 

Cisco Networking Academy 

A Cisco Networking Academy é um programa de desenvolvimento de habilidades 

profissionais e carreiras no setor de TI para instituições de ensino e indivíduos em todo 

o mundo. A Networking Academy é um dos pilares da responsabilidade social 

corporativa da Cisco e oferece ensino e sala de aula, materiais de ensino on-line, 

ferramentas interativas e aprendizagem prático para alunos, para desenvolverem o 

conhecimento e as qualidades profissionais necessárias para serem bem-sucedidos em 

um mercado voltado para a tecnologia. 

 

Microsoft 

A Uniube oferece a todos os alunos das modalidades presenciais e EAD, acesso gratuito 

à plataforma Microsoft Office 365. Estão disponíveis as versões, aos recentes dos 

softwares: Microsoft Word, Excel, Power Point, Project, Vísio, dentre outros. E não 

somente no computador de uso pessoal do aluno, mais também em seus smartphones 

e tablets. 

 

Oracle Academy 

O Oracle Academy Oferece acesso a software, a ambientes de desenvolvimento Java, 

a programas de formação de professores, a materiais de preparação para certificação 
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e muito mais. Tudo projetado para contribuir com os programas acadêmicos da 

instituição. Prepara os alunos com as habilidades de TI de que necessitam para 

competir no mercado de trabalho. 

 

Google App for Education 

Desde 2008, a parceria com o Google Apps Educaton possibilita aos alunos, docentes 

e demais colaboradores da Uniube acesso total à plataforma de e-mail, agendas e 

softwares de colaboração. Tudo isso baseado em uma das maiores infraestruturas de 

computação em nuvem da internet. 

 

Autodesk  

O plano Educacional da Autodesk ajuda estudantes e educadores a aprender e ensinar 

habilidades de projeto e engenharia de alta demanda. Este plano fornece acesso 

gratuito softwares Autodesk e recursos de aprendizagem para estudantes, educadores 

e administradores de TI de escolas elegíveis. 

 

Alunos e professores têm acesso gratuito a uma ampla seleção de produtos da 

Autodesk, para instalação em um dispositivo pessoal, e para fins diretamente 

relacionados à educação. Os administradores de TI das escolas podem usar o plano 

para instalar os softwares em salas de aula e laboratórios. 

 

Huawei 

A Huawei ICT Academy é uma parceria entre a Huawei e as Academias de todo o 

mundo. Por meio dessa parceria, a Academy oferece treinamento em tecnologias de 

TIC da Huawei, incentiva os alunos a obter a certificação Huawei e desenvolve talentos 

com habilidades práticas para o setor de TIC e a comunidade. 

 

Bibliotecas Virtuais 

A instituição mantém parcerias com Bibliotecas Virtuais que auxiliam a vida acadêmica 

de estudantes, professores e atende às normas de acervo virtual exigidas pelo MEC. 

Dentre as parcerias destacam-se a Biblioteca Saraiva, Biblioteca Fórum, Biblioteca 

Pearson, Biblioteca A e o Portal Capes. 

 

Tabela 2 ï Descrição dos equipamentos (por sala) do Campus Via Centro 

Campus Sala Quantidade Descrição 
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Uberlândia NPJ 13 

Micros Lenovo 7303 ï C58, Intel® 

CoreÊ 2 Duo CPU E7400 @ 2.80 

GHz, Memória 3GB, 120 GB SSD, 

Win 10 

Uberlândia NPJ 01 

Micros Lenovo 7303 ï C58, Intel® 

CoreÊ 2 Duo CPU E7400 @ 2.80 

GHz, Memória 3GB, 120 GB SSD, 

Win 10 

Uberlândia VIA 207 15 

Micros DELL Optiplex 3060, Core i5 

2.8 GHz, 8Gb de RAM, 240 GB 

SSD, Win 10. 

Uberlândia VIA 214 18 

Micros DELL Optiplex 3050, Core i5 

3.4 GHz, 8Gb de RAM, 240 GB 

SSD, Win 10 

Uberlândia VIA 215 12 

Micros DELL Optiplex 3050, Core i5 

3.4 GHz, 4Gb de RAM, 240 GB 

SSD, Win 10 

Uberlândia VIA 216 18 

Micros DELL Optiplex 3010, Core i5 

3.2 GHz, 6Gb de RAM, 240 GB 

SSD, Win 10 

Uberlândia VIA 232 17 

Micros DELL Optiplex 3050, Core i5 

3.2 GHz, 6Gb de RAM, 500 Gb de 

HD, Win 10 

Uberlândia VIA 231 17 

Micros DELL Optiplex 3050, Core i5 

3.2 GHz, 6Gb de RAM, 500 Gb de 

HD, Win 10 

Uberlândia Biblioteca 02 

Micro LeNovo Intel Core 2 Duo 

E7400 2.80Ghz, 4GB de RAM e HD 

de 160 GB, Win 10, monitor LCD 

de 17ò 

Uberlândia 

Micros dos 

professores (VIA 

207, 214, 215 e 216) 

04 

Micros LENOVO Edge, Core i5 2.9 

GHz, 6Gb de RAM, 500 Gb de HD, 

Win 10 

DTI Uberlândia (maio/2024)  

 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Qualquer exceção necessária à realização de trabalhos ou atividades didáticas deve ser 

solicitada ao professor, que fará a solicitação formal ao LIAE. Os casos de omissão 

serão resolvidos pela Coordenação do LIAE e ouvidos os conselhos pertinentes.
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ANEXO 1 

9ǎǎŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ŘŜ ŎƻƴŘǳǘŀ ǎƻōǊŜ ŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ wŜŎǳǊǎƻǎ ŘŜ LƴŦƻǊƳłǘƛŎŀ Ŝ ŘŜ ¢ŜƭŜŎƻƳǳƴƛŎŀœƿŜǎ όάbhwa!{ 59 

/hb5¦¢!έύ ǎńƻ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘŀǎ ǇƻǊ ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ǊŜƎǊŀǎ ǉǳŜ ǾƛǎŀƳ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǊ ƻǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ ŘŜ ŎƻƴŘǳǘŀ ŀ ǎŜǊŜƳ 

estritamenǘŜ ƻōǎŜǊǾŀŘƻǎ ǇƻǊ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ όά/h[!.hw!5hw9{έύΣ ƛƴŎƭǳǎƛǾŜ ƳŜƳōǊƻǎ Řŀ 5ƛǊŜǘƻǊƛŀΣ ōŜƳ 

como alunos de programas especiais de bolsas, monitoria e/ou estágio e outros que possuem contrato com a 

instituição mas não se enquadram nas situações anteriorŜǎ όά/hb¢w!¢!5h{ 9{t9/L!L{έύ Řŀ {h/L95!59 

EDUCACIONAL UBERABENSE, durante o desempenho de suas atividades profissionais, bem como no seu 

relacionamento interno e com terceiros.  

   

ABRANGÊNCIA:   

Este MANUAL destina-se a todos os COLABORADORES, também aos estagiários contratados de acordo com a Lei 

nº 11.788, de 25/09/2008, bem como CONTRATADOS ESPECIAIS da SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE.  

   

REGRAS GERAIS:   

São regras gerais de conduta no exercício das atividades profissionais:  

  

  

1. DAS INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS 
 

мΦм {ńƻ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƛǎ όάLƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ /ƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƛǎέύ ǘƻŘŀ Ŝ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ǉǳŜ /h[!.hw!5hw9{Σ Ŝκƻǳ 

CONTRATADOS ESPECIAIS tiverem acesso, sejam dados técnicos, segredos de negócio, comércio e indústria, 

know-how, conceitos, pesquisas, serviços, clientes, mercados, programas de computador, sistemas de negócios 

desenvolvidos internamente e/ou adquiridos de terceiros, especificações técnicas, financeiras e gerenciais, ainda 

como todo e qualquer dado e/ou informação que não sejam de domínio público.  

  

1.2 As Informações Confidenciais deverão ser mantidas pelos COLABORADORES e/ou CONTRATADOS ESPECIAIS 

no mais estrito sigilo e não poderão ser reveladas a qualquer terceiro, seja ele pessoa física ou jurídica.  

  

1.3 As Informações Confidenciais obtidas direta, indireta, voluntária ou involuntariamente, bem como aquelas 

que clientes e/ou terceiros confiam à SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE, somente poderão ser utilizadas 

para os fins pelos quais foram reveladas.  

  

 

 

2. DOS BENS DE PROPRIEDADE DA SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE 
 

2.1 Todos os equipamentos e respectivos componentes, ferramentas de trabalho (correio eletrônico, internet, 

mídias, sistemas proprietários e demais softwares instalados no microcomputador), documentos, dados, 
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registros, bancos de dados, relatórios, listagens, materiais de propriedade intelectual, dentre outros, de 

propriedade da SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE ou que tenham sido cedidos a estas, não poderão ser 

usados pelos COLABORADORES e/ou CONTRATADOS ESPECIAIS para propósitos pessoais, nem fornecidos para 

terceiros, exceto se para fins de desenvolvimento de atividades e negócios da SOCIEDADE EDUCACIONAL 

UBERABENSE.  

2.2 Todos os equipamentos e respectivos componentes, ferramentas de trabalho e os demais materiais acima 

descritos devem ser utilizados para os fins a que se destinam e tratados com zelo, bem como deverão ser 

devolvidos e comunicado à SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE pelos COLABORADORES quando do término 

de seus Contratos de Trabalho e pelos CONTRATADOS ESPECIAIS quando do descredenciamento de seus serviços.  

2.3 Os COLABORADORES e/ou CONTRATADOS ESPECIAIS não poderão, sem a prévia autorização do Núcleo de 

Tecnologia da Informação (Núcleo de TI), através de Relatório Técnico, receber, fornecer, adicionar, remover ou 

modificar:  

a) componentes dos equipamentos que utilizam, nem tampouco alterar sua localização;   

b) softwares e outros aplicativos no microcomputador.  

  

  

3,. DA CONTA DE ACESSO À REDE SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE 

 

3.1 Define-ǎŜ ŎƻƳƻ /ƻƴǘŀ ŘŜ !ŎŜǎǎƻ ƻǳ ά[ƻƎƛƴέ ƻ ƴƻƳŜ ǉǳŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀ ƻ ¦ǎǳłǊƛƻ ƴŀ ǊŜŘŜκǎƛǎǘŜƳŀΣ ǘŀƳōŞƳ 

chamado de USERNAME. A conta de acesso é formada pelo nome e, no caso de duplicidade, complementada 

pela letra inicial de um dos sobrenomes, até a formação de um nome único na rede. Exemplo, para o nome João 

José da Silva, a conta de acesso será Joao, já para o João José Pereira, a conta de acesso será JoaoJ.  

3.2 Toda e qualquer criação de conta de acesso deverá ser solicitada ao Núcleo de TI, considerando:   

a) a conta de acesso do COLABORADOR será aprovada e solicitada pelo Diretor/Coordenador a que estiver 

subordinado.   

b) a conta de acesso de CONTRATADOS ESPECIAIS deverá ser aprovada e solicitada pelo 

Diretor/Coordenador da área a que estiver ligado, devendo ainda, informar a data de expiração da conta 

de acesso.  

3.3 Os COLABORADORES e os CONTRATADOS ESPECIAIS deverão trocar a senha inicial dada pelo Núcleo de TI no 

primeiro acesso efetuado na rede SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE. A senha deve conter pelo menos 6 

caracteres e ela expirará a cada 30 dias, devendo então ser trocada novamente. A nova senha não poderá ser 

utilizada novamente.  

3.4 As senhas poderão ser alteradas a qualquer momento através de solicitação ao Núcleo de TI, que realizará a 

troca após constatar a autenticidade do pedido, identificando o solicitante.  

3.5 A conta de acesso à rede será bloqueada automaticamente após 3 tentativas de senha inválida. Para desbloqueio 

da conta de acesso, o usuário, o gerente ou diretor responsável deverá requisitar ao Núcleo de TI.  

3.6 Os COLABORADORES demitidos e os CONTRATADOS ESPECIAIS que tiverem encerrados seus programas 

específicos serão desabilitados automaticamente na data do término dos respectivos contratos.   

3.7 As contas de acesso à rede SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE, sejam de quaisquer sistemas operacionais, 

são de uso exclusivo dos COLABORADORES e/ou CONTRATADOS ESPECIAIS autorizados e para acesso exclusivo 

à rede SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE, sendo proibida a sua utilização por quaisquer outras pessoas.  
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3.8 As contas de acesso e suas respectivas senhas são códigos de conhecimento EXCLUSIVO, usados para identificar 

o usuário quando do acesso aos recursos computacionais. A senha de acesso é CONFIDENCIAL e de uso PESSOAL, 

sendo vedada sua divulgação a quaisquer pessoas.  

3.9 As senhas não devem ser escritas e expostas ao público, como por exemplo, ser fixadas no monitor do 

computador e/ou colocadas com etiqueta embaixo do mouse.   

3.10 Todos os microcomputadores com acesso à rede da SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE devem estar 

protegidos pelo antivírus padrão definido pelo Núcleo de TI. Os COLABORADORES e/ou CONTRATADOS ESPECIAIS 

NÃO PODERÃO DESABILITAR, ALTERAR CONFIGURAÇÕES OU REMOVER O ANTIVÍRUS DE SEUS RESPECTIVOS 

MICROCOMPUTADORES.  

3.11 Os COLABORADORES e/ou CONTRATADOS ESPECIAIS, ao se ausentarem dos equipamentos, deverão bloquear 

ou encerrar as sessões de trabalho, de modo a evitar que terceiros não autorizados a eles tenham acesso. A 

conta de acesso será bloqueada quando o Núcleo de TI identificar uma sessão de trabalho onde o usuário não se 

encontra junto ao equipamento. Para desbloqueio da conta de acesso, o gerente ou diretor responsável deverá 

requisitar ao Núcleo de TI.  

  

4. DA UTILIZAÇÃO DO CORREIO ELETRÔNICO (E-MAIL) 
  

4.1 A criação e exclusão da conta de e-mail está vinculada a criação e exclusão da conta de acesso à rede 

SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE. Especificamente sobre a conta de e-mail, na área administrativa será 

departamental, cabendo ao superior imediato a autorização de acesso e uso. A criação de e-mail pessoal na área 

administrativa deverá ser solicitada por memorando pelo superior imediato que justificará a necessidade de uso, 

ficando a liberação sujeita à avaliação e autorização do Diretor de TI.  

4.2 Toda conta departamental deverá ser criada conforme especificação da DIRETORIA à qual está subordinado 

ƻ ŘŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻΦ 5ŜǾŜƴŘƻ ǎŜǊ ŎƻƳǇƻǎǘŀ Řƻ ғƴƻƳŜҔ ǎŜƎǳƛŘƻ Řŀ ŜȄǘŜƴǎńƻ άϪǳƴƛǳōŜΦōǊέΦ  

4.3 As contas de e-mail para uso acadêmico e aquelas devidamente autorizadas pela Diretoria de TI ou REITORIA  

serão compostas pelo nome e pelo último sobrenome do colaborador da SOCIEDADE EDUCACIONAL 

¦.9w!.9b{9 ŎƻƳ ŀ ŜȄǘŜƴǎńƻ άϪǳƴƛǳōŜΦōǊέΦ tƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ǇŀǊŀ ƻ ƴƻƳŜ Wƻńƻ WƻǎŞ Řŀ {ƛƭǾŀΣ ŀ Ŏƻƴǘŀ ŘŜ Ŝ-mail será 

joao.silva@uniube.br, já para o João José Pereira, a conta de e-mail será joao.pereira@uniube.br. As contas de 

ŜƳŀƛƭ ŘŜ ǳǎƻ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾƻ ǎŜǊńƻ ŎƻƳǇƻǎǘŀǎ ǇŜƭƻ ƴƻƳŜΣ ǎŜǘƻǊ Ŝ ŀ ŜȄǘŜƴǎńƻ άϪǳƴƛǳōŜΦōǊέΦ tƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ǇŀǊŀ ƻ 

nome Maria José da Silva do setor de Contabilidade, a conta de e-mail será maria.contabilidade@uniube.br. No 

caso de duplicidade de nomes, serão acrescentadas as iniciais dos sobrenomes intermediários.  

4.4 Toda correspondência enviada por e-mail recebe a assinatura da instituição SOCIEDADE EDUCACIONAL 

UBERABENSE e/ou UNIVERSIDADE DE UBERABA(@uniube.br), caracterizando um documento oficial e sua 

utilização deverá seguir os princípios e regras deste MANUAL.  

4.5 A utilização do correio eletrônico deve ficar restrita às atividades e desenvolvimento profissionais.   

4.6 É vedado o envio de e-mails contendo pornografia (representada por imagem, texto ou som), violência, 

crime, tráfico de drogas, jogos, entretenimento, armas de fogo, bombas ou outros interesses ilícitos ou contrários 

aos interesses da SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE.   

4.7 Os COLABORADORES e/ou CONTRATADOS ESPECIAIS que receberem e-mails contendo algum(ns) dos itens 

descritos no item 4.6 devem comunicar imediatamente ao superior hierárquico da área, bem como a equipe de 

Segurança da Informação do Núcleo de TI através do e-mail seguranca@uniube.br.  
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4.8 Os e-mails contendo informações sigilosas devem utilizar arquivos anexados protegidos por criptografia 

forte. Para uso deste tipo de proteção o COLABORADOR e/ou CONTRATADO ESPECIAL deve solicitar auxílio 

técnico do help-desk do Setor de Infraestrutura do Núcleo de TI.  

4.9 Os arquivos anexados às mensagens enviadas por e-mail não podem exceder o tamanho máximo definido 

pelo Núcleo de TI, salvo em casos especiais e liberadas pela equipe de Segurança da Informação.  

4.10 Os COLABORADORES e/ou CONTRATADOS ESPECIAIS devem remover do correio eletrônico as mensagens 

que não são mais úteis para o desenvolvimento de suas atividades.  

4.11 Contas de e-mail de outros provedores, salvo exceções justificadas através de Relatórios Técnicos do Núcleo 

de TI, não poderão ser configuradas nos micros da rede SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE e o acesso a 

sites de webmail, que não o da UNIUBE, somente estará liberado nos provedores que possuírem serviços 

confiáveis de antivírus.  

 

5. DO ACESSO À INTERNET 
  

5.1 O acesso à Internet é efetuado através das contas de acesso à rede SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE.  

5.2 Os COLABORADORES e/ou CONTRATADOS ESPECIAIS são responsáveis pelas ações realizadas por meio de seu 

acesso à Internet.  

5.3 A utilização do acesso à Internet deve estar associada ao desempenho das atividades ou desenvolvimento 

profissionais para a SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE.  

5.4 Todo acesso ao mundo exterior via Internet deve ser efetuado pela rede interna da SOCIEDADE EDUCACIONAL 

UBERABENSE através de configuração disponibilizada pelo Núcleo de TI (Proxy e Firewall).   

5.5 É vedado o acesso a sites com conteúdo de entretenimento, pornografia (representada por imagem, texto ou 

som), violência, crime, tráfico de drogas, jogos, armas de fogo, bombas ou outros interesses ilícitos ou contrários 

aos interesses da SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE. As infrações a esta regra estarão sujeitas às 

penalidades cabíveis.  

5.6 É vedado o acesso ou tentativa de acesso remoto ou através de VLAN ou mecanismos semelhantes a qualquer 

equipamento, rede ou computador externo a SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE sem prévia autorização 

da outra parte e da equipe de Segurança da Informação do Núcleo de TI.  

5.7 A identificação e senha de autenticação para acesso à Internet é de uso pessoal e intransferível, sendo vedado o 

compartilhamento desta senha.  

5.8 O Usuário deve comunicar ao Núcleo de TI sobre as ocorrências que afetem a segurança e o desempenho do 

acesso à Internet.   

5.9 É vedada a utilização de modems em estações de trabalho, salvo casos específicos, que serão analisados 

conforme a necessidade pela equipe do Núcleo de TI.  

5.10 O acesso à Internet é monitorado pela equipe de Gerenciamento de Redes e quaisquer acessos considerados 

indevidos pelos itens 5.5) e 5.6) estarão sujeitos às penalidades cabíveis.  

5.11 Os COLABORADORES e/ou CONTRATADOS ESPECIAIS devem encerrar a sessão do Navegador ao finalizarem o 

acesso à Internet.  

5.12 É proibido efetuar tentativas de acesso não autorizado com o objetivo de quebra dos mecanismos de segurança, 

dentro ou fora dos domínios da SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE.  

5.13 É vedada a utilização de softwares de troca de mensagens, de conteúdos e/ou de arquivos sem autorização 

através de parecer técnico do Núcleo de TI.  
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PENALIDADES PARA O USO INDEVIDO DA INTERNET  

  

CATEGORIA LEVE  

Sites de Música.  

  

CATEGORIA MÉDIA   

Bate-papo (Chat),Sites de Encontro, Jogos e similares.  

  

CATEGORIA GRAVE  

Entretenimento, pornografia, armas de fogo, bombas ou violência, drogas, grupos terroristas, crimes, hackers, 

apostas on-line e similares.  

  

CATEGORIA GRAVÍSSIMA   

Reincidência de acesso de quaisquer itens da Categoria Grave.  

  

Natureza da 

Infração  
Ações  

Reliberação de 

acesso  

LEVE  Notificação ao Usuário e ao Chefe Direto e advertência por escrito  Não se aplica  

MÉDIA  

Bloqueio de acesso à Internet, com notificação do usuário e dos 
responsáveis (Chefe Direto, Diretor da área e Diretor de TI) e  

suspensão de até 07 dias  

Autorização por 

escrito do Diretor 

da Área  

GRAVE  

Bloqueio de acesso à Internet, com notificação do usuário e dos 
responsáveis (Chefe Direto, Diretor da área, Diretor de TI e Reitor) e  

suspensão de 08 a 15 dias  

Autorização por 

escrito do Reitor  

GRAVÍSSIMA  Rescisão por justa causa  Não se aplica  

  

OBS:  

1. Serão considerados apenas os sites efetivamente acessados.  

2. Serão considerados os casos de reincidência.  

3. O acesso à Internet também será bloqueado quando houver uso indevido em microcomputadores 

utilizados por mais de um COLABORADOR e/ou CONTRATADO ESPECIAL, ainda que não seja possível 

identificar o usuário infrator.  

 

 PENALIDADES PARA INSTALAÇÃO, REMOÇÃO OU ALTERAÇÃO DE HARDWARE, SOFTWARE E/OU 

CONFIGURAÇÃO NOS MICROCOMPUTADORES SEM A AUTORIZAÇÃO EXPRESSA ATRAVÉS DE RELATÓRIO 

TÉCNICO DO NÚCLEO DE TI   
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Ocorrência  Ações  Reliberação de acesso  

1  Notificação do Usuário e do Chefe Direto  Não se aplica  

Até 3  

Notificação do Usuário e dos responsáveis 

(Chefe Direto, Diretor da área e Diretor de TI). 

Remoção do equipamento para realização de 

perícia e emissão do respectivo laudo.  

Autorização por escrito do Diretor 

da Área  

Mais de 3  

Notificação do Usuário e dos responsáveis 
(Chefe Direto, Diretor da área, Diretor de TI e 
Reitor).  
Remoção do equipamento para realização de 

perícia e emissão do respectivo laudo.  

Autorização por escrito do  

Reitor  

  

Das disposições finais 

  

6.1 Os COLABORADORES e/ou CONTRATADOS ESPECIAIS deverão utilizar os meios de transmissão eletrônica ς 

telefone, celular, fax, correio eletrônico, softwares de mensagem instantânea, Internet e outros ς 

exclusivamente para suas atividades profissionais, não transmitindo mensagens:  

a) difamatórias, indecentes, obscenas ou de qualquer forma ofensivas a terceiros;  

b) que visem a negócios ou atividades que não sejam diretas ou indiretamente ligados à SOCIEDADE 

EDUCACIONAL UBERABENSE;  

c) que interfiram nas atividades normais do ambiente de trabalho;  

d) que criem constrangimento de alguma forma a qualquer pessoa;  

e) que visem enganar quanto a sua autoria ou sejam anônimas;  

f)  que sejam cartas-corrente, de qualquer finalidade;  

g) que distribuam de forma ilícita softwares e/ou informações de terceiros protegidas por direitos 

autorais;  

h) que defendam causas, campanhas e/ou solicitações de organizações de qualquer natureza.  

  

6.2 Os COLABORADORES e/ou CONTRATADOS ESPECIAIS devem reportar todas as atividades desonestas e ilegais 

que tiverem conhecimento de estar sendo praticadas, bem como as demais atividades que estiverem sendo 

praticadas contrariamente ao estabelecido neste MANUAL, ao seu superior hierárquico e ao Diretor de TI, sendo 

que a omissão de tais informações constituirá a conivência com as atividades que estiverem sendo praticadas, 

implicando na violação deste MANUAL.  

  

6.3 Os COLABORADORES e/ou CONTRATADOS ESPECIAIS são responsáveis pela prática das seguintes ações e que 

constituem infração a este MANUAL:  

a) Não permitir que pessoas estranhas à empresa ou à sua área utilizem os serviços e/ou equipamentos 

de informática e/ou telecomunicações ou suas operações.  

b) Não utilizar softwares não licenciados ou não oficiais, ou seja, não adquiridos pela empresa.  

c) Não alterar configurações dos bens de informática e/ou de telecomunicações que possam expô-los a 

acessos indevidos, riscos desnecessários, a contaminação por vírus de computador ou qualquer outro 

software ou hardware que não possua autorização legal para tal.  

d) Não efetuar duplicação de software adquirido pela SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE/UNIUBE.  
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ANEXO G 
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BIBLIOTECA SETORIAL UBERLÂNDIA 

Campus Via Centro 

 

Dados históricos 

 

Em janeiro de 2021, com a inauguração do Campus Via Centro houve a fusão das Bibliotecas 

Setoriais Campus Marileusa e Campus Unidade Gestão e Direito, onde concentrou todas as 

suas atividades para atender todos os Cursos oferecidos pela Uniube Uberlândia ï Campus 

Via Centro 

 

Missão 

Oferecer serviço de informação eficiente e de qualidade à comunidade acadêmica, atuar como 

mediadora na capacitação de todos os envolvidos no processo de ensino, pesquisa e 

extensão e possibilitar para os alunos, autonomia diante das necessidades informacionais em 

todas as áreas do conhecimento. 

 

A quem se destina 

A Biblioteca está aberta a toda a comunidade, porém o empréstimo domiciliar é concedido 

somente ao corpo discente, docente e administrativo da UNIUBE. 

 

Horário de Funcionamento e Endereço 

Período letivo: 2ª à 6ª feira, de 7h30 às 22h  

Férias: 2ª à 6ª feira de 8h às 17h, ou horário especial determinado pela Direção da Biblioteca. 

Ocorrerá recesso, sempre que necessário, para trabalhos internos. 

 

Endereço:  Uniube - Campus Via Centro 

Av. Afonso Pena, 1177 

Centro ï Uberlândia _MG 

CEP: 38.400-764 ï Uberlândia-MG 

Telefone: (34) 3292-5600  

 

Área Física 

A Biblioteca Setorial Uberlândia ocupa área de 128m² distribuída da seguinte forma: 

ǒ 12m² - Setor de Empréstimo 
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ǒ 12,80m² - Acervo, Área para estudo 

 

A Biblioteca é toda climatizada, com acesso para portadores de necessidades especiais. 

 

Áreas destinadas para leitura e estudos (móveis e equipamentos): 

 

Descrição Quantidade 

Mesas para estudo em grupos  04 

Cadeiras para usuários 16 

Computador p/ pesquisa ao acervo local 02 

Computadores para uso administrativo e atendimento ao 
aluno 

03 

Fonte: Biblioteca Setorial Uberlândia abril 2021 

 

Acervo 

Possui um acervo que abrange todas as áreas do conhecimento e permite o livre acesso às 

estantes. É constituído de: 

ǒ Monografias (livros, folhetos, eventos, teses, dissertações, etc.) 

ǒ Periódicos (revistas, boletins, anuários, etc.) 

ǒ Obras de Referência (dicionários, enciclopédias, etc.) 

ǒ Multimeios (CD-ROM, DVD, disquetes, fitas de vídeos, etc.) 

O acervo é todo informatizado e pode ser consultado nos computadores locais ou via web e 

atende todos os Cursos oferecidos pela Uniube Uberlândia ï Campus Via Centro: 

Material Número de 
exemplares 

Livros, Apostilas, Eventos e Folhetos 21.314 

Periódicos (nacionais e estrangeiros)  8.211 

CD-ROM, CDs, Disquetes, DVD, Fitas de Vídeo e Fitas Cassete 771 

Materiais Cartográficos 05 

Normas Técnicas 107 

Obras de Referência 201 

Teses e Dissertações 115 

TOTAL 30.724 
Fonte: Biblioteca Setorial Uberlândia abril 2021 

Pesquisa ao Acervo 

É disponibilizado 02 computadores para pesquisa ao acervo, que também pode ser 

consultado via web no endereço: http://sophia.uniube.br/sophia/index.html 

 

Empréstimo, Renovação e Reserva 

http://sophia.uniube.br/sophia/index.html
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Os serviços de renovações e reservas estão disponíveis também via web, no endereço: 

http://sophia.uniube.br/sophia/index.html 

 

Serviços Oferecidos 

Vários são os serviços prestados aos leitores e usuários em geral, destacando-se: consulta e 

empréstimo; atendimento e orientação ao usuário; prestação de serviços de catalogação na 

fonte; orientação para elaboração de trabalhos técnicos e científicos e referências 

bibliográficas de acordo com as normas de documentação da ABNT, links para bibliotecas 

virtuais; acesso a bases de dados nacionais e estrangeiras por meio de COMUT 

(IBICT/CAPES/SESU/FINEP),  acesso a Base de Dados SPELL- Scientific Periodicals 

Eletronic Library. Orientação e capacitação dos usuários para o uso dos recursos e 

bibliográficos e serviços da Biblioteca; Visitas orientadas. Nossos alunos também têm acesso 

às Bibliotecas Virtuais Saraiva, Pearson e Fórum além do Portal de Periódicos Capes. 

Tratamento da Informação (processamento técnico) 

O processamento técnico das obras é realizado pela Biblioteca Central da Uniube e obedece 

às normas internacionais de classificação, aqui representada pelo sistema de classificação 

Dewey Decimal Classification (CDD), 22ª edição; a catalogação segue o Código de 

Catalogação Anglo-Americano, 2ª edição (AACR2). A indexação, indicação de palavra-chave 

padronizada de acordo com o assunto é feita conforme o cabeçalho de assunto da Rede 

Bibliodata.  

 

Informatização:  SophiA  

 

Recursos Humanos 

Para atender a essa clientela, a biblioteca conta com uma equipe de: 

PESSOAL Nº 

Bibliotecário  01 

Auxiliar de biblioteca       04 

TOTAL 05 

         Fonte: Biblioteca Setorial Uberlândia abril 2021 

Além de possuir um acervo de qualidade, a Biblioteca mantém uma política para sua 

constante expansão e atualização. Possui a infraestrutura necessária para a adequada 

prestação de serviços aos usuários. 

Atualização 2021.  

 

http://sophia.uniube.br/sophia/index.html
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EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO 

 

 

1. UNITECNE ï UNIDADE DE TECNOLOGIA E NEGÓCIOS DA UNIUBE 

 

A Incubadora de Tecnologia e Negócios da Uniube (Unitecne) foi fundada em 1999 e 

está vinculada institucionalmente à Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e 

Extensão (Propepe). Tem como objetivo apoiar ideias inovadoras e de base 

tecnológica e é um ambiente especialmente planejado para apoiar projetos 

inovadores. A incubadora oferece capacitação e assistência técnica e gerencial para 

que as empresas possam superar as barreiras existentes nos primeiros anos de sua 

atuação, infraestrutura e espaços para uso compartilhado, assessorias e consultorias 

tecnológicas, orientação na comercialização de produtos, contato com parceiros 

estratégicos e orientação para a captação de recursos externos e para proteção 

intelectual. 

 

Se você tem um perfil empreendedor, não deixe de conhecer melhor a UNITECNE, 

no Campus Via Centro, sala VIA130, aberta de 2ª a 6ª feira, das 08h às 12h e das 14h 

às 18 horas. Contatos (34) 32925607. Visite nosso site: HOME - Unitecne - Uniube 

 

2. ITEC ï INSTITUTO DE TECNOLOGIA UNIUBE 

 

 

A partir do ano de 2015, a Uniube implantou o Instituto de Tecnologia Uniube ï ITEC, 

que atua intensamente em ações de empreendedorismo e em ações de inovação. 

Presta consultoria especializada para projetos comerciais e industriais, e também atua 

como Entidade Executora do Sebrae para a condução de Projetos apoiados com 

recursos do programa SEBRAETEC  

 

http://comunidade.uniube.br/unitecne/
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O ITEC se localiza em Uberaba, no bloco Z, sala 104, e está aberto de 2ª a 6ª feira, 

das 08h às 12h e das 14h às 18 horas. Contatos (34) 3319-8923; itec@uniube.br  

Visite nosso site http://uniube.br/itec/ 

 

 

3. NUPEIA ï Núcleo de Prática de Engenharia, Informática e Arquitetura  

 

 

Núcleo de Prática de Engenharia, Informática e Arquitetura (NUPEIA) tem por objetivo 

principal proporcionar aos alunos dos cursos de Engenharia (Civil, Elétrica, Produção, 

Química, Computação, Controle e Automação, Mecânica e Ambiental), Sistemas de 

Informação, Arquitetura e Design de Interiores, da Uniube, diferentes oportunidades 

de prática profissional, aproximando a teoria acadêmica da realidade do mundo do 

trabalho e integrando o ensino e a pesquisa às demandas da sociedade.  

 

Atua na prestação de serviços externos para empresas e também de forma totalmente 

gratuita para projetos de cunho socioambiental para pessoas físicas de comprovada 

carência financeira e pessoas jurídicas sem fins lucrativos ou de caráter filantrópico. 

 

O NUPEIA oferece aos alunos a possibilidade de prática profissional, por meio da 

participação em serviços técnicos prestados à comunidade, visitas técnicas, estágios 

(supervisionados ou extracurriculares), atividades laboratoriais, etc. Disponibiliza aos 

alunos estrutura física para realização dos trabalhos, além de apoio técnico-didático, 

prestado por professores-orientadores, supervisores técnicos, gestores do núcleo e 

auxiliares administrativos.   

 

O NUPEIA se localiza no Campus Via Centro, sala VIA130, aberta de 2ª a 6ª feira, 

das 08h às 12h e das 14h às 18 horas. Contatos (34) 32925607.  

  

mailto:unitecne@uniube.br
http://uniube.br/itec/
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4. EMPRESAS JUNIORES  UNIUBE 

 

Empresa Junior é uma associação civil sem fins lucrativos, constituída e gerida 

exclusivamente por alunos de graduação de faculdades ou universidades, nas quais 

ela se insere, presta serviços e desenvolve projetos para empresas, entidades e para 

a sociedade em geral, nas suas áreas de atuação, sempre sob a supervisão de 

professores.  

 

4.1 NEW WAY TEC 

 

A NEW WAY TEC presta serviços de consultorias e projetos, nas áreas das 

engenharias (Civil, Elétrica, Controle e Automação, Produção, Ambiental, 

Computação, Mecânica e Química), Sistemas de Informação, Arquitetura e Design de 

Interiores. Está localizada em Uberaba, no bloco Z, sala 106 A, e está aberta de 2ª a 

6ª feira, nos períodos integral, matutino, vespertino e noturno.  

 

4.2  MEET JR  

 

A MEET JR presta serviços de consultorias e projetos, nas áreas de gestão. Está 

localizada em Uberaba, no bloco A, sala 2A018, e está aberta de 2ª a 6ª feira, nos 

períodos integral, matutino, vespertino e noturno.  

 

 

4.3 MULTI JR  

 

A MULT JR presta serviços de consultorias e projetos, nas áreas de Administração, 

Direito, Engenharia de Computação, Tecnologia da Informação, Engenharia Civil, 

Engenharia de Produção e Engenharia Ambiental. Está localizada no Campus Via 

Centro, em Uberlândia, sala VIA111 e está aberta de 2ª a 6ª feira, nos períodos 

integral (matutino, vespertino e noturno).  

 

 

Prof.ª Dionir Dias de Oliveira Duarte 
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ANEXO H 
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O AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM DA UNIUBE ï O AVA 

UNIUBE 

 

O AVA UNIUBE é o ambiente virtual de aprendizagem desenvolvido pela 

própria Universidade, que permite o acesso, a interatividade e o desenvolvimento 

pedagógico dos alunos da Universidade de Uberaba. 

O AVA UNIUBE permite o controle de acesso através de contas únicas para 

os alunos, professores, tutores e gestores de cursos. Desta maneira, garante-se o 

acompanhamento dos alunos para a realização das atividades propostas, bem como 

o tempo destinado a cada uma delas. De igual modo, os alunos acompanham 

também, pelo AVA, toda a sua trajetória acadêmica, desde aspectos administrativos, 

como controle de documentos, declarações e requerimentos, além dos aspectos 

acadêmicos propriamente ditos, como frequência e notas.  

O AVA UNIUBE está hospedado em ambiente seguro controlado pela 

Instituição em Data Center próprio, contando com soluções de estabilidade e 

continuidade de funcionamento, seguindo padrões internacionais de proteção de 

dados e segurança da informação.  

Duas áreas se destacam no AVA UNIUBE: a Área do Aluno e a Sala de Aula 

Virtual. Totalmente integradas com a base de dados central da Instituição e acessada 

através da página principal do sítio eletrônico UNIUBE (www.uniube.br), o AVA 

UNIUBE tem login único. 

 
Figura 1:  Página principal do sítio da Universidade de Uberaba 

 

TELA ÁREA DO ALUNO: Funcionalidade para o acesso.  

 

http://www.uniube.br)/
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Figura 2: Página de Acesso ao AVA UNIUBE 

 

Após o login, o aluno é direcionado à página principal da Área de Cursos (figura 3), 

que demonstrará todos os seus cursos, de acordo com 3 abas: 

¶ Cursos em Andamento: Demonstra os Cursos em que o aluno está 

matriculado e cursando no momento. 

¶ Cursos Concluídos: Demonstra os cursos já concluídos pelo aluno. 

¶ Cursos Interrompidos: Demonstra os cursos que foram interrompidos. 

 
Figura 3: Tela principal da Área do Aluno ï Área de Cursos 

 

Após selecionar o Curso, o aluno será direcionado para a Área do Aluno / Tela 

Destaques. 

 

TELA DESTAQUES: A Tela Destaques, na Área do Aluno, contém os cards com os 
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links para as funcionalidades iniciais do aluno (figura 4).  

 
Figura 4: Tela Destaques 

 

A Tela Destaques é composta pelo SAE ï Serviço de Atendimento ao Estudante, pela 

comunicação e pelo e-mail institucional. 

¶ SAE: apresenta o link para o acesso ao SAE (Serviço de Atendimento ao 

Estudante, no qual há um rol amplo de assuntos de interesse para o 

Estudante). 

¶ Comunicação: ferramenta utilizada para comunicação Interna. As 

mensagens são separadas por tópicos: Uniube, cursos e tira-dúvidas.  

V UNIUBE: Mensagens de âmbito geral da Universidade direcionada aos 

alunos. 

V Cursos: Mensagens que dizem respeito aos cursos, enviadas pelo professor. 

V Tira-Dúvidas: Mensagens respondidas pelo professor e referentes às 

dúvidas envidas pelos alunos. 

V e-mail institucional: Link que direciona o aluno para a tela de login do e-mail 

institucional. 

V Próximos Eventos: Cards com as divulgações dos próximos eventos 

(palestras, semanas acadêmicas, oficinas, seminários, etc). Ao clicar, o aluno 

será direcionado para a tela do evento. 

V Senha do Wi-fi ï LIAE: Link que direciona o aluno para a página para a troca 

da senha do Wi-fi que ele utiliza no Campus. 
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TELA COMUNICAÇÃO: Ferramenta utilizada para comunicação Interna. As 

mensagens são separadas por tópicos: 

¶ UNIUBE: São mensagens de âmbito geral da Universidade direcionada aos 

alunos e professores. 

¶ CURSOS: São mensagens que dizem respeito aos cursos, enviadas pelos 

professores. 

¶ TIRA-DÚVIDAS: São mensagens respondidas pelos professores, referentes 

às dúvidas envidas pelos alunos. 

 
Figura 5: Tela Aluno / Comunicação 

 

TELA EVENTOS: Divulgações dos próximos eventos, como por exemplo palestras. 

Ao clicar em acessar evento, o aluno será direcionado para a tela do evento. 
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Figura 6: Tela do Aluno / Eventos 

 

TELA PRECISO DE AJUDA: Nesta tela o aluno terá acesso aos cards para 

Configurações mínimas e troca de senha do e-mail institucional. Ao clicar no Menu 

lateral à esquerda, denominado ñPreciso de Ajudaò, ser§ apresentado um Submenu, 

com a lista das opções disponíveis para o aluno: Configurações mínimas do AVA, 

troca de senha do e-mail institucional.  

¶ Configurações Mínima AVA: Demonstra para o aluno as configurações 

mínimas para o acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem ï AVA. 

¶ Troca de Senha do e-mail Institucional: Link para a troca da senha do e-

mail institucional do aluno. 

 
Figura 7: Tela Aluno / Preciso de Ajuda 

 

Itens do Submenu 

Preciso de Ajuda 
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TELA UTILIDADES: Nesta tela o aluno terá acesso aos seguintes cards: Achados e 

perdidos, Mapa do campus, Relatório de acesso, Reservas de quadra, SIMPAE. 

 
Figura 8: Tela do Aluno / Utilidades 

Ao clicar no Menu lateral à esquerda, denominado ñUtilidadesò, será apresentado um 

Submenu, com a lista das opções disponíveis para o aluno: Achados e Perdidos, mapa 

do Campus, relatório de acessos, reserva de quadras: 

¶ Achados e perdidos: Apresenta ao aluno uma lista de materiais coletados 

pela vigilância institucional do Campus e disponibilizada para eventual 

recuperação. 

¶ Mapa do Campus: Exibe o mapa do Campus, orientando os alunos quanto à 

localização dos Blocos e outros pontos de referências no Campus. 

¶ Relatórios de acessos: Para garantir mais segurança é disponibilizado ao 

aluno os últimos registros de seus acessos ao AVA. 

¶ Reservas de quadras: Ambiente para reserva das diversas quadras físicas 

da Instituição, disponibilizadas aos Alunos. 

 

TELA MEUS CURSOS: No meu da tela do Aluno, ao clicar no Link ñMeus Cursosò, 

o aluno será direcionado para a tela onde será demonstrado todos os seus cursos, 

divididos em abas: ñEm andamentoò, ñConclu²dosò e ñInterrompidosò.  

Ao clicar em um dos cursos, aparecerá a tela com todas as funcionalidades para o 

curso: 

Itens do Submenu  

Utilidades 
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Figura 9: Tela do Aluno / Meus Cursos 

 
Figura 10: Tela do Aluno / Meus Cursos 

 

 

TELA DISCIPLINA: Esta tela demonstra os cards para todas as disciplinas em que 

o aluno está matriculado. Cada card demonstrará informações, como por exemplo: 

Pontuação e Frequência. Também apresentará alguns atalhos, como por exemplo: 

Disco Virtual, Diário de Bordo, Comunicação, Biblioteca do Componente, Material 

Didático, Tira Dúvidas e Aulas Remotas. O aluno terá também um link denominado 

ñSalaò, pelo qual será direcionado para a sua ñSala de Aulaò (Figuras 11 e 12). 
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Figura 11: Tela Meus Cursos / Disciplina 
 

 

TELA SALA DE AULA: Nessa tela estão disponibilizadas as funcionalidades da sala 

de aula, na qual os alunos terão acesso às seguintes ferramentas: destaques, aulas 

remotas, diário de bordo, disco virtual, estudos autônomos, plano de ensino, TCC, 

tira-dúvidas, configurações.  

¶ Destaques: Tela principal com informações relacionadas à disciplina, bem 

como links para ñDisco Virtualò e ñEstudos Aut¹nomosò. 

¶ Aulas Remotas: Acesso aos links das aulas remotas. 

¶ Diário de Bordo: Local onde o aluno envia atividades e trabalhos aos 

professores. 

¶ Disco Virtual: Ambiente que possibilita ao Professor disponibilizar arquivos e 

materiais de estudos aos Estudantes. 

¶ Estudos Autônomos: Ferramenta que permite ao professor postar roteiros e 

atividades pontuadas aos alunos. Além do acesso à atividade, o aluno 

também pode interagir com o professor, de forma assíncrona, enviando 

mensagens e arquivos em anexo. Por ser uma ferramenta totalmente 

integrada com o sistema de pontuação, o professor pode corrigir o trabalho 

do aluno e, dentro da ferramenta, lançar a pontuação obtida. 

¶ Plano de Ensino: Permite ao aluno acessar o plano de ensino da disciplina. 

¶ TCC: Liberado para alunos matriculados na disciplina de TCC. 

Acesso Sala 

Presencial 

Acesso Sala 

EAD 

Filtro 
Ano/Semestre 
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¶ Tira Dúvidas: Ambiente de interação assíncrona, que possibilita ao aluno 

esclarecer dúvidas diretamente com o professor tutor da disciplina não 

presencial, seja por meio de texto, de videocast ou de podcast. 

¶ Configurações: Acesso às configurações pessoais do usuário, que envolvem 

perfil, contatos e alteração de senha. 

 
Figura 12: Tela Meus Cursos / Sala de Aula 

 

TELA SALA DE AULA DE DISCIPLINA COM CARGA HORÁRIA NÃO 

PRESENCIAL: Nesta janela há um menu à esquerda onde são demonstrados os 

links para os atalhos das atividades de disciplina desenvolvidas na modalidade EaD, 

tais como: textos para Leitura, vídeos externos, videoaula, avaliação continuada, 

questão fechada e questão aberta. 

 
Figura 13: Sala de Aula EaD 

 

Atalhos 

Semanas 

de Aulas 
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Figura 14: Sala de Aula EaD  

 

 

TELA ACADÊMICO: Ao clicar no Menu lateral à esquerda, denominado 

ñAcad°micoò, ser§ apresentado um Submenu, contendo a lista das op­»es 

disponíveis para o aluno: boletim, currículo, diário de bordo, disco virtual, frequência, 

guia de matricula, horário de aulas, iniciação científica, pontuação, pré-matrícula, 

produtos Autodesk, webaulas. Ainda, acesso aos seguintes programas institucionais: 

PIAC ï Programa Institucional de Atividades Complementares, PIME ï Programa 

Institucional de Monitoria de Estudos e o Núcleo de Prática Jurídica ï NPJ. Além das 

funcionalidades, nesta tela também é disponibilizado, gratuitamente, para os 

Estudantes, o Pacote Microsoft Office 365. 

¶ Boletim: Funcionalidade para acompanhar a pontuação das etapas que já 

foram concluídas. 

¶ Currículo: Apresenta a relação de todas as disciplinas/componentes 

curriculares do curso do aluno e a situação dele em relação a cada uma delas 

(cursada, matriculada, não cursada). 

¶ Diário de Bordo: Local onde o aluno envia trabalhos e documentos aos 

professores. 

¶ Disco Virtual: Ambiente assíncrono que possibilita a disponibilização de 

arquivos e materiais de estudos enviados pelo professor. 

¶ Frequência: Apresenta ao aluno detalhes de sua frequência na etapa atual. 

¶ Guia de Matrícula: Guia semestral de orientações para a renovação da 

Conteúdo da 

Semana 
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matrícula.  

¶ Horário de Aulas: Ferramenta que permite ao aluno acompanhar o horário 

de suas aulas. 

¶ Iniciação Científica: Quando o aluno faz parte de algum projeto ou programa 

de iniciação científica é nesse local que são disponibilizadas as informações 

e também é realizada a postagem dos relatórios e documentos de 

acompanhamento das atividades. A área é acompanhada também pelo 

professor orientador do projeto. 

¶ NPJ: Grade horária dos atendimentos dos professores no Núcleo de Prática 

Jurídica do Curso de Direito. 

¶ PIAC: O aluno consegue acompanhar de forma centralizada o relatório de 

atividades complementares realizadas. 

¶ PIME: Ambiente para gestão e acompanhamento dos alunos que participam 

do Programa de Monitoria de Estudos. 

¶ Pontuação: Apresenta ao aluno detalhes de sua pontuação na etapa atual. 

¶ Pré-Matrícula: Guia semestral de orientações para a renovação da matrícula. 

¶ Produtos Autodesk: Convênios de produtos Autodesk que disponibiliza 

licença das ferramentas aos alunos da Instituição. 

¶ Webaulas: Acesso aos links das aulas remotas. 

¶ Microsoft Office 365: Convênio da IES com a Microsoft que disponibiliza 

licença dessas ferramentas aos alunos da Instituição. 

 

Itens do 
Submenu 

Acadêmico 
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Figura 15: Meus Cursos / Acadêmico 

 

TELA BIBLIOTECAS: Estão disponibilizados nessa área links de diversas 

bibliotecas nacionais e internacionais que disponibilizam acervos de forma digital, 

virtual e/ou online.  

 
Figura 16:  Meus Cursos / Bibliotecas 

 

TELA CALENDÁRIO: Demonstra o Calendário Acadêmico Anual para os Cursos da 

Universidade, contendo as principais datas de interesse acadêmico, tais como: início 

e término de semestre, feriados locais e nacionais; recessos, integralizações e 

reposições de aulas, momentos de avaliação, etc. 
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Figura 17: Meus Cursos / Calendário 

 

TELA COMPONENTES ESPECIAIS: Com o intuito de promover o enriquecimento 

curricular a Uniube disponibiliza alguns cursos, gratuitamente, para todos os alunos 

matriculados, na área de Matemática, Português e Empreendedorismo. 

 
Figura 18: Meus Cursos / Comp. Especiais 

 

 

TELA COMUNICAÇÃO: Ferramenta utilizada para promover a comunicação 

Interna. São mensagens que dizem respeito ao curso em questão, enviadas pelos 

professores. 
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Figura 19: Meus Cursos / Comunicação 

 

TELA ESTÁGIO: Ambiente para o registro e acompanhamento de estágios 

obrigatórios e não obrigatórios. A ferramenta serve para acolher, orientar e mediar 

todos os passos necessários para o desenvolvimento dos estágios curriculares e 

extracurriculares. 

 
Figura 20: Meus Cursos / Estágio 

 

TELA FINANCEIRO: Ao clicar no Menu lateral à esquerda, denominado 

ñFinanceiroò, ser§ apresentado um Submenu com a lista das op­»es de natureza 

financeira, disponíveis para o aluno, tais como: mensalidades, acordos, imposto de 

renda, bolsas e descontos e política de crédito institucional - UNIFLEX.  

¶ Acordos: O aluno poderá renegociar suas dívidas para com a Instituição de 

forma on-line, sem precisar se dirigir ao polo de apoio presencial, se assim 
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preferir. 

¶ Imposto de Renda: Possibilita ao aluno a impressão da declaração de 

pagamentos para efeito de declaração do imposto de renda. 

¶ Mensalidade: O aluno poderá consultar sua situação financeira e imprimir as 

segundas vias de boletos de mensalidades, ainda não pagos. 

¶ UNIFLEX: Política institucional que viabiliza a concessão de crédito, com a 

finalidade de financiamento do valor do curso. 

 
Figura 21: Meus Cursos / Financeiro 

 

TELA INDICA UNIUBE: Nesta opção, os alunos poderão indicar conhecidos para 

ingressarem nos cursos da Uniube. 

 
Figura 22: Meus Cursos / Indica Uniube 

 

TELA PRECISO DE AJUDA: Ao clicar no Menu lateral à esquerda, denominado 

Itens do 
Submenu 
Financeiro 
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ñPreciso de Ajudaò, ser§ apresentado um Submenu, com a lista das op­»es 

disponíveis para o aluno: Configurações mínimas AVA, troca de senha do e-mail 

institucional.  

¶ Configurações Mínima AVA: Demonstra para o aluno as configurações 

mínimas para acesso ao AVA. 

¶ Troca de Senha do e-mail Institucional: Link para a troca da senha do e-

mail institucional do aluno. 

 
Figura 23: Preciso de ajuda 

 

TELA SECRETARIA DIGITAL: Ao clicar no Menu lateral à esquerda, denominado 

ñSecretaria Digitalò, ser§ apresentado um Submenu, com a lista das op­»es 

disponíveis para o aluno: acompanhamento do diploma, anexar documentos de 

matrícula, certificação em eventos, documentações pendentes, documentos 

autenticados, documentos certificados, SAE ï Serviço de Atendimento ao Estudante.  

¶ Acompanhamento do Diploma: para acompanhamento da liberação do 

diploma.  

¶ Anexar Documentos de Matrícula: Nesta funcionalidade o aluno poderá 

anexar documentos necessários para a realização da matricula.  

¶ Certificação de eventos: Nesta funcionalidade são disponibilizados os 

certificados de eventos realizados pelo Curso/Instituição.  

¶ Documentações Pendentes: Apresenta ao aluno a relação de documentos 

que conste algum tipo de pendência junto a Diretoria de Serviços Acadêmicos. 

Itens do Submenu  
Preciso de Ajuda 
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¶ Documentos Autenticados: Neste ambiente o aluno poderá gerar, 

gratuitamente, documentos que foram liberados pela Diretoria de Serviços 

Acadêmicos ou pelo Setor Financeiro, tais como: Atestado de matrícula, 

Declaração do IRRF e Atestado de frequência. Todos os documentos 

possuem um código digital que pode ser validado no site da Instituição. 

¶ Documentos Certificados: Possibilita aos alunos formados a impressão do 

histórico escolar e certificado de conclusão de curso com certificação digital. 

¶ SAE ï Serviço de Atendimento ao Estudante: Por esta ferramenta, o aluno 

tem acesso ao link para solicitar vários tipos de atendimento, sem precisar ir 

diretamente à Instituição.  

 
Figura 24: Meus Cursos / Secretaria Digital 

 

TELA CONFIGURAÇÕES: Acesso às configurações pessoais, que envolvem perfil, 

contatos e alteração de senha. Abrange a funcionalidade para requerimento de 

retorno aos estudos. 
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Figura 25: Meus Cursos / Configurações 

 

 
Figura 26: Configurações / Retorno aos cursos 

 

 

Essas são as principais funcionalidades do AVA UNIUBE, ambiente indispensável ao 

desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem, com recursos avançados de 

tecnologia, que promovem, com pleno êxito, a interação, a orientação e a mediação 

da aprendizagem para todos os estudantes da Universidade de Uberaba. 

  




